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Estandarte  completou,  no  dia  7/1/2007.  114  anos  de  trabalhos  prestados  ao  Reino  de 
Deus  e  a  IPI  do  Brasil.  Organizado  pelos  Revs.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  Bento  Ferraz  e 
pelo  Presb.  Joaquim  Alves  Corrêa,  é  o  continuador  de  "Imprensa  Evangélica",  publicado 
a  partir  de  5/11/1864  pelo  Rev.  Ashbel  Green  Simonton.  Nesta  edição,  relação  completa 
de  agentes  e  assinantes  em  cada  uma  de  nossas  igrejas 
PÁGINA  6 


Congresso  da 

IPI  do  Brasil 

Realizado  nos  dias  2  a  5  de  novembro  de  2006, 
em  Aracruz,  ES,  reuniu  mais  de  1.200  pres- 
biterianos Independentes  de  todo  o  Brasil,  A  avali- 
ação do  trabalho  realizado  foi  muito  positiva.  Foi 
o  maior  evento  de  2006  da  IPI  do  Brasil 
PÁGINA  11 


Comissão 
Executiva 


Nesta  edição,  ata  da  reunião 
da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  dos  dias 
17  e  18/11/2006. 
(1^  PÁGINA  56 


Modelo  de 
Estatuto 
para 
Sínodos 

Foi  aprovado  pela  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral e  está  à  disposição  nes- 
ta edição. 
H PÁGINA  62 


Oiganizadaa 
lgk«ja  de  Patos 


A  Secretaria  de  Evangelização  e  o  Presbitério  Nordeste  organiza- 
ram, em  7/12/2006,  a  IPI  de  Patos.  PB,  com  58  membros 
professos  e  11  não  professos.  Fruto  do  trabalho  missionário  da 
IPI  do  Brasil,  com  apoio  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  e  da  Fundação  Outreach,  a  nova  igreja  nos  faz  sonhar 
com  um  futuro  presbitério  na  região  do  sertão  nordestino. 
PÁGINA  34 


Ambulatório  de  Palmas  -  9  anos 

Com  mais  de  1  milhão  de  atendimentos  e  procedimentos,  o  Am- 
bulatório Evangélico  de  Palmas,  TO,  completou  9  anos  em  no- 
vembro de  2006. 
PÁGINA  30 


Novas  colunas 

Ao  completar  114  anos.  O  Estandarte  se  renova 
com  novas  colunas  a  partir  desta  edição.  O  Rev, 
Antonio  Gouvèa  Mendonça  se  dedica  à  reflexão 
sobre  questões  da  atualidade.  O  Rev.  Odilon  de 
Carvalho  passa  a  escrever  "A  língua  nossa  de  cada 
dia".  Além  disso,  a  coluna  "X  Tudo",  escrita  por 
Roberto  Costa,  da  1^  IPI  de  Campinas,  publicada 
durante  anos  na  Revista  Alvorada,  começar  a  sair 
em  nosso  jornal. 

PÁGINAS  40.  44  e  46 


Nova  igreja  em 
Ourinhos 

Acaba  de  ser  organizada  a  2^  IPI  de  Ourinhos.  SR 
fruto  de  trabalho  evangelístico  iniciado  em  1985, 
PÁGINA  17 


Aniversário  de  igrejas 

Congregação  de  Bangu,  RJ  ~  2  anos 

Salto  Grande,  SP  -  13  anos 

Mirandópolis,  SP  -  62  anos 

Monte  Sião,  MG  -  83  anos 

P  de  Assis,  SP  -  93  anos 

Pinhal  do  Campestre.  MG  -  109  anos  < 


EDITORIAL 


Corpo  estranho 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

O  corpo  não  é  feito  de  uma  só 
parte,  mas  de  muitas...  O  olho 
não  pode  dizer  para  a  mão:  Eu 
r)ào  preciso  de  você.  E  a  cabeça 
não  poder  dizer  para  os  pés:  Não 
preciso  de  vocês...  Não  existe 
divisão  no  corpo,  mas  todas  as 
suas  partes  têm  o  mesmo  inte- 
resse uma  pelas  outras...  Vocês 
são  o  corpo  de  Cristo,  e  cada  um 
é  uma  parte  desse  corpo  (1  Co 
12.14-27). 

O  Estandarte  completou  114 
anos.  O  registro  histórico  é  mo- 
tivo de  satisfação  e  de  gratidão 
a  Deus,  Somente  pela  graça  de 
Deus  a  IPI  do  Brasi!  foi  susten- 
tada na  manutenção  do  seu  prin- 
cipal veículo  de  comunicação. 

Como  temos  feito  nos  últimos 
anos,  nesta  edição,  oferecemos 
uma  relação  de  nossas  igrejas, 
agentes  e  números  de  assinantes. 
Os  números  publicados  merecem 
a  nossa  reflexão.  Vamos  a  eles: 

Em  primeiro  lugar,  destacamos 
as  igrejas  com  maior  número  de 
assinantes: 


i  Alto  de  Vila  Maria  e 

1^  de  Ibiúna  -  50 

i  2^  de  Curitiba  ■  51 

I  V  de  Maringá  -  55 

I  1^  de  Curitiba  -  57 

I  Paraguaçu  Paulista  -  62 

i  Central  de  Presidente 

Prudente  -  67 

i  P  de  Londrina  -  70 

i  V  de  Osasco  -  73 

I  1^  de  Campinas  -  75 

i  1^  de  Bauru  -  130 

i  V  de  São  Paulo  -  154 


Em  segundo  lugar,  destacamos 
as  Igrejas  que  não  se  deram  ao 
trabalho  de  nomear  um  agente 
para  o  Estandarte  e  as  que  não 

têm  sequer  assinante: 

I  Igrejas  sem  agente  -  90 
4  Igrejas  sem  assinantes  -  98 


São  números  que  impressio- 
nam! Por  um  lado,  alegramo- 
nos  pelas  igrejas  que  cuidam 
com  carintio  do  importante  mi- 
nistério da  comunicação.  Po- 
rém, por  outro  lado,  entriste- 
cemo-nos  pelas  igrejas  que  es- 
tão isoladas,  sem  receber  notí- 
cias de  suas  igrejas  irmãs.  Con- 
siderando que  temos  uma  lista 
com  530  igrejas  e  congrega- 
ções, quase  1/5  de  nossas  co- 
munidades estão  nessa  situa- 
ção grave  e  lastimável. 

Diante  disso,  só  podemos  con- 
cluir que  a  IPl  do  Brasil  é  um 
corpo  estranho,  muito  estranho! 
Estamos  na  mesma  triste  situa- 
ção da  Igreja  de  Corinto,  na  qual 
havia  divisões  e  alguns  membros 
não  queriam  saber  dos  outros! 
Sim,  somos  parecidos  com  aque- 
la comunidade  em  que  uns  não 
tinham  interesse  pelos  outros! 

Lamentamos,  mas  não  fica- 
mos desanimados!  Confiamos 
no  poder  de  Deus  que  nos  sus- 
tenta e  nos  fortalece!  O  Senhor 
sustentou  a  nossa  caminhada 
até  agora  e  não  vai  nos  desam- 
parar! Com  a  graça  de  Deus,  ain- 
da chegaremos  ao  dia  em  que 
nossa  igreja  será  um  corpo  for- 
moso, coeso,  integrado,  unido! 
É  para  isso  que  O  Estandarte  tra- 
balha! 

o  ffev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


Lamentamos, 
mas  não  ficamos 
desanimados! 
Confiamos  no 
poder  de  Deus 
que  nos  sustenta 
e  nos  fortalece! 
O  Senhor 
sustentou  a 
nossa  caminhada 
até  agora  e  não 
vai  nos 
desamparar! 
Com  a  graça  de 
Deus,  ainda 
chegaremos  ao 
dia  em  que  nossa 
igreja  será  um 
corpo  formoso, 
coeso,  integrado, 
unido! 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


I  w^^s^B  monumento  ou 
ISP^JcIh  movimento? 


Nossas  atividades 
religiosas  estão 
centralizadas  no 
templo, 
monumento 
sagrado  da  nossa 
adoração 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Monumento  sugere  algo  está- 
tico e  caracterizado  pelo 
imobilismo.  Os  monumentos 
são  erigidos  por  diversas  razões. 
Encontramos  na  Bíblia  a  men- 
ção de  muitos  monumentos, 

Um  dos  pnmeiros  mencionados 
é  a  "Torre  de  Babel",  que,  segun- 
do as  palavras  do  Génesis,  foi  le- 
vantado porque  seus  construto- 
res queriam  se  tornar  célebres, 
notáveis,  cobertos  de  glória  e 
como  aqueles  que  conseguiram 
igualar-se  a  Deus  (Gn  11.1). 

Lemos  ainda  sobre  a  coluna  le- 
vantada por  Jacó  em  Betei,  no 
local  da  visão  dos  anjos  que 
desciam  e  subiam  pela  escada 
(Gn  28.10-17).  Representava 
um  memorial,  que  lembrava  a 
aliança  feita  por  Deus  com  Jacó. 

Ebenézer  -  "Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor"  -  é  o  nome  do 
monumento  que  Samuel  levan- 
tou entre  Mispa  e  Sem  (1  Sm 
7.12),  lembrando  os  feitos  de 
Deus  no  meio  do  povo  por  vitó- 
rias conquistadas. 

Dezenas  de  outros  monumen- 
tos bíblicos  foram  levantados 
com  finalidades  diversas.  Mui- 
tos se  tornaram  verdadeiros  sím- 
bolos para  o  povo  de  Deus. 

Muitas  vezes  temos  percorrido 
caminho  inverso,  transformando 
símbolos  do  cristianismo  em 
monumentos,  como  por  exem- 
plo, a  cruz.  Ela  que  é  símbolo 
maior  do  cristianismo;  náo  está 
entre  nós  para  ser  observada  e 

IMIlllllllllllliniillllllllllllll 


admirada,  como  fazemos  muitas  ve- 
zes com  os  monumentos. 

Inclusive,  é  bom  lembrar,  a  cruz  náo 
foi  inventada  por  nós  cristãos.  Ela  nos 
foi  imposta  como  símbolo  de  opró- 
brio e  humilhação.  Assim,  náo  deve 
servir  tão  somente  para  ser  ostentada 
em  nossas  lapelas,  em  nosso  peito 
ou  em  nossos  templos.  Devemos  vê- 
la  como  desafio.  Aceitá-la  é  aceitar  o 
compromisso  com  o  Cristo  crucifica- 
do; é  aceitar  o  caminho  do  discipulado. 
Por  ISSO.  ela  não  deve  ser  vtsta  como 
um  monumento  que  inspira  piedade 


e  compaixão,  mas  como  símbolo  da 
própria  "Missio  Dei". 

Outros  monumentos  têm  sido  erigidos 
por  nós  ao  longo  da  história  da  igreja, 
como  nossas  intocáveis  estnjturas,  nos- 
sas tradições,  nossa  liturgia,  nossa 
hinologia  e  muitos  outros. 

Muitas  vezes  adotamos  uma  estru- 
tura como  se  fosse  definitiva.  Ora,  a 
estrutura  foi  adotada  para  estar  a  ser- 
viço da  missão.  Temos  feito,  todavia, 
da  estrutura  o  objeto  da  nossa  cren- 
ça. Uma  instituição  forte,  com  requin- 
tes de  organização,  não  é  suficiente 


para  tornar  a  missão  perfeita  e 
completa.  O  que  tem  ocorrido, 
com  frequência,  é  o  endeusa- 
mento  de  nossas  sagradas  estru- 
turas. Por  isso,  temos  o  hábito  de, 
antes  mesmo  de  criar  um  depar- 
tamento na  igreja,  preparar  para 
ele  um  estatuto,  um  regulamento 
e  regras  de  funcionamento. 

Nossas  atividades  religiosas  es- 
tão centralizadas  no  templo,  mo- 
numento sagrado  da  nossa  ado- 
ração. Esquecemo-nos  que  a  Igre- 
ja Primitiva  náo  possuía  templos. 
Não  tinham  tempo  para  parar  e 
pensar  na  construção  de  templos, 
pois  a  missão  consumia  todo  o 
tempo  deles. 
A  advertência  de  Cristo  é  clara: 
"Não  se  coloca  vinho  novo  em 
odres  velhos  ou  remendo  novo  em 
vestido  velho"  (Mc  2.22).  O  odre 
terá  que  ser  flexível  e  elástico  para 
receber  o  vinho  novo.  Odres  ve- 
lhos, ao  receberem  o  vinho  novo, 
rompem-se.  Isso  é  um  alerta  para 
a  tendência  que  temos  de 
eternizar  determinadas  formas  e 
práticas.  Por  isso.  os  reforma- 
dores afirmavam:  "Igreja  reforma- 
da é  Igreja  em  reforma".  Medite- 
mos sobre  isso.  Resgatemos  a  es- 
trutura da  igreja  como  serva  da 
missão,  e  não  o  contrário. 

Não  nos  esqueçamos  que  a  As- 
sembléia  Geral  de  Maringá  estará 
aprovando  o  plano  decenal  2007/ 
2017,  que  está  recebendo  o  nome 
de  Semeando  e  que  terá  como  es- 
copo a  busca  de  um  crescimento 
sustentável  para  a  IPI  do  Brasil. 
A  boa  semente  é  a  Palavra  de  Deus 
que  não  poderá  ser  semeada  sem 
muita  oração,  preparo  e  perseve- 
rança como  deve  ser  a  postura  do 
bom  semeador. 
Que  a  boa  semente  saia  de  nos- 
sos confortáveis  monumentos 
para  alimentar  o  mundo. 
Lembremo-nos  sempre  de  que 
"aquele  que  semeia  generosa- 
mente, generosamente  também 
colherá". 


o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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IGROAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Por  Rev. 
Richard 
William  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1'  IPI  de 
São  Paulo.  SP, 
e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Cantando  a  Deus 
com  melodias 
orientais 

Feito  em  Kobe.  Japão,  21  de  setembro 

Cristãos  da  Ásia  devem  utilizar  elementos  de 
sua  própria  cultura  nos  hinos  que  cantam,  con- 
forme l-to  Loh,  que  ensma  liturgia,  música 
litúrgica  e  etnomusicologia  na  Escola  Superior 
de  Teologia  do  Sudeste  da  Ásia,  um  consórcio 
de  20  seminário  asiáticos. 

Natural  de  Taiwan,  Loh  visitou  o  Japão  a  fim 
de  participar  da  6^  Assembleia  da  Sociedade 
de  Hinologia  daquele  país.  Disse  ele:  "Nosso 
dever  fundamental  é  o  de  utilizar  a  dádiva  da 
música  da  nossa  própria  cultura  para  adorar 
a  Deus,  desenvolvendo-a  até  seu  máximo  po- 
tencial, como  mordomos  fiéis  do  evangelho". 

"Se  o  mundo  se  tornar  um  mundo  norte-ame- 
ricano.  vai  ser  um  lugar  muito  monótono  para 
se  viver",  disse  Loh.  Acrescentou:  "Quando  ver- 
mos a  Deus  face  a  face,  e  Deus  nos  pergun- 
tar: 'O  que  é  que  vocês  têm  feito  com  a  cultu- 
ra asiática  que  eu  lhes  dei?',  como  é  que  va- 
mos responder  a  Deus?" 


Fontes:  Janel  Gtaham 
de  AraújO;  Noticias 
Ecuménicas 
Inteinacionalesí  Nuevo 
Siglo;  Ptesbytef  lan 
Outlook,  Ultimato 


O  curso  "Raciocínio  e  Fé" 
é  obrigatório  para  a 
colação  de  grau  em 
Harvard 

Mudança  de 
opinião 

Feito  na  Universidade  de  Harvard 

Em  outubro  último,  o  corpo  docente  des- 
ta universidade  mais  antiga  dos  EUA,  re- 
conhecendo a  importância  crescente  da  re- 
ligião nos  acontecimentos  mundiais,  reco- 
mendou que  um  curso  chamado  "Raciocí- 
nio e  Fé"  fosse  obrigatório  para  a  colação 
de  grau.  Harvard  foi  fundada  em  1636  para 
formar  ministros  do  evangelho.  Com  o  de- 
correr do  tempo,  entretanto,  a  instituição 
foi  sendo  cada  vez  mais  secularizada  com 
ênfase  em  estudos  científicos.  Mas,  ago- 
ra, a  relevância  da  religião  no  mundo  atu- 
al  está  causando  uma  reviravolta  na  ati- 
tude desta  importante  universidade  nor- 
te-americana. 


Louvando  a  Deus  com  Música  Coreana 


O  pai  de  l-to  Loh  era  missionário  presbiteriano 
entre  os  povos  indígenas  de  Taiv^/an  e  também 
compilou  um  hinário  para  eles.  Desde  a  moci- 
dade, Loh  conhecia  o  canto  congregacional  em 
áreas  isoladas  de  outras  culturas. 

O  Rev.  Soji  Kitamura,  presidente  da  Socieda- 
de Japonesa  de  Hinologia,  sugeriu  uma  razão 
pela  resistência  de  cristãos  orientais  contra 
cânticos  asiáticos  nas  igrejas:  "É  porque  nos- 
sas igrejas  se  acostumaram  com  os  hinos  oci- 
dentais do  século  XIX.  Nossa  tarefa  é  a  de  nu- 
trir uma  atitude  de  fé  que  aceite  nossa  música 
asiática  como  uma  legítima  expressão  do  cris- 
tianismo, ao  invés  de  entendê-la  como  algo 
anti-cristão." 


Venda  de 

objetos 

"milagrosos" 

Feito  no  Chile 

O  presidente  do  Conselho  de  Unidades  Pastorais 
Evangélicas  do  Chile,  o  bispo  Emiliano  Soto,  de- 
nuncia a  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  (lURD), 
conhecida  no  Chile  pela  frase  "Pare  de  Sofrer", 
como  propaganda  para  vender  objetos  suposta- 
mente milagrosos  para  as  camadas  sociais  mais 
pobres  da  população.  O  bispo  qualificou  o  grupo 
como  "seita  brasileira"  e  disse  que  seus  dirigentes 
são  denunciados  em  outros  países  também.  E  no- 
tória a  violência  dos  membros  da  lURD  contra 
pessoas  que  pretendem  deixar  a  organização,  a 
sua  censura  aos  meios  de  comunicação  e  a  recu- 
sa absoluta  de  falar  com  a  imprensa. 

O  presidente  do  Conselho  de 
Unidades  Pastorais 
Evangélicas  do  Chile  denuncia 
a  Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus 


Dito  por  Philip 
Yancey  sobre  as 
"mega-igrejas" 

Philip  Yancey.  jornalista  e  te- 
ólogo evangélico,  é  autor  de  , 
20  livros  que  têm  cerca  de  20  j 
milhões  de  exemplares  vendi- i 
dos  em  todo  o  mundo.  Pou-' 
cos  norte-americanos,  sobre- 
tudo evangélicos,  teriam  a  co- 
ragem igual  à  de  Yancey  de 
denunciar  a  política  externa 
dos  Estados  Unidos,  chaman- 
do-a  de  arrogante  e  auto-su- 
ficiente.  Dez  de  seus  livros  já 
foram  publicados  no  Brasil. 
Por  ocasião  do  lançamento  de 
"Alma  Sobrevivente",  de  sua 
autoria,  esteve  no  Brasil  jun- 
tamente com  sua  esposa,  a 
convite  da  Editora  Mundo 
Cristão,  publicadora  do  livro. 
Numa  entrevista  feita  por  Ul- 
timato, Philip  Yancey  foi  per- 
guntado: "Segundo  John 
Vaughan,  do  centro  de  pesqui- 
sas Church  Growth  Today,  o 
número  das  chamadas  mega- 
igrejas  saltou  de  50  para  880 
nos  últimos  25  anos.  Isso  é 
avivamento?" 
Yancey:  "A  maioria  das  pes- 
soas que  vão  a  essas  mega- 
igrejas  estão  à  procura  de  en- 
tretenimento: grandes  shov>/s, 
grandes  pregações,  um  grupo 
de  louvor  'melhor',  etc.  Avi- 
vamento envolve  humilhação, 
arrependimento,  dependência, 
oração.  Enquanto  eu  não  vir  o 
meu  país  caminhando  nessa 
direção,  eu  hesitaria  em  cha- 
mar esse  crescimento  das 
mega-igrejas  de  avivamento. 
As  igrejas  norte-americanas 
são  muito  boas  em  oferecer 
entretenimento,  mas  eu  não 
considero  isso  avivamento". 
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Fotos:  divulgação 


Festança  sertaneja 


Acontecido  no  coração  da  Bahia 


Hospital  "Grace  Memorial" 


Há  100  anos,  em  1906.  a  Jun- 
ta de  Missões  Estrangeiras  da 
Igreja  Presbiteriana  nos  EUA  ini- 
ciou uma  obra  pioneira  em  ple- 
no sertáo  baiano  na  Fazenda 
Ponte  Nova.  A  obra  seguia  uma 
estratégia  missionária  desenvol- 
vida para  penetrar  áreas  geográ- 
ficas nunca  antes  atingidas  pelo 
evangelho.  Desse  centro  de  irra- 
diação, missionários  evan- 
gelistas partiam  para  estabele- 
cer pontos  de  pregação  e  orga- 
nizar os  "interessados"  em  gru- 
pos de  estudo,  visando  a  forma- 
ção de  congregações  e.  eventu- 
almente, de  Igrejas  capazes  de 
se  auto-propagar,  sustentar  e 
governar.  Para  apoiar  as  novas 
comunidades  de  fé,  a  Missão 
Presbiteriana  abriu  em  Ponte 
Nova  uma  escola,  um  hospital 
e  um  projeto  agro-pecuário,  este 
último  a  fim  de  melhorar  o  nível 
económico  do  povo. 

Em  Ponte  Nova,  a  escola  ofe- 
recia cursos  desde  o  primário  até 
o  normal,  com  instrução  em  agri- 
cultura e  economia  doméstica. 
O  Hospital  Grace  Memorial  (em 
homenagem  à  falecida  mulher 
do  missionário-médico  Dr, 
Walter  W.  Wood,  que  se  chama- 
va Grace)  -  o  único  daquele  vas- 
to sertão  -  atendia  pacientes  que 
vinham  de  longe,  a  cavalo,  a  pé 


e  em  carro  de  boi.  Foi  ali  criada 
também  uma  Escola  de  Enfer- 
magem, a  fim  de  dar  prepara- 
ção adequada  para  enfermeiras 
que  serviam  no  hospital  tanto 
como  em  outros  lugares  na 
Bahia.  Gradativamente,  foi  se 
desenvolvendo  uma  povoação 
em  torno  das  instituições 
missionárias,  que,  eventualmen- 
te, transformou-se  na  cidade  de 
Wagner,  cuja  história  é 
inextrincavelmente  ligada  à  obra 
presbitenana  naquele  local. 

Em  1971.  a  Missão  Pres- 
biteriana do  Brasil  Central  foi 
obrigada  a  encerrar  essa  obra, 
devido  a  uma  crise  financeira  na 
igreia  norte-americana.  Depois 
da  Missão  retirar-se  da  área,  o 
terreno  e  os  prédios  vazios  fo- 
ram comprados,  em  1974.  pelo 
Dr,  Jonas  Dias  de  Araújo,  a  fim 
de  dar  continuidade  à  assistên- 
cia médica  no  imenso  interior  do 
Estado  da  Bahia.  Ele  havia  tra- 
balhado com  o  Dr.  Wood  desde 
1953  e.  em  1961,  foi  aponta- 
do como  diretor  do  Hospital 
Grace  Memorial.  A  sua  esposa. 
Janete  Graham  de  Araújo,  era  di- 
retora  da  Escola  de  Enfermagem 
e  missionária  enfermeira.  Seu 
pai,  Franklin  Graham,  e  seu  avô 
materno,  Thomar  Porter,  eram 
também  missionários  da  Missão 


Escola  da  Ponte  Nova 

Presbiteriana  Brasil  Central.  É 
esse  casal  que  vem  batalhando 
por  32  anos  pela  sobrevivência 
do  hospital  naquela  região  tão 
carente. 

O  Hospital  Grace  Memorial  tem 
como  propósito:  "ensinar  a  Pa- 
lavra de  Deus  através  do  cuida- 
do do  corpo  e  do  espírito,  Os  pa- 
cientes recebem  tratamento  e 
ouvem  o  evangelho  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo,  sentem  pes- 
soalmente o  amor  de  Deus,  su- 
peram os  medos  e  superstições, 
e  se  tornam  crentes  no  seu  amor 
e  redenção".  Não  recebe  verbas 
governamentais,  nem  apoio  de 
organizações  missionárias  no 
exterior.  Depende  somente  da 
providência  de  Deus  e  do  pró- 
prio trabalho. 

Este  hospital  fica  no  árido  cen- 
tro do  Estado  da  Bahia,  região 
de  secas  de  3  até  11  anos  ou 
mais.  São  precárias  as  lavouras 
e  a  agropecuária.  A  fome  e  a  má 
nutrição  constituem  a  causa 
principal  de  doença,  desânimo 
e  superstição  entre  o  povo.  O 
Hospital  Grace  Memorial  perpe- 
tua os  ideais  dos  missionários 
fundadores  do  passado,  propor- 
cionando boa  assistência  médi- 
ca aos  necessitados,  indepen- 
dentemente de  sua  religião,  gru- 
po étnico  ou  classe  social. 
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Os  pacientes  recebem 
tratamento  e  ouvem  o 
evangelho  de  nosso  Senhor 
Jesus  Chsto,  sentem 
pessoalmente  o  amor  de  Deus, 
superam  os  medos  e 
superstições 
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Escola  de  Enfermagem  de  Ponte  Nova 
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Três  dias  de  festejos 

Em  agosto  passado,  o  povo  de  Wagner  celebrou 
o  centenário  de  sua  cidade  e  da  obra  presbiteriana 
com  3  dias  de  animadíssimas  festividades,  Come- 
çaram na  noite  de  1 1  de  agosto,  no  superlotado 
auditório  da  Escola  Ponte  Nova,  completamente 
renovado  para  a  ocasião  pelo  governo  municipal  e 
ex-alunos.  Houve  discursos,  danças  folclóricas  e 
homenagens  a  diversos  cidadãos:  o  Dr.  Jonas  Araújo 
e  D.  Janete;  um  ancião  que,  quando  menino,  aju- 
dou o  pai  a  fabricar  tijolos  para  a  construção  do 
primeiro  prédio  do  Instituto  Ponte  Nova;  os  profes- 
sores pelos  longos  anos  de  dedicação  à  escola;  e 
muitos  outros.  Esteve  presente  a  secretária  esta- 
dual da  Educação,  representando  o  governador  da 
Bahia.  Ela  expressou  sua  alegria  e  satisfação  por 
tudo  o  que  viu  e  ouviu  a  respeito  do  passado  e  do 
presente,  bem  como  dos  futuros  planos  para  estas 
instituições  estabelecidas  e  administradas  por  mis- 
sionários presbiterianos,  há  tantos  anos  no  passa- 
do. O  programa,  acompanhado  por  aplausos  entu- 
siasmados, risos  e  lágrimas  de  emoção  pelo  públi- 
co, não  terminou  até  bem  após  a  meia-noite, 

Um  grande  desfile,  culminando  numa  cerimónia 
na  praça  central  de  Wagner,  foi  programado  para 
o  dia  seguinte.  12  de  agosto,  com  eventos  espor- 
tivos e  uma  apresentação  cultural  à  noite.  Foram 
convidados  para  participar  do  desfile  1 1  descen- 
dentes do  Dr.  Wood  (o  missionário  médico  que 
fundou  o  hospital)  e  a  família  Araújo.  A  história  da 
cidade  foi  representada  no  desfile  por  grupos  en- 
cenando a  chegada  dos  missionários  pioneiros:  Dr. 
William  Waddell  e  sua  esposa  Laura,  a  cavalo, 
com  2  criança  andando  em  bruacas  no  lombo  de 
uma  mula;  moças  vestidas  como  estudantes  da 
Escola  de  Enfermagem;  um  grupo  usando  paletós 
brancos  com  os  nomes  de  todos  os  médicos  e  en- 
fermeiras do  hospital  no  passado;  fotografias  de 
professores  e  diretores  da  Escola  Ponte  Nova  de 
outrora  levadas  por  outro  grupo;  e  ainda  um  outro 
pelotão  marchava  com  faixas  nas  quais  foram  es- 
critos os  nomes  das  cidades  beneficiadas  pela  exis- 
tência do  Hospital  e  da  Escola  Ponte  Nova.  Houve 
duas  bandas  que  marcharam  no  desfile:  a  de  Len- 
çóis e  a  de  Itaberaba. 

No  dia  13  de  agosto,  domingo,  foi  celebrado  um 
belo  culto  de  ação  de  graças  na  Igreja  Presbiteriana, 
com  a  participação  de  mais  de  12  pastores  (ex- 
alunos  do  Instituto  Ponte  Nova  e  de  outras  denomi- 
nações). Uma  missa  de  gratidão  foi  celebrada  de- 
pois pela  Igreja  Católica,  seguida  pelo  encerramen- 
to das  festividades  na  praça  central.  A  mídia  baiana 
deu  ampla  cobertura  às  comemorações  todas. 
A  esposa  do  Dr.  Jonas,  Janete  Graham  Araújo, 
recebeu  das  autoridades  a  incumbência  de  escre- 
ver um  livro  sobre  o  impacto  do  Hospital  Grace 
Memorial  e  da  Escola  Ponte  Nova  na  saúde,  higi- 
ene e  educação  na  Bahia  e  estados  vizinhos.  Du- 
rante muitos  anos  no  século  XX.  a  região  atingida 
pela  Escola  Ponte  Nova  era  a  mais  alfabetizada  do 
interior  da  Bahia, 
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O  Estandarte 
114  anos 


ffEK  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

No  dia  7  de  janeiro  de  2007.  O  Estandarte  completou  114  anos 
de  serviço  a  Deus  e  à  sua  igreja.  Nesta  edição,  publicamos,  mais 
uma  vez,  a  relaçào  de  assmantes  em  nossas  igrejas  em  todo  o 
Brasil,  bem  como  o  nome  de  nossos  agentes.  Temos  feito  isso  nos 
últimos  anos  a  fim  de  que  a  igreja  saiba  como  vai  o  jornal  oficial  da 
IPI  do  Brasil 

Alguns  pontos  importantes  merecem  ser  destacados: 

O  Estandarte  diminuiu  o  número  de  seus  assinantes. 
Enfcneiro  de  2003,  tínhamos  4.800  assinantes.  Em  janei- 
ro de'^004,  5.600  assinantes.  Em  janeiro  de  2005,  5.200. 
No  ano  passado,  atingimos  a  marca  histórica  de  6.129  as- 
sinantes no  més  de  janeiro.  Agora,  em  janeiro  de  2006, 
estamos  com  4.995  assinantes. 
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3  ^fco  Estandarte  tem  se  esforçado  ao  máximo,  procuran- 
do divulgar  todas  as  notícias  procedentes  de  nossas  igrejas, 
editando  cadernos  especiais  distribuídos  gratuitamente  a  to- 
dos os  assinantes,  publicando  artigos  para  a  reflexão  e  o 
amadurecimento  dos  membros  de  nossas  igrejas.  Além  dis- 
so, O  Estandarte  tem  estado  receptivo  a  criticas  e  sugestões 
de  seus  leitores.  De  um  modo  geral,  as  manifestações  em 
nossas  igrejas  são  de  reconhecimento  e  de  satisfação  pelo 
trabalho  que  vem  sendo  desenvolvido.  No  entanto,  apesar 
de  tudo  isso,  o  número  de  nossos  assinantes  diminuiu  sensi- 
velmente. 

O  <^%A  presente  relação  de  igrejas,  agentes  e  assinantes  foi 
prep^ada  pela  Editora  Pendão  Real  que  tem  a  responsabili- 
dade de  gerir  a  distnbuição  de  O  Estandarte.  Ela  pode  conter 
algumas  incorreçóes,  pelas  quais,  antecipadamente,  nos  des- 
culpamos. Solicitamos  que  eventuais  falhas  sejam  corrigidas 
pelos  nossos  leitores,  que  devem  se  comunicar  diretamente 
com  a  Pendão  Real  no  seguinte  endereço:  Rua  Rego  Freitas, 
530.  loja  O,  Vila  Buarque,  CEP  01220-010,  São  Paulo,  SP, 
(11)  3257-4847,  pendaoreal@ipib.org 

3  jlfj^  Pedimos  encarecidamente  a  colaboração  de  todos 
para  melhor  divulgação  de  O  Estandarte.  Precisamos,  espe- 
cialmente, do  auxílio  dos  pastores  e  pastoras,  bem  como 
dos  conselhos  de  nossas  igrejas,  providenciando  a  nomea- 
ção de  agentes  que  assumam  a  responsabilidade  pela  pro- 
paganda e  venda  de  assinaturas. 

S  ^™  Com  o  apoio  e  colaboração  de  todos,  podemos  rever- 
t^Muadro  de  número  de  assinantes  e  leitores  de  O  Estan- 
darte. Com  mais  de  500  igrejas  em  todo  o  nosso  país,  basta 
que  tenhamos  pelo  menos  20  assinantes  por  igreja  para  atin- 
girmos a  marca  dos  10.000  assinantes.  Vamos  trabalhar  e 
orar  para  que  isso  venha  a  ocorrer  num  futuro  muito  próxi- 
mo. 


Abatiá 
Abreu  e  Lima 
Acre 

Adamantina 

Agua  Rasa  (São  Paulo) 

Agudos 

Alagoinhas 

Aldeia  de  Barueri  (Baruen) 

Alexânia 

Alfenas 

Alpinópolis 

Alterosa 

Alto  de  Vila  Mana  (São  Paulo) 

Alumínio 

Amambal 

Americana 

Amencanópolis 

Anápolis  (la.) 

Anápolis  (2a.) 

Andradas 

Andradina 

Antonina 

Apucarana 

Aracaju  (la.) 

Aracaju  (2a.) 

Aracaju  (3a.) 

Aracaiu  (4") 

Araçatuba  (la.) 

Araçatuba  (2a.) 

Arapongas 

Araraquara 

Areado 

Artur  Alvim  (São  Paulo) 

Assis  (la.) 

Assis  (2a.) 

Assis  (3a.) 

Astorga 

Avaré  (la.) 

Avaré  (2a.) 

Bacabal  (Congregação) 

Bandeira  do  Sul 

Bandeirantes 

Bangu  (Rio  de  Janeiro) 

Bariri 

Barueri  (2a). 

Batel  (Antonina) 

Bauru  (la.) 

Bauru  (2a.) 

Bauru  (3a.) 

Bauru  (4a.) 

Bauru  (5a.) 

Bebedouro 

Bela  Vista  (Osasco) 

Bela  Vista  do  Paraíso 

Belém  (la.) 

Belém  (2a.) 

Belo  Horizonte 

Betânia  (José  Bonifácio) 

Betânia  (São  Paulo) 

Betei  (Campinas) 

Betei  (Campo  Grande) 

Betesda  (2^  de  Luziània) 


PR 

PE 

AC 

SP 

SP 

SP 

BA 

SP 

GO 

MG 

MG 

MG 

SP 

SP 

MS 

SP 

SP 

GO 

GO 

MG 

SP 

PR 

PR 

SE 

SE 

SE 

SE 

SP 

SP 

PR 

SP 

MG 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 

SP 

SP 

MA 

MG 

PR 

RJ 

SP 

SP 

PR 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 

PA 

PA 

MG 

SP 

SP 

SP 

MS 

GO 


Ladijane  Batista  de  Lima 
Carlos  Chagas 
João  Macedo  da  Silva 
Lúcia  Cavalaro  Veiga 
Dilma  Santana  Damante 
Hudson  Silva  Carvalho 
lano  Messina 

Márcio  Izaque  de  Souza 

Menan  Vasti  Martins 
Geraldo  Gualano 
Levy  Floriano  Rodrigues 
Fernando  Pissini 
Orlando  Bogre 
Celso  Dumas  Neves 
Nelson  Natal  de  Siqueira 
Márcia  Marra  Rocha 
Edivino  F.  Reis 

Selma  Cristina  Chaves  Munoz 
Hélio  de  Freitas  Castro 


O 
O 
5 
10 
2 
O 
5 
1 
O 
1 
O 
5 
50 
9 
5 
10 
11 
13 
O 
4 
6 
10 


Boa  Vista  do  Mandiocal  (Luziânia)  GO 

Bolete  SP 

Bom  Jardim  (Anápolis)  GO 
Bom  Jardim  (S.  José  do  Rio  Preto)  SP 

Bom  Jesus  da  Penha  MG 

Boquim  SE 

Borda  da  Mata  MG 

Botei  hos  MG 

Botucatu  (la.)  SP 

Botucatu  (2a.)  SP 
Brás  de  Pina  (Rio  de  Janeiro)  RJ 

Brasília  (Central)  DF 

Brasília  (Congregação)  DF 

Brigadeiro  Tobias  SP 


O  Rev.  Gerson  ó  o  editor  tíe  O  Estandarte 
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Abigail  Vilela  Moreira  15 

Débora  Conceição  Santana  O 

Mana  Luci  S.  Leite  O 

Edivan  Oliveira  Cruz  10 

O 

Mana  Lúcia  Spazzimi  Géa  3 

Lupércio  Alves  Pereira  O 

Dirceu  Ribeiro  de  Camargo  9 

Mizael  gomes  de  mello  14 

Benjamim  T.  Nogueira  14 

Débora  A.  O  Azevedo  15 

Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro  21 

Cândido  Pereira  Doquis  O 

Ana  Fiqueredo  de  Castro  5 

Valdomiro  Ribeiro  de  Jesus  15 

Eliana  França  Bannwart  32 

Ivani  Ribeiro  Morello  4 

Anna  de  Figueiredo  2 

Lenira  Franco  Alves  O 

Antônio  Orozimbo  Filho  3 

Fernando  Oliveira  de  Andrade  12 

O 

Cnstiano  de  Souza  Phillips  O 

Márcio  Hennque  da  Silva  6 

Nilson  Zanela  130 

Leni  de  Almeida  Fava  12 

Esther  Morais  de  oliveira  14 

Itamar  de  Freitas  5 

Flávio  Navarro  7 

Velina  Ramalho  8 

Ednei  Gonçalves  Mendonça  14 

Eiizamar  Muniz  Almeida  10 

Walnice  dos  Santos  Reis  O 

Eleobran  R-  lima  O 

Jacira  Costa  U 

José  Del  Re  O 

Sidnei  Franco  3 

Juvenal  Martins  Cabral  3 

Paulo  Aroeira  de  Souza  7 

5 

Edi  Rodriques  de  Paula  1 

Florisvaldo  Carbona  Costa(rev)  3 

O 

llza  Ap.  Lugarezi  Dias  5 

O 

Elias  Carvalho  Silva  3 

Celso  Rosseti  Tavares  14 

Enilma  Ferreira  Piva  6 
Antonio  Ribeiro  Fo/Helen  J  Carula  39 

Mana  eugenia  madi  4 

4 

Ana  Paula  G.  Mesquita  26 

Jairo  Sasntos  Cabral  10 

3 
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Cabedelo 

PB 

0 

Cabuçu  (Nova  Iguaçu) 

RJ 

0 

Caçoai 

RO 

5 

Caconde 

SP 

Aristides  Aparecido  Ribeiro 

6 

Caiamar 
Camaragtbe 

SP 

0 

PE 

4 

Cambé 

PR 

José  Campi  de  Souza 

13 

Cambuci  (São  Paulo) 

SP 

Jailson  Miranda  Monte 

21 

Campestre 

MG 

Celia  Mana  de  Paula 

2 

Campina  da  Lagoa 

PR 

Luciene  dos  Santos  Favario 

5 

Campina  Grande 

PR 

0 

Campinas  (la.) 

SP 

Benedicta  M.  S.  Pereira 

75 

Campinas  (2a) 

SP 

Eh  Rodrigues  Bueno 

15 

Campo  Grande  (la.) 

MS 

Antonio  de  Freitas  Júnior 

20 

Campo  Grande  (2a) 

MS 

■saque  Sebastião  Francisco 

0 

Campo  Grande  (Congregação) 

MS 

Paulo  Pereira  De  Souza 

13 

Campo  Grande  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

Ana  Paula 

6 

Campo  Mourão 

PR 

Soraia  T.  Sonsin 

10 

Campos  de  Goytacazes 

RJ 

Nailza  Cardosso  Campelo 

4 

Campos  Novos  Paulista 

SP 

Cleusa  Franco  Rodrigues 

4 

Canaã  (Campinas) 

SP 

Edna  P  Antonucci 

8 

Cândido  Mota 

SP 

Luís  Carlos  Coran 

6 

Capão  Bonito 

SP 

Josias  Lopes  Almeida 

8 

Carandiru  (São  Paulo) 

SP 

Adila  de  Oliveira  Malta 

8 

Carapicuiba  (la.) 

SP 

Joaquim  Romualdo  Araújo 

15 

Carapicuíba  (2^) 

SP 

Claudemir  Josémota 

9 

Carapicuíba  (3**.) 

SP 

Alexandrina  Carvalho  A.  Lopes 

0 

Carapicuíba  (4*.) 

SP 

Mareio  Alves  Mota  (rev) 

10 

Cardoso 

SP 

Durval  Urbinati 

10 

Casa  Verde  (São  Paulo) 

SP 

Silvia  Helena  Martino 

18 

Cascavel  (la.) 

PR 

Rui  Pires  de  Camargo 

14 

Cascavel  (2a.) 
Cassilãndia 

PR 

Calvino  Pires  de  Camargo 

5 

MS 

Raul  Rezende  Silva 

18 

.  Castro 

PR 

Eleozina  G.  Wysoski 

7 

■  Catanduva 

SP 

Dâmaris  R.  Amorim 

14 

Caxias  (Congregação) 

MA 

Maximino  Monteiro  leite 

20 

Centenário  do  Sul 

PR 

0 

Cerqueira  César 

SP 

Mariângela  P  S.  Campos 

15 

Cesário  Lange 

SP 

Carlos  Mauro  Dellamutta 

7 

Chapadão  do  Sul 

MS 

Hilário  Albrecht 

21 

Chatuba  (Mesquita) 
Ch  avante  5 

RJ 

Jorge  Santos  Carlos 
Fátima  Vitória  Dainesi 

8 

SP 

11 

Cianorte 

PR 

Mário  Ferreira  Pinto  Júnior 

9 

Cidade  Líder  (São  Paulo) 
Cidade  Patriarca  (São  Paulo) 
Cohab  1  (S.  Paulo) 
Cohatrac  (São  Luiz) 
Coloninha  (Florianópolis) 
Conceição  Aparecida 
Cong.  Piraiusara 

SP 

Cleide  de  Almeida  Lelis 

1 

SP 

Sheila  Amorim  de  Souza 

25 

SP 

José  Sobrinho  da  Silva 

9 

MA 

0 

SC 
MG 

Reva.  Regina  Niura  S.  Amaral 
Rev.  Carlos  Alberto  Ferreira 

6 
6 

SP 

2 

Congregação  de  Uupewa  (IPI  JundiaO 
Cornélio  Procópio 

SP 

Valdeir  Machado  Garcia 

6 

PR 

Jair  Jangoso 

14 

Coroado  (Manaus) 
Cosmópolis 

AM 

Marta  de  Araújo 

8 

SP 

Eliana  T.  Carvalho  Silva 

14 

Costeira  (Florianópolis) 

SC 

0 

Cruzeiro  (la.) 

SP 

José  Norberto  S.  Oliveira 

7 

Cruzeiro  (2a.) 

SP 

Esdras  da  silva  Junqueira 

0 

Cruzeiro  (Brasília) 
Cruzeiro  do  Oeste 

DF 

Genésio  M.  Machado 

14 

PR 

1 

Cuiabá 

MT 

Sueli  Correia  Lemes 

7 

PR 

Claudecir  Bianco 

57 

Curitiba  (la.) 

Curitiba  (2a.) 
^1  Curitiba  (3a.) 
H  Curitiba  (4a.) 
H   Curitiba  (5a.  -  J.  Solitude) 

PR 

Salomão  Bueno  da  Silva 

51 

PR 

Valdir  Levi  Foltran 

13 

PR 

Edielse  Cabral 

0 

PR 

0 

H    Curitiba  (6a.) 

PR 

0 

Deus  Proverá 

SC 

3 

|H    Diadema  (la.) 

SP 

Ubiratã 

11 

Diadema  (2a.) 

SP 

Miguel  Sebastião 
Izabel  Paniago  Pereira 

12 

Distrito  Federal  (la.) 

DF 

30 

MA    Dourados  (la.) 

MS 

Gislaine  Domingues 

0 

H    Dourados  (2a.)  (J.  Agua  Boa) 
Dracena(congregação) 
Duque  de  Caxias  (la.) 

MS 
SP 

Francisca  Gomes  Sampaio 

7 

Leoniza  Cacciare 

3 

RJ 

Nilton  Nascimento  de  Jesus 

0 

H    Duque  de  Caxias  (2°.) 

RJ 

0 

H    Duque  de  Caxias  (3^) 

RJ 

0 

Ebenézer  (Limeira) 
Ebenézer  (São  Paulo) 

SP 

Darci  Martins 

17 

SP 

Augusto  Paulo  Correia 

8 

Edson  Passos  (Mesquita)  RJ 
Eldorado  MS 
Eldorado  (São  José  do  Rio  Preto)  SP 
Engenheiro  Goulart  (São  Paulo)  SP 
Ermelino  Matarazzo  (São  Paulo) 
Espírito  Santo  do  Pinhal 
Estreito  (Florianópolis) 
Fartura 

Fazenda  Grande  (Salvador) 
Feira  de  Santana 
Felipe  Camarão  (Natal) 
Fernandópolis 
Filadélfia  (Campestre) 
Filadélfia  (Santo  André) 
Florestópolis 
Florianópolis 
Fortaleza  (la.) 
Foz  do  Iguaçu 
Fragoso  (Magé) 
Franco  da  Rocha 
Freguesia  do  ó  (São  Paulo) 
Garça 

Getsemâni  (Santos) 
Goiânia  (la.  -  Vila  Nova) 
Goio  Erê 

Grajaú  (São  Paulo) 
Gramadão  (Capão  Bonito) 
Guaianazes 
Guaíra 
Guaraci 
Guarapuava 
Guararema 

Guaricanga  (Presidente  Alves) 
Guarujá 
Guarulhos  (la.) 
Guarulhos  (3a.) 
Guarulhos  (4a.) 
Guarulhos  (Congregação) 
Guaxupé 

Hebrom  (Campinas) 
Hebrom  (congregação) 
Henrique  Jorge  (Fortaleza) 
Ibiporã 


Ibirarema 

Ibiúna  (la.) 
Ibiúna  (2a.) 
lepé 
Imirim 
Imperatriz 
Indatatuba 
Ipaussu 
Ipiranga 
Irapuru 
Itaberá 
Itai 

Itaim  Paulista 
Itamaraju 
Itapetininga 
Itaqui  (Campo  Largo) 
J.  América  (Goiânia) 
J.  América  (S.  José  do  Rio  Preto) 
J.  Bonança  (Osasco) 
J.  Califórnia  (Osasco) 
J.  Carlos  Lourenço  (Campinas) 
J.  Cipava  (Osasco) 
J.  das  Oliveiras  (la.)  (S.  Paulo) 
J.  das  Oliveiras  (Araraquara) 
J.  Eulina  (Campinas) 
J.  Guarujá  (São  Paulo) 
J.  Helena  Mana  (Osasco) 
J.  Nazareth  (Mogi  Minm) 
J.  Nova  Europa  (Limeira) 
J.  Novo  Bandeirantes  (Cambe) 
J.  Novo  Horizonte  (Carapicuíba) 
J.  Novo  Osasco  (Osasco) 
J.  Pacaembu  (Campinas) 
J.  Paulista  (Assis) 
J.  Pirattnmga  (Osasco) 


SP 
SP 
SC 
SP 
BA 
BA 
RN 
SP 
MG 
SP 
PR 
SC 
CE 
PR 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
GO 
GO 
SP 
SP 
SP 
PR 
PR 
PR 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
MG 
SP 
PR 
CE 
PR 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
MA 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
BA 
SP 
PR 
GO 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 


Sérgio  Alves  de  Oliveira 
Fabrício  David  da  Silva 
Messias  Isméno 
João  Batista  Navarro 
Gilvan  Colaça  Viana 
Setembrino  de  Melo 
Rubens  Mauricio  Simeâo 
Marileide  Rocha  Varraschin 
Eziel  Carvalho  da  Silva 
Geraldo  M.  Nascimento 

Ozias  J-  Carvalho 
Rev.  Galdino  Acassio  G.  Silva 
Ilda  C-  0.  Botelho 
Sebastiana  Coutinho  Broca 
Marli  Borges  Prado 
Rosa  Mana  T.  S.  Barbosa 
Marcelo  Teixeira  dos  Santos 
Wilmar  da  Silva  Alcântara 
Alexandre  de  Paula 
Arlinda  Oliveira  Santos 
Mana  de  Lourdes  Miguel 
Ademilson  dos  Santos 
Wánia  Pereira  Baldam 
An  Bolívar  de  Oliveira 
Romualdo  Modella 
Marcilio  Ribeiro  Ventura 
José  Vitorino 


llll 


IIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllIMNMilli 


Dayse  Ribeiro  Bocco 
Mana  A.  Ferreira  da  Silva 
Josué  Wagner  Campos  Pereira 
Wagner  Jardim  da  Costa 
Walter  de  Jesus  Alves 
IPI  4a  Guarulhos 
José  Carlos  Almeida 
Ione  Mana  da  Silva 
Doriedson  Botelho  Rocha 
Alvaro  Chaves 
Emanuela  H.  Pereira 

Mana  Glória  Biasi  de  Moraes 
Mana  Feliciana  R  Oliveira 
Euclides  soares  de  moraes 
Eulinda  Machado 
Luis  Carlos  dos  Santos 
Rosenete  Santos  da  Silva 

Osmar  da  Silva 
Aparecida  lelicia  simonetti 

Agneli  S.  Souza 
Jairo  Alexandre  Fogaça 
Valdi  Polido  de  Lima 
Olga  Sales  Yolon 
Pedro  Lopes  Vteira 

Ernilei  Ramos  Silva  Brochado 
Cleide  Isabel  Fabiano  Garcia 
Rosimeire  Mana  R.  Silva 
Miquéias  Fonda  da  Silva 
Gilberto  F.  Cerqueira  Jr. 
João  Gomes  da  Silva 
Edi  Gomes  Ferreira 

Célio  J.  Ferretra 

SP  Edileuza  Miranda  Bonfim 

SP  Rosalina  Lourenço  da  Silva 

SP  Ruth  Marques  F  Salles 
SP 

PR  Daniel  Silva 

SP  Heneo  Ferreira  da  Silva 

SP  Selma  Silva  Santos 

SP  Rosana  Ladeia  Gomes 

SP  Márcio  Vieira  Leme 

SP  Narr  P  B  Soares 


iiiliiUUiUiiii 


4 
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7 
12 

21 

n 

12 

1 

2 
27 
8 
10 
4 
8 
10 
8 
1 
5 
7 
6 
6 
23 
18 
7 
9 
13 
O 
O 
O 
27 
5 
8 
1 
O 
6 
O 
2 
17 
3 
8 
O 
5 
50 
5 
18 
13 
3 
1 
5 
2 
O 
4 
O 
8 
O 
12 
2 
5 
15 
11 
21 
3 
1 
16 
O 
12 
3 
1 
5 
O 
12 
5 
13 
7 
6 
3 
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j.  Pintuba  (São  Paulo) 
J.  Progresso  (Naviraf) 
J.  Robru  (São  Paulo) 
J.  Sào  Paulo  (Osasco) 
J.  Tremembé  (S.  Paulo) 
J.  Veloso  (Osasco) 
Jabaquara 
Jacarei  (la.) 
Jacareí  (2a.) 
Jacarezinho 
Jacutinga 
jaguapttâ 
Jaguariúna 
Jales 

Jandaia  do  Sul 
Jaraguá  do  Sul  (IPI  Deus  Proverá 
Jataí 

Jd.  Gabriela/Rj 

Jd.  Paulista 

Jereissate  (Maracanau) 

Ji-Paraná 

Joaquim  Távora 

Joinville  (la.) 

Joinville  (2a.) 

Joinville  (3a.) 

Juara 

Jundiai 

Juscimeira 

Lençóis  Paulista 

Limeira  (la.) 

Limeira  (2a.) 

Londrina  (lOa.)  (Hebrom) 

Londrina  (la.) 

Londrina  (2a.)  (Filadélfia) 

Londrina  C3a.)  (J.  do  Sol) 

Londrina  (4a.  -  J.  Bandeirantes) 

Londrina  (5a.) 

Londrina  (6a.  -  J.  Leonor) 

Londrina  (7a.) 

Londrina  (8a  -  Lagoa  Dourada) 

Londrina  (9a.)  (J.  dos  Estados) 

Lorena 

Lupionópolis 

Luziãnia 

Maanaim  (Machado) 

Macaubal 

Maceió 

Machado  (la.) 
Machado  (2a.) 
Machado  (3a) 
Machado  (4a) 
Manaus  (la  ) 
Manaus  (2a.) 
Manaus  (3a.) 
Mandaguaçu 
Mandaguari 

Mandiocal  (Congregação) 

Maracai 

Maracaju 

Marialva 

Manlándia  do  Sul 
Marília  (la.) 
Marília  (2a.) 
Marília  (3a.) 
Maringá  (la.) 
Maringá  (2a.) 
Maringá  (3a.) 
Maringá  (4a.) 
Maringá  (5a.) 
Maringá  (6".) 
Marlinópolis 
Matinha 

Mato  Grande  (Luziânia) 
Mauá  (la.) 
Mauá  (2a.) 
Messeiana 

Metropolitana  de  Brasília 
Mimoso  de  Goiás 


SP 

MS 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 

MG 

PR 

SP 

SP 

PR 

)SC 

GO 

RJ 

SP 

CE 

RO 

PR 

SC 

SC 

SC 

MT 

SP 

MT 

SP 

SP 
SP 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
SP 
PR 
GO 
MG 
SP 
AL 
MG 
MG 
MG 
MG 
AM 
AM 
AM 
PR 
PR 
GO 
SP 
MS 
PR 
PR 
SP 
SP 
SP 


Fabiane  Garcia  de  Rocha 


I 


PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

SP 

MA 

GO 

SP 

SP 

CE 

DF 

GO 


Epaminondas  Soares  Oliveira 
Jaime  R  Souza 
Emeri  de  Moraes 
Zaira  Notário  Zafalon 
Hélio  Gomes  de  Almeida 
José  de  Jesus  Costa  Arau)0 
Tertuliano  R.  Pmto 
Mana  Balsamão  Eugénio 
Eduardo  Campos 

Natal  Estefanini 
Josué  Sitva 

Gilberto  Sohn 
José  Carlos  de  Lima 

Elizabete  Damião  Alves 

Verónica  Ávila  Vieira 

Liana  Regina  conceição 
Elisabete  Deucher 
Eliézer  Cotrim  Thuler 
Ariovaldo  Rezende  nunes 
Mana  de  Fátima  R.  Garndo 

Djair  A.  Argenhno 
Francisco  L.  Ferreira 
Bi  B.  Oliveira 
Avarol  Chaves 
João  N.  R,  Silva  (26  correio) 
Sônia  Regina  M.  Santos 
Henriqueta  Rose  Rosa 
Walter  Custódio  Bueno 
Ismael  Leachi 
Rosário  Giammelaro  Neto 
Jeflerson  Carneiro  Lobo 
Débora  D.  Alcântara 
Mana  Barbosa  Botelho 
Valdevino  J.PBoaventura 
Paulo  Sidnei  de  Castro  Souza 
Josefa  Benedita  de  Souza 

Osvaldo  Ferreira  Pinto 

Alexandro  dos  Santos 
IPI  2a  Machado 

IPI  4a  de  Machado 


Messias  C.  Silva 

Geraldo  Dias  da  Silva 
Edi  Rodrigues  de  paula 
João  Alexandre  Domingues 
Karina  S.  Queiroz  Batista 
Regina  E.  S.  Pereira 
João  Marcos  de  Faria 
Orlanda  de  Souza 
Moisés  Cesário  Dmiz 
Juarez  Elias 
José  Amélio  de  Souza 
Robson  Gonçalves  Silva 
Jorge  Rogato 
Jovino  Mendes  Cabral 
Francisco  R.  Amaral 
Mana  Terezinha  Araújo 
Mary  Wilma  de  Góes  Nonato 
Maria  Luzia  C.  B.  Braga 


Leila  Cristina  S.  Silveira 
Edinei  Ribeiro 


Sirço  Rodrigues 


3 
O 
3 
S 
6 
7 
18 
10 
5 
4 
23 
O 
3 
12 
O 
6 
13 
4 
10 
O 
5 
O 
3 
O 
5 
7 
17 
O 
22 
O 
O 
3 
70 
O 
O 
5 
17 
3 
O 
1 
20 
5 
9 
3 
O 
8 
0 
O 
8 
O 
3 
O 
O 
O 
O 
8 
2 
1 
7 
20 
11 
19 
O 
9 
55 
O 
10 
3 
6 
7 
10 
10 
O 
21 
2 
3 
9 
6 


Miracatu 
Mirandópolis 
Mogi  das  Cruzes 
Mogi  Minm 
Moinho  Velho 
Mongaguá 
Monte  Azul  Paulista 
Monte  Sião 
Muzambinho 
Naramdiba 
Natal  (la.) 
Natal  (2a.) 
Natal  (3a.) 
Naviraí 
Nilópolis 
Nova  Esperança 
Nova  Imperatriz 
Nova  Jerusalém  (Botucatu) 
Nova  Metrópole  (Caucaia) 
Nova  Resende 
Osasco  (la.) 
Osvaldo  Cruz 
Durinhos 
Ouro  Fino 
Palestina 
Palmas  (Central) 
Palmital 
Pão  de  Açúcar 
Paracambi 
Paraguaçu  Paulista 
Paranavaí 

Parque  Brasil  (São  Paulo) 
Parque  Edu  Chaves  (São  Paulo) 
Parque  Ipê  (São  Paulo) 
Parque  Itajai  (Carfipinas) 
Passo  Fundo 

Paulo  Gonzaga  (Congregação) 
Paulo  Silas  (São  Paulo) 
Pedro  Barros 

Penalva  (Congregação  -  Matinha 
Pendências 

Penha  Circular  (Rio  de  Janeiro) 
Pilar  do  Sul  (la.) 
Pilar  do  Sul  (2a.) 
Pimenta  Bueno 
Pindamonhangaba 
Pinhal  do  Campestre 
Piracicaba 
Piraju 
Pirajuí 

Pirambu  (Fortaleza) 
Pirapitinga  (Luziânia) 
Pirapozinho 
Poços  de  Caldas  (la.) 
Poços  de  Caldas  (2a.) 
Ponta  Grossa 
Ponta  Porá 

Pontezinha  (S.Antônio  Descoberto)  DF 
Porangaba 
Porto  Alegre 
Porto  Feliz 
Porto  Nacional 
Porto  Velho 
Pouso  Alegre 
Praia  Grande 
Presidente  Prudente  (2a.) 
Presidente  Prudente  (Central) 
Presidente  Venceslau 
Primavera  do  Leste 
Primeiro  de  Maio 
Quatiguá 

Quilómetro  Dezoito  (Osasco) 
Quitaúna  (Osasco) 
Ranchana 
Rancho  Alegre 
Recife  (la.) 
Recife  (2a.) 
Recife  (3a.) 


SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
MG 
MG 
SP 
RN 
RN 
RN 
MS 
RJ 
PR 
MA 
SP 
CE 
MG 
SP 
SP 
SP 
MG 
SP 
TO 
SP 
AL 
RJ 
SP 
PR 
SP 
SP 
SP 
SP 
RS 
SP 
SP 
SP 
MA 


Claudete  lorena 
Aurelinda  Lima  E  Rocha 
Luiz  Carlos 
Tereza  Smith  Bonalto 


Marisa  Cristina  da  Silva 
Ediléia  R.  Moraes 
Zélia  dias  de  Souza 
José  Carlos  da  Silva 
Edinor  Bezerra  Lessa 
Rodrigo  dias  Freitas 
Leidiane  N.  G.  Fonceca 

Lucmete  Conceição  Lago 


Dorot  T  E.  Oliveira 

Diogo  Santana  Rocha 
Mafalda  Natali  Rodrigues 
Izins  Pelkeiss  Rahal 
Irene  Jorge  da  Silva 
Sindmar  Donizette  Signorette 
Leovaldo  de  Oliveira 
Maria  Laura  Aguiar  Gonçalves 
Tíovanete  Marciel  Poceli 

Carla  Priscila  R.  Santos 
Gilberto  Pénca 

Cnstiane  A.  M.  Budbmski  Marques  4 


3 
6 
7 
20 
8 
4 
6 
18 
6 
O 
20 
4 
O 
11 
4 
O 
6 
1 
O 
7 
73 
13 
22 
10 
5 
4 
9 
1 
6 
62 


RN 
RJ 
SP 
SP 
RO 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
CE 
GO 
SP 
MG 
MG 
PR 
MS 


SP 
RS 
SP 
TO 
TO 
MG 
SP 
SP 
SP 
SP 
MT 
PR 
PR 
SP 
SP 
SP 
PR 
PE 
PE 


Marly  Batista  Costa 
Alceu  Candido  Lemes 

José  Itamar  de  Souza  Júnior 

Epamenondas  Soares  de  Oliveira 
Hermínio  Augusto  Costa 
Claudete  Lorena 
Marília  Cutrim  Aragão 

José  Roberto  Mendes 
Heldira  de  Góis  Vieira 
José  Donato  dos  Anjos 

Rev.  José  Edson  Ayrosa 
Setembrino  de  Melo 
Edson  Rubens  Nascimento 
Ins  Martins  Vieira 
Dirce  Janduce  Rodrigues 

Onaide  G.  S.  Meireles 

João  Batista  Giraldi 
Edson  José  de  Lima 
Ednilson  Pereira  Gomes 
Joana  Miranda  Nascimento 
Osmar  Pereira  Braga 
Cleidenei  Gomes  Prado 
Casso  e  Andréia  S.  Vieira 
Jair  dos  Santos  Arruda 


3 
9 
O 
5 
1 
5 
34 


38 


14 
19 
12 


13 
40 


11 


11 
16 


Izac  de  Andrade 
Eduardo  de  Almeida 
Caio  Augusto  da  Silva 
Júlia  A.  R  Oliveira 


Carlos  D.  Esteves 

Sara  Borges  Lucena 
Anderson  Cleyton  C.  Rosa 
Jony  Cerqueira  Leite 

Izac  de  Souza 


67 


11 


21 
12 


12 


PE     Cého  Roberto  de  Araújo 
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114  ANOS 


Regente  Fei|ó 

SP 

Sérgio  Vasconcelos 

8 

Rihpirão  Preto 

SP 

Joaquim  Pedro  Muniz 

5 

SP 

Devanir  da  Silva 

4 

Pi  niSnnI  1  ^ 

SP 

Wilma  Salbego  Lúcto  SUva 

8 

Rio  Bonito  (Tapiraí) 
Rio  Branco 

SP 

0 

AC 

Carlos  Chegas 

5 

Rio  de  Janeiro  (la.) 

RJ 

André  Castro  Caldas 

12 

Rio  de  Janeiro  (2a.) 

RJ 

Cacilda  Martins  Souza 

8 

Rio  de  Janeiro  (Sa.) 

RJ 

Suely  do  Céo  Caixeta 

12 

Rio  Pequeno  (São  Paulo) 

SP 

Paulo  Rodrigues  Costa 

7 

RiQ  Verde 

GO 

Bruno  Frei  de  Lemos 

8 

Riversul 

SP 

1 

Rolándia 

PR 

Luís  Henrique  Ray 

11 

Rohm  de  Moura 

RO 

Felix  Oombroski 

14 

Rondonópolis 

MT 

Maria  Pilar  Cuervo  Pinto 

8 

Sacomã  (São  Paulo) 

SP 

Djalma  Camargo  Ferreira 

7 

Salto 

SP 

Manoel  Paes 

16 

Salto  Grande 

SP 

Eunice  Abanter  dos  Santos 

3 

Salvador 

BA 

Mana  das  Graças  M.  Queiroz 

13 

Santa  Cruz  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

0 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

SP 

Flávia  Rúbia  Camilo  dos  Santos 

6 

Santa  Fé 

PR 

Elaine  minam  de  souza 

2 

Santa  Fé  do  Sul  (IM 

SP 

Zilda  Cândido  Ramos  Carvalho 

4 

Qanta  Fé  rín  9i\i\  (9'  1 

SP 

0 

Santa  Rosa  do  Descoberto(Alexânia)GO 

«íanta  Rn-ía  rín  Vitf-rho  SP 

1 

Arlete  Bertollo  Sordi 

10 

Santarém 

PA 

Valdirene  Fanas  de  Silva 

8 

Santo  André  (la.) 

SP 

Walter  Molina 

31 

Santo  André  C2a.) 

SP 

Ezequiel  Batista  da  Silva 

15 

Santo  André  C3a.) 

SP 

Roseli  Mello  de  Souza 

11 

Santo  Antônio  da  Platina 

PR 

Vanderley  Venzeu  do  Nascimento 

8 

Santo  Inácio 

PR 

0 

Santos  (la.) 

SP 

João  Batista  R.  Barros 

21 

São  Bartolomeu/Cabo  Verde 

MG 

Manna  Dias  de  Souza 

8 

São  Bernardo  do  Campo  (la.) 

SP 

Ione  Guimarães  Laurindo 

10 

São  Bernardo  do  Campo  (2a.) 

SP 

Alice  Dias  Tornai 

17 

São  Caetano  do  Sul  (la,) 

SP 

Edna  Mana  dos  Santos  Rangel 

25 

São  Caetano  do  Sul  (2a.) 

SP 

João  Batista  Jardim 

0 

São  Cristóvão 

SE 

0 

São  Francisco  do  Sul 

SC 

Jonathan  L.  Amaral 

15 

São  João  Batista  (Congregação) 

MA 

Raimundo  A.  Pinheiro  Neto 

3 

São  João  do  Menti 

RJ 

0 

São  José  do  Rio  Pardo 

SP 

Renata  cristina  D.Trento 

1 

São  José  do  Rio  Preto  (la.) 

SP 

Antonio  Joaquim  de  Siqueira 

27 

São  José  do  Rio  Preto  (2a.) 

SP 

Semira  Balura 

11 

São  José  dos  Campos  (Vila  SJosé)  SP 

São  José  dos  Pinhais  (la.)  PR 

São  José  dos  Pinhais  (2a.)  PR 

São  Lourenço  MG 

São  Luis  (la.)  MA 

São  Luis  (2a.)  MA 

São  Luís  (3a.)  MA 

São  Manuel  SP 

São  Mateus  (la)  (São  Paulo)  SP 

São  Mateus  (2a)  (São  Paulo)  SP 

São  Miguel  Arcan)0  SP 

São  Miguel  Paulista  SP 

São  Paulo  (la)  SP 

São  Paulo  (3a)  (Brás)  SP 

São  Paulo  (4a)  (Santana)  SP 

São  Sebastião  da  Grama  SP 

São  Vicente  SP 

Saracuruna  (Duque  de  Caxias)  RJ 

Saúde  (la)  (São  Paulo)  SP 
Serra  dos  Noronhas  (Itanhandu)  SP 

Serranópolis  GO 

Sertanópolis  PR 

Setor  P  Sul  DF 

Sinop  ^ 

Siqueira  Campos  PR 

Socorro  SP 

Soledade  de  Minas  MG 

Sorocaba  SP 
Sorocaba  (11^)  (Brigadeiro  Tobias)  SP 

Sorocaba  (la)  SP 

Sorocaba  C2a)  (Árvore  Grande)  SP 

Sorocaba  (3a)  SP 

Sorocaba  (4a)  SP 


Moacir  Campos  Filhos 
Talita  Inês  dos  Santos 
nta  de  Cássia  Pereira  Mancino 
Marli  Moreira  da  Silva 
Luciana  Martins  de  Melo 

Itelina  Da  Conceição  Ziegas 
Rachel  Fanas  Ferreira 
Inácio  Sebastião  Silva 
Suely  Rodrigues  Costa 
António  de  Coan  Ramos 
José  Alves  de  Oliveira 
Eh  G.  R  Souza 
Marta  Leite  Almeida 
Marli  Trigo  Watanabe 
Nérsio  Aranda 
João  Luiz  da  Silva 

Rev  João  Alves 

Elma  F  Oliveira  Correa 
Manza  A,  A.  Torres 
Sara  Rabelo  Madeiro 
Rev.  Saulo  Vieira 

Nilo  Sérgio  E  Sanches 
Valdir  do  Espírito  Santo 
Onel  josé  de  Proença 
José  Carlos  de  Oliveira 
Marcos  A.  M.  Rodrigues 
Edina  alves  Nemeth 
Celso  Paulo  Amaral 
Hélio  T  Callado  Sobrinho 


9 

9 

5 

5 
27 

O 
U 

8 

2 

6 
13 

9 
154 
24 

12 
7 

2 

O 
2 
O 

15 
6 
8 
2 
O 
5 
3 
5 
2 

29 
9 
9 
4 


Sorocaba  (5a)  SP 

Sorocaba  (6a)  SP 

Sorocaba  (7a)  SP 

Sorocaba  (8a)  SP 
Sorocaba  (IC)  (Bairro  Cednnho)  SP 

SorocabaC12*XJ-  Novo  Horizonte)  SP 

Sumaré  SP 

Tapejara  PR 

Tarabai  SP 

Tatuapé  (la)  (São  Paulo)  SP 

Tatui  (la)  SP 

TatuI  (2a)  SP 

Teixeira  de  Freitas  BA 

Telêmaco  Borba  PR 

Teresina  PI 

Terra  Firme  (Belém)  PA 

Torre  de  Pedra  SP 
Trinta  e  Um  de  Março(Ponta  Grossa) PR 

Tucuruvi  (São  Paulo)  SP 

Tupã  (la)  SP 

Tupi  Paulista  SP 

Turvinho  (la)  (Pilar  do  Sul)  SP 

Turvinho  (2a)  (Pilar  do  Sul)  SP 

Turvo  do  Pilar  (Pilar  do  Sul)  SP 

Umuarama  PR 

Urai  PR 

Ulinga  (Santo  André)  SP 

Viana  MA 

Vianópolis  GO 

Vicente  Fialho  PR 

Vida  Nova  (São  Paulo)  SP 

Vila  Aparecida  (São  Paulo)  SP 

Vila  Brasilándia  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Carrão  (São  Paulo)  SP 

Vila  Císper  (São  Paulo)  SP 

Vila  D.  Pedro  l  (São  Paulo)  SP 

Vila  Diva  (São  Paulo)  SP 

Vila  Formosa  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Ipê  (Campinas)  SP 

Vila  Leopoldina  SP 
Vila  Mana  Eugênia  (Campinas)  SP 
Vila  Moinho  Velho  (São  Paulo)  SP 

Vila  Norma  (Mesquita)  RJ 

Vila  Palmeiras  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Prudente  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Romana  (São  Paulo)  SP 

Vila  Sabnna  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Santa  Mana  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Sào  José  (Osasco)  SP 

Vila  Sào  Ralael  (Guarulhos)  SP 

Vila  Sônia  (São  Paulo)  SP 

Vila  Talarico  (Sào  Paulo)  SP 

Vila  Terezinha  (São  Paulo)  SP 

Vila  Yara  (Osasco)  SP 

Vitória  (Fortaleza)  CE 

Vitória  da  Conquista  BA 

Volta  Redonda  (la.)  RJ 

Volta  Redonda  (2a)  RJ 

Volta  Redonda  (3a)  RJ 

Volta  Redonda  (4a)  RJ 

Votoranlim  (la)  SP 

Votorantim  (2a)  (Rio  Acima)  SP 

Votorantim  (3a)  SP 

Votuporanga  SP 


Pedro  Batista  dos  Santos 
João  Batista  Jardim 
João  Batista  Vieira 
Hedinei  Dutra  Morais 
Peterson  Gesiel  de  Oliveira 
Rev.  Oziel  José  de  Proença 
Rosa  Grasiela  Paviote 
Aurora  de  Oliveira  Ferreira 
antônio  marcos  Gonçalves 
Luiz  Roberto  L.  Barbosa 
Ester  Fonda  da  Silva 
Mateus  Antunes  Pereira 

Eliseth  Sheneider  Campos 
Francisco  Assunção  Neves 

Levi  Filietaz 

Noli  Carlos  Diniz 
Noemia  Iglesias  Lopes 
Mana  Conceição  Munhoz 
Otoniel  Dias  de  Barros 
Deise  de  Góes  Vieira 

Ruben  Claudino  França 

Iram  Simôes  de  Castro 
Gonçado  Sodré  Costa 
Valdeilson  Casimiro  Oliveira 
Barbara  Gutierrez 
Silvio  Carrenho 
Orlanda  Borges  da  Silva 
Rita  Mana  M.  Ferreira 
Shubert  Custódio  Nascimento 
Zélia  Moura  Martins 
Olga  Uhlig  de  Oliueira 
Mana  Elisabeth  V.  Castilho 
Egle  Bozzolan  Gueller 
Vera  Lúcia  de  Oliveira 
Ivan  Carlos  Vieira 
Noemia  Martins  Nascimento 
Dercio  Bierman 

Débora  O.  Silva 
Roberto  de  Souza  Castro 
Mana  de  Lourdes  S.  Moraes 
Derli  Cremonezi 
Neide  0.  Barros 
Noemia  Franco  Vian 
José  Carlos  Almeida 
Nevrton  C-  Figueiredo 
Solange  Aparecida  Ferreira 
Marcos  António  Custódio 
Adilis  Martins  de  Almeida 
Seminário  T.  de  Forteleza 
Barbara 

sebastião  Robson  Martins 
José  Luís  F  Xavier 
Milton  César  Cioni  Peres 
José  Carlos  da  Silva 
Edson  Oliveira  Soares 
José  Mauro  J.  Bressane 
Jaime  algusto  ranchel  Mho 
António  Augusto  dos  Santos 


8 
14 
23 
10 
11 

6 

3 
10 

2 
23 
18 
18 

O 
11 

1 

O 

7 

O 

6 
13 

8 
10 
12 

O 
27 
1 

8 
1 

2 

6 

12 

18 
I 

18 
11 
19 
3 
6 
9 
2 
8 
6 
O 
10 
9 
22 
14 
5 
5 
9 
9 
3 
4 
42 
4 
6 
5 
12 
4 
12 
26 
38 
15 
15 


NÚMER 

Total  assinantes 

:os 

-  agentes 

4831 

Total  assinantes 

-  individuais 

164 

TOTAL  GERAL 

4995 
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DOCUMENTO 


(  (  C  CARTAS 


©DE  MAURA  FRANCISCO  DE  SOUZA,  DA  IPt 
DE  SANTA  ROSA  DO  DESCOBERTO,  GO 

Na  edição  de  novembro  de  2007.  na  página 
17,  consta  que  a  IPI  de  Santa  Rosa  do  Des- 
coberto não  tem  agente  nem  assinantes.  O 
agente  é  Pedro  Severino  Botelho  e  a  igreja  é 
assinante  do  jornal. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Lamentamos  o 
erro  cometido  e  aproveitamos  a  oportunida- 
de para  incer)tivar  a  igreja  a  elevar  o  número 
de  seus  asssinantes. 


•  O  Eitandarte  conta  com  1  assinante  na  IPI  de  Santa  Rosa  do 

Descoberto,  GO 


^  DE  HÉLIO  DE  FREITAS  CASTRO,  AGENTE  DE 
&  O  ESTANDARTE  DA  1*  IPI  DE  ANTONINA,  PR 

Agradeço  a  publicação  da  matéria  alusiva 
ao  Sr  aniversário  da  V  IPI  de  Antonina, 
porém  é  necessário  fazer  algumas  corre- 
ções.  Com  respeito  à  emerência  ao  esti- 
mado Presb.  Levi  Martins  de  Souza,  pelos 
seus  51  anos  de  dedicação  e  fidelidade  à 
Igreja,  ele  nasceu  em  26/1/1933  e  não  em 
26/1/1993.  foi  eleito  presbítero  em  15/ 
5/1955  e  não  15/5/1995,  tendo  sido  or- 
denado em  22/5/1955  e  não  em  22/5/ 
11^1995,  como  publicado.  Com  respeito  à  li- 
Wderança  atual  da  l"  IPI  de  Antonina,  onde 
consta  o  meu  nome  Hélio  de  Freitas  Castro 
como  presbítero,  leia  se  apenas  tesourei- 
ro do  Conselho. 

•  O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  IPI  de  Antonina,  PR 


SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO 
CRISTÃ 

Comunicado 

A  Secretaria  de  Educação  Cristã  da  IPI  do 
Brasil  deseja  cumprimentar  as  novas  diretori- 
as  de  todos  os  presbitérios  da  nossa  amada 
igreja.  Deus  abençoe  a  todos  e  a  todas  que 
assumem  cargos  e  funções  nos  concílios  para 
o  ano  de  2007.  Gostaríamos  que  os  novos 
secretários  de  educação  cristã  nomeados  pe- 
los presbitérios  entrassem  em  contato  conosco, 
a  fim  de  planejarmos  açôes  no  âmbito  de  nos- 
sa área,  visando  aprimorar  o  serviço  que  pres- 
tamos à  igreja  do  Senhor  Jesus  Cristo.  Vamos 

nos  comunicar? 


[Secretaria  de  Educação 
Cristã  da  IP»  do  Brasil 
rar:r«p"5«".0,S.oPa.o.SP. 


Carta  aberta  da  Igreja 
Piesbiteriana  Unida 

Aos  governos  Federal,  Estaduais  e  Municipais 
Aos  poderes  Executivo,  Judiciário  e  Legisiativo 


Políticos  brasileiros 
e  servidores  em 
todas  as  instâncias, 
busquem  a  Justiça, 
a  Verdade. Sejam 
radicais  opositores 
da  corrupção. 


Prezados  senhores, 
Uma  das  mais  abjetas  formas 
de  corrupção  é  o  ato  de  legislar 
em  causa  própria,  decidir  au- 
mentar sua  participação  no  bolo 
econômico-financeiro  do  País  à 
revelia  dos  seus  legítimos  donos 
-  o  Povo  -  que  inclui  trabalha- 
dores, incapacitados,  aposenta- 
dos, empresários,  indígenas, 
sem  exclusão  de  ninguém. 
A  nação  israelita  dos  tempos 
bíblicos  do  Antigo  Testamento  foi 
mais  de  uma  vez  reduzida  à  mi- 
séria, à  escravidão,  porque  seus 
lideres  usavam  balança  falsa  e 
seus  derivativos,  e  abriam,  com 
isso,  a  prática  corriqueira  da  ex- 
ploração, das  medidas  diferen- 
tes para  a  compra  e  a  venda  de 
produtos.  O  Povo,  nos  interme- 
diários da  corrupção,  era  vilipen- 
diado,  usurpado  nos  seus 
límpidos  e  universais  direitos, 
porque  o  Poder  não  corrigia  os 
desmandos,  enlaçado  ele  pró- 
prio, ele  próprio  promotor  deles. 

Deus,  creiam  nele  ou  não  os 
senhores  (se  crêem,  já  sabem; 
se  não  crêem,  saberão),  Deus  to- 
mará para  si  a  vingança  de  tudo 
aquilo  que,  levianamente,  sob  o 
manto  de  um  mandato  público, 
for  subtraído  do  seu  correto  e  dig- 
no destino.  Cada  criança,  cada 
ancião,  cada  enfermo,  cada 
injustiçado  terá  o  seu  sangue  cla- 


mando, com  os  dedos  aponta- 
dos para  os  criminosos  de  toda 
origem,  tempo  e  lugar.  A  este  cla- 
mor, historicamente.  Deus  é  par- 
ticularmente sensível,  e  nada  se 
oculta  de  seus  olhos  de  Justiça, 
e  também  dos  seus  olhos  de  Mi- 
sericórdia, que  não  é  gratuita  ou 
sem  valor,  mas  tem  preço,  um 
alto  preço,  por  isso  é  altamente 
exigente. 

Exigimos  dos  senhores,  que 
exercem  autoridade  delegada, 
que  são  pagos  com  o  dinheiro 
dos  impostos  -  terríveis  impos- 
tos em  nosso  País  -  na  linha  tí- 
pica da  corrupção  -  sim,  exigi- 
mos dos  senhores  a  máxima  de- 
cência no  trato  das  coisas  pú- 
blicas: eficiência,  competência, 
honestidade,  transparência,  de- 
núncia vigilante  e  constante  de 
quaisquer  desvios,  sem  a  capa 
do  protecionismo  sempre  interes- 
seiro. Exigimos  dos  senhores  a 
erradicação  de  leis  injustas  que 
favorecem  certas  classes  em  de- 
trimento de  outras,  leis  que  exis- 
tem para  acobertar  manobras, 
ou  que  se  desviaram  dos  seus 
objetivos  primitivos.  Leis  para  as 
quais  apelam  os  que  desejam 
vantagens  pecuniárias,  sob  as 
quais  se  abrigam  chavões  cor- 
ruptos como:  "eu  estou  dentro 
da  lei..."  Exigimos  respeito,  ges- 
tão responsável,  dignidade  para 
as  funções  legítimas  e  supressão 
de  funções  inventadas  para 
favorecimento  ilícito. 

Protestamos  contra  a  criação 
de  cargos  eleitoreiros.  Protesta- 
mos contra  obras  de  qualidade 
duvidosa.  Protestamos  contra 
todas  as  formas  de  manipula- 
ção da  opinião  pública  sob  ar- 
razoados de  leis  injustas.  Os 
senhores  estão  subordinados  ao 
Povo  -  que  é  soberano  -  embo- 
ra, na  prática,  isso  lhe  seja  ne- 
gado. Não  se  tornem  senhores 
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do  Povo,  excludentes  do  Povo, 
superiores  ao  Povo. 

No  bom  serviço  pontual,  legí- 
timo, oferecemos  a  Deus  nos- 
sas orações  pelos  senhores,  di- 
ária e  intensivamente.  Na  sua 
fidelidade  no  serviço  ao  Povo, 
na  sua  transparência  e  cora- 
gem, muitos  dos  senhores  en- 
trarão em  rota  de  colisão  com 
interesses  escusos,  abjetos,  iní- 
quos, e  sofrerão  ameaças  de  vi- 
olência e  até  do  seu  extremo, 
como  tantas  vezes  já  viu  em 
nosso  País,  sofrerão  a  morte. 
Por  isso,  diante  do  seu  reto  pro- 
ceder, pediremos  a  Deus  que  pro- 
teja os  senhores  e  suas  famíli- 
as, e  nos  colocamos  como  ins- 
trumentos de  Deus  para  gritar, 
protestar  e  denunciar  diante  de 
cada  ameaça  gerada  por  causa 
do  cumprimento  dos  interesses 
do  Povo  que  os  senhores  repre- 
sentam e  servem. 

Por  outro  lado,  sobre  cada  um 
que  se  desviar  do  cumprimento 
do  seu  dever,  pediremos  a  Deus 
que  aplique  a  Justiça  infalível  já, 
agora,  e  que  revele  publicamen- 
te todas  as  más  intenções  do 
seu  coração. 

Políticos  brasileiros  e  servido- 
res em  todas  as  instâncias,  bus- 
quem a  Justiça,  a  Verdade.  Se- 
jam radicais  opositores  da 
corrupção,  mesmo  daquela  apa- 
rentemente inócua.  Deus  os  vê 
e  quer  aprová-los.  Mas,  com 
Deus,  a  corda  não  arrebentará 
sempre  do  lado  do  mais  fraco. 
A  sua  Justiça  não  passará;  en- 
tretanto, os  senhores,  à  seme- 
lhança de  cada  geração,  passa- 
rão. 

Que  a  Paz,  filha  da  Justiça,  seja 
o  alvo  dos  senhores. 

Rev.  Manoel  de  Souza  Miranda, 
moderador  do  Conselho 
Coordenador  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil 
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Um  Congkresso  Histórico 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Realizou-se,  de  2  a  5  de  no- 
vembro, em  Aracruz,  ES,  o  I 
Congresso  da  IPI  do  Brasil.  Mais 
de  1.200  irmãos  e  irmãs,  pro- 
cedentes de  todas  as  regiões  do 
Brasil,  estiveram  presentes  e  par- 
ticiparam. Todos  os  segmentos 
da  nossa  igreja  estiveram  repre- 
sentados: crianças,  adolescen- 
tes, jovens,  adultos,  diáconos  e 
diaconisas,  presbíteros  e 
presbíteras,  missionários  e 
missionárias,  pastores  e  pasto- 
ras. Exatamente  na  época  do 
Congresso,  ocorreu  a  crise  nos 
aeroportos.  Alguns  preletores  não 
conseguiram  chegar.  Mas,  com 
a  graça  de  Deus,  tudo  terminou 
muito  bem. 

Organização 

A  organização  do  Congresso 
começou  mais  de  um  ano  antes 
do  evento.  Uma  comissão  espe- 
cial, integrada  por  representan- 
tes dos  ministérios  e  secretari- 
as, reuniu-se  no  Escritóno  Cen- 
tral, pelo  menos  uma  vez  por 
mês,  para  cuidar  de  todos  os  de- 
talhes. Houve  muito  esforço  e 
consagração. 

Tema 

Depois  de  muita  discussão,  o 
tema  definido  foi  o  seguinte; 
Somos  uma  Família  Reforma- 
da, a  Serviço  do  Reino,  para 
Evangelizar,  Educar  e  Comuni- 
car. 

Culto  de  abertura 

Era  para  ter  ocorrido  no  final 
da  manhã  do  dia  2.  Por  causa 
das  dificuldades  no  sistema  de 
transportes,  foi  transferido  para 
as  14h30,  tendo  sido  pregador 
o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral  da  igre- 
ja. Ele  analisou  a  reforma  pro- 
movida pelo  rei  Josias,  no  Anti- 
go Testamento,  mostrando  que 
foi  uma  reforma  sensacional, 
mas  de  curta  duração,  por  ter 
sido  imposta  pelo  rei,  sem  a 
participação  do  povo.  Concluiu: 

lllllllillltllllllillllllllllllllll 


Lançamento  do  Hinário 
Cantai  Todos  os  Povos 

Finalmente,  o  hinário  da  IPI  do  Brasil  ficou 
pronto.  Durante  o  Congresso,  ele  foi  lançado 
oficialmente,  com  521  músicas,  entre  prelú- 
dios, hinos  tradicionais  e  cânticos  contempo- 
râneos. Uma  homenagem  especial  foi  presta- 
da à  equipe  responsável  pela  sua  produção. 


DevemoTabraçar 
a  causa  da 
íiforma  na  igreja 
e  no  mundo 


"Somos  nós,  tanto  oficiais  como 
membros,  que  devemos  abraçar 
a  causa  da  reforma  na  igreja  e 
no  mundo.  Não  estamos  sozi- 
nhos, pois  somos  uma  família, 
e  precisamos  continuar  refor- 
mando segundo  as  Escrituras". 

ItlllliillllllllillillllllllllIMNI 


Oficinas 

Durante  o  Congresso,  funci- 
onaram, simultaneamente, 
diversas  oficinas.  Pastores  e 
pastoras,  missionários  e 
missionárias  formaram  um 
grupo.  Os  adultos  e  os  jovens 
formaram  dois  grupos  distin- 
tos com  palestras  especial- 
mente direcionadas  a  eles. 
Diáconos  e  diaconisas  cons- 
tituíram um  outro  grupo.  As 
crianças  e  os  adolescentes 
não  foram  esquecidos,  mere- 
cendo um  trabalho  especial. 
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Conseguimos, 
com  oração 

TALITA  ANDRADE  PINHEIRO 

"Dou  graças  ao  meu  Deus  por  tudo  que 
^  recordo  de  vós,  fazendo  sempre,  com  ale- 
gria, súplicas  por  todos  vós.em  todas  as 
minhas  orações,  pela  vossa  cooperação  no 
evangelho,  desde  o  primeiro  dia  até  agora 
íFp  1.3-5) 

2005  foi  um  ano  de  bênçãos  para  mim. 
Quando  recebemos  a  carta  convidando  para 
I  o  Congresso,  fiquei  multo  feliz,  pois  uma 
viagem  para  o  Espírito  Santo  ia  ser  uma 
honra  para  mim.  Mas,  como  toda  adoles- 
cente, eu  esqueci  de  entregar  nas  mãos  de 
Deus.  Foi  quando  Ele  me  testou.  Meu  pai 
me  Informou  que  eu  e  meus  dois  irmãos 
não  poderíamos  ir  ao  Congresso. 
^  Fiquei  abalada.  Não  poderia  ir  ao  Congres- 
so, sendo  que,  no  ano  anterior,  minha  mãe 
tinha  planos  de  me  presentear  com  uma  vi- 
agem e  não  foi  possível, 
í  Foi  quando  meu  pai  fez  uma  pequena  reu- 
nião e  disse:  -  Só  vai  dar  para  eu  e  sua  mãe 
irmos  ao  Congresso,  mas  para  Deus  nada  é 
Impossível.  Coloquem-se  em  oração  que 
vocês  vão  conseguir. 
Eu  já  estava  desmotivada.  Nem  queria 
mais  tentar,  mas  obedeci  ao  meu  pai  e  co- 
mecei a  orar  nesse  sentido. 

Para  minha  felicidade,  minha  oração  foi 
respondida. 

Fiquei  muito  feliz,  pois  recebemos  todos 
os  presentes  que  eu  e  minha  família  havía- 
mos desejado:  a  viagem  e  a  grande  festa!  A 
viagem  foi  uma  das  mais  importantes.  A 
festa  foi  o  Congresso,  que  foi  uma  maravi- 
lha, graças  a  Deus  Pai.  Minha  família  ficou 
junta  em  uma  confraternização.  Primeira- 
mente, agradeço  a  Deus  porque,  se  não  fos- 
se Ele,  nada  tinha  dado  certo,  Agradeço  a 
todos  que  fizeram  meu  sonho  se  tornar  rea- 
lidade: ao  Rev.  Antônio  Carlos  Alves  (secre- 
tário de  Evangelização)  que  participou  do 
meu  sonho;  ao  Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  (missionário  em  Manaus)  que  es- 
tava conosco;  à  família  do  Missionário 
Evandro  Gomes  Bindá,  que  sempre  apoiou 
minha  família;  aos  meus  pais,  que  oraram 
para  que  isso  acontecesse;  enfim,  a  todos 
que  participaram  desse  evento  maravilho- 
so. Eu  estou  muito  feliz  com  o  trabalho  mis- 
sionário de  todos.  Deus  continue  nos  aben- 
çoando cada  vez  mais. 


A  Talita  é  fíllha  do  missionário  Valdir  Negrão 
Pinheiro,  de  Manaus,  AM 


1 

Noites  das 
Secretarias 


O  perío(do  cja  noite 
foi  reserva(jo  para 
as  secretarias. 


Na  primeira  noite,  tivemos  as 
Secretarias  Pastoral  e  de 
Evangelização.  Os  trabalhos 
de  evangelização  foram  apre- 
sentados por  seus  respectivos 
grupos.  Todos  puderam  sen- 
tir de  perto  os  projetos  da  IPI 
do  Brasil:  Sertão,  Acre,  Pres- 
bitério Gaúcho  e  Programa 
Amazónia.  Na  segunda  noite, 
as  Secretaria  de  Educação 
Cristã  e  de  Diaconia  apresen- 
taram seus  projetos.  A  Secre- 
taria de  Diaconia  trouxe  para 
o  plenário  do  Congresso  um 
grupo  de  índios  do  Espírito 
Santo,  que  luta  pela  demar- 
cação de  suas  terras.  Em  res- 
posta, os  participantes  do 
Congresso  prepararam  mani- 
festação de  apoio  em  seu  fa- 
vor. Na  terceira  noite,  a  Secre- 
taria da  Família  apresentou 
um  precioso  trabalho  a  respei- 
to da  caminhada  das  forças 
leigas  de  nossa  igreja.  Houve 
muita  emoção  e  muita  parti- 
cipação na  recordação  de  nos- 
sa história. 


Eleições  das 


Nacionais 

Em  meio  a  todas  essas  ativi- 
dades,  ainda  houve  tempo  para 
as  eleições  das  novas  coorde- 
nadorias  de  adultos  e  de  jovens. 
A  jovem  Denise  Arcanjo  da  Sil- 
va foi  eleita  coordenadora  naci- 
onal do  Umpismo.  Os  Irmãos 
Ione  Rodrigues  Martins  e  Presb. 
Daltro  Izidio  dos  Santos  foram 
eleitos  para  a  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos. 
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Palestras  para 
todos  os  grupos 


Nas  manhãs  da  sexta-feira  e 
do  sábado,  todos  os  participan- 
tes estiveram  reunidos  juntos 
(com  exceção  das  crianças).  Ti- 
vemos como  palestrantes  os 
Revs.  Carlos  Queiroz  e  Alicia 
Winters.  O  Rev.  Carlos  destacou 
que  a  comunicação  da  nossa 


igreja  precisa  ser  de  evangeliza- 
ção constante  e.  para  isso,  cada 
igreja  e  cada  membro  tem  de  car- 
regar a  sua  cruz  e  trabalhar  com 
dedicação  na  obra  de  Deus.  Por 
outro  lado,  a  Reva.  Alicia  cha- 
mou a  atenção  para  os  paradi- 
gmas na  tarefa  da  educação. 


Um  missionário  no 
Congresso 

MISS.  PAULO  ROBERTO  RODRIGUES 

Graças  à  parceria  do  Presbitério  Sergipe  com  a 
Secretaria  de  Evangelização,  tivemos  a  honra  de 
participar  do  I  Congresso  da  IPI  do  Brasil,  que 
teve  o  seguinte  tema:  "Somos  uma  família  refor- 
mada a  serviço  do  Reino  de  Deus  para  evangelizar, 
educar,  comunicar".  Para  mim,  foi  uma  experiên- 
cia de  grande  importância.  Pude  participar  de  óti- 
mas  palestras,  mas  a  palestra  "Comunicar",  com 
o  Rev.  Carlos  Queiroz,  foi  a  que  mais  chamou 
minha  atenção,  Tudo  que  aconteceu  no  Congres- 
so foi  muito  bom.  Os  representantes  dos  presbité- 
rios estavam  presentes.  A  distribuição  nos  dormi- 
tórios permitiu  a  todos  um  melhor  relacionamen- 
to entre  si,  rever  antigos  irmãos  e  fazer  de  novos 
irmãos,  novos  amigos.  O  local  do  Congresso  era 
muito  confortável,  arejado  e  a  recepção  foi  ótima. 
Enfim,  foi  de  uma  unidade  maravilhosa,  que,  gra- 
ças a  Deus,  em  nossa  denominação,  sempre  te- 
mos. Trago  para  o  campo  missionário  de  Estân- 
cia, SE,  um  pouco  de  tudo.  principalmente,  uma 
mente  mais  alegre,  buscando  uma  melhor  quali- 
dade espiritual.  Deus  abençoe  a  nossa  IPI  do  Bra- 
sil. Que  os  seus  membros  demonstrem  mais  amor 
à  sua  denominação,  amando  e  respeitando  seus 
líderes  em  todas  as  áreas  e  que  nós  saibamos 
abençoar  para  sermos  abençoados. 

o  Paulo  Roberto  é  missionário  em  Estância.  SE 


Um  encontro  da  minha 
igreja,  onde  todos  os 
segmentos  da  mesma 
estavam  presentes 

Encontro  em  Aracruz 


Bethel 

no  Congresso 
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REV.  PAULO  JOSÉ  DE  CARVALHO  PIRES 

Tenho  participado  há  tempos  de  encontros  de 
pastores,  líderes,  família  e  outros,  que  têm  sido 
bons  para  o  meu  crescimento.  O  I  Congresso  da 
IPI  do  Brasil  foi  mais  um  do  qual  participei  e  mui- 
to me  alegrei,  porém,  com  um  detalhe:  tratava-se 
de  um  encontro  da  minha  igreja,  onde  todos  os 
segmentos  da  mesma  estavam  presentes.  Além 
de  rever  grandes  amigos,  conhecer  novos  irmãos, 
tomar  conhecimento  do  trabalho  que  vem  sendo 
desenvolvido  pela  denominação,  fui  grandemente 
abençoado  nos  momentos  cúlticos.  Nem  mesmo 
a  dificuldade  de  locomoção  por  conta  de  proble- 
mas com  a  aviação  que.  por  sua  vez,  impediu  a 
chegada  de  preletores  e  congressistas  ofuscou  o 
brilho  do  evento.  Parabéns.  IPI  do  Brasil!  Come- 
cemos a  nos  preparar  para  o  próximo. 

Como  é  bom  estarem  unidos  os  irmãos!  ÍSI 
133.1). 


o  Rev.  Paulo  José  é  pastor  da  1'  IPI  de  Santos.  SP 

lllllllllllllllllllllllillll  .iluliUiiiiiiiiii 


CAROLINE  ALMEIDA  E  PRESB.  EDUARDO  GOUVÈA 
MENDONÇA 

A  Associação  Bethel  teve  participação  no  i 
Congresso  da  IPI  do  Brasil.  Apresentou  seus 
projetos  e  uma  parte  de  sua  história  na  Se- 
cretaria de  Diaconia.  representada  pelo  vice- 
presidente,  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo. 

"A  importância  do  Congresso  para  a  Associ- 
ação Bethel  é  a  divulgação,  É  poder  mostrar 
para  os  irmãos  e  irmãs  de  todo  o  Brasil  o 
novo  contexto  que  a  instituição  vive  hoje,  que 
não  é  mais  só  em  Sorocaba,  mas  que  tem 
açôes  sociais  espalhadas  pelo  Brasil,  e  que 
todos  podem  continuar  a  fazer  parte  dessa 
história,  ajudando,  sendo  voluntários,  contri- 
buindo, orando  e  divulgando",  afirma  a  coor- 
denadora da  Associação  Bethel.  Cássia  Ciano. 

O  Rev.  Tommazo  Rodolfo  Zuccarello,  coor- 
denador da  UPS  Bethel  Reintegrar,  em  São 
Mateus,  ES,  falou  também  sobre  a  pobreza 
que  sofre  a  região  e  como  o  projeto  da  Asso- 
ciação tem  influenciado  na  vida  daquele  povo. 

Um  estande  da  Associação  Bethel  foi  mon- 
tado no  Salão  de  Convenções  para  expor  os 
projetos  e  a  Campanha  Nacional  de  Capta 
ção  de  Recursos.  Estiveram  também  no  Con 
gresso  o  primeiro  tesoureiro  da  Associação 
Presb.  René  Ribeiro  da  Silva,  e  os  represen 
tantes  de  Bethel  Casas  Lares  (Sorocaba.  SP) 
Bethel  Mão  Amiga  (Presidente  Prudente,  SP) 
Bethel  Oikós  (Presidente  Bernardes.  SP) 
Bethel  Natal  (Natal.  RN),  Bethel  Projeto  Ser 
tão  (Patos.  PB).  Bethel  Reintegrar  (São 
Mateus.  ES).  Bethel  Aconchego  (Piracicaba, 
SP).  Bethel  Sócio  Ambiental  Vida  (Avaré,  SP) 
e  Bethel  Ambulatório  Evangélico  (Palmas.  TO). 


A  Caroline  é  assessora  de  Imprensa  e  o 
Presb  Eduardo  ó  o  presidente  Associação 

Bethel 
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Messejana  em 
Aracruz 


REV.  MARDONIO  DE  SOUSA  PEREIRA 
rev.niardonto@hotinall.com 

Os  irmãos  e  irmãs  da  IPI  Messejana,  CE, 
parabenizam  a  diretoria  da  IPI  do  Brasil  e 
organizadores  pela  realização  do  I  Congres- 
so de  nossa  igreja.  Foi  muito  edificante  e 
enriquecedor.  O  lugar  escolhido  para  abri- 
gar o  Congresso  foi  muito  inspirador  para  a 
reflexão  e  a  aproximação  com  Deus  e  com  os 
irmãos  de  outros  estados.  Estamos  já  ansi- 
osos pelo  próximo.  Um  grande  abraço  de 
todos  os  congressistas  da  IPI  Messejana.  Eis 
aí  nossa  foto  junto  com  irmãos  do  Presbité- 
rio do  Ceará. 

O  Rev.  Mardonio  é  o  pastor  da 
IPI  Messejana,  CE 
*fi  Estandarte  conta  cotn  3  assinantes  na  Igreja  Messejana 


Membros  da  IPI  de  Messejana  no 
Congresso  em  Aracruz 


Carta  à  família 


CLAUDETE  MEL  DE  CASTRO 

Ver  e  conviver  com  famílias  de 
todo  o  Brasil,  reunidas  em  nome 
do  Senhor,  em  Aracruz,  ES,  foi 
emocionante  e  inesquecível. 

Para  o  trabalho  com  crianças, 
tivemos  uma  equipe  de  voluntá- 
rios composta  por  mim  e  por  ir- 
mãos e  irmãs  da  IPI  de 
Roiândia,  PR.  Preparamo-nos 
para  as  atividades,  a  partir  de: 
"Até  a  criança  se  dá  a  conhecer 
pelas  suas  ações,  se  o  que  faz  é 
puro  e  reto.  O  ouvido  que  ouve  e 
olho  que  vê,  o  Senhor  os  fez,  tan- 
to um  como  o  outro"  (Pv  20.1 1  e 
12).  Estes  dois  versículos  soaram 
aos  nossos  ouvidos  como  uma 
melodia  já  esquecida  (ou  quase). 
Parece  que  não  se  aplica  mais 
aos  nossos  filhos,  e  já  não  fala- 
mos sobre  isto.  Parece  que  an- 
damos cegos  e  surdos,  e  isto  pode 
ser  "hereditário". 

Há  um  texto  sobre  o  desafio 
de  sermos  pais  e  mães  de  profe- 
tas e  profetisas,  nos  dias  de  hoje. 
Este  texto  pergunta  se  sentimo- 
nos,  hoje,  raça  eleita,  nação  san- 
ta, a  fim  de  proclamar  as  verda- 
des daquele  que  nos  chamou 
para  a  sua  maravilhosa  luz. 

Educamos  nossos  filhos  nesta 
vocação  e  convocação,  ou  nos- 
sa prioridade  tem  sido  seu  "su- 
cesso" financeiro/profissional? 
Nossas  crianças  não  devem  ser 
colocadas  em  culpa  ou  compro- 
missos abstratos  e/ou  distantes 
de  sua  realidade;  devemos,  isto 
sim,  orientá-las  a  sentimentos  de 
gratidão  e  responsabilidade  di- 
ante daquilo  que  podem  enten- 
der e  alcançar,  a  cada  etapa  de 
seu  desenvolvimento.  Podem  e 
devem  buscar,  no  mundo,  con- 
dições de  realização  pessoal  que, 
inclusive  e  acima  de  tudo,  lhes 
dêem  melhor  e  mais  abrangente 
condição  de  servir  a  Deus. 
Que  nossa  preocupação  e  ocu- 
pação, como  pais,  mães,  e  edu- 
cadores cristãos,  seja  orientá-los 
como  amigos  de  Deus:  "l^ós 
sereis  meus  amigos  se  fizerdes 
o  que  eu  vos  mando"  (Jo  15.14). 
Para  promover  a  amizade  com 
Deus,  sejamos,  antes  de  tudo, 
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exemplos  para  as  crianças. 
Sentimo-nos  amigos  de  Deus, 
seus  verdadeiros  colaboradores? 
Proponho  à  IPI  do  Brasil,  nos  dias 
de  hoje,  a  renovação  de  um  com- 
promisso que  me  parece  esqueci- 
do dentro  de  alguma  "gaveta  da 
vovó":  "Eu  e  a  minha  casa  servi- 
remos ao  Senhor"  (Js  24.15). 

Foi  assim,  com  esta  idéia  e  este 
sentimento,  que  cresci;  foi  assim 
que  aprendi  de  meu  pai.  O  Se- 
nhor o  levou  neste  ano  que  pas- 
sou, mas  o  que  ficou  de  melhor, 
na  minha  mente  e  no  meu  cora- 
ção, foi  o  amor  a  Deus  e  à  igreja. 

Já  estamos  sonhando  com  o 
próximo  congresso.  Mas  como 
deveremos,  desde  já,  ser  obrei- 
ros aprovados,  que  se  preparam 
diligentemente,  com  todos  os 
recursos  disponíveis,  para  alcan- 
çar o  coração  de  nossos  filhos? 

Lá,  no  coração  deles,  devemos 


colocar  as  verdades  sobre  o 
Deus  amigo,  transformador  e 
que  convoca  a  todos,  crianças, 
jovens  e  adultos,  para  uma  vida 
de  amor  a  ele  e  uns  aos  outros. 

A  Claudete  é  membro  da  1-  IPI  de 
São  Paulo  e  trabalhou  com  a 
crianças  no  I  Congresso  da  IPI  do 
Brasil 


lli 
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Carta  de  Aracruz 


Durante  o  I  Congresso  da  IPI  do  Brasil,  uma  das  noites  foi 
reservada  para  a  Secretaria  de  Diaconia,  que  providenciou  a 
vinda  de  um  grupo  de  indígenas  do  Espírito  Santo  para 
participação  nos  trabalhos.  Eles  se  dirigiram  ao  plenário  do 
Congresso,  explicando  a  luta  que  enfrentam  pelo  direito  à  terra 
Em  resposta,  o  Congresso  aprovou  o  texto  da  Carta  de  Aracruz. 


Diz  o  Senhor:  "A  terra  produzi- 
rá as  suas  colheitas,  haverá 
bastante  comida  para  todos,  e 
todos  viverão  em  segurança"  (Lv 
25.19). 

Considerando; 

O  direito  legítimo  dos  povos  in- 
dígenas a  terra; 

Que  este  direito  vem  sendo  ne- 
gado aos  Tupinikin  e  Guarani 
nesta  região  de  Aracruz; 

Que  a  constituição  garante  o 
direito  legítimo  à  terra  a  estes  po- 
vos; 

Que  a  FUNAI  já  realizou  estu- 
dos antropológicos  acerca  des- 
se direito,  reconhecendo  18.070 
hectares  como  sendo  pertencen* 
tes  aos  povos  indígenas 
(Tupinikin  e  Guarani); 

Que  a  Aracruz  Celulose  tem  to- 
mado atitudes  discriminatórias 
e  preconceituosas,  objetivando 
confundir  a  opinião  pública,  pro- 
duzindo inverdades  que  afron- 
tam os  direitos,  a  dignidade,  a 
legitimidade  e  subestimando  a 
inteligência  da  sociedade; 

Que  essas  medidas  têm  dificul- 
tado o  relacionamento  de  crian- 
ças indígenas  e  o  gozo  pleno  de 
liberdade,  equidade  e  direito  à 
educação; 

Que  os  povos  indígenas  não 
têm  sido  respeitados  em  sua  di- 
versidade cultural; 

Que  o  ministério  publico  decre- 
tou ofensivo  o  material  produzi- 
do pela  Aracruz  Celulose  em  re- 
lação aos  indígenas,  veiculado 
através  da  internet  e  outros  mei- 
os, determinando  sua  retirada 
imediata; 

A  Assembléia  do  Congresso 
Nacional  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  reunida 
em  Aracruz,  ES,  nos  dias  2  a  5 


Culto  de 
encerramento 


No  domingo  pela  manhã,  foi  realizado  o  culto 
de  encerramento.  O  pregador  foi  o  Rev  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil.  Ele  destacou  que  "o  tema  do  Congresso 
propõe  a  celebração  da  unidade  da  igreja,  resga- 
tando nossos  projetos  e  nossa  identidade".  Após 
a  mensagem,  foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor,  com 
muita  festa,  alegria  e  emoção. 


de  novembro  de  2006,  com 
1.300  participantes,  juntamen- 
te com  a  Visão  Mundial  e  a 
Coordenadoria  Ecuménica  de 
Serviço  (CESE);  após  ouvir  o  cla- 
mor dos  representantes  dos  po- 
vos Tupinikin  e  Guarani, 

Resolve: 

1.  Declarar  seu  apoio  à 
questão  indígena  e  seu 
direito  histórico  à  terra. 

2.  Expressar  sua  solidarie- 
dade aos  povos 
Tupinikin  e  Guarani  e 
juntar  a  eles  a  sua  voz, 
pela  rápida  e  justa  de- 
marcação de  suas  ter- 
ras sob  a  proteção  da 
justiça. 

3.  Expressar  seu  repúdio  e 
*        indignação  ao  tratamen- 
to dado  aos  indígenas 
pela  Empresa  Aracruz 
Celulose. 

4.  Exigir  do  Governo  Bra- 
sileiro a  demarcação 
dos  11.009  hectares 
restantes,  já  reconheci- 
dos pela  FUNAI. 

A  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  soma,  profetica- 


mente, a  sua  voz  ao  clamor 
dos  povos  Tupinikin  e  Guarani 
por  justiça,  paz  e  dignidade  hu- 
mana, elementos  imprescindí- 
veis para  a  harmonia  de  to- 
dos os  povos,  independente- 
mente de  suas  diversidades 
culturais,  religiosas,  étnicas, 
sociais  e  económicas. 

Aracruz,  S  de  novembro  de 
2006. 


IIIIIIIIIIIII 


illillllll 


Gratidão  a  Deus 

A  realização  do  I  Congresso  da  IPI  do  Brasil  foi 
um  grande  desafio.  A  avaliação  feita  pelos  partici- 
pantes e  pela  Comissão  Organizadora  chegou  à 
conclusão  de  que,  de  um  modo  geral,  todo  o  tra- 
balho foi  muito  positivo. 

Só  podemos  agradecer  a  Deus  por  tudo  o  que 
aconteceu.  Debaixo  da  sua  providência,  tudo  foi 
feito  da  melhor  maneira  possível  para  a  honra  e 
para  a  glória  do  Senhor. 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral  da  IPt  do  Brasil 
llllllltllllllllllllililllllílillllllllllillllilllllill 
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I  CONGRESSO  DA  IPI  DO  BRASIL 


NOSSAS  IGRBAS 


Nasce  a  2-  IPI 
de  Ourinhos 


Cultos  evangelísticos 
ao  ar  iivre  deram 
início  à  nova  igreja 

REV.  ADEMAR  ROGATO 

No  dia  28/10/2006,  o  Presbi- 
tério de  Ourinhos  organizou  a  2^ 
IPI  de  Ourinhos.  SP  A  Comis- 
são Organizadora  foi  composta 
pelo  Presb  Oswaldo  Brito  de 
Moraes,  presidente  do  Presbité- 
rio, e  pelos  Revs.  Luiz  Henrique 
Pereira  dos  Santos,  secretário, 
Ademar  Rogato,  Joel  Garcia 
Vieira  e  Marcelo  Giroto,  prega- 
dor, e  o  Presb.  Osmar  da  Silva. 

A  2^  IPI  de  Ourinhos  é  fruto  do 
trabalho  evangelístico  da  IPI  de 
Ourinhos  iniciado  em  agosto  de 
1985  no  bairro  Jardim 
Itamaraty.  Nossa  igreja  é  uma 
das  primeiras  a  chegar  ao  bairro 
e  iniciou  o  trabalho  ao  ar  livre 
num  sábado  à  noite  e  prosse- 
guiu com  cultos  evangelísticos 
em  casa  da  irmã  Maura  Vieira, 
hoje  diaconisa  da  igreja.  No  iní- 
cio dos  trabalhos,  antes  da  es- 
cola dominical,  era  servido  às 
crianças  do  bairro  um  delicioso 
lanche,  o  que  atraia  muitas  cri- 
anças para  a  igreja.  Logo,  vie- 
ram seus  familiares.  Famílias  da 
igreja  sede  passaram  a  ajudar  no 
trabalho  e,  assim,  em  1989,  ele 
já  estava  com  o  templo 
construído  em  terreno  próprio 
doado  pela  família  da  hoje 
Presba.  Ruth  Bruder  Montuleze. 

A  2^  Igreja  foi  organizada  com 
60  membros  professos  e  9  não 
professos.  Seu  Conselho  ficou 
constituído  pelo  Rev.  Ademar 
Rogato,  pastor  da  igreja,  e  pelos 
Presbs.  Marcos  Gomes.  Ruth 
Bruder  Martins  Montuleze.  Silas 
Brisola  de  Almeida  e  Herme- 
negildo Alves  Neto.  O  Ministério 
de  Ação  Social  e  Diaconia  ficou 
constituído  pelos  Diacs. 
Laurentino  Nunes  Barbosa  Filho, 
Lucas  Brisola  Nascimento,  Josué 
lllllllllllllllllllllllllllllilllll 


Conselho  da  2^  IPI  de  Ourinhos 


Coral 


Comissão  Organizadora 

do  Amaral,  Devanira  Bonifácio  Bar- 
bosa, Maura  Moraes  Vieira  e  Joana 
Araújo  de  Almeida. 
A  2^  IPI  de  Ourinhos  já  nasce  com 
uma  congregação:  a  Vila  Brasil,  tra- 
balho evangelístico  iniciado  em 
1994  que  já  tem,  também,  templo 
construído  em  terreno  próprio,  com 
pleno  funcionamento  de  escola  do- 
minical e  cultos  semanais  e  domin- 
go à  noite.  Na  noite  da  organiza- 
ção da  igreja,  tivemos  a  participa- 
ção do  coral  do  Itamaraty  e  o  gru- 
po de  adolescentes  Kings  Kids  da 
Congregação  da  Vila  Brasil.  A  Deus 
toda  glória. 

o  Rev.  Ademar  é  o  pastor  da  2'  IPI  de 
Ourinhos,  SP 


*0  Estandarte  não  dispõe  de  agente  ou  auinantes  na 
2*  IPI  de  Ourinhos 

llllllllllllllllllllllllllllllllllll 


'XRTIGO 

A  ambição  e  a 
liderança 

PReSBA.  MAFALDA  NATALE  RODRIGUES 

"Se  um  homem  deseja  ser  pastor,  tem  uma  boa  ambição"  (Ler  1  Tm  3.1- 
5).  Entretanto,  é  perigoso  colocar  uma  pessoa  ambiciosa  na  liderança!  "A 
ambição  é  a  última  enfermidade  das  mentes  nobres".  Por  causa  do  pecado  da 
ambição  muitos  anjos  caíram;  então,  como  pode  o  ser  humano,  cnado  à 
imagem  de  Deus,  esperar  ter  lucro  mediante  as  ambições? 

Porém,  há  ambições  que  são  lícitas,  que  devem  ser  alimentadas,  por  serem 
nobres. 

Todos  os  crentes  têm  o  dever  de  realizarem  o  máximo  em  suas  vidas,  isto  é, 
desenvolver  ao  máximo  suas  capacidades  e  seus  talentos  recebidos  de  Deus. 

A  ambição  pecaminosa  em  um  ser  humano  comum  é  prejudicial,  mas  muito 
mais  em  um  líder  na  igreja.  Por  isso,  quem  pensa  ser  um  lider  ambicioso  e 
egoísta  deve  desistir  porque  isso  não  agrada  a  Deus.  Por  outro  lado,  todos 
podem  ser  líderes  espirituais,  Quando  a  ambição  se  centraliza  na  glória  de  Deus 
e  no  bem  estar  de  sua  igreja,  não  apenas  é  legitima,  mas  digna  de  louvor. 

Fique  bem  entendido  que  a  ambição  de  um  ser  humano  deve  encaixar-se  no 
plano  de  Deus.  Ele  terá  sempre  uma  bússola  que  aponta  a  direção  certa. 
Mesmo  nas  tempestades  mais  violentas,  a  rocha  magnética  estará  sempre 
presente,  pela  fé. 

Deus  e  os  seres  humanos  estão  sempre  procurando  líderes  para  as  várias 
atividades  na  igreja.  Nas  Escrituras,  encontramos,  com  frequência.  Deus  empe- 
nhado na  busca  de  pessoas  especiais.  "O  Senhor  buscou  para  si  um  homem 
que  lhe  agradasse"{l  Sm  13.14).  E  ainda;  "Busquei  entre  eles  um  homem 
que  se  colocasse  na  brecha  perante  mim,  a  favor  desta  terra"  (Ez  22.30). 

A  igreja  está  necessitando  urgentemente  de  líderes  não  ambiciosos  de  torpe 
ganância,  mas  daqueles  que  ponham  a  mão  no  arado  e  não  olhem  para  trás. 
Líderes  espirituais.  Líderes  que  arrebanhem  ovelhas  perdidas.  Líderes  que 
edifiquem  igrejas  dinâmicas,  voluntariosas  que  animem  ovelhas  enfermas  na 
fé.  Que  usem  seus  dons  a  serviço  do  Reino.  Que  se  disponham  a  dar  de  graça 
aquilo  que  de  graça  lhes  foi  dado.  Sem  sórdida  cobiça  da  fama  e  dos  aplausos 
que  são,  muitas  vezes,  mais  cobiçados  do  que  o  dinheiro.  As  duas  coisas, 
fama  e  aplausos,  são  tentações  insidiosas. 

A  obra  para  a  qual  Deus  nos  chama  não  deve  ser  recusada,  mas  aceita  com 
amor  ao  "Ide  por  todo  o  mundo  e  pregai  o  evangelho  a  toda  a  criatura". 

Portanto,  o  líder  deve  ser  um  exemplo  digno  para  o  seu  rebanho.  Palavras 
que  lembram  a  exortação  de  Paulo  a  Timóteo:  "Torna-te  exemplo  dos  fiéis  na 
palavra,  no  procedimento,  no  amor,  na  fé  e  na  pureza".  O  servo  verdadeiro 
do  Senhor  jamais  ficará  desencorajado.  O  pessimista  nunca  se  torna  um  líder 
inspirador. 

No  inicio  de  um  ano  novo.  costuma-se  fazer  o  balanço  e  apuração  dos  lucros 
e  das  perdas.  Vamos  nós  fazer  também  um  balanço  da  nossa  vida  espiritual.  O 
que  fizemos  de  bem  e  de  mal?  Quantas  almas  ganhamos  para  Cristo?  Ou  será 
que  deixamos  a  inércia  e  a  preguiça  tomarem  conta  da  nossa  vida.  e  fracassa- 
mos em  divulgar  o  evangelho. 

Oremos  para  que  Deus  nos  dê  um  espírito  disciplinado.  Cada  cristão  deve 
pedir  ao  Senhor,  em  oração  constante,  para  tirar  o  coração  de  pedra  e  colocar 
um  coração  de  carne.  "Cria  em  mim,  ó  Deus,  um  coração  puro  e  renova  em 
mim  um  espírito  reto". 

Sejamos  líderes  cheios  do  Espirito  Santo.  O  verdadeiro  líder  tem  capacidade 
para  discipular  e  ensinar,  sob  a  poderosa  iluminação  do  Espinto  Santo.  (Leia  1 
Pedro  5.1-7). 

A  Presba,  Mafalda  é  membro  da  1»  IPI  de  Osasco.  SP 
«O  Estandarte  conta  com  13  assinanles  na  1'  Igreja  de  Osasco 
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NOSSAS  IGRDAS 


1-  de  Assis  -  93  anos 


REV.  ARI  BOTELHO,  PRESBA. 
MARLENl  PEDRO  RIBEIRO  E  UC. 
TIAGO  DO  VALE  CARDOSO 

"O  mês  de  novembro  foi  espe- 
cial para  a  1^  de  Assis.  Nossa 
memória  voltou-se  para  o  ano 
de  1898,  Fazenda  Dourado, 
Patrimônio  de  Assis.  Lá  viviam 
Elias  Antonio  de  Oliveira  e 
Ignácia  Garcia  de  Oliveira.  Foi 
este  casal  que,  atendendo  ao 
chamado  divino  e  aos  anseios 
do  Espírito  Santo  em  seus  co- 
rações, iniciou,  em  sua  proprie- 
dade, com  um  pequeno  grupo 
de  fiéis,  a  P  igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Assis. 
Começou  em  uma  pequena 
cabana  de  pau  a  pique,  medin- 
do 5  metros  de  frente  por  8 
metros  de  fundo,  mas  em  cora- 
ções férteis  para  o  Reino.  Com 
o  país  atravessando  momentos 
políticos  difíceis,  sob  o  governo 
do  Marechal  Hermes  da  Fonse- 
ca, marcado  por  revoltas  mili- 
tares, a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente marcou  sua  presen- 
ça, e,  sob  a  égide  de  'igrejinha 
dos  milagres",  em  Dourado  de 
Campos  Novos  do  Para- 
napanema,  foi  organizada  no 
dia  23  de  novembro  de  1913. 

Em  1917,  a  Igreja  mudou-se 
para  um  segundo  templo,  no  lu- 
garejo chamado  Bugios  (hoje 
conhecido  por  Anhuminhas)  e, 
em  1918,  transferiu-se  para  a 
cidade  de  Assis,  recebendo  o 
nome  de  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente de  Assis." 

Completamos  93  anos  de 
existência  e  contamos  com  a 
grata  presença  de  alguns  pas- 
tores que  nos  visitaram.  No  dia 
5/11/2006.  o  Rev.  Jobel  Cân- 
dido Venceslau,  da  Igreja  Re- 
novada do  Parque  Universitá- 
rio em  Assis;  no  dia  12/11/ 
2006,  o  Rev.  Rodney  José 
Paolillo,  pastor  auxiliar  da  IPI 
de  Paraguaçu  Paulista  e  regen- 
te do  coral  da  Fundação 
Rezende  Barbosa,  que  o  acom- 
panhou nesse  dia;  no  dia  19/ 
1 1/2006,  contamos  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  que,  depois  da 


Visão  do  templo  da  V  IPI  de  Assis 


Revs.  Rodney,  Ari  e  Marco 

escola  dominical,  teve  uma 
breve  conversa  com  a  lideran- 
ça da  igreja  e  alguns  membros 
do  Presbitério  de  Assis;  no  dia 
26/11/2006,  o  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  vice-pre- 
sidente eleito  da  Assembléia 
Geral  e  pastor  titular  da  IPI 
Central  de  Presidente  Pruden- 
te, que  trouxe  uma  mensagem 
alegre  e  motivadora.  Nesse  dia, 
como  não  poderia  ser  diferen- 
te, saboreamos  um  delicioso 
bolo  após  o  culto  (essa  é  uma 
frase  muito  comum  em  nosso 
jornal,  não  é?) 

Algo  que  muito  nos  alegrou  o 
coração  foi  o  fato  de  contarmos 
com  a  presença  da  Congrega- 
ção da  Vila  Operária,  que,  além 
de  comparecer  com  os  mem- 
bros, responsabilizou-se  pela 
condução  dos  cânticos  comu- 
nitários no  culto  do  dia  26. 


o  Rev.  Ari  é  o  pastor,  a  MarlenI  é 
presbítera  e  o  Tiago  é  licenciado 
da  1-'  IPI  de  Assis.  SP 
*0  Estandarte  conta  com  2 1  assinantes  na 
1*  Igreja  de  Assis) 


Rev.  Assir  na  V  IPI  de  Assis 


Revs.  Jobel,  Marco  e  Ari 


Conjunto  "Água  Viva" 


Testemunho 
de  um  jovem 

É  interessante  o  modo  como  a  história  se 
desenvolve.  O  teólogo  e  historiador  Justo  ^ 
Gonzalez  disse  certa  vez:  "Quanto  mais  perto 
estamos  dos  acontecimentos,  mais  dificil 
é  medir  sua  importância".  Atualmente,  te- 
nho pouco  mais  de  20  anos  de  idade  e  sin- 
to como  se  estivesse  sido  inserido  em  um 
momento  histórico  muito  maior  que  eu.  Re- 
conheci que  era  eleito  peio  Senhor  na  P  IPI  ^ 
de  Assis  e,  no  mês  de  novembro,  tive,  mes- 
mo que  brevemente,  a  sensação  de  compre- 
ender o  "porquê"  do  amor  que  as  amáveis  ^ 
senhoras  e  os  varões  vêm  fielmente  servin- 
do a  Deus.  Talvez  nem  mesmo  alguns  deles 
saibam  desde  quando  estão  aqui  ou  nem  se 
lembrem.  Pois  é,  aos  24  anos  de  idade,  não 
consigo  nem  ao  menos  mensurar  o  tempo 
ou  julgar  o  quanto  essa  igreja  é  importante 
para  essas  pessoas.  Mas  quanto  a  uma 
coisa  estejam  certos  todos:  com  eles,  estou 
aprendendo  dia-a-dia  que  a  igreja  existe  para 
servir  ao  Senhor,  e  para  isso  tenho  que  de- 
votar amor  por  ela,  assim  como  eles  o 
zem.  (Lie.  Tiago  do  Vale  Cardoso) 


o  fa-  m 

J 


Membros  da  Congregação  da  Vila 
Operária  com  o  Lie.  Tiago 
conduzem  os  cânticos 


Como  estamos 
hoje 


Nós  estamos  dispostos!  E  isso  espontaneamen- 
te, com  muita  alegria  no  coração.  Queremos  com 
este  texto,  reafirmar  a  importância  de  trabalhar  e 
congregar  na  P  IPI  de  Assis.  A  importância  não  é 
pela  história  ou  pelo  título  de  "Antioquia  da 
Sorocabana"  ou,  ainda,  pelo  grande  número  de 
pessoas  que  já  passaram  por  aqui.  É,  sim,  pela 
força,  pela  garra,  pela  fé,  pelo  amor  cristão  que 
Deus  dá  a  este  povo;  povo  que  é  por  Ele  eleito  e 
escolhido. 

Atualmente,  o  corpo  pastoral  é  integrado  pelo 
pastor  titular,  Rev.  Ari  Botelho,  sendo  auxiliado 
pelo  Rev.  Marco  Antônio  Domingues  SanfAnna  e 
pelo  Licenciado  Tiago  do  Vale  Cardoso.  Contamos 
ainda  com  os  Presbs.  Américo  Ribeiro  Filho, 
Marleni  Pedro  Ribeiro,  Rodrigo  E.  Coutinho,  Ivone 
Maluf  Gomes  e  Hortência  Zambom  de  Paiva. 

A  igreja  caminha  confiante  e  unida,  sempre  lou- 
vando e  bendizendo  o  nome  do  Senhor,  Por  isso, 
ela  pode  dizer  como  o  profeta:  "Alegrai-vos,  pois, 
filtios  de  Sião,  regozijai -vos  no  Senhor,  vosso 
Deus.  porque  Ele  vos  dará  em  justa  medida  a 
chuva;  fará  descer,  como  outrora  a  chuva  temporâ 
e  a  serôdia"  (Jl  2.23). 


NOSSAS  IGRDAS 


Monte  Sião  -  83  anos 


R£VS.  ALFEU  ZILU  SILVEIRA  E 
DAVID  ROSE  CARVALHO 

História 

A  IPI  de  Monte  Sião,  MG,  teve 
o  seu  início,  em  1914,  no  bair- 
ro Batinga.  Neste  local  foi 
construído  um  singelo  templo. 
Em  1920,  a  sede  do  trabalho 
foi  transferido  para  a  então  Vila 
de  Monte  Sião,  todavia  o  traba- 
lho em  Batinga  permaneceu.  Em 
virtude  da  Congregação  de  Mon- 
te Sião  prosperar,  o  Presbitério 
do  Oeste  decidiu  organizá-la  em 
igreja,  o  que  aconteceu  no  dia 
22  de  julho  de  1923.  Nesse  dia, 
foram  arrolados  41  membros 
maiores  e  44  menores,  assu- 
mindo o  pastorado  da  igreja  o 
Rev.  Vicente  Themudo  Lessa. 
Em  1946,  em  virtude  do 
decrescimento  da  igreja,  perma- 
necendo apenas  um  pequeno  re- 
manescente, por  motivo  de  mu- 
dança dos  crentes  para  outras 
localidades,  por  determinação 
do  Presbitério,  a  Igreja  de  Mon- 
te Sião  voltou  a  ser  congregação, 
passando  a  pertencer  a  IPI  de 
Jacutinga,  MG,  e  posteriormen- 
te à  IPI  de  Ouro  Fino,  MG.  Com 
o  passar  dos  anos.  a  congrega- 
ção começou  novamente  a  cres- 
cer. Em  virtude  do  desenvolvi- 
mento do  trabalho,  o  Presbité- 
rio São  Paulo-Minas  decidiu  re- 
organizar a  congregação  em  igre- 
ja. Assim,  no  dia  30  de  janeiro 
de  1977,  a  Congregação  de 
Monte  Sião  voltou  a  ser  igreja  or- 
ganizada, assumindo  o 
pastorado,  o  Rev.David  Rose 
Carvalho. 

Reflexão 

Pensando  nestes  longos  anos 
de  sua  história,  que  atitude  de- 
vemos ter  como  membros  desta 
igreja?  Cremos  que  pelo  menos 
três  atitudes  devemos  ter:  1) 
Gratidão  a  Deus:  Devemos  ser 
gratos  a  Deus,  pois  Ele  susten- 
tou esta  igreja  durante  todos  es- 
tes anos  de  sua  existência.  Ela 
passou  por  vános  momentos  di- 
fíceis, mas  o  Senhor  sempre  es- 
teve ao  seu  lado.  Louvado  seja 


Primeiro  Livro  de  Atas  com  histórico 
escrito  pelo  Rev.  Vicente  T.  Lessa 

O  nome  do  Senhor!  2)  Avaliação: 
É  importante  que  este  momento 
seja  de  reflexão  e  avaliação. 
Olhando  para  o  passado,  temos 
a  história  da  igreja.  Olhando  para 
o  presente,  podemos  avaliar  o 
seu  crescimento,  se  ela  tem  ou 
não  desempenhado  o  seu  papel 
como  igreja,  se  ela  tem  sido  um 
baluarte  do  evangelho  de  Cristo. 
Enfim,  é  um  momento  para  ava- 
liarmos com  seriedade  como  te- 
mos vivido  como  Igreja  de  Cris- 
to. Nesta  avaliação  queremos 
deixar  algumas  perguntas  impor- 
tantes, que  nos  ajudarão  nesta 
auto-reflexâo;  Temos  crescido, 
mas  será  que  temos  crescido 
como  deveríamos?  Esse  cres- 
cimento nos  tranquiliza  ou  nos 
incomoda?  O  que  a  nossa  igreja 
representa  para  o  povo  desta  ci- 
dade? A  nossa  igreja  tem  um  tes- 
temunho revolucionário?  Em  que 
área  temos  atuado  mais  e  em 
que  área  temos  sido  falhos?  Deus 
nos  ajude  a  fazermos  uma  avali- 
ação  sincera  e  honesta.  3)  Fir- 
meza na  caminhada:  Nós  deve- 
mos continuar  firmes  em  nossa 
caminhada.  Quando  o  povo  de 
Israel  estava  acampado  próximo 
ao  Mar  Vermelho,  Deus  ordenou 
ao  povo  que  caminhasse:  "Diga 
aos  filhos  de  Israel  que  mar- 
chem". Deus  nos  ordena  tam- 
bém que  caminhemos.  As  expe- 
riências do  passado  servem  como 
desafios  a  ficarmos  firmes  na  ca- 
minhada da  fé,  em  busca  dos 
ideais  de  nossos  sonhos.  A  nos- 
sa jornada  deve  ser  uma  jornada 
de  fé  e  de  coragem. 


Grupo  de  irmãos  em  frente  do  primeiro  templo  no  Bairro  Batinga 


Segundo  templo  na  cidade 
Monte  Sião 


Terceiro  templo  situado  na 
Rua  JK,  602 


Templo  atual  localizado  na  Rua  JK, 
893.  consagrado  em  25/11/2000 


Celebração  de 
aniversário 


^OWfflS.  PORÉM  flOEUS. 
OUUH  ClíISTO.SfHPRE 
NOS  CONOU/  EM  TRIUNfO 
t.  m  MEIO  OE  N(Í5. 
MÍNIfESIfl  EM  rODO  LUCflfi 

00  SEU  CONHECIMÍNTO' 


2  mÍHUOi 


Presb.  Osvaldo  Ribeiro;  Revs.  Alfeu. 
David  e  Eber;  Presb.  Arcângelo 


Rev.  Éber  prega  a  Palavra 

Nos  dias  22  e  23/7/2006,  a  IPI  de  Monte  Sião 
comemorou  o  seu  83"  aniversário.  Contamos  com 
uma  série  de  trabalhos  iniciados  com  a  "Alvorada 
no  Monte",  realizada  numa  das  montanhas  mais 
altas  da  região  (1.300  metrosl.  às  5hl5.  Estive- 
mos ali  intercedendo  e  contemplando  o  nascer  do 
sol  com  uma  visao  deslumbrante.  Ã  noite,  reali- 
zamos o  pnmeiro  culto  de  ação  de  graças  com  a 
presença  do  Rev.  Eber  Cocareli,  da  IPI  do  Moinho 
Velho.  São  Paulo,  SP,  que  ministrou  a  Palavra  de 
Deus.  Nossa  gratidão  a  Deus  por  mais  um  ano  de 
existência  como  igreja.  Continuemos,  com  muita 
ousadia  e  esperança,  a  escrever  a  história  da  nos- 
sa Igreja,  de  maneira  linda,  pura  e  fiel. 

Os  Revs.  Alfeu  e  David  são  pastores  da 
IPI  de  Monte  Sião.  MG 
*0  Estandarte  conta  com  tfl  assinantes  na  Igreja  de  Monte  Sião 
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Contagem  regressiva  para  a 
festa  dos  110  anos  de 
organização  da  IP!  de  Pinhal 
do  Campestre  nos  dias  6  e 
7  de  outubro  de  2007 


Chamada  para 
os  110  anos  da 
IPI  de  Pinhal  do 
Campestre 

REV.  JURACI  MORAES  CABRAL 

A  IPI  de  Pinhal  do  Campestre,  MG,  no  dia  7/ 
10/2006,  comemorou  109  anos  de  organização, 
A  Igreja  se  reuniu  para  agradecer  a  Deus  por  mais 
um  aniversário. 

Contamos  com  a  presença  do  Rev.  Diogo 
Santana  Rocha,  presidente  do  Presbitério  Sudo- 
este de  Minas,  que  nos  trouxe  uma  palavra  de 
exortação  baseada  em  Apocalipse  3.7-13. 

Nesse  dia.  iniciamos  a  contagem  regressiva  para 
os  110  anos  de  organização  da  nossa  igreja. 
Queremos  fazer  uma  grande  festa  e  você  que,  de 
alguma  forma,  tem  ligação  com  a  história  da  nos- 
sa Igreja,  é  nosso  convidado  para  estar  conosco 
nos  dias  6  e  7  de  outubro  de  2007. 

Apesar  das  dificuldades  e  limitações  que  enfren- 
tamos por  sermos  hoje  uma  pequena  igreja  na 
zona  rural,  podemos  dizer:  Com  efeito,  grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós.  Por  isso,  estamos 
alegres  (SI  126.3). 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Juracl  é  o  pastor  da 
IPI  de  Pinhal  do  Campestre,  MG 
'O  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na  Igreja  de  Pinhal  do  Campestre 


13^  aniversário  da 
IPI  de  Salto  Grande 


REV.  MÁRCIO  BERGAMO  DE  ARAÚJO 

Este  ano  o  Senhor  nos  aben- 
çoou sobremaneira  na  IPI  de  Sal- 
to Grande,  SP.  São  bênçãos 
incontáveis  e  estamos  muito  gra- 
tos e  felizes. 

Recebemos  este  ano  por  meio  de 
batismo  e  pública  profissão  de  fé 
na  IPI  de  Salto  Grande  11  novos 
membros,  para  a  glória  do  Senhor! 

E  não  poderíamos  deixar  de  co- 
memorar e  celebrar  as  grandes 
bênçãos  e  milagres  que  Deus  re- 
alizou e  tem  realizado  em  nossa 
amada  igreja. 

Aproveitamos  a  ocasião  do  cul- 
to de  celebração  em  comemora- 
ção ao  13°  aniversáno  de  orga- 
nização de  nossa  amada  igreja 
e  convidamos  o  Coral  da  IPI  de 
Ourinhos,  SP,  a  participar 
conosco  desta  linda  festa  de  lou- 
vor e  gratidão  a  Deus. 
Sob  a  regência  da  irmã  Cacilda 
Moraes  e  acompanhamento  da  pi- 
anista Rosângela  Moraes,  fomos 
ricamente  abençoados  com  belos 
hinos  entoados  pelas  23  vozes 
que  compõem  este  lindo  coral. 

O  templo  ficou  mui  pequenino 
para  acomodar  todos  nossos  ir- 
mãos e  irmãs,  amigos  e  amigas, 
e  visitantes  que  vieram  conosco 
celebrar. 
A  ministração  da  Palavra  ficou 
por  conta  do  Rev.  Márcio 


Bergamo  de  Araújo,  pastor  da 
Igreja,  que  proclamou  o  sermão 
sob  o  tema:  "Forças  para  conti- 
nuar a  caminhada",  a  partir  do 
texto  bíblico  em  Efésios  3.14-21. 

Em  seguida,  nos  dirigimos  ao 
salão  social  onde  nos  espera- 
vam os  deliciosos  quitutes  pre- 
parados pelas  irmãs,  acompa- 
nhado de  bolo  e  refrigerante.  Afi- 
nal, festa  de  aniversário  tem  de 


ter  bolo! 

Fomos  ricamente  abençoados 
e  voltamos  aos  nossos  lares 
com  o  coração  cheio  de  desejo 
de  que  esse  novo  ano  seja  tão 
abençoado  quanto  o  ano  que  ti- 
vemos em  2006. 

o  Rev.  Márcio  é  o  pastor  da  IPI  de 
Salto  Granàe^SP 

'D  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de 
Salto  Grande 


Igreja  de  Mirandópoiis:  62  anos 


Culto  de  109  anos  da  IPI  de  Pinhal  do  Campestre 


DIAC.  MARIA  DALVA  N.  BENTO 

A  IPI  de  Mirandópoiis,  SP,  no  seu  aniversário 
de  62  anos,  em  24/9/2006, 
homenageou  o  bisneto  do 
Rev.  Atílio  Freddi,  que  é  o 
Rev.  Ricardo  José  Bento. 

Há  dois  anos  o  Rev.  Ricardo 
José  Bento  pastoreia  a  IPI  de 
Mirandópoiis.  Ela  foi  funda- 
da pelo  seu  bisavô,  o  Rev. 
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Atílio  Freddi.  O  Rev.  Ricardo  também  pastoreia 
a  IPI  de  Andradina,  SP,  que  seu  avô  também 
pastoreou. 

Pela  graça  de  Deus,  o  Rev.  Ricardo  pertence  à 
quarta  geração  da  família  Freddi.  Na  ocasião, 
ele  recebeu  uma  placa  de  prata,  com  os  dizeres 
da  primeira  ata  da  história  da  Igreja  de 
Mirandópoiis,  assinada  pelo  Rev.  Atílio. 

A  Maria  Dalva  é  diaconisa  da  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto.  SP 
'O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de  Mirandópoiis.  SP 
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2°  aniversário  da  novos 
Congregação  de  Bangu  membros  em 

°    °  ^  °     Eng.  Goulart 


SUELY  DO  C.  CAIXETA.  PRESBS. 
WILTON  V.  RODRIGUES  E  JOÃO 
FRANCISCO  DE  BARROS 

A  Congregação  de  Bangu,  situ- 
ada à  rua  Silva  Cardoso,  1,072. 
em  Bangu,  RJ,  da  5^  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  celebrou,  em  18/11/ 
2006,  culto  de  gratidão  pelo  seu 
segundo  aniversário,  com  a  pre- 
sença de  aproximadamente  90 
pessoas. 

Tivemos  o  privilégio  de  ofere- 
cer a  Deus  os  frutos  gerados  pelo 
Espirito  Santo,  quando  foram 
recebidos  3  membros  maiores 
por  batismo  e  profissão  de  fé  e 
um  por  batismo  infantil,  a  sa- 
ber: Maria  do  Amparo  Alves  dos 
Santos.  Claudia  Aparecida  Perei- 
ra Camargo,  Sueli  Pereira 
Camargo  e  Matheus  Camargo  de 
Menezes,  respectivamente. 

Nossa  irmã  Sueli  Camargo  Pe- 
reira, mencionada  acima,  no 
ano  passado  serviu  os  encostos 
e  agora  professa  com  grande  ale- 
gria sua  fé  em  Jesus  Cristo. 
O  mensageiro  da  Palavra  de 
Deus  foi  o  Rev.  Jorge  Luiz  Reis, 
pastor  da  5°  IPI,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  também  celebrou  a 
Santa  Ceia  do  Senhor, 

Após  o  término  do  culto,  parti- 
cipamos, no  salão  social,  de 
descontraídos  momentos  de  con- 
fraternização com  todos  os  pre- 
sentes. Continuamos  a  orar  para 
que  se  cumpram  sobre  todos  nós 


'i 


Novos  membros:  Fernanda,  Alessandra.  Douglas, 

Ren.it.i  (■  Viviane 


Recebimento  dos  novos  membros:  Sueli  Pereira  Camargo,  Matheus  Camargo  de 
Menezes.  Maria  do  Amparo  Alves  dos  Santos  e  Claudia  Aparecida  Pereira  Camargo 


mm 


Presbs.  João  Francisco  de  Barros  e 
Edtlene.  Revs.  Jorge  Luiz  Reis  e 
José  Jorge,  e  Presb.  Wilton  Villote 
Rodrigues 


as  palavras  registrada  em  Atos 
19.20:  "Assim  a  palavra  do 
Senhor  crescia  e  prevalecia  po- 
derosamente ". 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

A  Suely  é  agente  de  O  Estandarte 
da  5^  IPI.  RJ:  os  Presb^  Wilton  e 
João  são  os  responsáveis  pela 
Congregação  em  Bangu.  no  Rio  de 
Janeiro.  RJ 


•O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na 
Gonpegação  de  Bangu 


Salão  de  culto  da  Congregação  de 
Bangu 


Conlraternização  com  os  novos  membros^ 
Mana  do  Amparo  Alves  dos  Santos,  Sueli 
Pereira  Camargo.  Rev  Jorge  Luiz  Reis, 
Matheus  Camargo  de  Menezes.  Claudia 
Aparecida  Pereira  Camargo,  Presbs.  João 
Francisco  de  Barros  e  Wilton  Villote 
Rodrigues 


Presb.  Edson  Carlos  e  Rev.  Sandro  Soares  Souza 


No  dia  19/11/2006,  a  IPI  de  Eng.  Goulart, 
em  São  Paulo,  SP,  recebeu  5  novos  membros 
por  pública  profissão  de  fé,  por  ocasião  do  cul- 
to à  noite.  São  filhos  da  igreja:  Fernanda  Ro- 
cha Nascimento,  Alessandra  Palma  Paes, 
Douglas  Sabino,  Renata  Silva  Rocha,  Viviane 
da  Silva  Barbosa.  Todos  esses  jovens  fazem 
parte  da  mocidade  e  conjunto  de  louvor. 

Foi  o  oficiante  o  Rev.  Sandro  Soares  Souza, 
pastor  da  igreia. 

O  Presb.  João  Batista  é  o  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Eng.  Goulart,  em  São  Paulo.  SP 
•  O  Estandarte  conU  com  1 2  assinanlei  na  Ipeja  de  íni  Goulart 


i 


Dia  de  Ação  de  Graças  em  Santa  Rosa  de  Viterbo 


DIAC.  ANA  ADÃO  SALVIATO 

A  iPI  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo,  SR  pastoreada  pelo  Rev. 
Rogério  Lourenço  Ferreira,  rea- 
lizou, no  ijltimo  dia  26  de  no- 
vembro, por  ocasião  da  escola 
dominical,  uma  celebração  em 
gratidão  a  Deus  por  todas  as 
bênçãos  recebidas  durante  o 


ano  de  2006.  A  celebração  foi 
dirigida  pelo  departamento  infan- 
til da  igreja  e  organizada  pelas 
Profas.  Flávia,  Rosângela,  Mar- 
li, Patrícia  e  Vilma,  que,  com  o 
apoio  direto  ou  indireto  de  ou- 
tros irmãos,  dedicam-se  incan- 
savelmente ao  crescimento  es- 
piritual dos  pequeninos.  Na  oca- 
sião, o  Presb.  Luís  Fernando 


Fernandes  trouxe  a  mensagem 
do  dia.  abençoando  a  todos  por 
meio  da  palavra  de  Deus.  Que  o 
Senhor  nos  permita  sempre 
louvá-lo  com  um  espírito  de  gra- 
tidão e  amor! 

A  Diaconisa  Ana  é  membro  da  IPI 
de  Santa  Rosa  de  Viterbo.  SP 

•  O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igteia  de 
Santa  llosa  de  Vitertio 
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Novos  membros  em 
Piesidente  Prudente 


Lindas  histórias  de 
fé  e  conversão 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

Nos  dias  24/9  e  l°/10/2006,  a 
IPI  Central  de  Presidente,  SR  ex- 
perimentou uma  vez  mais  um  dos 
seus  maiores  momentos  -  a  re- 
cepção de  novos  membros,  tanto 
na  sede  como  nas  congregações. 

Para  nós,  trata-se  de  uma  gran- 
de festa  espiritual,  pois,  buscan- 
do um  crescimento  saudável, 
equilibrando  quantidade  com 
qualidade,  temos  por  princípio  só 
receber  novos  membros  depois 
que  estejam  frequentando  a  Igre- 
ja por  um  ano  e  com  a  obrigato- 
riedade de  cursarem  a  classe 
"Nova  Vida",  para  novos  mem- 
bros, com  pelo  menos  80%  de 
presença  e  participando  de  uma 
célula.  Os  irmãos  que  são  rece- 
bidos por  transferência  e  jurisdi- 
ção também  devem  participar  da 
classe,  para  fazerem  uma 
reciclagem  e  conhecerem  o  fun- 
cionamento de  nossa  igreja. 

Cada  um  escreve  uma  peque- 
na redaçào,  contando  como  foi 
sua  conversão,  as  pessoas  e  cir- 
cunstâncias que  Deus  usou  e  a 
declaração  do  porquê  querem  ser 
membros  da  nossa  igreja. 

A  data  marcada  com  bastante 
antecedência  permite  que  ami- 
gos e  parentes  sejam  convida- 
dos e  toda  a  liturgia  é  preparada 
com  o  intutto  de  glorificar  a  Deus 
pelo  maior  milagre  que  pode 
ocorrer  na  vida  de  uma  pessoa 
-  o  novo  nascimento! 

As  leituras  e  cânticos  são  pre- 
viamente escoltiidos  e  propor- 
cionam um  ambiente  muito  fa- 
vorável. 

Após  respondem  às  perguntas, 
voltados  para  pastor  oficiante  da 
cerimónia,  viram-se  para  toda  a 
igreja,  que  declara  o  desejo  de  re- 
ceber os  novos  irmãos  em  Cristo. 
Normalmente,  iniciamos  a  re- 


Grupo  respondendo  as  perguntas 


Grupo  para  Profissão  de  Fé  -  a  maioria  deles  5" 
geração  de  presbiterianos 


Augusto  Filho  e  Priscila  Lobo,  netos  de  Jahuir  e  Elza  Lobo 


Família  "de  Creddo",  convertida,  ora  pelo  Rev.  Éder 


cepção  por  aqueles  que  vão  ser 
recebidos  por  profissão  de  fé,  va- 
lorizando o  trabalho  dos  pais, 
que  assumiram  a  responsabili- 
dade de  educar  seus  filhos  nos 
caminhos  do  Senhor,  quando  os 
apresentaram  ao  batismo.  Boa 
parte  dos  que  foram  recebidos, 
fazem  parte  da  5^  geração  de 
presbiterianos. 

Parte  da  história  da  conversão 
de  cada  um  é  contada  e,  em 
seguida,  eles  são  declarados 
membros  da  igreja,  participam 
da  Ceia  do  Senhor,  recebendo  as 
boas  vindas  dos  presbíteros  e 
um  exemplar  da  Revista  do  Ju- 
bileu de  Diamante  da  Igreja,  75 
anos,  para  que  conheçam  sua 
história  e  entendam  que  são  res- 
ponsáveis em  escrever  as  novas 
páginas  até  que  Cristo  volte,  e 
um  dos  pastores  lhes  entrega  o 
Certificado  de  Profissão  de  Fé. 

Em  seguida,  chamamos  os  que 
vão  ser  recebidos  por  batismo  e 
profissão  de  fé,  seguindo  o  mes- 
mo ritual  acrescido  do  batismo 
e,  depois,  os  que  vão  ser  recebi- 
dos por  transferência  e  jurisdi- 
ção, para  que  sejam  apresenta- 
dos à  igreja. 

Numa  demonstração  de  que  o 
evangelho  é  para  toda  a  família, 
aproveitamos  a  oportunidade  e 
batizamos  os  filhos  menores 
dos  irmãos  que  acabaram  de  ser 
recebidos. 
Há  vários  anos,  numa  de- 
monstração de  grande  júbilo,  no 
momento  em  que  o  novo  mem- 
bro recebe  o  seu  certificado,  toda 
a  igreja  explode  numa  grande 
salva  de  palmas  e  gritos  de 
"Aleluia"  e  "Glória  ao  Senhor", 
reconhecendo  o  poder  de  Deus 
que  transforma  vidas,  o  traba- 
lho dos  pais  e  de  outras  pesso- 
as que  foram  úteis  em  suas 
mãos  para  que  o  evangelho  fos- 
se pregado,  o  trabalho  da  igreja 
no  discipulado  e  integração  dos 
novos  membros,  principalmen- 
te através  das  células  e,  final- 
mente, os  novos  irmãos  pela 
decisão  que  tomaram  ao  lado 


de  Jesus. 

Finalmente,  todos  são  coloca- 
dos à  frente  da  igreja  e,  enquan- 
to entoamos  um  cântico  de  co- 
munhão, os  pais  e  as  pessoas 
previamente  escolhidas  pelos  no- 
vos membros  vêm  à  frente  para 
os  abraços,  beijos  e  muito  cho- 
ro de  alegria. 

Dentre  as  lindas  histórias  de  fé, 
destacamos  a  recepção  de 
Priscila  e  Augusto  César  Lobo, 
netos  dos  irmãos  Jauhir  e  Elza 
Lobo,  ex-presidentes  da  antiga 
Confederação  da  Mocidade  da 
IPI  do  Brasil  e  conhecidos  de 
muitos  leitores  de  O  Estandarte. 
Também  do  casal  Homero  e 
Leodete  Ferreira  que,  anos  atrás, 
estava  para  se  separar,  crise  que 
a  levou  a  buscar  a  Deus,  ocor- 
rendo o  milagre  da  reconciliação. 
Além  disso.  Ele  os  presenteou 
com  um  novo  filho,  Pedro,  que 
foi  recebido  juntamente  com  os 
pais. 

Finalmente,  a  linda  história  do 
casal  Ivo  e  Lourdes  de  Creddo 
que.  há  mais  de  30  anos,  tomou 
uma  decisão  por  Jesus,  em 
Cambará,  PR,  assistindo  o  pro- 
grama de  TV  comandado  por  Rex 
Humbard  e  pelo  trabalho  de  um 
garoto  de  8  anos,  Eder  Rodrigues, 
metodista,  que,  depois  do  pro- 
grama, reunia  os  presentes  e  ora- 
va com  eles.  Desde  aquela  épo- 
ca, Eder  dizia  que  seria  pastor. 
Conseguimos  localizá-lo, 
pastoreando  a  Igreja  Metodista 
de  Arapongas,  PR,  e  o  convida- 
mos para  estar  presente  no  dia 
1710/2006,  fazendo  uma  sur- 
presa para  o  casal  e  entregan- 
do-lhes  a  certidão  de  batismo  e 
profissão  de  fé.  Foi  um  momen- 
to cercado  de  grande  júbilo  e  pro- 
funda emoção. 

Louvado  seja  o  Senhor  pela 
colheita  que  Ele  nos  permitiu 
realizar! 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da 
IPI  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP 


*  O  Estandarte  conta  com  67  assinantes  na  Igreja 
Central  de  Prudente 
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Momento  histórico 


Fizemos  e  deu  certo 


D.  Eládia,  depois  de  sua 
conversão,  foi  batizada 
pelo  filho  Rev.  Flávio  Rolo 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA  DAMIÃO 

No  dia  12/11/2006.  por  ocasião  da  es- 
cola dominical,  a  IP!  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP,  vivenciou  um  momento 
marcante  e  tiistórico,  quando  recebeu 
como  membro,  por  profissão  de  fé  e  ba- 
tismo  a  irmã  Eládia  Rolo,  que,  por  moti- 
vo de  enfermidade,  foi  trazida  ao  templo 
numa  cadeira  de  rodas. 

Há  anos  atrás,  conversando  com  uma 
irmã  da  igreja  sobre  suas  preocupações 
com  um  dos  seus  filhos,  Flávio,  recebeu  a 
orientação  de  vir  conversar  comigo. 

O  Flávio  era  um  jovem  universitário,  mú- 
sico, um  dos  melhores  bateristas  que  eu 
já  vi,  tanto  que  seu  apelido  na  "noite 
prudentina"  era:  "Flávio  Batera".  Vivia  nas 
baladas  e  tocando  nos  barzinhos,  o  que 
gerava  a  preocupação  de  sua  mãe. 

Mesmo  não  o  conhecendo,  dispus-me 
a  recebê-lo.  Depois  da  nossa  conversa, 
Flávio  passou  a  frequentar  a  igreja  e,  não 
demorou  muito,  ele  foi  recebido  como 
membro,  envolvendo-se  no  Ministério  da 
Música  e  professor  da  escola  dominical. 

Depois  que  terminou  o  curso  de  fisiote- 
rapia na  UNESP  de  Prudente,  ele  me  pro- 
curou falando  de  um  chamado  de  Deus 
para  o  Ministério  da  Palavra,  tendo  sido 
aprovado  pelo  Conselho  e  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  e  encaminhado  ao 
Seminário  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobn- 
nho.  em  Londrina.  PR,  tendo  trabalhado 
como  seminarista  em  nossa  igreja, 

Depois  de  formado,  o  Conselho  da  Igre- 
ja Central  de  Prudente  o  convidou  para 
fazer  a  licenciatura  e,  quando  da  sua  or- 
denação, para  compor  a  Equipe  Pasto- 
ral, como  pastor  auxiliar. 

Durante  seu  trabalho  conosco,  ele  co- 
meçou ver  a  promessa  de  que  a  salvação 
não  seria  apenas  para  ele,  mas  para  toda 
sua  família,  quando  sua  irmã  e  sobrinho 
se  converteram  e  se  tornaram  membros 
da  igreja. 

D.  Eládia  só  tinha  vindo  à  igreja,  quan- 
do do  casamento  do  Flávio  com  a  Jane. 

Alguns  anos  depois.  Flávio  sentiu-se  de- 
safiado a  assumir  a  IPI  de  Santo  Antônio 
da  Platina,  PR,  e.  mesmo  sendo  uma 


PRESS.  FRANCISCO  SEVERIANO  DE  OUVEtRA  (NENZO) 


Familiares  da  D.  Eládia 


Revs.  Flávio,  Paulo  e  D.  Eládia 

grande  perda  para  nós,  vimos  que  Deus 
o  estava  chamando  para  aquela  tarefa. 
Hoje,  ele  pastoreia  a  IPI  de  Umuarama, 
PR,  num  belo  pastorado. 

Há  dois  anos  atrás,  D.  Eládia  teve  uma 
experiência  pessoal  com  o  Senhor,  em  sua 
casa.  quando  estava  sozinha,  recebendo 
Cristo  como  seu  Salvador  e  Senhor. 

Entretanto,  limitada  pela  enfermidade, 
não  tinha  condições  de  participar  dos  cul- 
tos e  nem  de  frequentar  a  classe  Nova 
Vida,  que  prepara  os  novos  membros.  Seu 
contato  com  a  igreja  deu-se.  então,  atra- 
vés de  uma  das  células  e  o  líder  desta 
célula  foi  que  me  procurou,  falando  da 
situação  da  D.  Eládia  e  do  seu  desejo  de 
se  tornar  membro  da  Igreja, 
Tomamos  as  providências  necessárias; 
ela  foi  recebida  como  membro  da  igreja  e 
quem  a  balizou  foi  exatamente  seu  filho, 
o  agora  Rev.  Flávio  Rolo,  com  muitos  fa- 
miliares presentes,  tendo  sido  lhe  servida 
a  Ceia  do  Senhor. 

Mais  uma  vez,  a  promessa  da  Palavra 
se  cumpriu:  "Será  salvo  tu  e  a  tua  casa". 

Louvamos  a  Deus  pela  sua  obra  na  vida 
da  família  do  Rev.  Flávio  e  pelo  momen- 
to histórico  que  vivemos  naquela  manhã. 
Deus  seja  louvado! 

O  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI  Centrai  de 
Presidente  Prudente,  SP 


Presb.  Nenzo  e  Rafael 


•  O  Estandarte  conta  com  67  assinantes  na  Igreja  Central  iJe 

Prudente 

III  IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIII 


Participantes  do  almoço 

Este  era  o  título  da  coluna 
que  a  nossa  querida  irmã 
Diac.  Ruth  de  Campos  San- 
tos manteve,  por  muitos 
anos,  na  histórica  Revista  Al- 
vorada, contando  as  experi- 
ências que  haviam  dado  cer- 
to, em  todo  arraial 
Presbiteriano  Independente. 

Hoje,  ela  mora  na  "Estân- 
cia Rosa  de  Sarom",  perto 
de  Presidente  Prudente, SP. 
ao  lado  do  seu  querido  es- 
poso Joaquim  "Baiano".  Em 
dezembro  passado,  comple- 
taram 60  anos  de  abençoa- 
da vida  conjugal. 

Dando  continuidade  à  idéia 
de  compartilhar  algo  que  fi- 
zemos e  deu  certo,  destaca- 
mos uma  importante  deci- 
são tomada  pelo  Conselho  da  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente: dar  de  presente  uma  assinatura  do  jornal  O  Estandarte 
aos  que  forem  recebidos  como  membros. 
As  razões  que  motivaram  a  decisão  foram:  a)  a  leitura  do 
nosso  órgão  oficial  será  de  grande  utilidade  para  que  o  novo 
membro  se  integre  à  igreja  e  à  denominação;  b)  os  artigos 
bíblicos  e  as  notícias  sobre  as  nossas  igrejas  locais  certamente 
produzirão  crescimento  espiritual  e  amor  pela  expansão  do  Rei- 
no de  Deus,  através  da  IPI  do  Brasil;  c)  será  uma  forma  sim- 
pática e  acolhedora  de  recepcionarmos  aqueles  que,  efetiva- 
mente,  cerram  fileiras  no  exército  do  Senhor,  sendo  valoriza- 
dos por  este  gesto;  d)  com  certeza,  teremos  um  número  maior 
de  assinantes,  pois  esperamos  que  os  irmãos  renovem  as  as- 
sinaturas, quando  estas  vencerem. 
A  entrega  dos  primeiros  exemplares  aconteceu  num  almoço 
entre  os  membros  do  Conselho  e  familiares,  juntamente  com 
os  novos  membros,  através  de  um  "ajuntamento  de  panelas". 
Esperamos  que  nossa  decisão  possa  motivar  outros  Conse- 
lhos a  fazerem  o  mesmo,  pois  só  a  alegria  dos  novos  mem- 
bros, ao  receberem  o  presente  surpresa,  já  nos  convenceu  de 
que,  de  fato,  fizemos  e  deu  certo! 

o  Presb.  Francisco  (Nemo)  é  o  vice-presidente  do  Conselho  da  \PI 

Central  de  Presidente  Prudente.  SP 
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Escolhidos  e  chamados 
em  Guaianases 


REV.  RANILSON  SANTANA  JÚNIOR  E 
JOSÉ  DO  LAGO 

A  IPI  de  Guaianases,  em  São 
Paulo,  SP,  teve,  no  dia  5/11/ 
2006,  o  culto  de  batismo  e  pú- 
blica profissão  de  fé  de  novos 
membros.  O  culto  foi  revestido 
de  intensa  emoção  pelo  fato  de 
vários  irmãos  terem  se  decidi- 
do por  Cristo.  Foi  editado  um 
boletim  especial,  onde  se  des- 
tacou o  nome  de  cada  um  dos 
membros.  Vários  departamen- 
tos da  igreja  participaram  dire- 
tamente  da  liturgia:  a  equipe  de 
louvor,  o  conjunto  Ichthus,  o 
conjunto  Mensageiros  de  Cristo 
e  as  irmãs  Débora  Nascimento 
e  Ana  Flora,  com  um  solo. 

A  proclamação  da  palavra  es- 
teve sob  a  responsabilidade  do 
Rev:  Ranilson  Santana  Júnior, 
pastor  da  Igreja,  baseada  em 
Atos  2.  39-41,  sob  o  tema:  Es- 
colhidos e  Chamados  por  Deus. 

O  desafio  de  nossa  Igreja  é  o 
de  permanecermos  com  o  tra- 
balho de  evangelização  e  dedi- 
cação à  obra  do  Senhor  no  bair- 
ro de  Guaianases. 

Os  novos  membros 

Geraldo  Anunciado  de  Lima, 
Vanderlei  Barroso,  Tiago  Barro- 
so, Marcelo  Premiano,  Jane 
E.de  B.  Barroso,  Elzeni  de  Sou- 
za Campos,  Karina  Barbosa 
Lopes  da  Mata. 

Batismo  de  Crianças 

Lucas  Vinícius  de  S.Salles, 
Isabelle  de  Souza  Salles  e  Victor 
Matheus  de  Salles. 

Nascimentos 

Henrique  Aragão  Gomes  dos 
Santos  e  Gabriela  Aragão  dos 
Santos. 

Depois  do  culto,  todos  os  pre- 
sentes puderam  saborear  um 
delicioso  lanche.  O  salão  social 
ficou  repleto. 

Em  todas  as  celebrações,  per- 
cebemos a  alegria  estampada 

llllllllllllllllllllllMlIiiMliini 


Culto  na  IPt  de  Guainases 


Momentos  de  emoção 


Novos  membros  recebidos  por  pública  profissão  de  fé  e  batismo 


Dois  momentos  indescritíveis  de 
emoção  foram  quando  o  pastor 
fez  a  leitura  do  nome  completo 
e  a  apresentação  dos  que  fize- 
ram a  sua  pública  profissão  de 
fé  e  batismo,  e  os  Presbs.  Nestor 
Maia  e  José  do  Nascimento  fo- 


ram buscar  cada  um  que  o  pas- 
tor chamava  pelo  nome  para  se- 
rem batizados.  O  Rev.  Ranilson 
ministrou  o  sacramento  da  ceia 
pela  primeira  vez  aos  irmãos  que 
fizeram  a  profissão  de  fé  e  o 
batismo. 


Crianças  batizadas  na  IPI  de  Guainases 


no  rosto  de  cada  um  pelo  que 
Deus  tem  feito  por  nós  e  a  es- 
perança de  que  muito  mais  Ele 
ainda  haverá  de  fazer  por  nós. 

Illlllllllllllltllll 


o  Rev.Ranllson  é  o  pastor  e  o  José 
é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Guaianases,  em  São  Paulo,  SP 

'  O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  l^eja  de 
Guaianases 


Culto  das 
Primícias  em 
Jacareí 


REV.  JIZAR  RIBEIRO 

Quantas  bênçãos!  Como  o  Senhor  tem  mul- 
tiplicado a  nossa  sorte!  É  com  muita  alegria 
que  manifestamos  a  ação  de  Deus  na  vida  do 
nosso  povo.  A  I^IPI  de  Jacareí,  SR  no  domin- 
go 26/11/2006,  celebrou  o  Culto  das 
Primícias.  Foi  um  momento  de  gratidão  a 
Deus.  Lembramos  de  Deuteronômio  26.1-11 
(Primícia  dos  Bens);  Mateus  28.19-20, 
10.32-33  (Primícias  da  Fé);  Provérbios  3.5- 
10  (Primícias  da  Vida),  Fomos  estimulados  a 
dedicar  nossos  primeiros  frutos  a  Deus.  a  en- 
tender nossa  missão  e  a  viver  o  Reino.  Tive- 
mos a  participação  de  toda  a  igreja.  Foi  uma 
festa  elaborada  pela  Coordenadoria  de  Adul- 
tos em  conjunto  com  o  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  da  igreja  local.  Contamos 
com  a  presença  do  Rev.  Osny  Messo  Honório, 
pastor  da  IPI  de  Ermelino  Matarazo  e  presi- 
dente do  Presbitério  Leste  Paulistano,  e  do  Rev. 
António  José  de  Oliveira,  nosso  pastor.  Agora, 
suplicamos  a  Deus  que  continue  aumentando 
a  nossa  sorte  "como  as  torrentes  do  Neguebe" 
(SI126.4),  e  não  somente  da  igreja  local,  mas 
de  toda  a  IPI  do  Brasil,  para  que  todos  possa- 
mos, sempre,  realizar  cultos  como  este. 

O  Rev.  Jízar  é  pastor  da  IPI  do  Brastí 

*  O  Btandarte  conta  com  10  assinantes  na  1*  IPI  de  Jacareí,  SP 
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Tupi  Paulista:  de 
vitória  em  vitória 


SIMONE  ELISA  POMPILHO 
AMADOR  E  HÉLDER  COSTA 
MANSANO 

Este  foi  um  ano  especial  em 
nossa  família  e  principalmente 
na  vida  da  IPI  de  Tupi  Paulista, 
SR 

Retornamos  à  igreja  que  apren- 
demos a  amar  e  onde  fomos 
acolhidos  com  amor.  Nosso  re- 
torno, há  quase  um  ano,  foi  mo- 
tivado pelo  desempenho  do  Rev. 
Rogério  Vieira  Carvalho,  cujo  tra- 
balho surpreende  a  todos  pelo 
dinamismo  e  talento  para 
evangelizar. 

Durante  este  tempo,  o  que  tes- 
temunhamos foi  a  recuperação 
da  estima  deste  povo.  a  com- 
preensão doutrinária,  a  projeção 
da  igreja  na  cidade,  o  cuidado 
do  Rev.  Rogério  com  o  rebanho 
sempre  visitando  a  todos,  além 
do  batismo  de  crianças,  uma 
das  quais  foi  a  nossa  filha  Ana 
Francisca,  de  2  anos,  a  qual  já 
participa  da  escola  dominical  e 
sabe  louvar,  orar,  fazer  gestos  de 
adoração,  o  que  para  nós  é  gra- 
tificante. 
Também  foi  motivo  de  alegria 
a  pública  profissão  de  fé  e  o 
batismo  de  Mirian  Mansano,  ali- 
ando-se  à  chegada  de  novos 
membros. 
O  lema  da  nossa  igreja  para 
2007  é:  Evangelismo  e  Ação 
Social.  Já  fechamos  parcerias 
com  algumas  escolas  e  creches, 
além  da  instituição  APAE  local. 
Os  casais  terão  uma  atenção  à 


parte  e  uma  instituição  voltada 
para  as  crianças  está  nos  planos 
e  no  coração  desta  igreja.  O  ob- 
jetivo  é  fazer  a  missão  da  manei- 
ra mais  completa  possível. 
Como  nota  especial,  destaca- 
mos a  ação  ministerial  junto  à 
população  carcerána  no  presidio 
de  Tupi  Paulista  e  na  cadeia  fe- 
minina, ministério  que  tem  en- 
volvido muitas  pessoas  da  igre- 
ja. Este  trabalho  foi  manchete 
de  jornais  da  região.  Aproveita- 


Anlversário  da  cidade  de  Tupi  Paulista 

mos  para  fazer  um  apelo  ao  ar- 
raial da  IPI  do  Brasil:  enviem- 
nos  Bíblias,  revistas  de  estudo  e 
hinários  usados.  A  população 
carcerária  masculina  e  feminina 
tem  nos  pedido  e  só  recebemos 
doações  da  IPI  de  Osvaldo  Cruz, 
além  de  alguns  exemplares  gen- 
tilmente cedidos  pelo  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  de  nossa  As- 
sembléia  Geral. 

Agradecemos  a  Deus  por  que 
tem  sido  fiel  e  ter  feito  ressurgir 
quem  parecia  estar  fadado  ao  es- 
quecimento. Nosso  desejo  é  que 
outras  Igrejas  possam  se  espelhar 
neste  breve  testemunho  e  não  de- 
sistirem dos  seus  desafios. 

A  Simone  Elisa  e  o  Hélder 
são  membros  da  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igteia  de 
Tupi  Paulista) 


10  anos  de  ministério 


o  Rev.  Paulo  Domingues,  pas- 
tor da  IPI  de  Maracaju,  MS.  com- 
pletou 10  anos  de  ministério  à 
frente  daquela  comunidade.  Ele 
chegou  à  IPI  de  Maracaju  em 
3/12/1996.  Naquela  época,  ela 
ainda  era  um  Congregação  da 
IPI  de  Dourados,  MS,  com  ape- 
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nas  25  membros.  Hoje,  a  IPI  de 
Maracaju  tem  um  rol  com  162 
membros  professos  e  52  mem- 
bros não  professos. 

Rev.  Paulo  Domingues,  pastor  da 
IPI  de  Maracaju.  MS 


{O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  de 
Matacaju) 


Dez  anos  se 
passaram 


IPI  DE  OSVALDO  CRUZ 

Dez  anos  se  passaram.  Parece  que  foi  on- 
tem o  dia  em  que  o  Rev.  Adalberto  Viana  da 
Cruz,  jovem,  carinha  de  bebé,  chegou  aqui 
com  sua  família,  não  pela  sua  própria  vonta- 
de, mas  com  determinação  de  cumprir  o  pro- 
pósito de  Deus  para  este  lugar. 

A  esposa  Simone,  com  cara  de  sapeca,  brin- 
calhona e  divertida,  Lanssa,  um  bebé  de  8 
meses,  linda  bochecha  rosada,  olhos  azuis. 
Neste  tempo,  nasceu  aqui  Ana  Beatriz,  olhos 
brilhantes,  cabelos  lisos. 

Dez  anos  de  lutas,  de  batalhas  e  de  vitóri- 
as. Dez  anos  de  ministério  dedicado  a  Deus 
e  ao  reino,  Metas  alcançadas,  sonhos  reali- 
zados, ministérios  formados:  células,  inter- 
cessão, tarde  da  esperança,  doutores  da  ale- 
gria, manhã  de  Jesus  (crianças),  missões.  Ins- 
tituto Vida  (creche}.  Homens  e  mulheres  de 
Deus  estagiaram  aqui.  Pastor  e  missionária 
formados  nesse  período.  Três  congregações 
assistidas  pela  igreja,  duas  missionárias  a 
serviço  do  Reino  de  Deus  neste  local. 

Pessoas  que  vêm,  pessoas  que  vão.  O  tem- 
po passa,  um  novo  tempo  Deus  já  preparou 
em  outro  lugar,  um  novo  começo,  uma  nova 
etapa,  novos  sonhos  e  uma  nova  realidade. 
Tudo  recomeça  para  que  o  propósito  de  Deus 
se  realize  através  de  suas  vidas. 

Nos  nossos  corações  -  a  saudade  que  fica 
-  uma  certeza:  nenhuma  distância  nos  dei- 
xará longe.  O  mesmo  Espírito  que  habita  em 
nós  nos  ligará  eternamente  e  estará  nos  con- 
solando e  nos  dizendo  que  "nada  poderá  nos 
separar  do  amor  de  Deus  que  está  em  Cristo 
Jesus,  o  nosso  Senhor"  (Rm  8.39). 
Rev.  Adalberto,  Simone,  Larissa  e  Ana 
Beatriz:  o  desejo  do  nosso  coração  é  que,  no 
tempo  que  Deus  preparou  para  vocês  em  São 
José  do  Rio  Preto,  onde  os  colocou,  seja 
manifestada  a  glória  do  Senhor  e  que  ao  Remo 
de  Deus  sejam  acrescentadas  muitas  vidas 
através  de  suas  vidas. 
Obrigado  por  vocês  existirem! 
"Ser  amigos  é  pra  sempre,  como  eterno  é  o 
nosso  Deus." 

No'^  nossos 
corações  -  a 
saudade  que  fica  - 
uma  certeza: 
nenhuma  distância 
nos  deixará  longe. 

o  Estandarte  conta  com  13  aisinantei  na  IPI  de  Osvaldo  Cm.  SP 
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Chapadão  do  Sul 
2007:  Voando  Alto 


ROSANA  SALVIANO  SALABAI 

Vs  que  esperam  no 
Senhor  subirão  com 
asas,  como 
águias..."  (Is  40.31) 

"Voando  Alto"  •  Esse  foi  o  tema 
escolhido  para  a  IPI  de 
Chapadão  do  Sul,  MS,  em  2007. 
Conforme  Isaías  40.31,  pode- 
mos crer  que  Deus  quer  nos  le- 
var para  lugares  altos  e  que  este 
ano  será  de  bênçãos  sem  medi- 
da. Afinal,  "como  está  escrito: 
as  coisas  que  o  oiho  não  vtu,  e 
o  ouvido  não  ouviu,  e  não  subi- 
ram ao  coração  do  homem,  são 
as  que  Deus  preparou  para  os 
que  o  amam"  (1  Co  2.9). 

O  ano  que  passou  foi  para  a 
igreja  mais  um  ano  de  alegrias  e 
manifestação  do  agir  de  Deus. 
No  total,  foram  138  novos 
membros  (sede  e  congregações) 
entre  batismo.  profissão  de  fé  e 
transferência.  Mas  não  são  só 
os  números  que  nos  levam  a 
agradecer  a  Deus,  e  sim  -  e  prin- 
cipalmente -  os  testemunhos 
daquilo  que  Ele  tem  feito  em 
nosso  meio.  Não  estamos  atrás 
de  números,  mas  de  vidas.  E  da 
verdadeira  Vida! 

É  muito  bom  contemplar  famí- 
lias inteiras  sendo  salvas  e  res- 
tauradas. É  muito  bom  ver  jo- 
vens decidindo-se  por  serem  dis- 
cípulos de  Jesus.  É  muito  bom 
vera  igreja  amadurecendo  e  bus- 


Culto  na  IPI  de  Chapadão  do  Sul 


Batismo  em  dezembro  de  2006       Apresentação  de  natal  das  crianças 


cando  santidade.  É  maravilho- 
so ver  que  somos  falhos,  mas 
podemos  ser  homens  e  mulhe- 
res que  fazem  diferença  no  mun- 
do por  conta  do  Espírito  de 
Deus  que  habita  e  age  em  nós. 

Para  "voar  alto",  começamos 
o  ano  consagrando  nossas  vi- 
das e  famílias  ao  Senhor  Jesus. 
Queremos  caminhar  com  o  Se- 
nhor, não  apenas  recebendo  o 
que  Ele  tem  de  melhor,  mas, 
prioritariamente,  dando  o  nos- 
so melhor  a  Ele.  Temos  muitos 
projetos   para   2007,  mas 


estamos  na  dependência  da  von- 
tade de  Deus  para  que  se  tor- 
nem realidade. 

Nosso  desejo  é  sermos  sal  e 
luz,  uma  IPI  forte,  abençoada, 
que  vive  a  Palavra  e  desfruta  da 
graça  do  Senhor.  Uma  IPI  onde 
as  diretrizes  são  ditadas  pelo 
próprio  Deus.  Enfim,  nosso  de- 
sejo é  mesmo  voar  alto,  muito 
alto.  Para  a  glória  de  Deus! 

A  Rosana  é  jornalista  e  esposa  do 
Rev.  Fabrizio  Salabai 


•  O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igreja  de 
Chapadão  do  Sul,  MS 


POUCAS  E  BOAS 

Batismo  e 
Profissão  de 
Fé  em 
Tapejara 

No  dia  24/9/2006,  na  IPI  de  Tapejara. 
PR,  houve  muita  festa  porque  foi  recebida 
por  batismo  e  profissão  de  fé  a  irmã  Edna 
Silva  Salviato,  e  por  batismo  os  menores: 
Pedro  Augusto  e  Gustavo  Henrique,  filhos 
de  Edna  e  Hélio  Júnior  Salviato,  e  Ana 
Júlia,  filha  de  Daiane  Tarsila  Salviato  e 
Henrique  Marque  Duenha. 

Os  sacramentos  foram  ministrados  pe- 
los Revs.  Geraldo  Matias  Ferreira  e  Othoniel 
Gonçalves. 

Aurora  Oliveira  Ferreira,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Tapejara,  PR 


(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja  de  Tapejara) 


Revs.  Geraldo  Matias  Ferreira  e  Othoniel 
Gonçalves  realizam  sacramentos 


Rev.  Brasílio  -  80  anos 


Nodia  26/1 1/2006.  na  IPI  Cen- 
tral de  Botucatu,  SR  foi  realiza- 
do culto  de  açào  de  graças  a  Deus 
pelos  80  anos  de  vida  do  Rev. 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga.  Na 
foto,  temos  o  Rev.  Clayton  Leal 
da  Silva,  pastor  da  igreja,  orando 
com  o  Rev.  Brasílio,  junto  com 


todos  os  presbíteros  e  pastores  que 
participaram  deste  ato  de  gratidão 
ao  nosso  Deus. 

Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga, 
pastor  da  1*  IPI  de  Avaré,  SP 

'Q  Estandarte  conta  com  37  assinantes  na  1 '  Igreja  de 
Avaré  e  com  39  assinantes  na  lgre)a  Central  de  Botucatu 


Rev.  Brasílio  com  a  esposa,  filhos,  netos,  sobrinhos  e 
cunhadas  e  cunhados  e  demais  parentes 


Rev  Clayton  orando  com  o  Rev 
Brasílio  junto  com  todos  os 
presbíteros  e  pastores  presentes 


liii 
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Sínodo  Sudoeste  Paulista 

Família  de 
Deus 


O  Sínodo  Sudoeste 
Paulista  reuniu-se  no 
dia  18/11/2006,  no 
templo  da  IPI  Central 
de  Botucatu,  SR 


REV.  CLAYTON  LEAL  DA  SILVA 

Nesta  reunião,  pela  primeira 
vez,  tivemos  3  presbíteras  como 
representantes  oficiais,  enviadas 
pelo  Presbitério  Central  Paulista: 
Agnes  Bonfim  de  Oliveira,  Leni 
de  Almeida  Fava  e  Noemia 
Antunes  Nascimento. 

Depois  das  mudanças  consti- 
tucionais que  determinaram  uma 
reunião  anual  do  Sínodo,  esta 
primeira  experiência  mostrou  a 
necessidade  de  procurar  alterna- 
tivas, especialmente  de  data. 
para  que  o  Sínodo  possa  aten- 
der às  suas  novas  funções  como 
concílio  responsável  por  enviar 
os  representantes  e  encaminhar 
documentos  à  Assembléia  Geral. 
A  dificuldade  foi  parcialmente 
sanada,  mas,  para  as  próximas 
reuniões,  precisa  haver  um  pla- 
nejamento abrangente  para  evi- 
tar que  todos  os  concílios  da  IPI 
do  Brasil  tenham  as  suas  reuni- 
ões, sem  atropelo  de  data.  Des- 
ta vez,  as  datas  se  acumularam: 
os  presbitérios  se  reúnem  em  de- 
zembro, em  datas  diferentes,  e 
a  Assembléia  Geral  reúne-se  em 
janeiro,  normalmente  mês  de  fé- 
rias dos  pastores.   Neste  espa- 
ço de  tempo,  o  Sínodo  ficou  sem 
data  que  permitisse  uma  reunião 
representativa  para  cumprir  suas 
tarefas,  depois  das  reuniões  dos 
presbitérios. 

Além  de  cumprir  com  zelo  as 
suas  funções  constitucionais,  o 
Sínodo,  entre  outras  delibera- 
ções, nomeou  uma  comissão 


Diretoria 

Presidente:  Rev,  Clayton  Leal 
da  Silva;  vice-presidente:  Rev, 
Ademar  Rogato;  1"  secretário: 
Rev.  Ademir  Pereira  da  Silva; 
2"*  secretário:  Presb.  Osvaldo 
Brito  de  Moraes;  tesoureiro: 
Presb.  Celso  Vieira;  secretário 
executivo:  Rev.  Joel  Garcia 
Vieira. 


As  presbíteras  Agnes  Bonfim  de 
Oliveira.  Leni  de  Almeida  Fava  e 
Noemia  Antunes  Nascimento 

para  que,  no  ano  de  2007,  to- 
dos os  presbitérios  tenham  uma 
reunião  conjunta,  não  só  de  tra- 
balho, mas  de  aprendizado  e 
edificação.  Também,  respondeu 
favoravelmente  à  consulta  do 
Presbitério  de  Botucatu,  que  en- 
viou documento  da  IPI  de 
Botucatu,  que  solicitou  autonza- 
ção  para  encadernar,  num  úni- 
co tomo  os  livros  de  atas  do 
mesmo  período  do  Conselho  e 
da  Assembléia  da  Igreja. 

A  reunião  do  Sínodo,  na  avali- 
ação dos  participantes,  foi  tran- 
quila, eficiente  e  abençoada.  Tra- 
balhamos como  "Família  de 
Deus",  tema  da  inspirada 
prédica  de  abertura  do  concilio 
feita  pelo  Rev.  Joel. 

o  Rev.  Clayton  é  o  presidente  do 
Sínodo  Sudoeste  Paulista 


Notícias  do  Jardim  Roience 


TIAGO  NOGUEIRA  DE  SOUZA 

Eleição  de  coordenadores 
de  adultos 

Em  3/12/2006,  os  adultos  da  Congregação 
do  Jardim  Florence  II  (congregação  da  1^  IPI 
de  Campinas,  SP)  estiveram  reunidos  para  rea- 
lizar a  eleição  de  coordenadores  locais  de  adul- 
tos para  o  ano  de  2007.  Foram  eleitos  Tiago 
Nogueira  de  Souza  e  Lucila  Tolentino, 

Histórico  da  Congregação 
do  Jardim  Florence 

A  Congregação  do  Jardim  Florence  II,  um  bair- 
ro da  periferia  de  Campinas,  surgiu  de  maneira 
diferente  de  outros  trabalhos.  A  visão  da  Diac. 
Cirene  Cândido  Laendle,  mesmo  sem  a  total 
aprovação  do  conselho  na  época,  foi  ganhan- 
do corpo  e  se  transformou.  A  compra  do  terre- 
no onde  se  situa  a  congregação  partiu  da 
conscientização  de  alguns  membros  da  igreja. 
A  construção  foi  terminada  em  1997.  O  traba- 
lho iniciado  em  1984  começou  em  uma  casa 
cedida  por  um  morador  do  bairro  formado  ba- 
sicamente por  favelas  e,  durante  algumas  tar- 
des de  domingo, 
sempre  com 
Cirene  ã  frente  e 
apenas  com  cri- 
anças, funcionou 
debaixo  de  uma 
árvore. 
Hoje  os  mem- 
bros professos 
chegam  a  60  e 
aproximadamen-  Lie.  Ana  Ceciha  Camargo 

te  80  presentes 
nos  cultos  notur- 
nos.  O  trabalho 
no  Florence  é  diri- 
gido pela  bacharel 
em  teologia  Ana 
Cecília  Camargo. 
Conta  com  um 
presbítero,  eleito 
em  agosto  de 
2006  (Roberto 

Barbosa),  três  diaconisas  e  um  diácono.  Possui 
dois  missionários  formados  pelo  CTM-Sudeste 
(Roberto  Barbosa  e  Erivaldo)  e  duas  alunas: 
Fabíola  e  Jailma. 

Em  2004  o  templo  foi  praticamente 
reconstruído,  tendo  h0)e  condições  totais  para 
os  trabalhos  que  ali  se  desenvolvem  e  para  fu- 
tura transformação  em  uma  igreja. 

O  Tiago  é  coordenador  de  adultos  da  Congregação 
do  Jardim  FJorence  II,  em  Campinas.  SP 


Histórico 
dos  novos 
coordenadores 

LUCILA  TOLENTINO  - 

mais  conhecida  como  Tia 
Lu,  é  casada  com  João 
Soares  da  Silva  e  mãe  de 
Fabíola  (aluna  do  CTM- 
Sudeste),  Fernando  e 
Flaviane;  é  diaconisa  da  l*' 
IPI  de  Campinas. 
Desenvolve  o  ministério  da 
diaconia  desde  2001. 
TIAGO  NOGUEIRA  DE 
SOUZA  -  casado  com 
Luisa  Barbosa  de  Souza, 
pai  da  Júlia  e  filho  do  Rev. 
Evaldo  Nogueira  de  Souza 
(que  já  foi  pastor  da 
congregação  e  atualmente  é 
pastor  da  Congregação 
Presbiterial  de  Carmo  do 
Rio  Claro,  MG),  tem 
trabalhado  com  Unapi  e 
UMPI  nos  últimos  10  anos. 
tendo  sido  coordenador 
regional  da  UMPI  do 
Presbitério  de  Campinas 
entre  os  anos  de  2004/ 
2006.  Na  igreja  do  Jardim 
Florence  II,  atua  no 
Ministério  de  Louvor,  que 
conta  com  15  pessoas,  e  é 
professor  da  classe  de 
adultos  desde  agosto. 


Templo  da  Congregação  do 
Jardim  Florence 


Contato  com  os 
novos  coordenadores  \ 

(I  C  "Tia  Lu"  -  Lucila  Tolentino 

(19)  3261-4244 
c  C  <  Tiago  Nogueira  jj 

(19)  3243-0501; 

(19)  9223-9208; 

tiago@liagonoguetra.com.br 

www.tiagonogueira.com.br 


(O  Eslândarte  conta  com  15  assinantes  na  I'  IPI  de  Campinas» 
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A  vida  é  mais  forte 


FLEXA 


do  que  a  Aids 


EURDES  SOARES 

Ontem  (1^/12/2006)  foi  um 
dia  muito  especial  lá  na  nossa 
Igreja  -  IPI  de  Viana,  MA,  pois 
pudemos  nos  aprofundar  em  um 
assunto  que  antes  ninguém  ti- 
nha falado.  Todos  nós  tivemos 
a  oportunidade  de  expressar  nos- 
sos sentimentos  e  nossas  ideias 
sobre  a  Aids. 

De  uma  maneira  dinâmica 
apresentada  pelo  Rev,  Douglas 
Alberto  dos  Santos,  pastor  da 
nossa  igreja,  refletimos  sobre  a 
situação  de  pessoas  portadoras 
do  HIV  e  com  AIDS  em  nossa 
comunidade  e  no  mundo,  espe- 
cialmente sobre  a  importância 
de  acolhermos  estas  pessoas 
que  hoje  são  discriminadas  e 
rejeitadas,  assim  como  as  por- 
tadoras de  lepra  na  época  de 
Jesus. 

Dentre  as  atividades  do  culto,  de- 
senvolvemos leitura  bíblica  refle- 
xiva em  Lucas  10.25-37  e  uma 
dinâmica  baseada  em  Hebreus 
13.1-3.  Inicialmente,  desenha- 
mos como  estava  nosso  momen- 
to de  vida,  se  triste,  alegre,  preo- 
cupado, abatido.  Todos  desenha- 
ram que  estavam  alegres. 

A  seguir,  o  pastor  se  apresen- 
tou como  sendo  um  "assistente 
social  do  Hospital  Emilio  Ribas, 
SP"  e  disse  que  estava  em  mãos 
com  o  resultado  do  "teste  HIV" 
de  todos  nós  e  que  o  mesmo 
dera  "positivo"  e  que  todos  es- 
távamos com  o  virus  HIV  e  ía- 
mos desenvolver  a  Aids  em  nos- 
so organismo. 


Novamente,  o  pastor  pediu  para 
desenharmos  como  nos  sentimos 
com  essa  nova  situação  de  vida, 
agora  com  Aids,  e  a  maioria  de- 
senhou que  estava  triste;  outros 
desenharam  cancaturas  choran- 
do e  desanimadas.  Isto  levou- 
nos  exatamente  a  colocarmo-nos 
no  lugar  de  quem  recebe  o  teste 
positivo:  abatido,  revoltado,  sem 
esperança,  como  se  fosse  um 
atestado  de  óbito  antecipado, 
marcando  o  dia  e  a  hora  que  va- 
mos morrer. 

O  Rev.  Douglas  falou-nos  dos 
muitos  termos  relacionados  à 
Aids  e  ao  HIV  que  devem  ser  evi- 
tados, pois  muitos  deles  são  pe- 
jorativos, denotam  preconceito  e 
discriminação,  Dentre  os  termos 
citados,  o  que  mais  me  chamou 
à  atenção  foi  o  termo  "aidético" 
que  deve  ser  substituído  por  "HIV 
positivo"  ou  "pessoas  com  HIV". 

Fico  eu  imaginando  a  situação 
das  pessoas  que  têm  esta  doen- 
ça. Deve  ser  muito  triste.  Mas 
eles  não  podem  desistir;  eles 
devem  ter  fé  em  Deus  e  o  mais 
Ele  fará. 

No  momento  de  contrição,  en- 
toamos duas  canções:  "A  come- 
çar em  mim"  e  a  "Oração  de  São 
Francisco",  de  forma  a  refletir- 
mos  que  é  preciso  quebrar  to- 
dos os  preconceitos  que  nos  im- 
pedem de  sermos  verdadeiros 
instrumentos  de  paz  e  esperan- 
ça para  os  enfermos. 

No  final  da  mensagem,  o  Rev. 
Douglas  explicou  o  significado  do 
laço  vermelho,  utilizado  como 
símbolo  da  solidariedade  e  com- 


Até  as  crianças  receberam  o 
símbolo  da  luta  contra  o  HIV 


Diac.  Maria  Virgína  recebe  bótom 
da  luta  contra  a  Aids 

prometimento  na  luta  contra  a 
Aids.  Cada  um  de  nós  recebeu  um 
"laço  vermelho"  para  lembrarmo- 
nos  de  orar  todos  os  dias  por  es- 
sas pessoas  com  HIV  ou  Aids, 
pois  muitas  vezes  elas  são  esque- 
cidas em  nosso  dia-a-dia. 

A  Diac.  Maria  Virgínia  Jansem 
Mendes,  presidente  do  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia, 
recebeu  um  bótom  da 
"Diaconiajgreja  Solidária  na 
Luta  contra  a  Aids",  representan- 
do assim  toda  igreja. 

As  cnanças  que  estiveram  pre- 
sentes também  receberam  um 
laço  vermelho,  fazendo-nos  en- 
tender que  esta  mensagem  de 
acolhida  deve  ser  levada  a  partir 
delas  e  por  elas  também,  como 
uma  maneira  de  prevenção. 


Dia  Mundial  de  Luta  contra  a  Aids 


Em  termos  mundiais,  a  epi- 
demia avança,  com  um  total 
de  39,5  milhões  de  pessoas  vi- 
vendo com  o  HIV  em  2006. 
Isso  significa  2,6  milhões  a 
mais  que  em  2004.  São  37,2 
milhões  de  adultos.  No  Brasil, 


a  situação  se  mantém  estável 
desde  2000.  O  número  oficial 
de  pessoas  com  Aids  no  Brasil 
é  de  433.067,  de  1980  a  ju- 
nho deste  ano.  A  estimativa, 
porém,  é  de  que  cerca  de  593 
mil,  entre  15  a  49  anos  de  ida- 


de, vivam  com  o  vírus  no  país, 
muitos  sem  saber  disso.  A  últi- 
ma pesquisa  de  abrangência 
nacional  realizada  em  2004  in- 
dicou que,  no  Brasil,  deste  nú- 
mero, cerca  de  208  mil  são  mu- 
lheres e  385  mil  são  homens. 


Carlos  e  suas  perdas 


Carlos  era  um  rapaz  saudável.  Trabalhava, 
praticava  esportes,  saía  com  os  amigos  e  ami- 
gas, participava  do  grupo  de  jovens  e  de  algu- 
mas atividades  da  comunidade.  Aos  22  anos 
descobriu  que  era  portador  do  HIV 

Por  muito  tempo,  ele  manteve  isso  em  segredo 
absoluto.  Não  contou  para  nenhum  amigo  ou 
amiga,  nem  para  ninguém  da  sua  família,  por- 
que sentia  muita  vergonha,  culpa  e  também 
medo.  Na  pequena  cidade  onde  morava,  pouco 
se  falava  sobre  esse  assunto  e  Carlos  pensava 
que,  se  as  pessoas  soubessem  que  ele  era  por- 
tador do  HIV,  se  afastariam  dele,  perguntariam 
como  contraiu  o  vírus  e  logo  o  condenariam. 

Mas  o  desespero  bateu.  Já  quase  não  dor- 
mia e  tinha  horríveis  pesadelos.  Decidiu  contar 
a  um  amigo  do  grupo  de  jovens  o  que  estava 
acontecendo  para  ver  se  ele  o  entenderia  e  o 
ajudaria.  César,  como  Carlos,  não  tinha  muita 
informação  sobre  o  vírus.  Ficou  chocado  e,  nas 
semanas,  seguintes  passou  a  evitá-lo.  Distan- 
ciou-se  cada  vez  mais,  até  que  perderam  o  con- 
tato.  As  suspeitas  de  Carlos  se  confirmaram. 
Era  difícil  para  as  pessoas  entenderem  sua  si- 
tuação. Só  pensava  na  morte. 

Certo  dia,  sua  mãe,  revirando  suas  gavetas 
para  organizar  suas  roupas  e  doar  as  que  não 
mais  serviam,  encontrou  o  exame.  A  princípio, 
não  entendeu  o  que  significava  HIV  e  outros 
nomes  estranhos.  Mostrou  ao  pai,  que  enten- 
deu menos.  Perguntaram  à  sua  irmã,  que  logo 
sacou  tudo. 

Conflito  na  família.  Choro,  crise,  desespero. 
Carios  continuou  morando  lá,  mas  uma  parte 
da  sua  família  ele  perdeu  para  sempre.  Poucos 
anos  depois,  também  em  consequência  de  sua 
depressão,  sua  má  alimentação  e  o  modo  de 
vida  sedentário  que  passou  a  levar,  a  doença 
começou  a  se  desenvolver. 

Gastos  com  remédios  e  internações  começa- 
ram a  se  multiplicar  e  teve  que  começar  a  ven- 
der suas  coisas  para  poder  pagar  as  despesas. 

E  a  doença  se  agravava.  Depois  de  uma  gripe, 
seu  pulmão  foi  atacado  e  lentamente  Carlos 

começou  a  regredir. 


A  história  de  Carlos  é  a  história  de  muitos  e 
muitas.  Infelizmente.  O  preconceito,  a  má  infor- 
mação e  o  medo  fazem  do  HIV  e  da  AIDS  sinó- 
nimos de  morte.  Isso  nem  sempre  é  assim. 

E  não  deveria  ser.  A  aceitação  deveria  prece- 
der à  discriminação;  o  amor,  à  rejeição.  E  as- 
sim aprenderíamos  a  viver  com  HIV  e  AIDS, 
ajudando  e  apoiando-nos  mutuamente,  e  tor- 
nando esta  doença  menos  assombrosa. 


NOSSAS  IGREJAS 


ígjtela  no  combate 
ao  HIV/Aids 


Recentemente  (ou- 
tubro/2006),  o  Con- 
^k^v     selho  Mundial  de 
Igrejas  (CMI)  pediu 
^K^^    às  igrejas  e  organi- 
zações  para  promo- 
ver e  compartilhar 
uma  reflexão  teológica  e  ética 
mais  profunda  sobre  o  HIV  e  a 
Aids.  Além  disso,  renovou  apelo 
às  igrejas  e  cristãos  para  que  fo- 
mentem uma  intervenção  e  par- 
ticipação mais  intensa  e  signifi- 
cativa das  pessoas  que  convivem 
com  o  HIV  e  com  a  Aids,  bem 
como  para  que  promovam  e 
adotem  políticas  de  inclusão  nos 
lugares  de  trabalho  e  métodos 
inovadores  e  sustentáveis  de  tra- 
balho com  redes  de  pessoas 
soropositivas. 

A  declaração  sobre  o  tema  foi 
baseada  nas  cifras  alarmantes 
sobre  a  epidemia  da  Aids,  que  cau- 
sa 8.000  mortes  a  cada  dia,  dei- 
xa órfãos  13  milhões  de  crianças 
e  expõe  a  perigosa  situação  dos 
sistemas  de  atendimento  à  saú- 
de de  muitos  países. 

Desde  a  primeira  aparição  da  epi- 
demia, há  25  anos,  calcula-se  que 
já  foram  infectadas  com  o  vírus 
cerca  de  65  milhões  de  pessoas, 
das  quais  25  milhões  já  morre- 
ram. Só  em  2005,  calcula-se 
que  foram  infectadas  4.1  milhões 
de  pessoas  e  que  2,8  milhões 
morreram  em  consequência  de  en- 
fermidades relacionadas  à  Aids. 
Atualmente.  são  as  mulheres  e  os 
jovens  as  pessoas  mais 
ameaçadas  e  nas  quais  a  infec- 
ção se  propaga  rapidamente. 

"A  Aids  ameaça  a  existência 
das  comunidades,  malogra  sua 
capacidade  de  subsistir  e  de  ser 
produtiva,  desbarata  as  relações 
por  conta  do  estigma  e  da  dis- 
criminação que  leva  consigo.  A 
situação  é  um  desafio  grave  para 
a  liderança  das  igrejas  e  sua 
capacidade  de  responder  à  cri- 
se atual",  afirma  a  declaração. 

De  acordo  com  o  documen- 
to, a  participação  dos  dirigentes 
das  igrejas  deve  ser  mais  incisi- 


Membros  da  IPI  de  Viana  participam  de  trabalho  sobre  HIV/Aids 


va.  E  afirma:  "Os  dirigentes  re- 
ligiosos devem  começar  a  exa- 
minar seus  próprios  comporta- 
mentos, atitudes  e  ações,  que 
possam  ser  cúmplices  na 
marginalização  e  estigmas  das 
pessoas  que  convivem  com  o 
HIV  e  a  Aids,  ao  invés  de  aco- 
lher plenamente  essas  pesso- 
as e  todas  as  que  sofrem  as 
consequências.  Os  dirigentes 
devem  perguntar  a  si  mesmos,  às 
próprias  instituições  e  à  socieda- 
de como  afrontar  o  problema  di- 
retamente.  rompendo  o  silêncio 
que  alimenta  todo  tipo  de  temo- 
res, julgamentos,  estigmas,  dis- 
criminações. Os  dirigentes  de- 
vem apoiar  as  iniciativas  que 
guiem  as  pessoas  para  realizar 
opções  responsáveis  para  se  pro- 
tegerem da  infecção  com  o  HIV, 
reduzir  a  vulnerabilidade  da  in- 
fecção e  fomentar  comunidades 
de  apoio  onde  o  povo  possa  rece- 
ber uma  informação  e  tratamen- 
to apropriados". 

Para  o  Conselho  Mundial  de 
Igrejas,  essas  instituições  têm 
uma  função  única  e  decisiva  para 
desempenhar  e  deter  esta 
avalanche  e  superar  a  epidemia, 
pois  os  sistemas  de  saúde  e 
apoio  estabelecidos  e  adminis- 
trados pelas  igrejas  e  organiza- 
ções cristãs  oferecem  alguns  dos 
meios  de  atenção  de  base  mais 
importantes  para  as  pessoas  que 


convivem  com  o  HIV  ou  com  a 
Aids  ou  estão  afetadas  por 
suas  consequências.  Contudo, 
reforça  que  é  necessário  supe- 
rar o  estigma  e  a  discrimina- 
ção que  são  fomentadas  em 
muitas  comunidades  religiosas. 

Apoiar  os  esforços  educativos 
que  promovem  a  responsabi- 
lidade sexual  e  ajudam  a  pro- 
teger as  pessoas  de  relações 
sexuais  que  não  sejam  de  mú- 
tuo acordo  e  da  violência  sexu- 
al, garantir  o  acesso  à  atenção 
de  saúde  reprodutiva,  promo- 
ver a  vida  proporcionando  uma 
informação  completa  e  basea- 
da em  provas  sobre  a  forma 
de  prevenir  a  transmissão  do 
vírus  são  algumas  das  metas 
de  trabalhos  que  serão  intensi- 
ficadas pelas  igrejas, 

o  EUrdes.  14  anos.  é  membro  da 
IPI  de  Viana.  MA 

"       *Q  Estandarte  conta  com  I  assinante  na 
Igreia  de  Viana 


5^  IPI  do  Rio 
de  Janeiro 
em  ação 

PRESB.  JOÃO  ELER  DE  MIRANDA 


A  b''  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  possui  uma  con- 
gregação em  Araruama,  região  dos  lagos  no  Rio 
de  Janeiro.  O  Rev.  Sérgio  Bezerra  é  o  pastor  res- 
ponsável pelo  trabalho  ministerial  naquela  comu- 
nidade. A  região  onde  se  localiza  nossa  congre- 
gação é  muito  carente  e  abriga  grupos  de  pessoas 
que  vivem  abaixo  da  linha  da  pobreza.  O  Presb. 
João  Eler  de  Miranda,  muito  ativo  na  obra  social 
para  recuperação  de  viciados,  também  ajuda  o 
trabalho  do  Rev,  Sérgio,  em  Araruama.  Nas  foto- 
grafias,  temos  o  Presb.  João  Eler  e  alguns  mem- 
bros da  congregação  pregando  a  palavra  e  distri- 
buindo alimentos  para  pessoas  desabrigadas,  que 
estão  morando  em  uma  escola  abandonada  em 
ruínas. 

o  Presb.  João  Eler  ó  membro  da  5*  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  RJ 

•O  Estandarte  conU  com  1 2  asiinanles  na  5'  Igieia  do  Rio  de  ianeiio 
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Ambulatório  Evangélico  -  9  anos 


Mais  de  1  milhão 
de  atendimentos  e 
procedimentos 


R£V.  JOSÉ  ANTÓNIO  GONÇALVES 

O  Ambulatório  Evangélico  de 
Palmas,  TO,  é  fruto  da  ação 
missionária  da  IPI  do  Brasil,  ins- 
pirada na  missão  integral,  onde 
o  evangelho  é  para  o  ser  huma- 
no todo  e  para  todos  os  seres 
humanos. 

Nasceu  do  esforço  conjunto 
das  instituições  ligadas  à  igreja 
como  a  Secretaria  de  Evan- 
gelização, a  Secretaria  de 
Diaconia,  a  parceria  com  igre- 
jas irmãs  e  a  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA). 

Foi  inaugurado  em  novembro 
de  1997  com  o  objetivo  de  pro- 
mover ações  e  serviços  de  saú- 
de com  base  na  integração  en- 
tre setores,  para  contribuir  com 
a  qualidade  de  vida  da  popula- 
ção tocantinense,  em  especial 
a  comunidade  palmense.  Na 
implantação  do  ambulatório, 
foi  fundamental  a  parceria  com 
a  Prefeitura  de  Palmas,  através 
da  Secretaria  Municipal  de 
Saúde. 

No  início,  a  estrutura  física  era 
de  250  m^;  hoje,  utilizamos  um 
espaço  de  mais  de  2.000  m^ 
para  a  realização  dos  atendi- 
mentos e  procedimentos  de  saú- 
de, com  o  apoio  da  IPI  Central 
de  Palmas. 

As  ações  e  serviços  desenvol- 
vidos pelo  ambulatório  abran- 
gem-, consultas  médicas  (clíni- 
ca geral,  ginecologia,  obstetrí- 
cia, pediatria,  urologia,  pneu- 
mologia, cardiologia,  derma- 
tologia, gastropediatria,  masto- 
logia,  pneumologia  pediátrica, 
otorrinologia,  neurologia  e  ou- 
tras), farmácia,  curativo,  vaci- 
nação. PACS.  odontologia,  pro- 
gramas de  saúde,  terceira  ida- 
de, enfermagem,  agente  esco- 
lar, agente  ambiental,  coleta 
para  exames  laboratoriais, 
eletrocardiograma,  atendimen- 


tos de  psicologia,  nutrição,  ser- 
viço social,  fonoaudiologia  e  fi- 
sioterapia, apoio  ao  projeto  so- 
cial de  ténis  de  mesa  com  cri- 
anças e  adolescentes.  O  ambu- 
latório é  também  um  espaço 
para  estágio  de  enfermagem  e 
técnico  de  enfermagem  e  outros 
cursos  da  área  de  ciências  hu- 
manas e  de  saúde.  Outro  servi- 
ço oferecido  aos  funcionários  e 
usuários  é  o  atendimento  pas- 
toral. 

Durante  estes  9  anos,  já  re- 
gistramos mais  de  1  milhão  de 
atendimentos  e  procedimentos. 
E  destacamos  entre  eles  a  reali- 
zação de  mais  de  180  mil  con- 
sultas médicas,  mais  de  95  mil 
atendimentos  por  profissionais 
de  nível  superior,  mais  de  84  mil 
atendimentos  de  odontologia  e 
mais  de  106  mil  vacinas  apli- 
cadas. 

O  Rev.  José  Antônio  trabalha  no 
Ambutatório  de  Palmas,  TO 
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A  criação  de  um  espaço 
multiuso  que  possa 
favorecer  o  atendimento  dos 
projetos  como  da  3^  idade, 
ténis  de  mesa  e  outros 
programas  sociais  é  o 
próximo  desafio  da  entidade 


Como  funciona 

o  Ambulatório  Evangélico  é  uma  unidade 
prestadora  de  serviço  da  Associação  Bethel, 
entidade  filantrópica  sem  fins  lucrativos,  or- 
ganizada desde  1922,  com  sede  em 
Sorocaba,  SP,  criada  pelo  movimento  leigo  da 
IPI  do  Brasil  para  atender  as  crianças  aban- 
donadas através  de  um  orfanato.  Atualmen- 
te.  atua  com  mais  de  18  projetos  sociais  em 
diversos  estados  do  pais.  Nosso  propósito  é: 
servir  à  comunidade  tocantinense  na  promo- 
ção da  saúde  de  forma  integrada,  através  de 
ações  e  serviços,  com  base  nos  valores  cris- 
tãos, com  base  no  princípio  bíblico  que  diz: 
"Meus  filhinhos,  nosso  amor  não  deve  ser 
somente  de  palavras  e  de  conversa.  Deve  ser 
um  amor  verdadeiro,  que  se  mostra  por  meio 
de  ações"  (1  Jo  3.18). 

Para  a  realização  das  ações  e  serviços,  o 
ambulatório  conta  com  o  apoio  e  a  parceria 
de  várias  instituições  e  organizações,  além  dos 
voluntários  que  doam  recursos,  tempo  e  dedi- 
cação pelo  projeto.  Ressaltamos  os  convéni- 
os com  a  Secretaria  Municipal  de  Saúde  e  a 
Secretaria  de  Estado  da  Saúde,  as  parcerias 
com  o  Juizado  Especial  Criminal  de  Palmas, 
a  ONG  Moradia  e  Cidadania,  CELTINS,  IPI  do 
Brasil.   IPI  Central  de  Palmas,  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  e  outros  se- 
tores da  sociedade  civil  e  pública. 
A  Associação  Bethel  tem  a  proposta  de  am- 
pliar a  estrutura  física  para  garantir  aos  usuá- 
rios e  profissionais  de  saúde  um  atendimento 
mais  qualificado  e  confortável.  Com  isso,  po- 
deremos oferecer  mais  serviços  e  ações  que 
venham  promover  mais  saúde  e  vida  com  ci- 
dadania. 

Além  disso,  outro  aspecto  de  crescimento  e 
desafio  é  a  construção  de  um  espaço  multiuso 
que  possa  favorecer  o  atendimento  dos  proje- 
tos como  da  3^  idade,  ténis  de  mesa  e  outros 
programas  sociais. 
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Sacrifício 
agradável  a  Deus 

A  tPI  de  Monte  Sião.  MG. 
tem  se  esforçado  para  au- 
xiliar o  jovem  Diac  Renato 
de  Souza,  que  sofreu  com 
um  sério  problema  de  saú- 
de que  lhe  custou  a  am- 
putação da  perna  esquer- 
da em  2005.  Após  todo  o 
procedimento  cirúrgico,  além  dos  remédios,  em 
sua  recuperação  foi  incluída  a  utilização  de  uma 
prótese  mecânica. 

Alguns  familiares  promoveram  um  grande  jantar 
que  levantou  uma  boa  soma  de  recursos  financei- 
ros. A  Igreja  de  Monte  Sião  fez  sua  primeira  cam- 
panha enviando  cartas  às  IPIs  do  Presbitério  São 
Paulo-Minas  e,  com  a  ajuda  da  Secretaria  de 
Diaconia,  às  IPIs  do  país.  Com  esta  campanha 
arrecadamos  cerca  de  R$  3.500,00.  Porém,  mes- 
mo com  estes  recursos  não  foi  possível  quitá-la. 

Por  isso,  a  Igreja  de  Monte  Sião  abraçou  a  cau- 
sa mais  uma  vez  e  assumiu  a  última  parcela  des- 
ta prótese.  Começamos  a  realizar  uma  segunda 
campanha  envolvendo  a  sociedade  de  Monte  Siao 
e  enviando  novas  cartas, 

Somos  gratos  a  Deus  porque  Ele  atendeu  nosso 
clamor.  A  cooperação  de  todos  trouxe  o  supnmento 
exato  e  ainda  sobejou.  O  Conselho  da  IPI  de  Monte 
Sião  decidiu  unanimemente  enviar  o  restante  da 
oferta  arrecadada  para  abençoar  a  irmã  Cíntia, 
esposa  do  Rev.  Antônio  Marcos  Alves  de  Souza, 
que  enfrenta  enfermidade  desde  2004.  Deposita- 
mos para  estes  irmãos  o  valor  de  R$  1.000,00, 
esgotando  todo  o  valor  doado. 

Foram  muitas  as  igrejas  que  se  uniram  conosco. 
Temos  a  absoluta  certeza  de  que  as  ofertas  que 
recebemos  foram  um  sacrifício  agradável  diante 
de  Deus. 

Rev.  Alfeu  Ztlll  Silveira,  pastor^  da  IPI  de  Monte  Sião.  MG 
^  Estandarte  conta  com  1 8  assinantes  na  Igreja  de  Monte  Sião 


Semana  de  Oração  por  Diaconia 
em  Limeira 


DIAC.  FLAVIA  DUARTE 

Na  última  semana  de  julho 
de  2006,  tivemos,  na  IPI 
Ebenézer,  de  Limeira,  SR  a  Se- 
mana de  Oração  por  Diaconia. 
Foram  5  dias  consecutivos  de 
estudos  e  orações  no  templo, 
dirigido  pelo  Ministério  de  Açâo 
Social  e  Diaconia. 

Louvamos  a  Deus  pelo  núme- 
ro expressivo  de  irmãos  e  irmãs 
que  colaboraram.  Foi  uma  se- 
mana de  profunda  reflexão  a 
respeito  de  assuntos  da  nossa 
sociedade,  como  a  fome.  in- 
justiça, etc.  O  hino  "Vamos  nós 
trabalhar"  foi  o  nosso  cântico 
oficial  todos  os  dias. 

No  sábado,  último  dia  do  tra- 
balho, a  Diac.  Odete,  presiden- 
te do  Ministério  de  Açâo  Soci- 
al e  Diaconia,  dirigiu  a  reunião, 
falando  sobre  a  importância  da 
fé  para  fazer  diaconia.  Nesse 
dia,  foi  realizada  uma  drama- 
tização sobre  crianças  em  si- 
tuação de  risco,  que  vivem  nas 
ruas.  e  sobre  pessoas  no  vício 
do  alcoolismo. 

Aprendemos  que  a  igreja  tem 
de  ser  solidána  e  que  precisa- 
mos praticar  mais  a  lustiça. 
Louvamos  a  Deus  pela  Secre- 
taria de  Diaconia  da  IPI  do  Bra- 
sil, que  preparou  o  material  e 


Dramatização  sobre  crianças  de  rua 


Diacs.  Odete,  Cristina,  Flávia  e 
Gilmar 


Dramatização  sobre  crianças 
de  rua 


incentivou  as  igrejas  na  realiza- 
ção desta  semana. 

A  Flávia  é  diaconisa  do  IPI 
Ebenézer,  de  Limeira.  SP 

*0  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  Igreja 
Ebeneier 
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Temas  da  Semana  de  Diaconia 


Semana  de  Oração  por  Diaconia  em  Santarém 


DIAC.  MARIA  LUCfVANE  F.  DA  SILVA 

A  IPI  de  Santarém,  PA.  promo- 
veu, nos  dias  21  a  25/8/2006.  a 
Semana  de  Oração  por  Diaconia. 
sob  o  tema:  "Visão  da  Morte  -  Mi- 
lagre da  Vida"  (Jo  10.10). 

Foi  uma  semana  multo  abençoadora. 
seguindo  a  onentação  enviada  pela  Se- 
cretaria de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil, 
Através  do  trabalho,  passamos  a  co- 
nhecer melhoro  nosso  chamado  para 
servir  a  Deus  e  ao  próximo.  Cada 


diácono  ficou  responsável  por  um  dia 
da  semana  e  contamos  com  a  parti- 
cipação de  muitos  irmãos. 

Se  a  ênfase  do  trabalho  foi  por 
diaconia,  conversar  sobre  diaconia 
e  fazer  diaconia.  estamos  motiva- 
dos para  ouvir  e  conhecer  a  realida- 
de das  pessoas,  suas  histórias  e  seu 
modo  de  pensar  Deus  acrescentou 
em  nosso  coração  essa  capacidade 
para  ver.  ouvir,  sentir,  amar  e  com- 
preender nossa  grande  comissão. 

/\gradecemos  a  Deus  e  ao  Joáo  Dias 


llillhliiilliiiiiM 


Ministério  de  Açâo  Social  e 
Diaconia  da  IPI  de  Santarém 

Diacs.  Arilza  Pereira.  Francisca 
Genézia,  Maria  Antónia.  Mar.a  de 
Nazaré.  Marlice  Souza.  Roseline 
Morais,  Sónia  Maria.  Zesilda 
Oliveira.  Tiago  Morais  e  Mana 
Lucivane  Félix  da  Silva. 

de  Morais,  missionário  da  nossa  igre- 
ja, pelo  apoio  em  todos  os  trabalhos. 

A  Diac.  Maria  é  a  presidente  do 
Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  de  Santarém.  PA 

•O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igteja  de 
Santarém) 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  - 
Deão  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI 
do  Brasil 


C  (  <     Lendo  Daniel...  e  Rafael 

o  garoto,  que  já  estava  dando  os  primeiros  passos  no 
aprendizado  da  leitura,  ouviu  de  seu  pai  o  conselho  para 
que.  entre  outras  partes  da  Bíblia,  não  deixasse  de  ler 
Daniel,  que,  aliás,  era  o  nome  de  um  de  seus  irmãos. 
Como  o  mais  velho  se  chamava  Rafael,  perguntou  ao  pai: 

-Papai,  posso  ler  também  Rafael? 

(  (  (  Cochilo  no  português 

Numa  concorrida  reunião  da  época  das  Federações 
de  Varonis,  um  diácono,  também  presidente  de  uma 
"Varonil"  local,  à  hora  das  discussões  de  propostas, 
bastante  entusiasmado  com  o  assunto  em  discus- 
são, a  certa  altura  disse  em  alto  e  bom  som: 

-Assim  sendo,  quanto  eu  terminar  a  minha 
gestação... 

Felizmente,  a  tempo  e  discretamente,  um 
companheiro  cochichou  ao  seu  ouvido  a 
retificaçâo  necessária,  levando-o  a  consertar 
seu  discurso,  substituindo  "gestação"  por 
"gestão".  São  coisas  que  acontecem  com  o 
nosso  belo,  mas  complexo  idioma... 

(  C  C  Para  o  céu,  sem  pressa 

Ao  ser  levado  para  visitas  pastorais,  pela  primeira  vez, 
assim  que  assumiu  o  pastorado  de  nossa  igreja,  por  um 
de  nossos  presbíteros  que  tinha  a  fama  de  "pé  de  chum- 
bo", o  pastor  ficou  seriamente  preocupado  com  um 
possível  acidente.  Como  percebia  que  o  motorista  não 
notava  a  sua  preocupação,  deu-lhe  um  tapinha  nas 
costas,  dizendo: 

■Irmão,  pode  ir  mais  devagar. 

E,  brincando  um  pouco,  para  descontrair: 

-Eu  quero  ir  para  o  céu,  mas  não  tenho  pressa... 


C  (  (  Mentira  na  Bíblia? 

Era  um  culto  com  boa  frequência,  muitos  visitantes, 
mas  o  pastor  da  igreja,  por  razões  imperiosas  não  pôde 
se  fazer  presente. 

Reunidos,  os  presbíteros  deliberaram  convidar  para 
pregar  um  dos  companheiros  que,  apesar  de  pouco 
preparo,  tinha  boa  vontade  e  humildade. 

À  hora  da  proclamação,  o  oficial  abre  a  Bíblia  e,  com  a 
finalidade  de  preparar  a  congregação  para  a  mensagem, 
diz: 

-Vamos  ler  "umas  mentirinhas"  em  nossas  Bíblias,  no 
capitulo  X,  do  Livro  Y!!! 
Podemos  avaliar  a  situação  daqueles  ouvintes... 

(Estes  são  mais  alguns  casos  ertcaminhados  pelo  Presb.  Aníbal 
Machado,  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo.  SP) 


(  C  (  Volta  de  Cristo 

Estávamos  em  nossa  escola  dominical,  classe  dos 
adultos,  quando  nosso  professor  passou  a  relatar  o 
seguinte  fato.  Ele  acordou  de  madrugada  e  percebeu  que 
sua  esposa  não  estava  na  cama.  Fato  normal,  porque  a 


irmã  gostava  de  orar  a  Deus  naquele  horário.  Ocorre  que, 
com  a  demora  da  esposa  para  retornar  ao  leito,  o  profes- 
sor levantou-se  e  foi  ver  o  que  estava  acontecendo.  Olhou 
a  sala  onde  a  esposa  costumava  orar  e  ela  não  estava  lá. 
Foi  ao  quarto  dos  filhos  e  eles  também  não  estavam 
(tinham  ido  dormir  na  casa  dos  primos).  De  repente, 
houve  um  desespero,  pois  achou  o  professor  que  Jesus 
havia  voltado  e  ele  tinha  sido  deixado  para  trás.  Que 
angústia  e  tristeza!  Ele  saiu  correndo  em  direção  à  sala  e 
tropeçou  em  sua  esposa  que  estava  orando  e  acabou 
dormindo  debruçada  no  sofá. 

Foram  boas  risadas,  mas  isso  serviu  de  alerta  para 
estarmos  sempre  preparados  para  a  volta  de  nosso 
Senhor  e  Salvador  Jesus. 
(Contribuição  do  Presb.  Marcos  Santos  Donati, 
da  IPI  de  Agudos.  SP) 


(  (  (  O  especialista 


Na  campanha  para  se  reeleger  deputado,  Rodrigo  Maia 
(RJ)  visitou  um  templo  evangélico.  Como  se  queixava  de 
dor  na  coluna,  o  pastor  propôs  uma  oração.  O  pefelista 
tentou  se  esquivar,  mas  acabou  aceitando.  O  pastor, 
então,  pôs  a  mão  em  sua  testa  e  orou.  Ao  terminar, 
perguntou  se  Maia  estava  melhor.  Diante  da  negativa, 
vaticinou: 

-Então  é  porque  você  guarda  um  ódio  muito  grande  no 
coração.  Diga  o  nome  de  quem  você  odeia! 

Maia  assegurou  não  odiar  ninguém,  mas,  diante  da 
incredulidade  do  pastor,  citou  um  adversário  político. 

Depois  de  mais  uma  oração,  nova  pergunta: 

-E  então,  está  melhor? 

-Não,  respondeu,  convicto,  o  deputado. 

-Ah,  então  é  hérnia  de  disco,  diagnosticou  o  pastor. 
(Este  último  "caso  pitoresco  "  aconteceu  nas  últimas  eleições. 
Foi  publicado  pela  Folha  de  São  Paulo,  em  12/11/2006.  na 
seção  "Contraponto") 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A  CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP 
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C  <  '  DATAS 

EVENTOS 


Seminário  de 
Fortaleza  promove 
1^  Consulta 
Missionária 

MARIANA  MACHADO 


Acontecerá  nos  dias  27.  28.  29  e  30  de 
abril  2007.  em  Fortaleza.  CE.  a  1« 
Consu/ía  Missionária  Norte-Nordeste. 
Trata-se  de  uma  iniciativa  do 
Departamento  de  Missões  do  Seminário 
de  Fortaleza,  com  a  colaboração  da 
Secretaria  de  Evangelização,  que  visa 
congregar  os  missionários  da  região 
norte-nordeste.  bem  como  os  líderes  e 
pastores  envolvidos  e  interessados  no 
trabalho  missionário  da  igreja.  Este 
evento  se  propõe,  além  de  reunir  os 
interessados  no  tema.  a  refletir  e 
debater  as  alternativas  e  estratégias  do 
tral:>alho  missionário.  De  acordo  com  o 
Rev.  Paulo  César  Monteiro,  coordenador 
do  Departamento  de  Missões  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza,  este 
será  o  primeiro  evento  do  género  em 
nossa  igreja  da  região. 
Com  20  anos  de  eKistència.  o  Seminário 
de  Fortaleza  acolhe  atualmente  90 
alunos,  nos  cursos  de  teologia  e  música, 
visando  formar  e  preparar  homens  e 
mulheres  para  o  exercício  de  diferentes 
ministérios,  com  ênfase  especial  no 
ministério  da  Palavra.  Os  cursos 
oferecidos  capacitam  cada  aluno  a 
enfrentar  os  desafios  do  mundo  atual  em 
uma  perspectiva  contextualizada  no 
Norte  e  Nordeste,  atendendo  também  as 
demais  regiões  do  pais  bem  como  outras 
denominações  da  região. 
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1  Consulta  ^  . 
Missionaria 


SECRETARIA 
DE 

1  EVANGELIZAÇÃO 


Aquietai-vos  e  sabei  que  eu 
sou  Deus,-  sou  escolhido  entre 
as  nações,  sou  exaltado  na  ter- 
ra (SI  46.10). 

O  João  foi  um  missionário  que 
obedeceu  a  Deus  em  amor.  Sua 
morte,  no  dia  4/10/2006,  cau- 
sou um  grande  sofrimento  em 
nossa  família.  Foi  a  pior  dor 
que  |á  senti  em  toda  mmha 
existência.  Deus  o  recolheu 
para  si  o  meu  amor.  Acabei 
descobrindo  que  o  sofrimento 
é  a  raiz  do  conhecimento  mais 
profundo  de  Jesus.  O  sofrimen- 
to faz-nos  mais  sábios.  Na  ver- 
dade, a  dor  está  me  tornando 
mais  humana. 
Sei  que  nossa  dor  foi  sentida 
no  coração  de  muitos  irmãos  e 
amigos.  Gostaria  de  agradecer 
pelo  amor,  carinho,  oferta  e  aten- 
ção que  chegaram  de  todo  Bra- 
sil e  do  exterior.  Agradeço  à  IPl 
do  Brasil  por  ter  enviado  o  nos- 
so amigo  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet  para  homenagear  o 
João  em  nome  da  nossa  deno- 
minação, na  hora  do  funeral;  o 
carinho  e  cuidado  do  Rev.  Lucas 
Araújo  Púnder,  da  Reva.  Nicole, 
dos  irmãos  da  IPl  do  Estreito  e 
do  Presbitério  Catarinense;  à  1^ 
IPI  de  Londrina  que  nos  enviou 
o  Rev.  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za (meu  pai  na  fé  e  companhei- 
ro de  missão)  para  orar  com  o 


Cartas  missionárias 
-  Bugra 


No  dia  4/10/2006.  faleceu  em  FlorlanófMlIs.  SC.  o  Presb. 
João  Paulino  Mafra,  esposo  da  missionária  Nidla  Caldas  Mafra 
(Bugra),  do  Projeto  SÍI06.  A  nota  a  respeito  do  falecimento  do 
Querido  irmão  João  foi  publicada  em  O  Estandarte  de  novembro 
de  2006. 


João  antes  da  sua  morte  e  nos 
consolar.  Não  posso  esquecer  a 
linda  canção  que  o  Rev.  Messi- 
as criou  para  homenagear  o  seu 
amigo  e  companheiro,  João  - 
Joãozinho. 
Agradeço  também  amigos  e  ir- 
mãos que  viajaram  de  vários  lu- 
gares do  Brasil  para  demonstrar 
seu  amor  e  carinho,  e  chorar  com 
os  que  choram:  aos  amigos  do 
CTG  s,  aos  funcionários  do 
DEINFRA.  autoridades  do  gover- 
no, prefeitos  de  várias  cidades 
do  interior  de  Santa  Catarina, 
vereadores,  deputados  estaduais 
e  federais,  vice-prefeito,  pesso- 
as e  pastores  de  várias  denomi- 
nações, Não  posso  esquecer  de 
todos  os  missionários  da  famí- 
lia Siloé,  que  foram  como  anjos 
em  todo  o  tempo  no  hospital  e 
continuam  sendo  hoje.  Algo 
marcante  foi  a  palavra  do  repre- 
sentante dos  rodoviários  do 
DEINFRA,  SC.  A  presença  de  de- 
pendentes químicos  também  foi 
enorme  (nossos  filhos  na  fé). 

Este  foi  um  ano  em  que  fomos 
testemunhas  do  agir  de  Deus  de 
forma  muito  real.  Escrever  este 
relato  me  ajuda  a  ver  o  quanto  é 
importante  estarmos  fazendo  a 
vontade  de  Deus  junto  aos  ex- 
cluídos. 

Eu  sei  que  o  Senhor  é  Deus, 
que  ele  respeita  o  meu  tempo  de 


quietude  e  está  renovando  mi- 
nha força  para  continuarmos  a 
sua  obra  até  que  Jesus  Cristo 
venha!  Ele  será  exaltado,  em 
todo  o  tempo.  Sei  que  nosso 
Deus  é  soberano  e  está  no  con- 
trole de  tudo.  Tenho  certeza  que 
o  João  está  com  Jesus.  Isto  traz 
paz  ao  meu  coração.  Mas,  mes- 
mo assim,  dói  muito  a  sauda- 
de. Tenho  procurado  aquietar-me 
diante  do  trono  de  Deus,  Ao  ler 
o  que  escrevi  aqui.  pude  perce- 
ber a  graça  do  Senhor  o  tempo 
todo  sobre  nossa  vida  neste  ano. 
Meu  desejo  sincero  é  que  Jesus 
seja  exaltado  em  toda  a  terra. 
No  funeral  do  João,  Deus  foi 
exaltado,  levando  pessoas  a  re- 
verem  suas  vidas  e  muitas  se  ren- 
deram a  Jesus.  Sua  família  per- 
deu um  modelo.  Eu  perdi  o  meu 
amor,  Nossos  filhos  e  netos  um 
excelente  pai  e  amigo.  Os  missi- 
onários da  Praça  XV  de  Novem- 
bro,    da     Secretaria  de 
Evangelização  da  IPl  do  Brasil  e 
do  Projeto  Siloé  perderam  um 
mestre.  O  Estado  de  Santa 
Catarina  perdeu  um  líder  e  exce- 
lente articulador  político  E  Deus, 
nosso  Deus,  tomou  para  junto 
de  si  seu  servo  amado;  João  - 
Joãozinho. 

A  Bugra  é  missionária  do  Projeto 
Siloé,  ligado  à  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPl  do  Brasil 


Batismo  no  Campo  de  Três  Lagoas 


No  ano  de  2005,  o  Presbitério 
Campo  Grande,  em  parceria  com 
a  Secretaria  de  Evangelização,  en- 
viou a  Três  Lagoas  o  Missionário 
Cláudio  Coutinho  e  sua  família  para 
a  implantação  de  mais  um  campo 
da  IPl  do  Brasil.  Como  fruto  deste 
trabalho,  em  setembro  de  2006, 


ocorreu  o  primeiro  batismo  neste 
campo:  a  família  Queiroz,  que.  com 
grande  alegria,  abraçamos  na  gran- 
de família  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil.  Deus  abençoe  esta  fa- 
mília e  as  muitas  outras  que  estão 
se  rendendo  ao  mome  de  Jesus, 
nosso  salvador. 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Oiganizada  a  IPI  de  Patos 


REV.  ANTÔNIO  CARLOS  ALVES 

O  dia  7  de  dezembro  último  foi 
um  dia  muito  especial  para  o 
Projeto  Sertão,  para  o  Presbité- 
rio Nordeste  e  para  a  IPI  do  Bra- 
sil. Nesse  dia,  foi  organizada  a 
primeira  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente no  sertão  nordesti- 
no, mais  precisamente  na  cida- 
de de  Patos,  Estado  da  Paraíba. 
Foi  um  dia  festivo  no  bairro  do 
Jardim  Queiroz,  na  cidade  de  Pa- 
tos. À  tarde,  o  Presbitério  Nor- 
deste constituiu  a  primeira  as- 
sembléia  da  igreja,  elegendo  seus 
primeiros  oficiais,  Ao  presbi- 
terato  foram  eleitos  os  irmãos 
Pedro  Narciso  Luna  e  Francileudo 
de  Oliveira;  e  ao  diaconato  ir- 
mãs Sandra  Miranda,  Ivanira 
Luna,  Cícera  Ivonete,  Daniela 
Dantas,  Márcia  de  Oliveira,  Ma- 
ria Luiza  e  o  irmão  Wellyson 
Menezes.  Â  noite,  com  as  pre- 


Crianças  cantam  na  organização  da  igreja 


senças  do  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral, 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral,  Rev.  Antônio 
Carlos  Alves,  secretário  de 
Evangelização,  e  de  representan- 
tes das  igrejas  norte-americanas 
parceiras,  Rev.  Paul  Fahnestock. 
Presb.  George  Bates  (Presbitério 


do  Mississipi),  Presb.  Jonn  Vann 
(Igreja  Presbiteriana  de  Bristol) 
e  de  um  casal  da  Igreja  de 
Memorial  Parck,  Pittisburg,  o 
Presbitério  Nordeste,  presidido 
pelo  Rev.  Erivan  Júnior,  celebrou 
o  culto  de  organização  da  igre- 
ja, ocasião  em  que  foram  orde- 
nados seus  primeiros  oficiais. 


Revs.  Erivan 
Júnior  e  Antônio 
Carlos  Alves 


Componentes  da 
mesa  que  presidiu 
a  organização  da 
igreja 


IPI  de  Patos 


A  IPI  de  Patos,  PB,  foi  organi- 
zada com  58  membros  pro- 
fessos e  11  não  professos.  Após 
a  organização  e  a  critério  do 
Presbitério  Nordeste,  os  mem- 
bros, professos  e  não  pro- 
fessos, das  demais  congrega- 
ções do  Projeto  Sertão  I  (São 
Mamede:  20  professos  e  3  não 
professos;  Malta:  47  e  18;  Cru- 
zeta: 25  e  7;  São  Sebastião:  38 
e  10;  Caicó:  42  e  6)  serão  ar- 
rolados à  recém  organizada 
igreja. 

Com  a  celebração  desse  culto, 
a  Secretaria  de  Evangelização 
entrega  ao  Presbitério  Nordeste 
e  à  IPI  do  Brasil  a  pnmeira  IPI 
de  Patos,  como  fruto  do  traba- 
lho de  muitos  irmãos  e  irmãs, 
ao  longo  dos  8  anos  em  que  o 
Projeto  Sertão  I  foi  desenvolvi- 
do, sob  o  comando  da  Secreta- 
ria e  com  o  apoio  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos (PCUSA)  e  da  Fundação 
Outreach.  Esse  evento,  sem 
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sombra  de  dúvida,  expressou  a 
realização  de  um  sonho  aguar- 
dado há  muito  no  coração  da 
nossa  amada  IPI  do  Brasil.  O 
apoio  dos  nossos  parceiros 
(PCUSA  e  Fundação  Outreach) 
foi  fundamental  na  concretização 
desse  sonho.  A  persistência,  o 
cuidado  e  a  visão  daqueles  que 
nos  antecederam  na  direção  des- 
ta Secretaria  deram  contorno  à 
sua  realização.  O  trabalho,  a  de- 
dicação, a  perseverança  e  a  fé 
dos  nossos  missionários,  dian- 
te de  situações  muitas  vezes  de- 
safiadoras, foram  elementos  da 
graça  de  Deus,  levando  a  men- 
sagem transformadora  e 
dignificadora  do  Reino  de  Deus 
ao  coração  do  povo  sertanejo. 

Louvamos  a  Deus  por  essa  co- 
lheita! Somos  gratos  a  Deus  por 
podermos  dizer  que  hoje  temos 
uma  igreja  no  sertão. 

o  Rev.  António  Carlos  é  o 
secretário  efe  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil 


Envio  da  equipe  missionária  do 
Projeto  Sertão  II 


Projeto  Sertão  II 


Queremos  mais!  Com  a  graça  do  Senhor,  o 
nosso  Deus,  teremos,  num  futuro  não  muito 
distante,  outras  igrejas  sendo  organizadas  e  o 
futuro  Presbitério  da  Paraíba,  Para  isto,  já  no 
começo  de  2007,  estaremos  dando  início  ao 
Projeto  Sertão  II.  No  culto  de  organização  da 
Igreja  de  Patos,  oficialmente  encerramos  o  Pro- 
jeto Sertão  1  e  demos  inicio  ao  Projeto  II,  cele- 
brando o  envio  da  equipe  missionária  que  es- 
tará trabalhando  no  novo  projeto.  O  Projeto 
Sertão  II  alcançará  as  cidades  de  Cajazeiras, 
Souza  e  Pombal,  todas  no  Estado  da  Paraíba. 
Na  cidade  de  Cajazeiras,  teremos  trabalhan- 
do o  casal  missionário  Adão  Sousa  Faria  e 
Lígia  Souza  Faria.  Em  Souza,  estarão  os  mis- 
sionários Nataniel  e  Cláudia.  E,  na  cidade  de 
Pombal,  estará  plantando  a  IPI  o  casal  missi- 
onário Raimundo  e  Valdivia.  Todos  continua- 
rão sob  a  coordenação  do  Rev.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda,  coordenador  do  Projeto 
Sertão  desde  seu  início. 

Que  o  Senhor  nos  abençoe  nesse  novo  desa- 
fio. E  que  nossos  colaboradores  e  parceiros 
continuem  conosco,  levando  a  Palavra  de 
Deus,  palavra  de  libertação  e  salvação,  ao  co- 
ração dos  homens  e  das  mulheres  desses  no- 
vos campos. 
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Natal  é  coisa 
de  gaúcho 

MISSIONÁRIO  VINÍCIUS  SILVA  DE  UMA 

Não  é  causo  ou  fol- 
clore, nem  mesmo 
um  velhinho  de  ver- 
melho, mas  sim  uma 
herança  que  vem  lá  dos 
pagos  de  Nazaré. 

Ainda  lembro  da  histó- 
ria que  eu  ouvia  quando 
era  um  piazito.  Nossa 
família  toda  reunida  em 
volta  de  uma  fogueira 
mateando  e  proseando  sobre 
o  nascimento  do  maior  de  to- 
dos os  viventes:  o  Filho  de  Deus,  Jesus  Cristo. 

Aqueles  ensinamentos  marcaram  a  minha  vida 
e  nunca  mais  esqueci  tal  história.  Meu  pai  já  di- 
zia: "Eta  Índio  guapo,  nunca  houve  e  nunca  ha- 
verá outro  igual,  pois  foi  o  próprio  patrão  celestial 
que  mandou  Ele  pra  cá!" 

Pois  é,  Jesus  veio,  revelou  Deus,  mostrou  como 
se  deve  viver,  aquerenciou  todos  os  pagos  e  irma- 
nou os  povos. 

Viveu  pelo  amor,  ensinou  a  servir,  buscou  a  jus- 
tiça e  a  paz  no  mundo. 

Por  fim  morreu...  mas  morreu  como  um  taura 
guerreiro,  pelejando  com  o  amor  para  alcançar 
seu  objetivo:  salvar  a  todo  vivente  que  nele  crer; 
trazer  esperança  a  todo  vivente  que  quiser  expen- 
mentar  sua  vida. 

E  depois  ressuscitou,  sim,  por  um  milagre  res- 
suscitou, e  nos  permitiu  viver  agarradito  com  o 
Pai  lá  do  céu. 

Sim,  é  Natal!  Vale  a  pena  lembrar  do  nascimento 
de  um  quera  que  foi  o  maior  de  todos  e  que  convi- 
da a  gaúchos  e  gaúchas  de  todas  as  querências 
para  participarem  duma  tropeada  sem  igual... 

o  Missionário  Vinicius  trabalho  em  Vlamão,  RS 


TIGO 


O  escândalo  do  Natal 


■  Pago  -  lugar  em  que  se  nasceu,  querència 
(alguns  autores  diferenciam  "pago"  de 
"querència"  porque  ela  pode  indicar  o  lugar 
onde  se  mora,  mesmo  que  não  tenha  nascido 
ali). 

■  Guapo  -  alguém  valente,  vigoroso,  que  está 
sempre  disposto  a  tudo;  semelhante  a  "taura"  e 

"qiíera". 

■  Tropeada  -  ato  de  tropear,  conduzir  a  tropa. 

(Fonte;  Nunes.  Z  C  Dicionário  de  Regionalismo  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Porlo  Alegre.  Marlms  Livreiro,  2003) 


O  nascimento  de 
Jesus  continua 
escandalizando 
as  mentes  mais 
céticas 


REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 

O  Natal  de  Jesus  Cristo  é  um 
grande  escândalo.  Não  sei  se 
maior  para  nós  ou  para  Ele. 
Mas,  fatalmente,  em  qualquer 
perspectiva,  é  escandalosa- 
mente escandaloso.  O  Natal  de 
Jesus  Cristo  nos  confronta, 
mas  nós  não  retrocedemos!  As 
linhas  bíblicas  sobre  o  assunto 
nos  incomodam,  mas  nós  não 
recuamos!  Na  verdade,  desvir- 
tuamos o  Natal,  desviamos  a 
rota,  tomamos  outro  itinerário 
e,  ainda  assim,  continuamos 
seguindo  rumo  a  sei  lá  o  quê. 
As  palavras  de  Simeão  são  exa- 
tas:  "Este  menino  está  desti- 
nado a  causar  a  queda  e  o 
soerguimento  de  muitos  em 
Israel,  e  a  ser  um  sinal  de  con- 
tradição" (Lc  2.34). 

O  Natal  de  Jesus 
Cristo  é 
escandaloso. 
Escandaliza  a  razão. 

Tudo  bem  que  o  modernismo 
já  está  ultrapassado  e  que  o 
cientificismo  já  não  é  o  maior 
inimigo  do  cristianismo.  Mas 
o  nascimento  de  Jesus  conti- 
nua escandalizando  as  men- 
tes mais  céticas,  Continua  sen- 
do causa  de  contradição  aos 
que  jamais  poderão  admitir  his- 
tória envolta  em  tamanha  mis- 
tificação, criada  pela  mente 
crédula  e  fantasiosa  dos  pri- 
meiros cristãos,  encharcada  de 
mitos  do  sobrenatural.  Como 
crer  no  nascimento  de  um  me- 
nino vindo  de  uma  virgem?  Ain- 
da mais:  virgem  que  se  acha 
grávida  por  obra  do  Espírito 


Santo  (Mt  1.18)?  Como  crer  que 
mensageiros  celestiais  são  os 
porta-vozes  divinos,  que  orien- 
tam, direcionam  e  esclarecem  a 
confusão  de  José  (Mt  1.19-21)? 
E  que  continuam  ativos  protegen- 
do o  menino  (Mt  2.13  e  19)? 
Como  negar  o  escândalo  do  Na- 
tal? De  fato.  Jesus  é  um  sinal 
de  contradição. 

O  Natal  de  Jesus 
Cristo  é  escandaloso. 
Escandaliza  a 
prepotência. 

Procuram-no  na  suntuosidade, 
o  encontram  na  simplicidade. 
Buscam-no  no  palácio  em  Jeru- 
salém e,  segundo  o  evangelista 
Mateus,  o  encontram  numa 
casa  em  Belém  (Mt  2.1-11).  In- 
teressante é  que.  enquanto  co- 
memos, bebemos,  consumimos 
e  nos  alegramos,  o  Natal  de  Je- 
sus Cristo  nos  convida  à  simpli- 
cidade. A  busca  do  significado 
do  Natal  está  na  simplicidade  do 
curral,  de  um  bebé  envolto  em 
panos,  da  manjedoura,  dos  pas- 
tores no  campo  durante  a  noi- 
te... Que  cenário!  Imagine  que  o 
rei  nasce  na  simplicidade.  Nada 
de  palácios  (nem  mesmo  hospe- 
dana),  nada  de  berços  imas  uma 
manjedoura),  nada  de  panos  fi- 
nos (mas  panos  comuns),  nada 
de  festas  (algumas  poucas  visi- 
tas e  Herodes  querendo  matá-lo), 
nada  de  anúncios  estrondosos 
(mas,  durante  a  noite,  no  campo 
e  aos  simples  pastores).  O  Natal 
escandaliza  nosso  luxo.  Depõe 
contra  nosso  consumismo.  Igno- 
ra nossa  grandeza.  Expõe  nossa 
arrogância.  Ironiza  nossos  ban- 
quetes, Desmoraliza  nossa  hipo- 
crisia. Como  negar  o  escândalo 
do  Natal?  De  fato.  Jesus  é  um 
sinal  de  contradição. 

O  Natal  de  Jesus 
Cristo  é  escandaloso. 
Escandaliza  nossa 
solidariedade. 

Somos  solidários?  Somos  coi- 
sa alguma!  Solidariedade  é 
envolvimento  e  comprometimen- 


to.  É  mais  do  que  simpatia; 
é  empatia.  Solidariedade  é 
"tornar-se  carne  e  viver  en- 
tre nós"  Uo  1.14).  Solidarie- 
dade é  "embora  sendo  Deus. 
não  considerou  que  o  ser 
igual  a  Deus  era  algo  a  que  §1 
devia  apegar-se:  mas  esva- 
ziou-se  a  si  mesmo,  vindo  a 
ser  servo,  tornando-se  seme- 
lhante aos  homens.  E,  sen- 
do encontrado  em  forma  hu- 
mana, humilhou-se  a  si 
mesmo..."  (Fp  2.6-8)  Solida-  0 
nedade  é  encarnação.  Solida- 
riedade não  é  discurso.  O 
Natal  escandaliza  meu  dis- 
curso sobre  solldanedade.  Es- 
candaliza minha  distância 
dos  pobres.  Escandaliza  mi- 
nha espiritualidade  que  vê 
novos  céus.  mas  não  resulta 
em  nova  terra.  Escandaliza  a 
cesta  básica  que  doei.  Enchi- 
Ihes  o  estômago  (já  é  algu- 
ma coisa),  mas  não  lhes 
aqueci  a  alma.  Escandaliza 
meu  medo  de  aproximação. 
Enquanto  estou  aceito,  aco- 
lhido e  agregado,  alguém  está 
marginalizado,  descartado  e 
rejeitado.  Jesus  se  solidari- 
zou. Já  não  havia  esperan- 
ça, mas  ele  se  encarnou.  Des- 
fez a  distância  e  se  aproxi- 
mou. Fez-se  ser  humano  e  se 
empobreceu.  Afinal,  para 
Deus  se  tornar  ser  humano  é 
se  tornar  pobre!  Não  há  como 
negar  o  escândalo  do  Natal! 
De  fato,  Jesus  é  um  sinal  de 
contradição. 
O  Natal  de  Jesus  Cristo  es- 
candaliza nossa  charge  na- 
talina. Escandaloso  e  vergo- 
nhoso o  Natal  que  professa- 
mos! Sim,  Jesus  continua  sen- 
do escândalo  e  loucura  (1  Co 
1.23).  sinal  de  contradição 
(Lc  2.34).  Mas  ainda  há  tem- 
po de  escandalizar  o  mundo 
com  um  Natal  que  agrade  a 
Deus! 

o  Rev.  Jean  Douglas  é  pastor  da 
1'  tPI  do  Distrito  Federal 

•O  Estandaile  conla  com  30  assinanles  na  1* 
Igreja  do  Distrito  Federai 
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Projeto  Presbitério 


O  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul 

Com  pouco  mais  de  3% 
do  território  brasileiro,  o  Rio 
Grande  do  Sul  abriga  67o 
da  população,  gera  um  PIB 
de  31  bilhões  de  dólares,  é 
o  maior  produtor  de  grãos, 
o  segundo  pólo  comercial  e 
o  segundo  pólo  da  indústria 
de  transformação  nacional. 
Estado  mais  meridional  do 
Brasil,  o  Rio  Grande  do  Sul 
faz  fronteira  com  o  Uruguai 
e  Argentina,  uma  localiza- 
ção privilegiada  entre  os 
países  que  compõem  o 
bloco  económico  do 
Mercosul.  Numa  área  de 
cerca  de  282  mil  quilóme- 
tros quadrados,  vivem  10,2 
milhões  de  pessoas, 
descendentes  de  indios, 
portugueses,  italianos, 
alemães  e  asiáticos.  Na 
região  da  serra,  por  exem- 
plo, é  comum  ouvir-se 
brasileiros  falando  alemão 
e  italiano  ao  invés  do 
português. 


COORDENADORIA 
DO  PROJETO  RIO 
GRANDE  DO  SUL . 


Av.  Protásio  Alves,  2.957, 
Porto  Alegre.  RS.  CEP 
90410-003,  Fone  (51) 
3339-8873,  e-mail: 
casso.vieira@ig.com.br 


O  IPI  do 

Brasil  no  Rio 
Grande  do 
Sul 

Os  primeiros  trabalhos  da  IPl 
no  Rio  Grande  de  Sul  foram  na 
cidade  de  Passo  Fundo,  no  Bair- 
ro Dona  Júlia,  O  marco,  nos  re- 
gistros, é  o  ano  de  1992  e,  em 
1996,  a  congregação  transferiu- 
se  para  o  centro  da  cidade,  a  fim 
de  estruturar  o  trabalho,  coorde- 
nado pelo  missionário  (hoje  mi- 
nistro ordenado)  Eleutério  Ulo 
Limachi.  Em  2003,  a  congrega- 
ção foi  organizada  em  igreja,  sen- 
do hoje  a  IPI  de  Passo  Fundo. 
O  campo  missionário  de  Porto 
Alegre  teve  início  com  a  chega- 
da da  equipe  missionária: 
Andréa  e  Cassoíe  os  filhos 
Vinicius  e  Caio),  e  Renato  e 
Geisa.  em  abril  de  1998.  quan- 
do foram  estabelecidas  as  pri- 
meiras açóes  visando  formar  um 
grupo  inicial.  Foram  grandes  as 
dificuldades  enfrentadas  pela 
equipe:  distância  de  outras  igre- 
jas da  IPI  do  Brasil  (a  mais  pró- 
xima ficava  a  mais  de  400  Km), 
trabalho  pioneiro,  alto  custo  de 
vida,  grande  presença  e  cresci- 
mento     do  espiritismo 
(kardecismo  e  batuque).  Com 
grande  alegria,  conseguimos 
atingir  o  objetivo:  com  uma  gran- 
de celebração,  em  20/7/2003, 
foi  organizada  a  IPI  de  Porto  Ale- 
gre. Louvamos  a  Deus  pelos  ir- 
mãos e  irmãs  que  congregaram 


Rev.  Casso  e  o  miss.  Itamar 
com  suas  famílias 


Renato  e  Geisa  com  a  filha 


Edna  e  Vinícius 


C  C  C  Motivos  de  oração 


Pela  saúde  física  e  emocio- 
nal dos  missionários;  pelo 
crescimento  numérico  dos 
campos  no  Rio  Grande  do 
Sul;  pela  aquisição  de  imó- 
veis próprios  para  os  cam- 
pos, principalmente  para  as 
igrejas  já  organizadas  (Porto 
Alegre  e  Passo  Fundo);  pela 


aquisição  de  uma  chácara  para 
servir  de  local  para  retiros,  en- 
contros, treinamento,  projeto 
social;  pela  divulgação  do  Pro- 
jeto Presbitério  Gaúcho  em  toda 
a  IPI  do  Brasil,  visto  que  mui- 
tas igrejas  ainda  não  sabem  que 
temos  igrejas  no  Rio  Grande  do 
Sul. 


em  Porto  Alegre  e  que  ajudaram 
a  construir  esta  igreja.  Agora, 
nossos  olhos  estão  voltados 
para  a  conclusão  do  Projeto 
presbitério  Gaúcho,  que  conta 
hoje  com  8  campos:  Canoas, 
Cachoeirinha,  Viamão,  Santa 
Maria,  Gravataí,  Porto  Alegre  e, 
em  Passo  Fundo,  uma  igreja  no 
Bairro  Dona  Júlia  e  outra  no  cen- 
tro da  cidade.  Oramos  para  que 
todos  estes  trabalhos  possam 
frutificar  e  produzir  novas  igre- 
jas. Na  sede.  em  Porto  Alegre, 
há  um  trabalho  intenso  de 
discipulado;  como  igreja  em  cé- 
lulas, estamos  alcançando  no- 
vas pessoas  e  formando  novos 
líderes.  Nossa  grande  necessi- 
dade é  a  de  um  imóvel  próprio 
para  o  templo.  Estamos  espe- 
rançosos de  que,  em  breve,  pos- 
samos adquirir  tal  imóvel.  So- 
mos imensamente  gratos  a 
Deus  pelo  privilégio  de  podermos 
servi-lo  e  servir  sua  igreja,  levan- 
do o  evangelho  a  todos  e  im- 
plantando novas  igrejas.  Este 
projeto   da    Secretaria  de 
Evangelização  é  uma  obra  de 
Deus  que,  de  maneira  visível  e 
extraordinária,  concedeu  a  vitó- 
ria à  sua  igreja. 


Principais 
vitórias 

o  crescimento  das  células  e  do 
número  de  participantes  tem  es- 
timulado e  empolgado  a  igreja. 
Atividades  como  vigílias  e 
"domingueiras"  (passar  um  dia 
no  campo  missionário),  entre 
outras,  têm  unido  a  igreja. 

Principais 
dificuldades 

Os  campos  missionários  no 
Rio  Grande  do  Sul  têm  tido  um 
pouco  de  dificuldade  de  estabe- 
lecer raízes  do  Presbiterianismo, 
de  mostrar  uma  identidade  só- 
lida, por  falta  de  estrutura  físi- 
ca como:  templos,  casa  pasto- 
ral, veículos,  aparelhagem  para 
as  igrejas;  bem  como  estrutura 
pessoal,  como:  membros,  famí- 
lias tradicionais  nas  cidades. 
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Nossos 

Missionários  no 
Rio  Grande  do  Sul 


(  C  '  Campo  de  Canoas 

Maria  e  João  Osir  Amaral  Rollo,  com  os  filhos 
Priscila,  Jonatas  e  Queila 
e-mail:  joaoosir@hotmail.com 

c  C    Campo  da  Congregação 
Dona  Júlia 

Elaine  e  César  Orlando  Ramirez 

C  <    Campo  de  Gravataí 

Rosemeire  e  Itamar  Murbach.  com  os  filhos 
Thais  e  Jonathan 

■    '  Campo  de  Porto  Alegre 

Andréa  Cristine  e  Rev.  Casso  Mendonça  Vieira, 
com  os  filhos  Casso  Vinícius  e  Caio  Henrique. 
Geísa  Raquel  e  Renato  Oliveira,  com  os  filhos 
Isabela  e  Rachel 

C  C  C  Campo  de  Santa  Maria 

Elysangêla  e  Rev.  Eleutério  Ulo  Limachi,  com  os 
filhos  Mateus  e  Lucas 

^  ^  Campo  de  Vlamão 

Edna  Regina  e  Vinícius  Silva  de  Lima 

Campo  de  Cachoeirinha 

Jaqueline  e  Paulo  Henrique  de  Castro,  com  os 
filhos  Victória,  Priscila  e  João  Gabriel 


Formatura  no  CTM 
Sudeste 


o  Centro  de  Treinamento  Missionário  (CTM) 
Sudeste  formou  novos  missionários,  em  ceri- 
mónia realizada  na  1«  IPl  de  Campinas.  SR  Os 
Revs.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembleia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  e  Filippo  Blancato,  da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  que  é  a  enti- 
dade mantenedora  dos  centros  de  treinamen- 
tos e  seminários  da  igreja  nacional,  participa- 
ram do  culto. 
O  pregador  foi  o  Rev.  Valdemar  de  Souza, 
pastor  da  igreja  local  e  convidado  dos 
formandos. 
O  Presb.  Paulo  Camargo,  diretor  do  CTM  Su- 
deste, e  o  Rev.  Erivaldo  de  Moura,  pastor  da 
IPI  da  Vila  Ipê,  em  Campinas,  e  um  dos  pro- 
fessores do  CTM,  dingiram  o  culto  e  a  formatu- 
ra dos  novos  missionários.  A  turma  "Roberto 
Costa"  é  composta  por  Cláudia  Raquel  Costa 
Santos  (Vila  Ipê),  Edson  Ricardo  Rosa  e  Mana 
Ofélia  Pereira  (1^  IPl  de  Campinas)  e  Jorge 
Moreira  Vieira  (IPI  da  Vila  Maria  Eugênia). 


Inscrições  abertas 

o  CTM  Sudeste  está  com  inscrições  abertas 
para  2007.  O  curso  de  três  anos.  dois 
presenciais  e  um  de  estágio  no  campo,  funcio- 
na das  19h00  às  22hO0. 

O  CTM  Sudeste  desenvolve  programas  ade- 
quados aos  diferentes  tipos  de  treinamento  e 
formação  de  membros  das  igrejas  locais,  per- 
mitindo que  cursem  a  grade  de  disciplinas  com- 
pleta ou  apenas  disciplinas  avulsas,  com  o 
objetivo  de  seu  aperfeiçoamento  missiologico. 
bíblico  e  teológico. 
Visa  à  formação  de  missionários  urbanos.  Us 
pré-requisitos  exigidos  são:  vocação  ao  minis- 
tério missionário.  18  anos  completos,  ensino 
fundamental  completo,  filiação  a  uma  igreia 
evangélica,  recomendação  pastoral  e  a  apre- 
sentação dos  seguintes  documentos-,  identida- 
de CPF,  2  fotos  3x4.  certificado  de  conclusão 
do  ensino  fundamental  ou  histórico  escolar^ 
A  moradia  e  o  sustento  dos  alunos  do  CTM 
Sudeste  são  de  responsabilidade  da  igreja,  pres^ 
bitério  ou  a  géncia  que  envia  o  estudante.  O 
CTM  Sudeste  se  dispõe  a  apoiar  os  alunos  na 
procura  de  local  adequado  à  moradia  durante 
o  ano  de  residência. 


Informações  e  inscrições 

Na  secretaria  do  CTM  Sudeste  com  Erika, 
pelo  telefone  (19)  3232-2143  ou  pelo  e-ma.l: 
ctm.sudeste(aterra.com.br 


Revs.  Assir  e  Filippo  e  os  prolessores  do  CTM 


Revs,  Ass.r  Pereira.  Filippo  Blancato  e  José  Arno  Tossini 


Rev.  Valdemar.  Presb.  Paolo  Caniargo  e  o 
Rev  Erivaldo  de  Moura 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


O  Estandarte 
put3lica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  peta 
Secretaria  de 
Evangelização 
da  IPI  do  Brasil, 
a  fim  de  que 
todos  conheçam 
e  orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  més  de 
fevereiro  de 
2007.  dedicado 
ao  trabalho  que 
esíá  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares:  Bairro 
Doria  Júlia,  em 
Passo  Fundo, 
RS:  Alta 
Floresta 
ó  Oeste.  RO: 
Três  Lagos. 
MS:  e  Campina 
Grande.  PB. 


Pacto  de  Oração 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  29  de  janeiro  a  4  de 
fevereiro  -  Bairro  Dona  Júlia 

Família  missionária 

Missionários  Elaine  e  Cézar  Ramirez 
Endereço:  Rua  Vila  Lobos,  25.  Passo  Fundo, 
RS,  CEP  99001-970 

Testemunho  missionário 

Falar  da  história  da  igreja  será  sempre  um  grande 
prazer,  porque  nela  podemos  ver  o  agir  de  Deus.  O 
que  mais  impacta  é  que  nosso  bondoso  Senhor  nos 
permite  ser  parte  desta  história.  Por  isso,  ao 
relembrar  todas  as  coisas  que  Deus  tem  feito  no 
Rio  Grande  do  Sul.  podemos  perceber  que  Ele  tem 
uma  grande  obra  por  realizar  neste  lugar.  Como 
começo  deste  agir,  foi  escolhida  a  Congregação  de 
Dona  Júlia,  na  cidade  de  Passo  Fundo. 
A  Congregação  Presbiteriana  Independente  em  Dona 
Júlia  teve  seu  culto  inaugural  no  dia  3/5/1993. 
Nessa  época  os  líderes  da  congregação  eram  o 
casal  de  missionários  Geni  e  Antônio  Bier,  com  o 
irmão  Raimundo.  A  partir  de  1996,  a  Secretaria 
de  Evangelização  enviou  o  missionário  Eleutério 
Limachi  que.  com  sua  esposa  Elysangela.  começou 
a  trabalhar  em  Passo  Fundo.  Este  casal  desenvolveu 
o  trabalho  na  Congregação  de  Dona  Júlia  por  um 
ano.  transferindo  depois  a  realização  das  atividades 
da  congregação  para  o  centro  da  cidade. 
Diante  da  necessidade  da  reabertura  do  campo  no 
Bairro  Dona  Júlia,  em  2002,  a  IPI  de  Passo  Fundo, 
em  parceria  com  a  Secretaria  de  Evangelização, 
decidiu  enviar  o  casal  de  missionános  Elaine  e  César 
Ramirez,  os  quais  chegaram  em  2003.  A  partir 
desse  momento,  começaram  a  desenvolver  um 
trabalho  de  reestruturação  a  fim  de  renovar  e 
transmitir  confiança  no  futuro.  Como  parte  das 
mudanças,  os  missionários  perceberam  que  era 
necessário  construir  um  salão  comunitário  e 
banheiros.  Com  a  ajuda  da  Secretaria  de 
Evangelização,  iniciou-se  a  construção  do  novo 
espaço  no  dia  21/3/2005.  Para  a  inauguração  deste 
novo  local,  foi  realizado  um  culto  de  consagração  e 
também  foi  lançada  a  Pedra  Fundamental  do  futuro 
templo,  no  dia  30/4/2006. 

Principais  vitórias 

o  grupo  de  )ovens  que  está  crescendo;  a  liderança 
que  está  surgindo;  os  novos  membros  estão 
chegando. 

Principais  dificuldades 

Falta  de  emprego  para  os  moradores  do  bairro; 
elevado  índice  de  consumo  de  drogas  e  de  roubos, 

Motivos  de  oração 

Pelo  curso  de  liderança;  pelo  grupo  de  jovens  que 
se  reúne  todos  os  sábados;  pelos  missionários  Cézar 
e  Elaine. 


Rev.  Cláudio 


Miss.  Jorge 


t 
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Templo  em  Alta  Floresta  d  Oeste 


) >       SEGUNDA  SEMANA 


De  5  a  11  de  fevereiro 
Três  Lagoas,  IVIS 


Família  Missionária 

Denise  e  Rev.  Cláudio  Coutinho,  com  o  filho 
Abner 

Endereço:  Rua  Benedito  Alcindo  da 
Fonseca,l-650,  Três  Lagoas,  MS,  CEP  79720- 
050 

Testemunho  missionário 

Três  Lagoas  está  no  lado  leste  do  estadode  Mato 
Grosso  do  Sul.  na  divisa  com  o  estado  de  São  Paulo, 
as  margens  do  rio  Paraná  e  a  337  km  de  Campo 
Grande.  Em  1887,  chegaram  à  região  os  primeiros 
colonizadores.  O  sucesso  que  alcançaram  como 
criadores  de  gado  acabou  por  atrair  muita  gente  e 
a  região  foi  sendo  colonizada.  A  facilidade  de 
comunicação  com  o  posto  avançado  de  Itapura  e 
com  o  ramal  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil 
contribuiu  para  fazer  da  região  um  ponto  de  atraçào. 
Em  1911,  um  grupo  de  engenheiros  instalou  um 
acampamento  à  margem  da  lagoa  maior,  o  que 
motivou  a  edificação  de  moradias,  formando  o 
povoado  que  mais  tarde  tornou-se  o  município  de 
Três  Lagoas.  Na  década  de  60.  Três  Lagoas 
recebeu  novo  impulso,  com  a  construção  das 
barragens  de  Jupiá  e  de  Ilha  Solteira  (formando  o 
Complexo  Hidrelétrico  de  Urubupungá).  no  no 
Paraná. 

No  decorrer  de  2004.  o  Presbitério  Campo  Grande 
lançou  um  desafio  ao  missionário  Cláudio  Coutinho; 
a  implantação  da  IPI  em  Três  Lagoas,  uma  cidade 
promissora  que  vem  crescendo  gradativamente, 
chegando  ao  número  de  100.000  habitantes. 
Em  janeiro  de  2005  o  Rev.  Cláudio  e  sua  família 
aceitaram  o  desafio  e  a  IPI  do  Brasil  iniciou  seus 
trabalhos  nesta  cidade.  O  trabalho  está  indo  muito 
bem.  Há  uma  participação  média  de  12  pessoas 
nas  reuniões  e,  em  agosto,  recebemos  do  Senhor 
uma  grande  bênção:  a  locação  de  um  templo  que 
estava  fechado  e  agora,  reaberto  e  consagrado, 
tem  servido  como  referência  de  adoração  e  serviço 
à  população  de  Três  Lagoas. 

Principais  vitórias 

Locação  do  templo  para  realização  dos  cultos; 
aquisição  de  aparelhagem  de  som  como  doação 
da  Secretaria  de  Evangelização. 

Principal  difículdade 

Falta  de  disponibilidade  dos  frequentadores  para 
participar  das  atividades  eclesiásticas,  devido  ao 
fato  das  ocupações  dos  mesmos  se  realizarem  de 
noite  durante  a  semana  e  nos  finais  de  semana. 

Motivos  de  oração 

Pela  família  missionária  e  pela  conversão  de  almas. 
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C  <  C  Fevereiro  de  2007 


(  <  C  DATAS 

EVENTOS 


TERCEIRA  SEMANA 

De  12  a  18  de  fevereiro  - 
Alta  Floresta  d'Oeste,  RO 


QUARTA  SEMANA 

De  19  a  25  de  fevereiro  - 
Campina  Grande,  PB 


Família  missionária 

Helena  e  Jorge,  com  os  filhos  Wallace, 
Wanderssom.  Wlldson  e  Wilderlana 
Endereço:  Av.  Carlos  Luís,  4.945,  Bairro  Redondo, 
Alta  Floresta  d  Oeste,  RO,  CEP  78994^00 

Testemunho  missionário 

A  cidade  de  Alta  Floresta  do  Oeste  teve  início  em 
consequência  do  avanço  da  frente  migratória  rumo  ao 
oeste,  em  demanda  do  Vale  do  Guaporé.  O  pequeno 
núcleo    populacional    evoluiu  rapidamente 
transformando-se  em  importante  pólo  agrícola  e 
comercial,  exigindo  uma  organização  político- 
administrativa.  sendo  atendida  com  a  elevação  da 
região  à  categoria  de  município  em  20/5/1986. 
desmembrado  do  município  de  Costa  Marques.  Fica  a 
541  Km  da  capital  do  estado,  Porto  Velho.  Conta  hoje 
com  uma  população  de  aproximadamente  30  mil 
habitantes.  Sua  economia  é  gerada  basicamente 
através  da  pecuária,  agricultura  e  extração  de  madeira. 
A  IPI  do  Brasil  em  Alta  Floresta  do  Oeste  conta  hoje 
com  uma  congregação  com  23  membros  professos  e 
uma  frequência  média  de  54  pessoas  nos  cultos 
dominicais.  Em  janeiro  de  2006.  a  Secretaria  de 
Evangelização,  em  parcena  com  o  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia,  enviou  o  missionário  Jorge  Souza 
Santos  e  família  para  assumir  o  campo. 

Principais  vitórias 

A  chegada  da  família  missionária  ao  campo,  que  foi 
muito  bem  recebida  pela  congregação;  a  disposição 
do  missionário  Jorge  em  assumir  este  desafio;  o 
ingresso  de  novos  convertidos. 


Principais  dificuldades 

o  templo  já  está  pequeno  para  acomodar  a 
congregação,  pois  comporta  apenas  50  pessoas,  e  o 
número  de  participantes  nos  cultos  já  ultrapassou  esta 
média.  Há  necessidade  da  aquisição  de  uma  mesa  de 
som.  microfones  e  materiais  didáticos  para  a  escola 
dominical. 

Motivos  de  oração 

Pelo  missionário  Jorge  e  sua  família;  pela  congregação 
em  Alta  Floresta  d'Oeste,  cujo  objetivo  e  ser  organizada 
em  igreja  dentro  de  6  anos;  pelos  novos  convertidos  e 
pela  vida  espiritual  dedada  irmão  da  congregação. 


Família  Missionária 

Sônia  e  Roberto  Ucfioa.  com  o  filho  Lucas 
Endereço:  Rua  Silva  Jardim,  853.  José  Pinheiro, 
Campina  Grande,  PB,  CEP  58103-281 

Testemunho  missionário 

Campina  Grande  é  uma  das  mais  antigas  localidades 
do  Estado  da  Paraíba.  Teve  seu  núcleo  inicial  em 
aldeiamento  de  índios  Ariús,  fixados  pelo  capitão-mor 
Teodósio  de  Oliveira  Ledo.  em  1697 ,  durante  a  "Guerra 
dos  Bárbaros".  O  aldeamento  logo  converleu-se  em 
próspero  povoado  em  virtude  da  sua  privilegiada 
situação  geográfica.  Em  1888,  Campina  Grande  foi 
considerada  a  mais  populosa  e  próspera  localidade  do 
interior  paraibano,  com  cerca  de  4.000  habitantes. 
Em  1920.  com  uma  população  de  70.806  habitantes, 
foi  inaugurada  a  iluminação  pública  das  pnncipais  áreas 
da  cidade,  Em  1936,  Campina  Grande  lá  era  a  principal 
cidade  do  interior  nordestino,  contando  com  uma 
população  de  cerca  de  100.000  habitantes.  O  avanço 
de  pesquisas  fez  surgir  cursos  de  pós-graduaçao  em 
Campina  Grande,  o  que  traz  inúmeros  profissionais  para 
atuar  em  seu  seio.  A  Universidade  Federal  da  Paraíba 
e  a  Universidade  Estadual  da  Paraíba  atualmente 
abrigam  vários  universitários  de  todo  o  Nordeste.  Por 
ser  uma  das  cidades  interioranas  mais  atrativas  do 
Nordeste  e  por  concentrar  um  grande  número  de 
estudantes,  a  IPI  do  Brasil,  através  da  Secretaria  de 
Evangelização,  em  parceria  com  o  Presbitério 
Nordeste,  deu  início  a  um  campo  missionário  na  cidade 
de  Campina  Grande  em  janeiro  de  2006.  Para  este 
desafio,  foi  enviado  o  missionário  Roberto  e  sua  família. 

Principais  vitórias 

A  boa  receptividade  do  povo  e  boa  adaptação  da  família 
missionána  na  cidade. 
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Principais  dificuldades 

o  fato  de  ser  um  trabalho  totalmente  novo  e  muitas 
dificuldades  de  relacionamento  entre  as  pessoas. 

Motivos  de  oração 

Pelo  missionário  Roberto  e  sua  família;  pela 
congregação  que  está  começando;  pela  conversão  e 
comunhão  daqueles  que  estão  conhecendo  a  Cnsto; 
pela  restauração  de  relacionamentos. 


ENVOLVA-SE! 


CONHEÇA  os  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 


o  Seminário  Teológico 

de  São  Paulo  oferece  4tÊ 

Curso  Básico 
de  Teologia 


Vm  curso  para  pessoas  que  deselam  melhor 
preparo  para  o  trabalho  da  Igreja 

Aulas 

A  partir  de  março  de  2007;  todas  as 
terças  e  quintas  (dasl9h00  -  22h00) 
Duração 
Um  ano  (de  março  a  junho  e  de  agosto 
a  novembro) 
Mensalidade 

Dez  parcelas  de  R$  75.00  (matrícula  + 

9  mensalidades) 

Áreas  de  estudo 

Bíblia.  Teologia  (doutrina),  História  da 
Igreja.  Missões.  Educação  Cristã  e 
Liturgia  (nos  estudos  será  privilegiado  o 
aspecto  prático)  . 

Informações  e  matriculas 

i,  Secretaria  do  Seminário: 

Rua  Genebra.  180.  São  Paulo.  SF: 
Fone  (11)  3106-2026 
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Vagas  limitadas!  Não  deixe  para  depois! 
Faça  já  sua  matricula! 


Novos  cursos  no 
Seminário  de 
Londrina 

(  (  (Teologia  para  leigos 

(aulas  uma  vez  por  semana) 
C  c  c  Especialização  (Lato 
Sensu)  em  Psicologia 
Pastora 

Com  ênfase  em  Aconselhamento 
»   Familiar,  em  parceria  com  a  Escola 
Superior  de  Teologia  de  São  Leopoldo,  RS 
Início:  março  de  2007 

[  Informações  e  inscnçao: 

L  Av  Madre  Leònia  Milito,  2.159, 
f  Londrina.  PR.  CEP  86050-270. 
'    Fone/Fax  (43)  3339-0276, 

wvw.stags.com.br,  stags@stags.com.br 
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Aste  estuda  o 
pentecostalismo 


Há  mais  de  40 
anos,  influencia 
inúmeros  pastores 

fíEV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

O  encontro  anual  da  ASTE  (As- 
sociação de  Seminários  Teológi- 
cos Evangélicos),  com  reunião  de 
sua  assembléia  geral  e  promo- 
ção de  um  simpósio,  foi  realiza- 
do, no  ano  que  findou,  na  cida- 
de de  Salvador.  BA.  e  ocupou 
quatro  dias  (11  a  14/12/2006) 
repletos  de  atividades  para  re- 
presentantes de  seminários  de 
todo  o  Brasil.  Como  vem  fazen- 
do há  mais  de  40  anos,  esta 
organização,  que  se  dedica  à 
educação  teológica  dentro  do  pro- 
testantismo e  tem  influenciado 
múmeros  pastores,  procurou  se 
concentrar  na  análise  das  "Teo- 
logias  dos  Pentecostalismos 
Brasileiros".  As  preleções  foram 
apresentadas  por  pastores-pro- 
fessores  de  diversas  igrejas:  As- 
sembléia de  Deus,  Metodista, 
Presbiteriana  Independente  (Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos)  e 
Evangélica  Holiness. 

A  IPI  do  Brasil,  que  foi  uma 
das  Igrejas  fundadoras  da  ASTE 
(www/.aste. org.br),  em  1961, 
conta  no  Conselfio  Deliberativo 
da  ASTE  com  o  tesoureiro. 
Rev.Gerson  Correia  de  Lacerda, 
além  do  secretário  geral,  que  é  o 
Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho, 
Além  dos  representantes  do  Se- 
minário de  São  Paulo,  compare- 
ceram os  do  Semináno  Teológico 
de  Fortaleza.  CE,  (Reva.  Abigail 
Noádia  Barbalho  da  Silva)  e  do 
Seminário  Teológico  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobnnho.  de  Londrina. 
PR  (Prof.  José  Adriano  Filho). 
Como  em  outros  tempos,  esta 
associação  dedica  grande  parte 
de  seus  esforços  à  publicação  de 
livros  que  sejam  úteis  ao  ensino 
nos  seminários  teológicos.  Ulti- 


Participantes  da  Assembléia  e  Simpósio  da  ASTE 


mamente,  ela  tem  reeditado 
obras  importantes,  que  vêm  da 
década  de  60  e  são  considera- 
das clássicas,  como  O  Protestan- 
tismo Brasileiro  (Léonard),  O 
Pensamento  da  Reforma  (Strohl) 
e,  agora,  Teologia  do  Antigo  Tes- 
tamento (von  Rad),  O  Culto  Cris- 
tão (von  Allmen),  bem  como  uma 
nova  edição  amplamente  revista 
e  atualizada  da  conhecida  His- 
tória da  Igreja  Cristã  (Walker). 
Outros  livros  estão  sendo  prepa- 
rados: A  Atualidade  dos  Pais  da 
Igreja  (Benoit),  História  do  Culto 
Protestante  no  Brasil  (Hahn)  e  A 
Pessoa  de  Cristo  (Berkouwer). 
Neste  ano,  um  novo  texto  foi  lan- 
çado: Entre  o  Púlpito  e  a  Uni- 
versidade -  sermões  e  homilias 
de  um  professor  de  teologia,  de 
Carlos  Eduardo  Calvani.  Foi 
lançada  também  a  revista 
Simpósio  número  47,  sobre  "Te- 
ologia na  Sociedade  Brasileira 
Contemporânea". 

Na  reunião  de  Salvador,  foi  fei- 
ta uma  visita  ao  Instituto  de  Edu- 
cação Teológica  da  Bahia  CIteba), 
fundado  por  diversas  igrejas 
evangélicas  há  18  anos.  Como 
disse  o  pastor  presbiteriano,  Rev. 
Áureo  Bispo  dos  Santos,  um  de 
seus  fundadores,  o  Iteba  se  ins- 
pira na  mensagem  encarnada  na 
vida  de  Jesus,  que  rejeita  qual- 
quer tipo  de  discriminação  entre 
homem  e  mulher  (género)  e  en- 
tre raças  (etnia),  na  proclama- 
ção da  unidade  de  seus  segui- 
dores em  todos  os  tempos. 

Illlllllllllllllllllllllllllllllllllil 


AGENDA 


Durante  o  ano  de  2006,  a 
ASTE  realizou  outros  impor- 
tantes encontros,  como  o 
Congresso  Ecuménico  para 
estudantes  de  teologia,  que 
reuniu  27  estudantes  de  11 
instituições  teológicas  filiadas 
para  tratar  do  tema:  "Missão 
e  Ecumenismo  na  América  La- 
tina", do  qual  participaram  vá- 
rios estudantes  de  seminários 
presbiterianos  independentes, 
aproveitando  a  reunião  da  9^ 
Assembléia  do  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas  (CMI),  realiza- 
da em  Porto  Alegre,  RS.  Ela 
promoveu  igualmente,  junto 
com  a  reunião  do  CMl,  o  Café 
Teológico,  onde  foram  realiza- 
dos painéis  diversos,  tratando 
da  educação  teológica  em 
seus  vários  aspectos  e  nos 
mais  vanados  países  do  mun- 
do. Fez  também  o  lançamen- 
to de  44  obras  de  teologia, 
entre  livros  e  periódicos. 

Para  o  ano  de  2007,  ficou 
definido  o  seguinte  tema,  a  ser 
estudado  e  discutido  na  XLI!  as- 
sembléia geral,  a  se  realizar  na 
cidade  de  Curitiba,  PR: 
"Confessionalidade,  ecume- 
nismo e  diálogo  inter-religioso". 


A  língua 
nossa  de 
cada  dia 

REV.  ODILON  DE  CARVALHO 


lOS  I 

lOS.  ] 


o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Pauio 

lilllllllllllllllilillUilillUllll 


Há  termos  bíblicos  que  já  conhecemos 
muito  bem.  Outros  há  que  pouco  usamos 
ou  porque  não  são  muito  comuns,  e  não 
fazem  parte  do  nosso  dia-a-dia.  ou  por- 
que não  nos  fazem  muita  falta  na  comuni- 
cação. Isso  acontece  com  a  linguagem  es- 
crita da  Bíblia  e  com  a  língua  que  falamos. 

"O  léxico  de  uma  língua  de  civilização 
como  a  língua  portuguesa  é  um  organismo 
vivo. "A  língua  é  viva  e  propícia  a  modifi- 
cações e  a  um  constante  enriquecimento. 
A  língua  do  povo,  a  língua  nossa  de  cada 
dia.  cria  em  abundância  termos  e  expres- 
sões ricas  de  significado  -  uma  preciosi- 
dade. 

Nosso  objetivo  é  trazer  à  lembrança  pa- 
lavras ou  expressões  usadas  na  Bíblia  ou 
na  linguagem  popular,  ou  em  ambas. 

"Ele  vos  mostrará  um  espaçoso  cenáculo 
mobiliado;  ali  fazei  os  preparativos"  (Lc 
22.12).  Aqui  está  a  palavra  cenáculo. 

O  sufixo  aculum  formava,  em  latim  vul- 
gar, substantivos  com  várias  significações 
e  se  distingue  por  uma  tríplice  função:  1) 
forma  nomes  de  instrumentos:  umbraculum 
-  guarda-sol;  novaculum  -  navalha;  2) 
designa    resultado    de    uma  ação: 
spetaculum  -espetáculo;  miraculum  -  mi- 
lagre; 3)  forma  nomes  que  indicam  o  lugar 
onde  uma  ação  se  realiza:  auguraculum  - 
nome  do  castelo  em  Roma  de   onde  os 
augúrios  examinavam  o  vòo  das  aves; 
habitaculum  -  lugar  de  habitação;  e 
cenaculum  -  sala  de  jantar.  Observe-se  que 
os  latinismos  em  aculo  são  sufixos  de  for- 
ma culta  e  não  são  produtivos.  Palavras 
como  tabernáculo,  pináculo  e  cenáculo 
têm,  todas,  um  sabor  pronunciadamente 
literário  e  erudito. 

Cenáculo  indica;  1)  a  sala  onde  Jesus  Cris- 
to reuniu  os  discípulos  na  última  ceia;  2) 
reunião  de  pessoas  que  participam  das 
mesmas  idéias,  do  mesmo  pensamento; 
3)  designação  de  sala  na  qual  se  comia 
ceia  ou  jantar  (Grande  Dicionário  Larousse) 
O  cenáculo  é  lugar  de  reunião  de  pessoas 
que  trabalham  para  um  fim  comum.  O 
cenáculo  é  lugar  de  convivência. 


o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Pauio 
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NOSSOS  SEMINÁRIOS 


Formatura  no  Rio  de  Janeiro 


Turma  Rev. 
Eduardo 
Carlos 
Pereira 


Domingos  Alexandre 
Barbosa  Ferreira  (IPI) 
Leonardo  Freitas  Carnei- 
ro, Luiz  Cláudio  Tavares 
de  Sousa  (IPU) 
Maria  José  Conceição 
Barbosa  (IPI) 
Maria  Thereza  Barbosa 
Pacheco  (IPI) 
Paulo  Roberto  Rodngues 
(IPI) 

Sebastião  Paulo 
Tlieodoro  dos  Santos 
(IPU) 


Baseado  no  episódio 
da  tentação  de  Jesus 
no  deserto,  os 
bacharéis  foram 
exortados  a  se 
manterem  firmes 
diante  das  tentações 

modernas. 


REV.  ANTÔNtO  FERNANDES  DA  ROCHA 

NETO 

No  dia  25/11/2006,  na  2'  IPl  do 
Rio  de  Janeiro.  RJ,  aconteceu  a  ce- 
rimónia de  formatura  de  uma  nova 
turma  do  Curso  de  Extensão  no  Rio 
de  Janeiro  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo. 
Os  Revs.  Gerson  Correia  de 
Lacerda  (presidente).  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão  (diretor  aca- 
démico), Paulo  Sérgio  de  Proença 
(deão)  e  Eduardo  Galasso  Faria  fo- 
ram os  representantes  da  Congre- 
gação do  Seminário  de  São  Paulo 
que  dingiram  toda  a  solenidade  de 
colação  de  grau.  A  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira  foi  representada 
pelo  Presb.  Arnold  Herman  Ferie, 
que  também  leciona  no  Seminário. 
Os  Revs.  Antônio  Fernandes  da  Ro- 
cha Neto  (coordenador).  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira  (deão). 
Jizar  Ribeiro  e  Natanael  da  Mata 
Costa  representaram  o  Curso  de  Ex- 
tensão. Contamos  ainda  com  a  pre- 
sença do  presidente  do  Sínodo  Rio- 
São  Paulo,  Rev.  Francisco  Carlos 
Monteiro  dos  Santos,  e  do  Rev.  Enoc 
Wenceslau,    pastor   da  Igreja 
Presbiteriana  Unida,  igreja  que  tem 
formado  seus  pastores  em  nossa  Ex- 
tensão. 

O  culto  foi  profundamente 
inspirador,  tendo  a  participação  do 
Coral  Walter  Francisco  da  Fonseca 
(2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro),  A  men- 
sagem ficou  a  cargo  do  Rev.  Ger- 
son, que  desenvolveu  sua  prédica 


Mesa  que  presidiu  a  cerimónia 


Turma  de  formandos 


Rev.  António  Fernandes  entrega  diploma 


sobre  o  ministério  do  profeta 
Jeremias.  Após  a  entrega  dos  di- 
plomas e  feito  o  compromisso  pe- 
los formandos,  tivemos  a  palavra 
do  paraninfo  da  turma,  o  Rev. 
Jouberto  Heringer.  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  que.  base- 
ado no  episódio  da  tentação  de  Je- 
sus no  deserto,  exortou  os  bacha- 
réis a  se  manterem  firmes  diante 
das  tentações  modernas.  Logo  em 
seguida,  o  agora  Bacharel  em  Teo- 
logia Domingos  Alexandre  falou  em 
nome  da  turma,  relembrando  os 
momentos  maus  e  bons  vividos  du- 
rante o  curso  e  da  alegria  de  con- 
cluírem mais  uma  etapa  na  vida 
ministerial. 
Dentro  da  programação,  destaca- 
mos ainda  a  smgela  homenagem, 
com  a  entrega  de  um  exemplar  do 
hinário  Cantai  Todos  os  Povos  à  5^ 
IPl  do  Rio  de  Janeiro  que.  nos  últi- 
mos 7  anos  (2000-2006).  acolheu 
em  suas  dependências  o  Curso  de 
Extensão  Teológica  do  Rio  de  Janei- 
ro. A  partir  de  2007,  a  Extensão  fun- 
cionará na  2^  IPl  do  Rio  de  Janeiro. 

Esta  noite  ficara  na  memória  de 
todos  nós.  Foi  uma  noite  de  vitó- 
ria. Uma  noite  em  que  pudemos 
ver,  com  a  graça  de  Deus,  o  fruto 
do  nosso  trabalho,  vendo  que  o  "o 
nosso  trabalho,  no  Senhor,  nào  é 
vão"  (1  Co  15.58). 

o  Rev.  Antònfo  é  o  coordenador  do 
Curso  de  Extensão  do  Rio  de  Janeiro 

revantonloternandes@lg.com.br: 
(21)  3390-5660  /  9395-6050 


Curso  de  Fofmaçâo  de  Pfofessofes  de  Crianças 


^  ^  ■  '  •  T^«lórf.>n  rfP  São  Paulo  oferece  um  curso  para  as  pessoas  que  desejam  melhor 
OSemmanO  Teologia^  fJ^ZnaZ^,  prmc.palmente  r,a  escola  «ca/. 
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AULAS  .  .  pa«.  .0  .a.o  .a  200..  aos  s..a.os  ,..n,..os  -  a  ca.a  .as,,  .a.  ..00  .0.00. 

DURAÇÃO  -  Un,  ano  l„e  ma,ço  a  /un.o  e  do  agos.o  a  ncsn,^  ^^^^^^ 

MENSALIDADE  •  Os.  pa,ca,as  .o  «  50,00,  sendo  ma,™d,a  .  ,c  "  Lo  da  .a^do.-  .,.«ca/o«cMas  ,doson.o, 

AREAS  DE  ESTUDO  .Pa.o  da  n-an..-  ^^^^^^^^^^^^^^   

plnturB,  dobradura,  música,  teatro,  jogos  e  brincadeiras,  fantocnes.  ^^^^^   


Vagas  limitadas! 
Não  deixe  para 
depois!  Faça  )á 
sua  matriculai 


Secretaria  do  Seminário:  Rua 


INFORMAÇÕES  E  MATRÍCULA  ^'IQQ.2026 

a  Genetrs.  ISO.  São  PbuIo.  SP.  fone  (11>  ^1/*»' 
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FUNDAÇÃO  Fni  lARDO  CARLOS  PEREIRA 


Oxente!  Sou  aluno  do 

CTM 


ARTIGO 


Alguns  vêem  em 
primeiro  lugar  a 
família,  os  filhos,  os 
riegócios,  a  casa  e  o 
carro,  mas  o  Senhor 
nos  convida  para 
termos  uma  visão 
diferente 


WESLEY  SANTOS 


Isso  não  é  orgulho,  mas,  sim,  privi- 
légio. O  privilégio  de  ter  sido  chama- 
do por  Deus  para  fazer  parte  do  seu 
reino  e  contribuir  para  sua  expansão. 
Privilégio  de  poder  levar  a  paz  e  a  es- 
perança que  só  Jesus  pode  oferecer. 

Fui  chamado  por  Deus  e,  mesmo 
querendo  desobedecer,  fui  constran- 
gido pelo  seu  amor  a  obedecer  e  cum- 
prir sua  vontade.  Confesso  que,  as- 
sim como  o  profeta  Jeremias,  eu  tam- 
bém tentei  arranjar  desculpas.  Talvez 
a  juventude,  a  imaturidade,  a  incapa- 
cidade, mas  o  Senhor  me  fez  enten- 
der que,  quando  ele  chama,  também 
prepara,  sustenta,  capacita,  mantém 
um  relacionamento  onde  ele  é  Pai  e 
unge  com  Espírito  Santo,  sem  o  qual 
não  se  faz  missão. 

O  texto  de  Jeremias  1.11  e  12  diz: 
£  a  palavra  do  Senhor  veio  a  mim:  "O 
que  você  vé  Jeremias?"  Vejo  o  ramo 
de  uma  amendoeira,  respondi.  O  Se- 
nhor me  disse:  "Você  viu  bem,  pois 
estou  vigiando  para  que  a  minha  pa- 
lavra se  cumpra".  Cada  dia  parece  que 
ouço  o  Senhor  perguntar  o  que  vejo.  e 
tenho  muito  medo  de  ver  errado.  Medo 
de  colocar  a  minha  vista  em  coisas 
que  o  Senhor  não  quer  que  sejam  co- 
locadas e  que  podem  me  impedir  de 
desempenhar  a  missão.  Todos  os 
dias.  peço  ao  Senhor  que  desperte  em 
mim  uma  visão  profética  e  me  faça 
entender  o  chamado.  Sei  que  muitos 
respondem  ao  Senhor  de  forma  erra- 
da. Alguns  vêem  em  primeiro  lugar  a 


família,  os  filhos,  os  negócios,  a  casa 
e  o  carro,  mas  o  Senhor  nos  convida 
para  termos  uma  visão  diferente,  para 
enxergarmos  bem  o  propósito  do  nos- 
so chamado  e  como  estamos  desen- 
volvendo esse  chamado  quer  seja  in- 
dividualmente   ou    como  igreja 
institucional.  Fica  claro  no  texto  de 
Jeremias  que  o  Senhor  é  fiel  e  cumpre 
a  sua  palavra.  Ele  escolhe,  chama,  ca- 
pacita e  garante  o  cumprimento,  pois 
é  ele  quem  atua  através  dos  escolhi- 
dos. O  Senhor  faz  o  que  determina 
em  seu  coração  e  cumpre  a  sua  pala- 
vra boa  e  agradável.  Por  saber  da  fi- 
delidade do  Senhor  é  que  me  sinto  fe- 
liz em  ter  sido  chamado  e  escolhido. 

Quero  que  você  seja  desafiado  a  ver 
o  chamado  de  Deus  para  sua  vida  e 
não  negligenciar.  Um  novo  ano  se 
aproxima  e  o  Senhor  pergunta:  O  que 
você  vê?  Qual  a  tua  resposta  para  o 
Senhor  nesse  novo  ano  que  está  às 
portas?  Vai  continuar  enxergando  a 
sua  zona  de  conforto  e  vivendo  a  par- 
tir de  conveniências  ou  vai  se  dispor  a 
ser  missionário  onde  quer  que  você 
esteja  ou  venha  estar?  Vai  continuar 
simplesmente  indo  à  igreja  aos  domin- 
gos ou  vai  ter  coragem  de  assumir  um 
compromisso  com  Deus  e  com  os  pe- 
cadores carentes  de  conhecer  a  graça 
divina?  Se  o  Senhor  te  escolheu  obede- 
ça, pois  é  ele  quem  efetua  o  querer  e  o 
realizar.  O  Senhor  pode  te  dar  visão  e 
restaurar,  caso  ela  esteja  ofuscada. 

Estou  chegando  ao  fim  do  segundo 
ano  de  curso  no  CTM  Nordeste  e  pos- 
so dizer  que  fazer  parte  da  família 
ctmista  é  pura  bênção.  É,  de  fato.  ser 
capacitado  por  Deus  para  a  realiza- 
ção da  sua  obra.  Louvo  a  Deus  pelo 
CTM  Nordeste  e  pela  vida  de  seus  fun- 
cionários e  professores.  Rogo  ao  Se- 
nhor que  a  IPI  do  Brasil  não  retroce- 
da, mas  alargue  a  visão,  e  não  negli- 
gencie essa  obra  de  grande  importân- 
cia para  o  crescimento  da  igreja  e  do 
reino  de  Deus.  Como  bom  nordestino 
e  com  o  coração  ardendo  de  amor  pela 
obra  missionária,  posso  dizer  com  ale- 
gria: Ó  gente,  oxente!  Eu  sou  aluno  do 
CTM.  Eu  sou  é  crente! 


Espiritualidade  e 
cotidiano 


REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 


transparente  e  viva.  Esta  é  a 


espiritualidade  de  que  preci-  ^ 


o  Wesley,  aiuno  do  CTM  Nordeste  pelo 
Presbitério  Sergipe,  é  membro  da  1'  IPI 
de  Aracaju,  SE 


O  capítulo  5°  de  Génesis  é  um 
relato  sobre  a  genealogia  de 
Adão.  especificamente  da  linha- 
gem de  Sete,  o  filho  concedido 
após  a  morte  de  Abel  (Gn  4.25). 
O  capítulo  inteiro  possui  uma 
estrutura  padrão.  Os  descenden- 
tes de  Sete  vivem  por  certo  perío- 
do, geram  um  filho,  relato  suce- 
dido por  mais  anos  vividos  e  por 
uma  linhagem  de  filhos  e  filhas. 
Por  fim,  encerra-se  aquele  ciclo 
com  a  afirmativa  de  todos  os 
anos  vividos  pelo  personagem  e 
o  seu  obituário:  "...  e  morreu"! 
A  sétima  geração  setita  é 
marcada  por  Enoque.  Mesmo 
aum  leitor  despretensioso  e  de- 
satento, a  figura  de  Enoque  sal- 
ta aos  olhos.  A  leitura  retilínea  e 
plana  sofre  uma  curva  ascenden- 
te, quando  nos  deparamos  com 
os  versículos  21  a  24. 
A  menção  de  que  "Andou 
Enoque  com  Deus..."  (v.  22) 
acrescida  de  "...  e  já  não  era. 
porque  Deus  o  tomou  para  si" 
(v.  24)  chama  a  atenção  para  a 
espiritualidade  deste  homem.  Em 
Enoque,  encontramos  uma 
espiritualidade  marcada  pelo 
avivamento.  Foi  na  geração  de 
Enos  (v.  9-11)  em  que  "se  co- 
meçou a  invocar  o  nome  do  Se- 
nhor" (Gn  4,26),  mas,  em 
Enoque,  a  comunhão  com  Deus 
tornou-se  estreita. 
Andar  com  Deus  é  a  experiên- 
cia de  tê-lo  em  perspectiva  em 
cada  trilha  da  vida.  É  abando- 
nar a  superficialidade  das  águas 
rasas  para,  mediante  a  graça, 
nos  lançarmos  às  profundezas 
do  mar.  A  cena  que  o  texto  pa- 
rece sugerir  é  a  de  uma  cami- 
nhada que  se  prolonga;  o  diálo- 
go se  torna  tão  atrativo  e 
prazeroso  que  o  tempo  histórico 
perde  o  significado  e,  assim. 
Deus  recolhe  para  si  o  homem 
Enoque.  A  espiritualidade  de 
Enoque  é  profunda,  sincera, 


í 


samos,  com  um  novo  relaci- 
onamento com  o  céu,  de  pro- 
ximidade com  o  trono  e  de 
profundidade  de  vida. 

Entretanto,  os  mesmos 
versículos  que  destacam  a 
espiritualidade  de  Enoque 
também  enfatizam  seu  coti- 
diano. Assim  como  os  de- 
mais, ele  teve  ele  filhos  e  fi- 
lhas, constituiu  família  e  (por 
que  não  pensar?)  envolveu-se 
com  o  trabalho,  com  a  comu- 
nidade, com  a  sua  geração... 

É  preocupante  a  dicotomia 
que  criamos  entre  a  espiri- 
tualidade e  o  cotidiano. 
Quando    com  parti  menta- 
lizamos a  vida,  corremos  o 
risco  de  nos  alienar  ou  nos 
mundanizar.  Espiritualidade 
profunda  somente  é  saudá- 
vel quando  faz  do  cotidiano 
seu  lugar  vivencial.  E  o  coti- 
diano, ainda  que  nominal- 
mente cristão,  somente  é 
santo  se  vivido  com  profun- 
da espiritualidade.  Assim  é  a 
liturgia  do  culto  da  vida. 
Enoque  não  se  alienou  viven- 
do uma  espiritualidade  de 
mosteiro,  nem  se  mundani- 
zou  vivendo  em  sua  geração. 

Por  isso,  importa  que  Deus 
seja  adorado  em  espírito  e  em 
verdade  (João  4.24).  Impor- 
ta que  o  serviço  religioso 
cúltico  dominical  não  se  tor- 
ne um  compartimento  distin- 
to da  adoração  profunda  e 
santa  do  culto  da  vida,  So- 
mente assim  todos  os  nossos 
atos  serão  feitos  em  adora- 
ção. "E  tudo  o  que  fizerdes, 
seja  em  palavra,  seja  em 
açâo,  fazei-o  em  nome  do 
Senhor  Jesus,  dando  por  ele 
graças  a  Deus  Pai"  (Cl.  3.17). 


o  Rev.  Jean  Douglas  é  o  pastor 
da  1*  IPI  do  Distrito  Federal 
~*0  fóandarte  conta  com  30  assinantes  na 
1' Igreja  do  Distrito  Federal 
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O  impacto  da  Bíblia 


Lançamento  da  SBB 
traz  visão  académica 
do  livro  mais  lido  e 
difundido  ao  longo 
dos  séculos,  numa 
edição  luxuosa,  bem 
fundamentada  e  rica 
em  ilustrações. 


DENISE  UME  E  LUCIANA  GARBEUNI 

A  Bíblia  e  sua  história  -  O 
surgimento  e  o  impacto  da  Bí- 
blia é  uma  obra  que  lança  um 
olhar  académico  sobre  um  dos 
livros  mais  representativos  da  his- 
tória da  humanidade.  A  publica- 
ção nâo  fala  sobre  a  história  que 
está  na  Bíblia,  mas,  sim,  sobre 
a  história  da  Bíblia,  de  como  ela 
se  formou,  de  como  sobreviveu 
e  como  transformou  o  mundo 
através  dos  séculos.  Para  isso, 
aborda  a  formação  da  Bíblia  e 
seu  impacto  ao  longo  dos  sécu- 
los, relatando  a  evolução  das  tra- 
duções e  a  transmissão  do  texto 
até  nossos  dias.  Em  suas  pági- 
nas também  são  apresentados 
os  diversos  autores  e  estilos  lite- 
rários presentes  nas  Sagradas 
Escrituras  e  reunidas  informa- 
ções sobre  o  contexto  histórico 
em  que  os  livros  foram  escritos. 

Tradução  da  obra  The  Bible:  a 
History  -  the  making  and  impact 
of  the  Bible.  de  Stephen  M. 
Miller  e  Robert  V.  Huber,  o  lança- 
mento é  composto  por  cinco 
grandes  capítulos:  A  formação  do 
Antigo  Testamento.  A  formação 
do  Novo  Testamento,  A  Bíblia 
numa  Igreja  que  crescia  rapida- 
mente. A  Bíblia  e  a  Reforma  e 
A  Bíblia  no  mundo  moderno.  O 
livro  traz  ainda  uma  linha  do 
tempo  e  índice  remissivo.  Com 
edição  luxuosa,  ricamente  ilus- 
trada e  bem  documentada.  A 
Bíblia  e  sua  história  é  destina- 
da a  todos  aqueles  que  se  inte- 
ressam por  história  e  literatura 


A  Bíblia 


bíblica  em  geral. 

Cada  capítulo  traça  um  mi- 
nucioso painel  da  importância 
da  Bíblia  ao  longo  da  evolução 
da  humanidade.  Entre  os  temas 
abordados,  estão: 

A  Formação  do  Antigo  Testa- 
mento: a  tradição  oral,  a  escrita 
primitiva,  a  escrita  em  hebraico, 
os  poemas  bíblicos,  evidências 
que  apoiam  a  Bíblia,  os  livros 
perdidos  da  Bíblia,  a  adoração 
judaica  e  as  Escrituras  na  língua 

de  Jesus. 

A  Formação  do  Novo  Testamen- 
to: as  cartas  de  Paulo  aos  genti- 
os, o  uso  das  cartas  no  primeiro 
século,  o  quarto  evangelho,  car- 
tas não  escritas  por  Paulo,  os 
evangelhos  gnósticos,  o  rolo  vira 
livro,  a  primeira  Bíblia  de  estu- 
do, livros  que  quase  entraram  na 
Bíblia,  maneiras  de  ler  a  Bíblia, 
A  Bíblia  numa  Igreja  que  Cres- 
cia Rapidamente:  a  Bíblia  em  La- 
tim de  Jerónimo;  peregrinações 
para  a  Terra  Santa,  escrevendo 
a  lei  falada;  místicos,  monges  e 
a  Bíblia;  iluminando  um  manus- 
crito, capas  luxuosas  para  as 
Bíblias;  a  Bíblia  em  peças  tea- 
trais; Francisco  de  Assis;  febre 
apocalíptica,  e  impressão  com 
blocos  de  madeira. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiii 


O  Livro  da  Reforma:  Wycliffe  e 
sua  Bíblia;  a  Renascença  cristã; 
a  Bíblia  vai  para  a  prensa;  Lutero 
e  sua  Bíblia;  mais  Bíblias  da  era 
da  Reforma;  a  reação  da  Igreia 
Católica;  a  versão  de  King  James; 
reflexos  na  poesia,  e  Bíblias  no 
mundo  novo. 
A  Bíblia  no  mundo  moderno: 
como  o  Iluminismo  obscurece  a 
Bíblia;  a  Bíblia  e  a  escravidão; 
especialistas  no  fim  do  mundo; 
as  Sociedades  Bíblicas;  o 
surgimento  do  cnticismo  bíblico; 
escritores  e  revisores  em  açáo;  a 
pesquisa  bíblica  hoje;  a  Bíblia 
como  literatura;  os  rolos  do  Mar 
Morto;  em  busca  de  um  texto 
confiável;  traduções  da  Bíblia  em 
português. 


Onde  comprar 

"A  Bíblia  e  sua  história-  O 
surgimento  e  o  impacto  da 
Bíblia"  pode  ser  adquirido  pelo 
0800-727-8888  ou  pelo  site 
www^ti.OT£^r.  além  de  estar 
disponível  na  loja  instalada  na 
sede  em  Tamboré.  Barueri 
(avenida  Ceci,  706).  e  nas 
Secretarias  Regionais  da  SBB 
em  Belém.PA,  Brasilia.DF,  Porto 
Alegre.RS.  Recrte.PE,  Rio  de 
Janeiro.RJ  e  São  Paulo.  SP. 


A  Denise  e  a  Luciana  sao 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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Presb.  Horácio  -  80  anos 

"Pagai  a  iodos  o  que  lhes  é  devido"...  A  quem  t^onra. 
hortra"  (Rm  13-7). 

.  No  dia  1 1/1 1/2006.  a  Coordenadona  Adultos  da  IPI 
do  Jardim  do  Sol  (3^  IPl  de  Londrina.  PR),  realizou  um 
culto  de  açâo  de  graças  pelos  80  anos  de  vida  do 
Presbítero  Emérito  Horácio  Vieira  Nogueira.  Trouxe-nos 

I  a  mensagem  o  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  pastor 

j  da  1"  IPl  de  Londrina. 

í  Também  se  fez  presente  o  coral  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Vila  Judite,  que  abrilhantou  o  culto  com  hinos  de 
grande  inspiração.  Os  tamiliares  do  presbítero  marca- 
ram presença.  Irmãos,  filhos  e  netos  vieram  de  outras 
cidades  para  prestigiarem  este  momento  de  muita  ale- 
gria. Após  o  culto,  o  tradicional  "Parabéns  a  você". 
Saboreamos  salgados,  refrigerantes  e  um  deliciosíssimo . 
bolo.  uma  fraternal  comunhão,  j 

Justa  homenagem 

A  nossa  igreia  é  privilegiada!  Tem  como  Presbítero 
Emérito  o  nosso  irmão  Horácio.  Rendemos  a  Deus  o 
louvor  e  o  agradecimento  e,  a  ele,  as  nossas  sinceras 
homenagens.  O  Presb.  Horácio  nasceu  em  Reginópolis. 
SP.  em  9/11/1926,  filho  de  Augusta  e  José  (Viessias 
Nogueira,  e  neto  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior,  um 
dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil  naquela  memorial  reu- 
nião de  1903.  Seu  avó  era  conhecido  como  o  Evangelista 
dos  Sertões.  Pastor  consagrado,  com  ministério  realiza- 
do nas  fazendas  e  sítios,  sempre  a  cavalo.  su)eitou-se  as 
mil  peripécias  e  faleceu  muito  jovem  aos  53  anos.  em 
plena  atividade. 
Voltando  à  sua  história.  Horácio  foi  batizado  pelo  Rev, 
Francisco  Lotufo.  casando-se  com  a  jovem  Mana  Augusta 
em  1946  Em  1947,  fez  sua  pública  profissão  de  fé 
diante  do  Rev.  Laureslo  Rufino,  Em  1 949.  mudou-se  para 
o  Paraná,  indo  morar  na  cidade  de  Guaraci,  onde  havia 
uma  pequena  congregação,  que  logo  foi  organizada  em 
igreja.  Foi  eleito  diácono  e,  mais  tarde,  presbítero. 


Presb.  Horácio  (centro)  com  os  filhos:  Cleire. 

Dinorah.  Rooseveit  e  Florice 

Em  1955  mudou-se  para  Londrina,  tomando  se  mem- 
bro da  Congregação  do  Jardim  do  Sol  que,  logo  a  seguir,  foi 
organizada  em  igreja,  sendo,  portanto,  um  dos  pioneiros. 

Na  segunda  assembléia  para  eleição  de  oficiais,  foi 
eleito  presbítero,  exercendo  mandatos  por  38  anos  Ho- 
mem  de  vida  cristã  ilibada,  grande  estudioso  da  Pala- 
vra excelente  professor  e  conselheiro,  tem  participado 
da  nossa  comunidade  em  todos  os  momentos,  sejam  de 
alegria  ou  de  tristeza,  com  a  firmeza  que  sempre  lhe 
caracterizou,  tendo  ao  lado  a  sua  esposa,  que  há  muito 
Douco  tempo  (oi  chamada  para  a  glória, 

Parabéns,  irmão  Horácio!  Deus  continue  a  abençoá- 
lo!  É  o  desejo  da  sua  família  da  3"  IPi  de  Londnna. 

Henrique  fíose  Rosa,  coordenadora  àejdujtos 
aeente  de  O  Estandarte  e  vice-presidente  do 
Conselho  da  3'  IPI  de  Londrina,  PR 
•O  tóandarte  nào  tem  mhm  aainanle  m  3'  Igreja  de  U>núm 
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Bodas  de  Ouro:  Jair  e  Salvino 


"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor." 

Aconteceu,  no  dia  4/8/2006, 
um  culto  em  gratidão  a  Deus 
pelos  50  anos  de  união  entre  a 
Diac.  Jair  Krepski  Valério  e 
Salvino  Valério,  na  IP!  do  Jar- 
dim Novo  Horizonte,  em 
Sorocaba,  SP,  da  qual  são  mem- 
bros. O  oficiante  do  culto  foi  o 
Rev.  Márcio  Bortolli  Garrara  e  o 
mensageiro  foi  o  Rev.  Jairo 
Honório  Correa,  que,  há  25 
anos,  foi  o  oficiante  das  Bodas 
de  Prata  do  casal.  Participou 
também  da  celebração  o  amigo 
Rev.  Eli  Barbosa,  da  IPB  de  Sal- 
to de  Pirapora. 


De  Jair  e  Salvino  nasceram 
Salvino  Filho  (já  falecido), 
Eunice  (já  falecida),  Irene, 
Rubens.  Renato  e  Silvana. 

Houve  muitas  lutas,  dificulda- 
des e  perdas  durante  a  cami- 
nhada, mas  também  muitas  e 
muitas  vitórias,  pois  "até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor."  A  Deus 
toda  a  glória,  toda  a  honra  e 
todo  o  louvor. 

Irene  Valério  Campos,  filha  do 
casal  e     membro  da  IPI  do  Rio 
Acima,  em  Votorantlm,^P 

(O  Estandarte  conta  com  38  assinantes  na  IPI  do 
Rio  Acima,  em  Votorantim.  SP) 


Bodas  de  Diamante:  Jovina  e  Orlando 


Em  15/10/2006.  na  IPI  de 
Arapongas.  PR,  realtzou-se  cul- 
to especial  de  gratidão  a  Deus 
pelas  Bodas  de  Diamante  do  ca- 
sal Jovina  e  Presb.  Emérito 
Orlando  Laureano  Rodrigues, 
que  se  casaram  em  10/10/ 
1946,  em  Sertanópolis.  PR.  pe- 
rante o  Presb.  Olavo  de  Mattos. 
O  casal  tem  uma  trajetória  es- 
pecial de  grande  testemunho, 
formando  uma  família  feliz. 

Enfrentaram  dificuldades,  mas 
as  superaram  com  o  amor  e  o 
amparo  de  Deus.  Têm  4  filhos: 


r 


Ernâni,  Evane,  Edinã  e  Orlando 
Filho;  10  netos  e  2  bisnetos.  O 
culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Claudecir  da  Silva,  pastor  da  igre- 
ja, com  a  presença  do  Rev.  Aluízio 
Antônios  Lopes  e  esposa,  da  Igre- 


ja Presbiteriana  dês  abáudia, 
PR.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  e  sua  es- 
posa, Cleiri,  fez  um  dueto  com 
o  filho  Othoniel  Júnior. 

Deus  seja  louvado  por  esta 
família  querida.  Eis  que  assim 
será  abençoado  o  homem  que 
teme  ao  Senhor  (SI  128.4). 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de 
Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas, 

PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja 
de  Arapongas) 


70  anos  de  vida 
conjugal:  Ruth  e 
Esmeraldo 

11/7/1936  -  Esta  é  a  data  do  casamento  de 
Ruth  Gomes  Figueira  e  Presb.  Esmeraldo  Figueira 
Filho,  da  P  IPI  de  Limeira,  SR  A  história  de  amor 
do  casal  começou  em  Sorocaba,  SR  Eles  se  co- 
nheceram na  Igreja,  local  em  que,  depois  de  2 
anos  de  namoro,  se  casaram,  em  11/7/1936. 
Em  1940,  mudaram-se  para  Limeira.  Fruto  do 
casamento,  tiveram  3  filhos:  Eliel,  Eni  e  Everli. 
Hoje,  somam-se  6  netos  e  3  bisnetos. 

O  Presb.  Esmeraldo  relata  que  tem  um  casa- 
mento tranquilo,  com  muito  amor  e  que.  abaixo 
de  Deus,  a  esposa  é  responsável  pela  existência 
dele  e  de  tudo  o  que  conseguiram.  Afirma  que  "a 
existência  dela  é  maravilha  de  Deus". 


'D  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  1*  IPI  de  Limeira.  SP 


Ruth  e  Esmeraldo  e  o  Rev. 
Luiz  Henrique  dos  Reis 


Esmeraldo 
em  1932 


O  casal 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


A  partir  desta  edição,  O 
Estandarte  passa  a  publicar 
3  coluna  X-Tudo,  que, 
durante  muito  tempo, 
circulou  na  Revista  Alvorada. 
Damos  as  boas  vindas  ao 
nosso  irmão  Roberto. 
Certamente,  sua  coluna  será 
uma  bênção  em  nosso  jornal, 
assim  como  o  foi  na  Revista 
Alvorada. 


Em  casa 

Sinto^me  à  vontade  ao  trazer  o  X-Tudo  de  Alvorada 
para  O  Estandarte.  Com  a  Inallda  Bicudo,  colaborei 
com  o  jornal,  no  começo  dos  anos  80.  Eu  e  a  Inailda 
formamos  a  assessoria  de  imprensa  da  Confedera- 
ção da  Mocidade  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
(CMPIB).  A  coluna  do  "Umpismo"  saiu  regularmen- 
te por  cerca  de  dois  anos.  Na  época  o  jornal  era 
editado  pelo  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira. 


Derrame 

Na  vida  agitada  que  vivemos,  estamos  sujeitos  a 
tudo.  Atenção  e  precaução  nestas  horas  são  vitais. 
A  dica  a  seguir  vale  para  prevenir  um  derrame.  Se 
desconfiar,  faça  os  testes:  peça  para  a  pessoa  sus- 
peita sorrir;  solicite  que  levante  os  braços;  e  peça 
para  falar  uma  sentença  simples  ("Sou  feliz  com 
Jesus",  por  exemplo).  Se  tiver  alguma  dificuldade 
para  qualquer  dos  pedidos,  chame  um  médico. 


Distâncias  'reais' 

o  Banco  Rea!  desenvolveu  um  site 
que  calcula  a  distância  entre  cida- 
des brasileiras  (apenas  por  estradas), 
valores  de  pedágios,  custos  com  com- 
bustível, tempo  de  viagem,  etc.  Mos- 
tra, também,  todas  as  cidades  pelo 
caminho  e  indica  caixas  eletrôntcos, 
bancos  24  horas,  condições  de  cada 
trecho  das  estradas.  E  apresenta  um 
mapa  detalhando  a  viagem.  Quem 
ainda  não  o  conhece,  vale  a  pena 
consultar  e  guardar  em  seus  "favori- 
tos" para  uma  eventualidade.  A  dica 
eu  recebi  da  amiga  Vera  Lígia 
fypraf lPitefQ>terra .com .br)  e  compar- 
tilho com  os  leitores.  O  site  está  em 
http;//w^^w,hancoreal  cnm.br/cam- 
pfinha/cfl"^P^nha;^  2Q05/corTida  maJ 
tpl_mapa_rnrrida.shtm 


Spam 


Não  há  praga  pior  que  o 
spam.  Ele  velo  junto  com  a 
novidade  do  e-mail.  Veio  e  se 

estabeleceu.  Eu  tenho  uma 
regra  simples  para  matar  os 
spans.  Ao  receber  algum  (e 
como  chega...),  faço  uma 
'pesquisa  sobre  os  fatos.  Nor- 

'n^almente  é  co.sa  tu  ada^ 
Quando  constato,  retorno  a 
quem  me  passou  e  peço  que 
faça  a  contra-ordem.  Gera  - 
r^ente  funciona,  outra  suges- 

consultar  Him^ 


tante. 
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4-  geração  na  IPI 
do  Imirim 


o  Presb.  Cel.  João  Cerqueira  Toledo  vê  a  4^ 
geração  na  IPI  do  Imirim,  em  São  Paulo,  SP, 
quando  do  nascimento  do  seu  bisneto  Matineus 
Daniel  de  Toledo  no  dia  22/08/2006.  Matheus 
é  filho  de  Lígia  Mana  e  do  DIac.  Valter  de  Toledo 
Júnior.  O  Diac.  Valter  é  filho  da  Díac.  Marli  e 
do  Presb.  Valter  de  Toledo.  O  Presb,  Valter  é 
filho  da  Diac.  Ainda  (já  falecida)  e  do  Presb. 

Cel.  João  Cerqueira  de  Toledo.  O  Presb.  Cel. 

João  Cerqueira  Toledo  tem  cinco  filhos,  nove 

netos  e  4  bisnetos. 
"Se  os  íeus  filhos  guardam  a  minha  aliança 

e  o  testemunho  que  eu  lhe  ensinar,  também 

os  seus  filhos  se  assentaram  para  sempre  no 

teu  trono"  (SI  132.12). 

Presb.  Valter  de  Toledo.  IPI  do  Imirim, 
São  Paulo.  SP 


*0  Estandarte  conte  com  1 3  assinantes  na  Igreja  do  Imirim 


Liandra  -  1^ 
aniversário 


Foi  com  alegria  e 
emoção  que  come- 
moramos o  1**  ani- 
versário da  Liandra 
em  7/10/2006.  Ela 
é  filha  da  Presba. 
Simone  e  do  supe- 
rintendente da  esco- 
la dominical  Hélio, 
da  IPI  Batel,  em 
Antonina,  PR. 
Liandra  é  um  mila- 
gre de  Deus.  Há  al- 
guns anos,  Simone 
e  Hélio  desejavam 
ter  um  bebé,  mas  alguns  fatores  complicadores 
não  permitiam  que  ela  engravidasse.  Nossa  igreja 
orou.  Para  a  glória  de  Deus,  ela  engravidou  e  já 
pudemos  comemorar  o  primeiro  aniversário  da 
Liandra. 

Acróstico:     L  inda  menina  regada  do 
l  mpossivel,  para  ser  muito 
A  mada. 

N  asceu  do  amor  de 
D  eus  pelos  seus  pais  e 
R  ealizou  um  sonho  de 
A  mor. 

Salle,  agende  de  O  Estartdarte  da  IPI  Batel. 

Antonina.  PR 

*ÕEslandai1e  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  Batel 


assine  O  ESTANDARTE 

WWW.  pendaoreaL  com.  br 


A  bênção  da 
aliança 


São  muitas  as  alianças  de  Deus  com  o  seu  i 
povo,  todas  elas  firmadas  com  a  bênção  e  a  j 
garantia  divina  de  que  todas  as  promessas  j 
nelas  contidas  serão  fielmente  cumpridas  por  ] 
Deus.  Confiados  nestas  promessas  é  que  Ana 
Luisa  Cardoso  Monteiro  e  Santos  Carrara  e  o 
Rev.  Márcio  Bortolli  Carrara  buscaram,  no  dia 
11/11/2006,  no  templo  da       IPI  de 
Sorocaba,  SR  as  bênçãos  das  alianças  bíblicas: 
o  sabor  do  Sal  da  Aliança,  a  beleza  do  Arco 
da  Aliança,  a  santidade  da  Arca  da  Aliança, 
as  heranças  da  Antiga  Aliança  e  a  certeza  do 
futuro,  da  Nova  Aliança.  Os  oficiantes  da  ce- 
rimónia, Revs.  Jairo  Honório  Correa  e  Lysias 
Oliveira  dos  Santos,  pai  da  noiva,  as  testemu- 
nhas, os  parentes,  os  amigos  e  companheiros 
na  vida  da  igreja  permanecem  orando  a  Deus 
para  que  todas  estas  bênçãos  se  concretizem 
e  que  o  lar  assim  formado  seja,  com  foi  o  lar 
de  Abraão,  uma  bênção  aqui  na  terra. 

Rev.  Lysfaa  Oliveira  do»  Santoê.  pastor  da  5'  IPI 

de  Sorocaba,  SP 

•O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  5'  tgreia  de  Sorocaba 


Puskas 

A  Hungria  chorou  ao  dar  o  último 
adeus  a  Ferenc  Puskas  (http:// 
wwv^í.puskas.com/),  o  maior  joga- 
dor de  futebol  do  pais  e  o  talismã 
da  "Seleção  de  Ouro"  de  1950.  que 
morreu  em  novembro,  aos  79  anos, 
em  consequência  do  mal  de 
Alzheimer.  A  despedida  aconteceu 
no  estádio  nacional  de  Praga,  que 
recebeu  o  nome  do  jogador  que 
marcou  83  gois  em  84  partidas  in- 
ternacionais pela  seleção  húngara. 
No  final  da  cerimónia,  soldados  con- 
duziram o  caixão  em  uma  carrua- 
gem militar  ao  redor  do  gramado, 
no  qual  1.200  jogadores  se  alinha- 
ram com  as  cores  de  diferentes  equi- 
pes. Puskas  defendeu  o  Real 
Madrid,  da  Espanha,  entre  1958  e 


1966,  quando  ganhou  cinco  vezes 
o  Campeonato  Espanhol  e  três  a 
Liga  dos  Campeóes.  Liderou  a 
Hungna  na  conquista  da  medalha 
de  ouro  dos  Jogos  Olímpicos  de 
1952  e  chegou  à  final  da  Copa  do 
Mundo  da  Suiça,  em  1954.  Per- 
deu para  a  Alemanha  por  3  a  2. 
Fez  mais  de  1.100  gois  em  sua 
carreira. 


Pelé 

Não  dá  para  falar  em  Puskas 
sem  lembrar  de  Pelé,  que  fez 
1 .282  gois  e  foi  tricampeão  mun- 
dial pelo  Brasil  (58.  62  e  70)  e  bi 
pelo  Santos.  Pelé  marcou  8  gois, 
em  21/11/1964,  na  partida  San- 
tos 11  x  O  Botafogo  de  Ribeirão 
Preto.  Se  Pelé  sempre  foi  rei. 
agora  é  um  rei  caro.  O  livro 
"Pelé".  recém-lançado  no  Brasil, 
custa  R$  11  mil.  Conta  com  fo- 
tos exclusivas  e  mais  de  700  pá- 
ginas, com  depoimentos  de  jor- 
nalistas do  mundo  todo.  A  obra. 
publicada  pela  editora  Gloria,  da 

Inglaterra,  tem  tiragem  limitada:  

2  500  em  cada  país  onde  for 

publicada.  Pelé  assina  o  livro  com 

os  escntores  Allan  Tannenbaum  e  Marvin  Newman. 

Em  maio,  o  livro  foi  lançado  em  Londres. 


Fim  de  coluna 

Fecho  o  X-Tudo  para  a  edição 
de  janeiro  de  2007  no  dia  13 
de  dezembro.  Continua  o  caos 
na  aviação  brasileira,  à  véspera 
de  mais  um  governo  Lula.  E  a 
triste  notícia  de  que  a  Amazó- 
nia perdeu,  em  três  anos.  uma 
área  igual  à  da  Irlanda.  O  dita- 
dor Pinochett  morreu  e  não  dei- 
xou saudades.  Espero  que  2007 
seja  melhor.  Com  Cristo,  certa- 
mente será. 

A  coluna  será  mais  dinâmica 
com  as  sugestões  dos  leitores. 

Mande  as  suas  para 


o  Roberto  6  membro  da  1'  IPI 
de  Campinas.  SP 
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VALE  A  PENA  REFLETIR 


Uma  querela  nova 
tão  antiga! 


REV.  ANTONIO  GOUVÉA 
MENDONÇA 


O  homem,  de  estatura  medi- 
ana, mas  de  saltos  erguedores. 
elegantíssimo  em  seu  terno 
bem  cortado,  andando  em  se- 
micírculo sobre  o  estrado,  obri- 
gando-nos  a  acompanhá-lo 
como  se  estivéssemos  assistin- 
do a  uma  partida  de  ténis, 
dava  sua  aula  sobre  um  tema 
I  de  filosofia  da  ciência.  Era  jo- 
vem, talvez  fosse  pouco  além 
dos  trinta.  Aposentou-se  como 
professor  honorário  do  Collège 
de  France  e  professor  emérito 
da  Universidade  de  Provence. 
'  Tratava-se  de  Gilles-Gaston 
Granger,  professor  visitante  da 
Universidade  de  São  Paulo. 
*  função  que  exerceu  em  várias 
oportunidades.  Para  nós,  7  alu- 
nos do  curso  de  filosofia,  era 
simplesmente  o  professor 
Granger.  admiradíssimo  pela 
sua  singela  profundidade,  suas 
aulas  cuidadosamente  prepa- 
radas e  dadas  num  francês 
pausado  e  bem  pronunciado, 
acessível  ao  nosso  francês  pro- 
vinciano. 

Para  o  leitor  destas  linhas 
será  bom  justificar  logo  porque 
vem  à  baila  o  nome  de  um  pro- 
fessor que  só  alguns  privilegia- 
dos conheceram.  É  que,  em 
dias  recentes,  os  meios  de  co- 
municação trouxeram  à  tona, 
em  meio  aos  noticiários  sobre 
a  confusão  política,  nacional 
e  internacional,  uma  questão 
que  parecia  encerrada  ou  ao 
menos  relegada  a  segundo  pla- 
no. Trata-se  do  velhíssimo  jogo 
de  empurra  entre  religião  e  ci- 
ência, entre  espírito  e  razão.  A 
revista  Época,  de  13  de  novem- 
bro de  2005,  traz  na  capa  o 
estrondoso  titulo  A  Ciência  Vai 
Matar  Deus?  A  matéria,  bem 
extensa,  intitulada  "A  igreja  dos 
novos  ateus",  dá-nos  informa- 
ções detalhadas  sobre  a  forma- 
ção de  uma  comunidade  cien- 


tífica, principalmente  de  físicos 
e  biólogos,  cujo  objetivo  parale- 
lo ao  exercício  da  própria  ciên- 
cia, é  combater  de  maneira  fron- 
tal tanto  a  religião  como  a  religi- 
osidade. Religião  são  as  institui- 
ções religiosas,  ou  igrejas,  e  reli- 
giosidade aquele  sentimento  do 
sobrenatural  que  em  geral  as 
pessoas  têm  independentemen- 
te de  compromisso  institucional. 

Os  personagens  principais  des- 
se movimento,  que  poderíamos 
chamar  ironicamente  de  "igreja 
atéia",  são  o  biólogo  britânico 
Richard  Dawkins  e  o  filósofo 
americano  Daniel  Dennett.  Jun- 
ta-se  a  estes  o  neurocientista 
Sam  Harris  que,  entre  outros, 
publicou  um  livro  com  o  suges- 
tivo título  O  Fim  da  Fé  ("The  End 
of  Faith").  Todos  eles,  de  um 
modo  ou  de  outro,  comprome- 
tem-se  com  o  evolucionismo  de 
Charles  Darvyin,  Cabe  aqui, 
como  exemplo,  a  teoria  de 
Dawkins  sobre  a  existência  de 
Deus  e  o  criacionismo:  se  a  evo- 
lução necessariamente  parte  do 
simples  para  o  complexo,  a  di- 
vindade criadora  deveria  ser  o 
último  grau  do  processo  e  não  o 
primeiro.  Em  outras  palavras. 
Deus  seria  também  produto  da 
evolução.  Ao  inverter-se  o  pro- 
cesso, torna-se  impossível  pen- 
sar o  criacionismo. 

Para  os  cientistas  ateus,  é  mis- 
ter alijar  a  religião  do  seu  posto 
porque  ela  representa  um  obs- 
táculo para  o  progresso  da  ciên- 
cia e.  consequentemente,  do  pró- 
prio progresso.  Nesse  sentido,  a 
ciência  seria  soberana  e  reinaria 
sobre  tudo,  inclusive  sobre  o  ser 
humano  que  a  criou.  Neste  pon- 
to é  que  me  lembrei  do  profes- 
sor Granger  e  peguei  na  estante, 
entre  meus  escassos  livros,  um 
pequeno     grande  volume 
intitulado  A  Ciência  e  as  Ciên- 
cias, publicado  em  francês  em 
1993  e  em  português  no  ano 
seguinte.  Quero  sublinhar  duas 
questões  que  Granger,  a  meu  ver, 


põe  em  relevo  em  seu  livro. 

A  primeira  é  a  questão  da  éti- 
ca que  remonta  à  antiguidade  fi- 
losófica de  Aristóteles,  para 
quem  a  ética  é  uma  ciência  do 
bem,  do  bem-estar,  da  felicida- 
de. Ela  não  procede  da  natureza 
externa,  mas  da  necessidade  do 
ser  humano  ser  feliz.  Mas  é  uma 
ciência  e.  como  tal,  se  insere 
entre  as  demais  e  merece  respei- 
to. A  segunda  questão  que 
Granger  levanta  é  a  da  relativi- 
dade da  ciência,  de  qualquer  ci- 
ência. Para  ele,  a  ciência  não  é 
lugar  de  certeza  absoluta  porque 
os  conhecimentos  científicos  são 
necessariamente  parciais  e  rela- 
tivos, Se  a  ciência  acusa  a  reli- 
gião de  querer  dizer  a  última 
palavra  sobre  a  realidade,  ela 
também,  ao  criticar,  faz  o  mes- 
mo. Esses  cientistas  são  tão 
fundamentalistas  quanto  os  re- 
ligiosos que  empacam  na  leitu- 
ra literal  da  Bíblia. 

Esta  querela  antiga,  mas  tão 
nova,  tem,  ao  longo  da  história, 
alguns  momentos  decisivos.  O 
primeiro  foi  a  chamada  "revolu- 
ção copernicana",  que  ocorreu 
no  fim  da  Idade  Média  com  o 
polonês  Nicolau  Copérnico. 
Copérnico  afirmara  que  a  Terra 
não  era  o  centro  do  universo, 
mas  o  Sol.  Seu  livro  saiu  após 
sua  morte,  o  que  o  livrou  da 
Inquisição.  O  italiano  Galileu 
Galilei,  já  no  século  XVII,  confir- 
mando a  teoria  copernicana  de 
que  a  Terra  é  que  gira  em  torno 
do  Sol  e  não  o  contrário,  foi  in- 
terpelado pela  Inquisição  e,  se- 
gundo a  lenda,  ao  assinar  a  re- 
tratação, teria  dito  "eppur  si 
muove"  (mas  se  move).  A  este 
se  seguiu  Isaac  Newton  com  a 
teoria  da  gravitação  e  nova  vi- 
são da  mecânica  celeste.  A  cada 
descoberta  dessas,  a  religião  re- 
agiu como  se  viessem  abaixo 
todas  as  suas  colunas. 

O  que  é  interessante  nisto  tudo 
é  que  o  cristianismo  Reformado 
(Reformado  aqui  equivale  aos 
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três  ramos  da  Reforma,  isto  é,  o  Reformado 
propriamente  dito,  ou  calvinismo.  o 
luteranismo  e  o  anglicanismo),  exatamente 
pelo  princípio  de  liberdade,  tem  sido  capaz 
de  reler  correntes  filosóficas  e  teorias  cienti- 
ficas à  luz  de  seus  princípios.  Em  alguns  ca- 
sos, exagera,  pondo  em  risco  a  própria  fé, 
como  aconteceu  com  o  deismo,  que  come- 
çou no  século  XVIll  e  avança  pelo  seguinte. 
Fruto  do  Iluminismo,  o  deismo  não  negava 
Deus  e  a  cnação,  mas  punha  de  lado  a  pro- 
vidência. Deus  criara  o  mundo,  mas  o  aban- 
donara à  própria  sorte.  Resultado:  as  igrejas 
se  tornaram  centros  filosóficos  e  se  esvazia- 
ram. Em  compensação,  o  evolucionismo 
aplicado  à  sociedade  incentivou  a  ideologia 
do  progresso  e  o  protestantismo,  principal- 
mente o  norte-americano  através  do  Grande 
Despertamento,  passou  a  acreditar  que  a  re- 
denção do  mundo  se  daria  pela  melhoria  pro- 
gressiva dos  indivíduos  -  seleção  natural  - 
caracterizada  pela  conversão,  Por  outro  lado, 
o  fundamentalismo,  iniciado  no  Seminário 
de  Princeton  (1814)  e  consolidado  a  partir 
de  1910,  nos  Estados  Unidos,  passou  a 
combater  energicamente  a  ciência  em  ques- 
tões que  julgava  contradizer  a  Bíblia. 

Em  meados  do  século  XX.  dentro  do  caos 
que  sucedeu  à  Segunda  Guerra,  alguns  teó- 
logos protestantes,  assim  como  católicos, 
como  Robert  Adolfs  {Igreja.  Túmulo  de 
Deus?),  passaram  a  pregar  a  morte  de  Deus. 
Apesar  do  susto  que  acarreta  essa  tese,  o 
que  esses  teólogos  diziam  era  que  a  lingua- 
gem da  igreja  estava  desatualizada.  O  Deus 
que  pregava  já  não  se  coadunava  com  a  re- 
alidade, pois  que  tinha  a  ver  com  coisas  pas- 
sadas. Era  necessáno  renovar  a  mensagem. 
Alguns  deles  afirmavam  mesmo  que  a  igreja 
já  não  era  mais  necessária,  pois  que  já  não 
cumpria  sua  missão,  Acreditavam,  contudo, 
na  permanência  de  um  cristianismo  sem  igre- 
ja e  mesmo  sem  religião.  O  cristianismo  con- 
sistiria então  numa  ética  poderosa,  capaz 
de  reconstruir  o  mundo. 

Em  resumo,  o  que  os  cientistas,  assim 
como  alguns  teólogos,  não  percebem,  na 
maioria  dos  casos,  é  que  ciência  e  religião 
têm.  como  princípio,  objetos  diferentes.  A 
ciência  está  voltada  para  o  mundo  físico, 
para  a  natureza,  enquanto  que  a  religião  olha 
para  a  existência  humana  no  sentido  de  fa- 
zer do  ser  humano  um  ser  completo  e  feliz. 
Neste  ponto,  estão  em  jogo  não  sistemas  de 
verdade,  mas  a  ética  por  parte  da  religião  e 
a  tecnologia  por  parte  da  ciência.  Sobre  isto, 
voltarei  na  próxima  oportunidade. 

o  Rev.  Mendonça  é  ministro  Jubilado  da  IPI  do 

Brasil 
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Podemos  ter  sérios 
prejuízos  em  nossa 
vida  pela  falta  de 
domínio  próprio 


PRESB.  MiSAEL  MARQUES  NETO 

A  Bíblia,  no  livro  de  Gálatas 
traz  a  relação  do  fruto  do  Espiri- 
to Santo  na  vida  do  crente:  amor. 
alegria,  paz,  paciência,  delicade- 
za, bondade,  fidelidade,  humil- 
dade, domínio  próprio.  Há  uma 
luta  entre  a  carne  e  o  Espínto  na 
vida  do  crente.  O  obietivo  dessa 
luta  é  afastar  o  crente  de  revelar 
em  sua  vida  o  fruto  do  Espírito. 
Todos  são  fundamentais  para  se 
ter  uma  vida  abundante.  Porém, 
quero  destacar  o  domínio  própno, 
O  que  contemplamos  hoje,  são 
pessoas  que  agem  por  impulso, 
não  refletem  sobre  suas  decisões 
e  suas  consequências;  simples- 
mente querem  agir  no  momento 
e  no  impulso.  Políticos  destruí- 
ram sua  carreira  por  decisões  im- 
pulsivas; casamentos  são  des- 
feitos por  decisões  impensadas; 
lares  são  abandonados  por  fi- 
lhos queixosos  de  decisões  irre- 
fletidas  dos  pais;  artistas  fica- 
ram em  situação  difícil  por  "atos 
públicos"  sem  qualquer  avalia- 
ção de  resultados.  A  Bíblia  Sa- 
grada nos  dá  o  manual  do  ser 
humano  feliz.  Entre  outras  ori- 
entações, o  exercício  do  domí- 
nio próprio  é  uma  forma  de  atin- 
girmos o  que  desejamos  do  jeito 
que  Deus  quer  nos  dar. 

Obstáculos  para  exercício 
do  domínio  próprio 

o  temperamento  é  fator  que 


pode  dificultar  muito  no  exercí- 
cio do  dominio  próprio.  Contu- 
do, não  deve  ser  uma  desculpa; 
o  temperamento  pode  e  deve  ser 
controlado  pelo  Espírito  Santo. 
O  apóstolo  João,  conhecido 
como  Boanerges  (trovão),  aque- 
le mesmo  que  pediu  a  Jesus  que 
derramasse  fogo  do  céu  quando 
o  povo  não  quis  ouvi-lo,  após  ter 
seu  temperamento  dominado 
pelo  Espírito  Santo,  passou  a  ser 
o  apóstolo  ou  discípulo  do  amor. 
O  egocentrismo  é  o  outro  fator 
muito  forte  na  falta  de  dominio 
próprio.  A  pessoa  coloca-se 
como  número  um  em  tudo  e  não 
aceita  ser  contrariada.  Quando 
isso  acontece,  vem  a  explosão. 
Precisamos  verificar  também  o 
estado  clínico,  pois  pessoas  com 
hipertensão  e  não  devidamente 
controladas  tendem  a  irritar-se 
com  facilidade. 

Falta  de  comunhão  com  Pai 
Celestial  faz  o  crente  irritar-se  e 
perder  o  controle  com  coisas  sim- 
ples e  contornáveis. 

Poderíamos  citar  outros  fatores. 
Mas  mais  uma  coisa  vale  a  pena 
ressaltar:  podemos  ter  sérios  pre- 
juízos em  nossa  vida  pela  falta 
de  domínio  própno. 
Você  sofre  dessa  mal?  Quer 
tratá-lo?  Verifique  primeiro  se 
você  está  clinicamente  bem; 
caso  positivo,  comece  a  buscar 
o  Espírito  Santo  em  sua  vida. 
Como  fazer  isso?  Procurando  vi- 
ver os  ensinamentos  da  Bíblia, 
tendo  uma  vida  de  comunhão  e 
oração.  Experimente  exercer  o 
auto-controle  e  venfique  os  be- 
nefícios que  isso  pode  trazer. 

o  Mlsael  é  presbítero  da  IPI  de 
Cerqueira  César.  SP 

10  Estandarle  conta  com  1 5  assmantei  na  Igteia  de 
Cetqueifa  Cesar) 


Como  fazer  para  obter  o  domínio  próprio 

o  domínio  próprio  é  fruto  do  Espirito  Santo  de  Deus;  é  o  resul- 
tado de  uma  vida  nas  mãos  dele;  logo.  o  primeiro  passo  para 
obter  o  domínio  própno  é  ter  uma  real  expenéncia  de  conversão 
a  Jesus  Cristo.  O  segundo  passo  é  permitir  que  a  Palavra  de 
Deus  guie  completamente  a  nossa  vida.  O  terceiro  passo  é  bus- 
car uma  vida  de  oração  com  o  Senhor. 


illilllll 
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Tomai-vos  para  mim! 


C  (  (  MALAQUIAS  3.7 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

"Tornai"  parece  ser  a  mensagem  central  deste 
livro  que  resume  muito  da  história  do  Antigo  Tes^ 
tamento.  Martinho  Lutero  chamava  João  3.16 
de  "O  Pequeno  Evangelho".  Semelhantemente  po- 
deríamos denominar  Malaquias  de  "O  Pequeno 
Antigo  Testamento",  pois  ele  é  a  ponte  entre  o 
Antigo  Testamento  e  o  Novo  Testamento.  Veja 
Malaquias  3.1.  Quem  é  esse  "meu  mensageiro  ? 
Leia  João  1.23  e  Lucas  3.3,  4. 

Em  matéria  de  religião,  o  povo  se  tomara  frio  e 
descuidado  moralmente.  Os  casamentos  mistos 
com  mulheres  de  tribos  estranhas  tornaram-se 
comuns.  Alguns,  para  isso.  não  hesitavam  mes- 


mo em  repudiar  suas  esposas  israelitas.  No- 
vamente aqui,  não  evitamos  a  comparação 
com  os  dias  atuais,  Malaquias  veio  como 
reformador,  mas  encoraja  ao  mesmo  tempo 
em  que  repreende. 

Cristo,  o  Sol  da  Justiça 

"Mas  para  vós  outros  que  temeis  o  meu 
nome  nascerá  o  Sol  da  Justiça,  trazendo  sal- 
vação nas  suas  asas;  saireis  e  saltareis  como 
bezerros  soltos  da  estrebaria"  (Ml  4.2). 

O  Presb.  Naur  é  membro  da  1-'  IPI  de  São  Paulo. 


To  Estandarte  conta  com  1 54  assinantes  na  V  Ipeja  de  São  Paulo) 


C  C  C  TRÊS  CENAS 


CENA  1 

Os  Pecados  dos  Sacerdotes 

A  atitude  de  ceticismo  que  surgiu  entre  o  povo 
manifestou-se  por  frieza  espiritual  e  frouxidão 
de  costumes.  Os  sacerdotes  haviam-se  toma- 
do irreverentes  e  negligentes.  Deus  disse:  "Onde 
está  a  minha  honra,  ó  sacerdotes,  que 
desprezais  ao  meu  nome?" 

CENA  2  -  /V       4  O 

Os  Pecados  do  Povo    Ml  2.10-3.18 


Ml  1.1-2.9 

Vimos  uma  estatística  nos  jornais,  após  as  elei- 
ções de  1°  de  outubro,  que  de  um  número  eleva- 
do dos  deputados  que  compunham  a  bancada 
evangélica  só  15  se  elegeram.  É  triste,  pois  sao 
pastores  e  religiosos  que  conhecem  a  Palavra  de 
Deus,  se  envolveram  com  os  escândalos  e 


corrupção,  não  dando  o  testemunho  que  se  es- 
perava deles,  e  foram  julgados  pelo  povo. 

É  um  contraste  marcante  com  o  sacerdócio 
ideal  de  Deus  (Ml  2.4-11). 

A  condenação  de  Deus  começa  pelos  lideres. 


O  povo  estava  como  quem  segura  algo  dian- 
te dos  olhos  e  depois  se  queixava  de  não  es- 
tar vendo  nada.  Qual  seria  a  solução  rápida 
para  essa  dificuldade?  Pois  foi  isso  justamen- 
te o  que  Malaquias  teve  de  fazer.  Mostrou- 
Ihes  os  pecados  que  cegavam  seus  olhos,  os 
quai  podem  estar  cegando  também  a  nós.  Ve- 

CENA  3 

Coisas  Vindouras    Ml  3,  4 

Qual  a  vantagem  de  ser  bom?  Não  é  esta  uma 
das  queixas  constantes  daqueles  que  se  consi- 
deram bons?  Dizem:  "Que  faz  Deus.  que  per- 
mite que  tais  coisas  aconteçam?"  A  resposta 
a  essa  indagação  é  que  Deus  se  interessa  por 
eles.  Mostrou-lhes  isso  ao  declarar  que  um  dia 
enviaria  o  seu  mensageiro  (João  Batista)  para  pre- 
parar o  seu  caminho:  depois,  viria  em  pessoa  "su- 
bitamente" e  "como  a  potassa  dos  lavandeíros"  a 


jamos  alguns  deles: 

V  Culto  rotineiro  e  sem  espiritualidade  (Ml  1.  6-8) 

V  Assoc/ações  perniciosas  (Ml  2.  10-12) 

V  Questionando  a  justiça  de  Deus  (Ml  2.17-3.6) 

V  Roubando  a  Deus  (Ml  3.7-12) 
Impaciência  no  esperar  (Ml  3.17-4.3) 

Eram  esses  os  pecados  que  Malaquias  repreen- 


fim  de  julgar  o  bem  e  o  mal.  e  separá-los  (Ml  3.1). 

Encontramos  o  peso  da  mensagem  de  Deus  ao 
seu  povo  por  intermédio  de  Malaquias,  declarado 
no  segundo  versículo  do  livro:  "Eu  vos  tenho  ama- 
do, diz  o  Senhor". 
Que  grande  mensagem  esta.  para  um  povo  que 
havia  pecado  e  desprezado  o  amor  de  Deus!  Como 
precisamos  hoje  que  o  Malaquias  de  Deus  seja 
enviado  adiante  dEle  para  aparelhar  o  Seu  cami- 


dia.  Serão  também  os  nossos? 
No  meio,  porém,  de  toda  a  hipocrisia  daque- 
les dias,  havia  na  comunidade  um  remanes- 
cente que  ainda  conservava  o  temor  de  Deus  e 
permanecia  fiel  a  Ele.  Encontramo-lo  em 
Malaquias  3.15. 


nho,  de  sorte  que  o  Seu  povo  possa  honrá-lo  e 

adorá-lo!  a 
"Tomai  à  casa  de  Deus.  Tomai  à  Palavra  de  m 
Deus.  Tomai  à  obra  de  Deus.  Tomai  à  graça  de 
Deus". 

O  livro  de  Malaquias  é  o  último  do  Antigo  Testa- 
mento e  termina  com  "maldição".  O  último  livro 
do  Novo  Testamento  termina  com  uma  benção: 
"A  graça  do  Senhor  Jesus  seja  com  todos.  Amém". 


o  ESTANDARTE  49 


Quando  a 

mão  de  DGUS  toca  a  terra 


Atos  11.19-30  e  13.1-3 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Você  já  parou  para  pensar  sobre  o  valor  da  mão  de  Deus 
tocar  a  igreja?  A  Bíblia  fala  muito  sobre  a  mão  de  Deus.  A 
mão  de  Deus  pode  impactar  a  vida  de  igrejas,  inundando 
pessoas  de  fé.  fortalecendo  ministérios  e  abençoando  ho- 
mens e  mulheres  para  viverem  mais  perto  de  Jesus.  A  mão 
do  Senhor  tocou  maravilhosamente  a  Igreia  de  Antioquia. 
A  Bíblia  diz  que  a  mão  de  Deus  "pegou"  na  mão  dos  mem- 
bros da  Igreja  de  Antioquia  e  os  conduziu  por  caminhos  de 
vitória.  Os  resultados  foram  maravilhosos.  Vejamos  os  re- 
sultados advindos  deste  toque. 

1)  A  mão  de  Deus  tocou  os  evangelistas 
e  muitas  mãos  se  levantaram  para 
receber  Jesus  (At  11.19-21) 

A  mão  de  Deus  pegou  a  mão  dos  evangelistas  e  eles  pro- 
clamaram o  evangelho  com  unção.  Sem  temor,  sem  pre- 
conceitos e  com  o  coração  cheio  de  amor,  aqueles  pregado- 
res anunciaram  a  Palavra  de  Deus  aos  judeus  e  aos  gregos. 
Cheios  do  Espírito  Santo,  chamaram  as  pessoas  para  a 
salvação  em  Jesus  Cristo.  A  mão  de  Deus  deu  forças  para 
semearem  a  Palavra  do  Senhor  e  os  resultados  foram  mara- 
vilhosos. "A  mão  do  Senhor  estava  com  eles  e  muitos,  cren- 
do, se  converteram  ao  Senhor"  (At  11.21).  Muitas  vidas 
foram  abençoadas.  A  mão  de  Deus  tocou  o  ministério  de 
evangelização  e  muitas  mãos  se  levantaram  aceitando  o 
apelo  dos  evangelistas  e  confessaram  Jesus  como  Senhor. 
Louvado  seja  Deus  por  este  maravilhoso  resultado. 

2)  A  mão  de  Deus  tocou  os  membros  da 
igreja  e  muitas  mãos  ajudaram  os 
necessitados  (At  11.28-30) 

A  fome  estava  trazendo  sofrimento  a  muitos  em  Jerusa- 
lém. Pessoas  passavam  necessidade  e  o  desespero  era 
grande.  Mas  a  mão  de  Deus  tocou  a  Igreja  de  Antioquia  e 
seus  membros  fizeram  uma  generosa  oferta  de  amor,  par- 
tilharam recursos  e  enviaram  ajuda  aos  que  necessitavam. 
Porque  a  mão  de  Deus  tocou  a  igreja,  o  dom  da  misericór- 
dia se  derramou  sobre  ela  e  seu  testemunho  entrou  para  a 
história.  Porque  a  mão  de  Deus  estava  sobre  a  igreia,  muitos 
crentes  estenderam  suas  mãos  para  ajudar  aos  necessita- 
dos. Louvado  seja  Deus  por  este  maravilhoso  resultado. 

3)  A  mão  de  Deus  tocou  os  pastores  e 
suas  mãos  foram  usadas  para  escrever 
lições  que  instruíam  os  crentes  na  te 
(At  11.25-26)  ^ 

Deus  colocou  sua  máo  sobre  Paulo  e  Barnabé,  e  eles 
investiram  tempo,  preparando  e  escrevendo  lições  para  ins- 
truir na  sã  doutrina.  Eles  esclareceram  dúvidas,  reafirma- 
ram os  valores  de  Deus  e  encorajaram  pessoas  a  perma- 
necerem firmes  na  fé.  Estes  versos  nos  desafiam  a  valori- 


zar mais  o  discipulado  dos  novos  convertidos,  o  ensino 
sólido  às  crianças  e  a  dedicar  mais  tempo  ao  ministério 
do  ensino,  a  fim  de  que  o  povo  de  Deus  cresça  mais  na 
graça  e  no  conhecimento  do  Senhor  Jesus.  Porque  a 
mão  de  Deus  tocou  a  igreja.  Paulo  e  Barnabé  ensinaram 
numerosa  multidão.  Louvado  seja  Deus  por  este  mara- 
vilhoso resultado. 

4)  A  mão  de  Deus  tocou  a  igreja  e 
muitas  mãos  se  ergueram  para  cultuar 
a  Deus  (At  13.1-3) 

As  pessoas  estavam  cultuando  a  Deus  na  Igreja  de 
Antioquia.  Podemos  imaginar  as  mãos  de  líderes  erguidas 
ao  céu  com  sinceridade  e  a  mão  de  Deus  segurando 
estas  mãos.  Eles  cultuavam.  je)uavam.  oravam  e.  com 
alegria  e  reverência,  se  colocavam  diante  do  Senhor.  Foi 
neste  ambiente  de  adoração  verdadeira  que  Deus  con- 
vocou dois  grandes  líderes  para  irem  semear  o  evange- 
lho em  outros  lugares  e  a  igreia  decidiu  enviá-los.  Por- 
que a  mão  de  Deus  tocou  a  igreja,  o  resultado  foi  uma 
adoração  disposta  à  obediência  a  Deus.  Louvado  seja 
Deus  por  este  maravilhoso  resultado. 

5)  A  mão  de  Deus  tocou  a  igreja  e  as 
mãos  dos  líderes  foram  impostas  para 
orar  e  enviar  missionários  (At  13.1-3) 

Deus  levantou  Paulo  e  Barnabé  para  irem  a  outras  ci- 
dades e  povoados  anunciar  o  evangelho.  É  inspirador 
ver  que,  na  força  do  Espírito,  esta  igreja  obedeceu  ao 
Senhor  e  decidiu  enviar  os  escolhidos  para  a  obra 
missionária.  Desta  forma,  as  mãos  de  muitos  servos 
foram  impostas  para  orar  sobre  os  escolhidos,  envian- 
do-os  para  serem  instrumentos  de  Deus  na 
evangelização.  Que  a  mão  do  Senhor  desperte  muitas 
vidas  para  a  prática  missionária.  A  mão  de  Deus  tocou 
a  Igreja  de  Antioquia  e  mãos  foram  impostas  para  envi- 
ar missionários  a  outros  campos.  Louvado  seja  Deus 
por  este  maravilhoso  resultado. 

Conclusão 

Quando  a  mão  de  Deus  toca  a  igreja,  coisas  espetacu- 
lares  acontecem.  A  visão  da  evangelização  se  amplia,  a 
amor  pelos  necessitados  do  mundo  se  intensifica,  o  cui- 
dado com  o  ensino  é  pnonzado,  o  culto  é  praticado  em 
verdade  e  o  envio  de  missionários  torna-se  realidade.  O 
resultado  de  tudo  isto  acaba  sendo  o  crescimento  inte- 
gral da  igreja  para  a  glória  de  Deus.  Como  está  tua  vida? 
Você  tem  buscado  a  mão  de  Deus  sobre  ela.  sobre  sua 
Igreja  sobre  seu  ministério?  Você  tem  deixado  esta  ma- 
ravilhosa mão  te  guiar?  Que  a  mão  de  Deus  hoje  toque 
nossa  vida  e  nossa  igreja  como  em  Antioquia. 

o  «...  Va,..  *  pastor  .a  S.  P.u,:  P--.^-^-^- 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


Dia  28  de  janeiro 
4°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Lucas  4.  21-30 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Jr  1.4-10;  SI  71.1- 
6;  1  Co  13.1-13 


O  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  5« 
IPI  de 
Sorocaba,  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


ORAÇÃO 


Para  o  4^ 
Domingo  do 
Tempo 
Comum 

Santo  Deus,  Pai  Eterno, 
tu  confundes  a  sabedoria  do 
mundo 

ao  dar  o  teu  reino  para  os 
humildes  e  puros  de  coração. 
Concede-nos  tamanha  fome  e 
sede  de  justiça, 
tamanha  perseverança  na 
luta  pela  paz  na  terra, 
que  o  mundo  veja  em  nossas 
palavras  e  atos 
a  promessa  do  teu  reino 
revelado  em  Cristo  Jesus. 
Orienta-nos  agora  em  nosso 
culto 

a  fim  de  que  tudo  possa  ser 
feito  de  acordo  com  a  tua 
vontade, 

cheio  da  tua  graça, 
dirigido  pela  tua  sabedoria, 
informado  pela  tua  palavra 
e  consumado  pela  tua  glória. 
Por  Cristo,  nosso  Senhor,  a 
quem  contigo,  ó  Pai,  e  com  o 
Espírito  Santo, 
não  cessamos  de  bendizer  e 
glorificar. 
Amém. 


Um  sennao 
que  nao  se 
encaixa 


Passou  Jesus  a  dizer-lhe:  Hoje,  se  cumpriu  a  Escritura  que 
acabais  de  ouvir  (Lucas  4.21) 


I 


Qual  o  perfil 
dos 

anunciadores 
da  Palavra  de 

Deus? 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS 
SANTOS 

A  sequência  dos  textos  com- 
plementares traça  um  perfil  da- 
quilo que  a  Bíblia  requer  daque- 
les que  são  chamados  para 
anunciar  a  Palavra  de  Deus.  Eles 
sào  escolhidos  por  Deus  desde 
o  ventre  materno,  como  o  per- 
sonagem de  Jeremias  e  do  Sal- 


mo, são  guardados  por  Deus, 
como  o  personagem  do  Salmo, 
e  vivem  cultivando  todas  as  vir- 
tudes que  agradam  a  Deus,  aci- 
ma de  tudo  a  principal  delas,  o 
amor.  No  texto  de  Lucas,  Jesus 
está  sendo  avaliado  pelos  seus 
patrícios.  O  perfil  do  f^estre.  re- 
sultante desta  avaliação,  será 
estudado  em  comparação  dire- 
ta  como  os  textos  complemen- 
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tares.  Tudo  aconteceu  por  cau- 
sa de  um  sermão  sobre  um  tex- 
to de  Isaías.  No  texto  de 
Jeremias,  também  tudo  aconte- 
ceu por  causa  de  um  sermão  pre- 
gado pelo  próprio  Deus. 

O  encaixe  do  sermão 
no  contexto  bíblico 
(Lc  4.21) 

Quando  se  prega  um  sermão, 
a  primeira  preocupação  é  ver  se 
o  sermão  se  encaixa  no  contex- 
to bíblico  em  que  é  construído. 
Neste  caso  de  Jesus,  o  encaixe 
é  perfeito,  porque  Isaías  fala  das 
tarefas  do  iVIessias  que  havia  de 
vir.  A  primeira  delas  é  anunciar 
o  evangelho  de  Deus.  A  última 
também  é  anunciar  o  ano  do  Se- 
nhor, Esta  é  a  missão  do  profe- 
ta Jeremias:  testemunhar,  antes 
de  mais  nada,  que  veio  a  ele  a 
palavra  de  Deus  e  que  Deus  to- 
cou em  sua  boca,  colocando 
nela  a  sua  palavra.  O  sermão 
de  Jesus  diz  que  o  texto  lido 
estava  cumprindo-se  literalmen- 
te nele,  porque  a  sua  tarefa  até 
então  era  pregar,  ensinando  nas 
aldeias  e  cidades  da  Galiléia,  e 
Deus  estava  confirmando  isto  no 
texto  do  profeta.  Esta  missão  é 
também     cumprida  pelo 
salmista,  que  declara  ter  recebi- 
do um  mandamento  de  Deus 
pelo  qual  ele  se  sente  salvo. 
Coríntios  lembra  que  a  primeira 
tarefa  do  crente  é  falar  a  pala- 
vra de  Deus  e  exercer  a  profe- 
cia, porque  Deus  pôs  os  seus 
servos  na  terra  primeiro  para  ser 
apóstolos  e  profetas.  A  palavra 
encaixa-se  também  nas  carên- 
cias daqueles  que  a  ouviam. 
Eram  pessoas  necessitadas  do 
favor  e  da  graça  de  Deus.  Por 
isso  maravilhavam-se  das  pala- 
vras de  graça  da  pregação  de  Je- 
sus. Para  se  saber  quando  uma 
palavra  se  torna  palavra  de  gra- 
ça, de  favor  e  de  utilidade  para 
aquele  que  a  recebe,  pode-se  pa- 
rafrasear Coríntios:  A  palavra  da 
graça  é  aquela  que  é  sofredora, 
benigna,  não  leviana,  não  sober- 
ba, não  indecente,  não  maldo- 
sa, não  injusta,  mas  verdadei- 
ra, de  fé,  de  esperança,  pacien- 
te, que  tudo  suporta.  Ela,  segun- 


do o  mandamento  recebido, 
nunca  falha  e  por  isso  dá  gra- 
ças aos  que  a  ouvem.  Mas,  a 
partir  dai,  o  encaixe  das  pala- 
vras de  Jesus  em  seu  contexto 
começa  a  encontrar  dificuldades. 

O  encaixe  do  sermão 
no  contexto  cultural 
(Lc  4.22) 

A  primeira  dificuldade  é  quan- 
to ao  problema  da  cultura.  Je- 
sus está  na  cidade  onde  foi  cria- 
do. Todos  o  conhecem,  chegan- 
do até  a  citar  o  nome  de  seu  pai. 
É  difícil  aceitar  que  ele  seia  ca- 
paz de  pregar  um  sermão  assim 
tão  bom.  Jesus  até  que  procura 
ater-se  à  linguagem  do  seu  povo, 
citando  ditados  correntes  refe- 
rentes ao  sen/iço  do  médico  e  do 
profeta.  IVlas  acontece  que  ele 
precisa  ser  fiel  ao  texto  sobre  o 
qual  está  pregando.  E  o  texto  diz 
que  o  Espírito  veio  sobre  ele,  co- 
locando em  sua  boca  novas  pa- 
lavras além  daquelas  que  ele 
aprendeu  em  Nazaré.  O  Espirito 
vem  sobre  ele  sobrepondo  a  cul- 
tura divina  à  cultura  dos 
nazarenos.  Jeremias  reage  a 
uma  situação  semelhante  a  esta. 
Ele  é  uma  criança  e  ainda  não 
percorreu  todos  os  degraus  para 
a  posição  de  sábio  na  socieda- 
de em  que  vive,  Mas  Deus  im- 
põe a  ele  esta  nova  cultura,  esta 
nova  palavra  que  deveria  condu- 
zir os  seus  lábios  a  partir  daquele 
momento.  Deus  estava  propon- 
do para  o  profeta  um  caminho 
mais  excelente  a  ser  trilhado  em 
sua  missão,  e  seu  caminho  sai 
da  sua  terra  e  entra  na  direção 
das  nações  e  reinos.  Para  onde 
ele  for  enviado,  tem  de  procla- 
mar as  palavras  do  Senhor.  Ao 
assumir  esta  nova  linguagem, 
esta  nova  cultura,  nem  Jeremias 
nem  Jesus  estão  renegando  as 
suas  origens.  Pelo  contrario,  es- 
tão conscientes  de  que  suas  ori- 
gens se  aprofundam  até  aos 
tempos  em  que  não  tinham  ain- 
da nascido.  Os  personagens  dos 
dois  textos  do  Antigo  Testamen- 
to confessam  que  já  pertenciam 
a  Deus  antes  do  seu  nascimen- 
to e  o  salmista  reconhece  estar 
na  companhia  do  seu  Deus  ain- 
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da  nos  dias  da  sua  mocidade. 
Por  isso,  em  Jesus,  a  cultura  di- 
vina não  só  se  sobrepõe  à  que 
recebeu  em  sua  cidade,  mas  é 
anterior  a  ela.  Ele  pode  dizer  com 
o  salmista  que  Senhor  era  a  sua 
habitação  forte,  antes  de  ser 
abrigado  no  lar  de  seus  pais.  E, 
na  sua  unção,  foi  precoce  na  evo- 
lução apresentada  em  Coríntios, 
passando  depressa  do  tempo  em 
que  falava  como  menino,  sentia 
como  menino,  discorria  como 
menino.  Por  isso  causava  espan- 
to naqueles  que  não  evoluíram 
como  ele  na  qualidade  de  sua 
palavra. 

O  encaixe  do  sermão 
nas  opiniões 
correntes 
(Lc  4.  23-27) 

É  difícil  também  o  encaixe  das 
opiniões.  Os  feitos  e  as  palavras 
de  Jesus  foram  transmitidos  em 
várias  versões,  O  pessoal  da  si- 
nagoga de  Nazaré  conhecia  al- 
gumas versões  que  agora  seri- 
am conferidas  com  aquilo  que 
Jesus  faria  na  presença  deles.  Só 
que  eles  estavam  acreditando 
mais  no  ouvir  dizer  do  que  na 
viva  voz  de  Jesus.  Mas,  como  é 
arriscado  confiar  nos  ouvidos 
das  pessoas  e  até  nos  próprios 
ouvidos,  o  salmista  confia  só  nos 
ouvidos  do  Senhor  que  para  ele 
se  inclinam  e  atendem  o  seu  cla- 
mor. De  acordo  com  o  que  ouvi- 
ram, Jesus  realizara  um  pacote 
fechado  de  maravilhas,  que  foi 
apresentado  com  grande  suces- 
so em  Cafarnaun.  E  como,  por 
experiência  própria,  sabiam  que 
as  palavras  normalmente  se 
apresentam  vazias  de  seus  con- 
teúdos, estavam  mais  interessa- 
dos na  parte  do  pacote  referente 
aos  milagres  e  aos  feitos  extra- 
ordinários. Então  Jesus  que, 
como  profeta,  veio  para  anunci- 
ar o  evangelho  aos  pobres,  faz 
uso  da  palavra  para  destruir  as 
falsas  versões  a  respeito  de  sua 
missão  e  para  defender  a  sua 
verdadeira  identidade.  A  palavra 
profética  tem  este  poder  de  des- 
truir as  palavras  dos  falsos  pro- 
fetas. Deus  disse  para  Jeremias 
que  a  palavra  profética  tem  o 
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poder  de  arrancar,  de  derrubar,  des- 
truir e  arruinar  os  falsos  discursos, 
mesmo  que  provenham  das  gran- 
des nações  e  reinos  da  terra.  Mas 
a  palavra  profética  vem  também 
para  consertar  o  que  está  errado. 
Coríntios  diz  que  as  palavras  e  as 
ações  das  pessoas,  seja  qual  for  o 
grau  de  autoridade  destas  pesso- 
as, falham  em  dois  pontos.  Elas 
são  incompletas,  abordam  somente 
em  parte  o  assunto,  e  elas  são 
finitas,  mais  cedo  ou  mais  tarde 
passarão.  Então,  é  necessária  a 
palavra  profética  para  plantar  e 
para  edificar.  É  preciso  a  palavra 
profética  repleta  de  amor  que  com- 
pleta e  dá  eternidade  a  todo  dis- 
curso humano. 

Um  sermão  que  não  se 
encaixa  (Lc  4.28-30) 

O  desajuste  do  sermão  com  a  re- 
alidade do  momento  foi  total.  Re- 
petiu-se  a  rejeição  do  profeta  em 
sua  pátria,  Da  mesma  forma  que 
Sidon  e  a  Síria  receberam  melhor 
os  profetas  Elias  e  Elizeu  do  que 
seu  próprio  povo.  assim  também 
Cafarnaum  e  outras  localidades  vi- 
zinhas recebem  Jesus  melhor  do 
que  a  sua  Nazaré.  E  os  resultados 
foram  totalmente  contrários  aos 
objetivos  do  sermão.  O  amor.  que 
deveria  produzir-se  no  coração  de- 
les, transformou-se  em  ódio.  após 
ouvirem  as  palavras  de  Jesus,  A 
reintegração  do  povo  disperso 
transformou-se  em  expulsão  exa- 
tamente  daquele  que  estava  ali 
para  curar  as  fendas  e  reunir  a  to- 
dos em  uma  só  habitação  do  Se- 
nhor. As  palavras  que  deveriam  ge- 
rar vida  transformaram-se  em  cau- 
sa de  morte  para  aquele  que  as  pro- 
ferira. Mas  a  palavra  é  apenas  a 
primeira  das  tarefas  proféticas,  se- 
gundo o  texto  de  Isaías  explanado 
por  Jesus.  Outras  tarefas  estavam 
ainda  por  realizar.  Por  isso,  ele  não 
deu  o  passo  seguinte  ao  cume  do 
monte  que  conduz  ao  abismo, 
como  queriam  os  seus  inimigos, 
mas.  pela  segunda  vez,  voltou  do 
monte  pelo  mesmo  caminho  para 
continuar  a  sua  peregrinação  na  ter- 
ra. Como  profeta,  ele  sabia  que.  na 
hora  certa,  ele  subina  ao  monte  e 
não  mais  desceria,  partindo  dali 
para  o  encontro  com  o  Pai  Celestial. 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Ester  Tavares  Machado         Diac  BeiKdila  Naiare  Ramos 


Faleceu  em  Curitiba,  PR,  aos  14/ 
1 1/2006.  Era  carinhosamente  co- 
nhecida na  1^  IPI  de  nossa  cida- 
de como  "Tia  Teça".  Nasceu  em 
São  Francisco  do  Sul,  SC.  aos 
25/12/1930,  filha  de  Hor- 
menzina  e  do  Presb.  Eugênio 
Antônio  de  Jesus.  Criada  e  educada 
na  igreja,  professou  a  fé  em  1953.  perante  o  Rev. 
Palmiro  Francisco  de  Andrade.  Em  25/4/1950.  con- 
traiu matrimónio  com  Josué  Moutinho  Machado,  sen- 
do oficiante  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo.  Dessa 
união  nasceram  os  filhos  Josué  Júnior.  Josias  e  Jairo, 
que  se  casaram  com  Priscila  Manoel  Monteiro,  Ana 
Cláudia  Gonçalves  e  Débora  Gomes,  e  lhes  deram  os 
netos  André,  Arthur,  Aline  e  Beatriz. 

Foi  diaconisa  durante  15  anos,  sendo  presidente  da 
Mesa  Diaconal;  foi  coordenadora  do  Acampamento 
Paraíso,  da  1"  IPI  de  Curitiba.  Com  o  esposo  e  filhos, 
sempre  colocou  a  voz  a  serviço  do  Coral  Feminino  e  do 
Coral  Basiléia.  Em  14/11/2006.  após  enfermidade,  foi 
convocada  a  fazer  parte  do  Coro  Celestial. 

Oficiaram  os  pastores  da  igreja,  liderados  pelo  Rev. 
Carlos  Fernandes  Méier.  O  coral  cantou  o  hino  Maravi- 
lhosa Graça,  trazendo  muita  emoção.  A  lacuna  que  a 
Tia  Teça  deixou  na  igreja  poderá  ser  suprida,  mas  a 
que  ficou  no  coração  jamais  será  preenchida. 

Os  que  confiam  no  Senhor  são  como  o  monte  de 
Sião,  que  nào  se  abala,  mas  permanece  para  sempre 
(SI  125.1). 

Douglas  Monteiro 


Zeni  Vieira  Boaventura 


Em  6/9/2006,  Deus  chamou  para  a  eternidade  a 
irmã  Diac.  Benetida,  que  completaria  66  anos  no  dia 
6  de  novembro.  Crente  fiel  e  de  dedicada  sensibilida- 
de no  exercício  de  seu  ministério,  presidiu  o  Ministé- 
rio de  Açâo  Social  e  Diaconia  da  IPI  de  Fernandópolis. 
SP,  sendo  sempre  dotada  de  disposição  e  amor  para 
socorrer  a  todos  que  a  procuravam. 

Deixou  o  esposo  José  Vieira  Ramos,  filhas  e  filhos, 
genros,  noras  e  netos. 

Oficiaram  no  seu  sepultamento  os  Revs.  Salvador  e 
Edson,  da  Igreja  Presbiteriana  Filadélfia,  Joaquim  Plá- 
cido, da  IPI  de  Jales,  e  Edson  Avelino  da  Silva,  da  IPI 
de  Fernandópolis. 

Deus  conforte  os  corações. 

Presb.  Ozias  Júlio  de  Carvalho. 
IPI  de  Fernandópolis,  SP 


Faleceu  em  18/8/2006,  em 
Curitiba,  PR.  onde  fazia  tratamen- 
to de  saúde,  a  nossa  querida  irmã 
Zeni,  esposa  do  Presb,  Valdevino 
de  Jesus  Pinheiro  Boaventura,  e 
mãe  do  esperto  Everson  e  da  gra- 
ciosa Giovani,  todos  membros  da 
IPI  de  Lorena.  SP 
A  nossa  querida  Zeni  nasceu  em  4/91958,  em 
Urtigueira,  PR.  No  ano  de  1980,  veio  residirem  Lorena 
com  sua  família. 

De  origem  presbiteriana  independente,  a  primeira  vez 
que  veio  a  um  culto  em  Lorena  foi  na  comemoração  do 
31/7/1980.  Depois,  foi  recebida  como  membro  e,  desde 
então,  permaneceu  nesta  igreja  como  membro  ativo, 
ocupando  diversos  cargos.  Não  gostava  de  títulos  ou 
postos;  prefena  trabalhar  no  anonimato.  Cantava  mui- 
to bem.  Participava  ativamente  dos  eventos  sociais  da 
igreja.  Todos  gostavam  da  Zeni.  do  mais  novo  ao  mais 
velho. 

Tive  o  privilégio  de  pastoreá-la  por  14  anos.  Ela  foi 
para  mim  um  braço  direito.  Não  foram  poucas  as  ve- 
zes que  emprestou  seus  ouvidos  para  escutar-me  e  aju- 
dar-me  com  conselhos. 

Incluo-me  com  seus  familiares  nesta  dor  de  sua  au- 
sência, sabendo  que  ela  já  descansa  nos  braços  do 
Eterno. 

Foram  celebrantes  do  seu  culto  funeral  o  atual  pastor 
de  Lorena.  Rev.  Edmur.  o  pastor  da  IPI  de  Telêmaco 
Borba,  onde  foi  sepultada.  Rev.  Edson,  e  sua  pastora 
auxiliar,  a  Reva.  Ana  Paula. 

Que  o  Deus  de  infinita  misericórdia  console  os  cora- 
ções enlutados  tanto  da  igreja  como  da  família 

Rev.  José  Xavier  de  Freitas 


Presb.  Moysés  Fogaça  de 
Oliveira 

"Porque  sei  em  quem  tenho  crido,  e  estou  bem 
certo  de  que  Ele  é  poderoso  para  guardar  o  meu 
tesouro  até  aquele  dia"  (2  Tm  1.12). 

"Homem  simples,  honesto,  trabalhador  e  fiel"  - 
estas  palavras  definem  a  vida  e  caminhada  de  fé  do 
Presb  Moysés  Fogaça  de  Oliveira,  recolhido  por  Deus 
para  o  seu  jardim,  no  dia  18/10/2006,  aos  81  anos 
de  idade. 

Casou-se  em  1957  com  Maria  Lírio  de  Oliveira, 
tendo  dois  filhos:  Maércio  e  Mareei.  Trabalhador,  era 
responsável  com  sua  família  e  preocupado  com  a 
educação  dos  filhos,  sendo  grande  incentivador, 
principalmente  na  educação  religiosa;  pai  e  mando 
sempre  presente  e  fiel,  comprometido  com  o  que  en- 
tendia ser  de  sua  responsabilidade.  Também  cativou 
várias  amizades,  pois  tinha  sempre  um  "assunto"  para 
conversar  e  debater  com  todos  os  que  conviviam  com 
ele.  Homem  simples  desde  suas  raízes,  viveu  sua  vida 
com  alegria,  disposição  e  vigor  vindos  do  nosso  Se- 
nhor Jesus. 

Com  uma  vida  dedicada  à  obra  do  Senhor,  foi  orde- 
nado presbítero  pela  primeira  vez  em  abril  de  1972. 
Durante  um  longo  período,  também  atuou  como  pro- 
fessor da  escola  dominical,  o  que  lhe  proporcionava 
grande  alegria  e  satisfação,  pois  gostava  muito  de  ler 
e  estudar  a  Bíblia.  Com  suas  palavras  dizia  que:  "A 
sabedoria  é  a  eterna  busca  do  conhecimento". 
O  culto  de  ação  de  graças  por  sua  vida  foi  realizado  na 
IPI  de  Vila  Aparecida,  em  São  Paulo,  SR  da  qual  era 
membro,  juntamente  com  sua  esposa,  desde  1958. 
Participaram  deste  momento,  além  de  familiares,  pa- 
rentes e  amigos,  os  Revs.  Wellington  Ribeiro  {igreja 
local),  Irene  Garcia  e  José  Aparecido;  os  Revs.  Conrado 
e  Lígia  Záccara.  Davi  Flausino  e  Daniel  Rocha,  pasto- 
res metodistas  das  igrejas  onde  congregam  seus  filhos 
e  noras. 

Ultimamente,  mesmo  desfrutando  de  boa  saúde,  di- 
zia sentir  que  sua  obra  estava  completa  e  que  apenas 
aguardava  a  "coroa  prometida",  com  a  certeza  de  quem 
sabia  exatamente  "onde  estava  guardado  o  seu  te- 
souro". 

Agradecemos  a  Deus  pelos  exemplos  deixados,  pe- 
los momentos  compartilhados  em  família  e  na  igre- 
ja, certos  de  que  o  mesmo  Deus  estará  nos  guardan- 
do e  consolando. 

"O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  íomou;  bendito 
seja  o  nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 


Maria  Aparecida  e  Andréa 
Christina  Bradacchi  Ulle 

Na  madrugada  de 
8/10/2006.  a  fa- 
mília maior 
(igreja)  e  toda  a 
cidade  de 
Fernandópolis, 
SP,  foi  acordada 
com  a  noticia  do 

trágico  aciden-  te  que  ceifou  a  vida 

de  Mana  Aparecida,  com  49  anos.  e  sua  filha  Andrea, 
com  28  anos.  Voltavam  de  Jundiaí,  SP.  onde  foram 
levar  móveis  e  presentes  para  o  novo  lar  de  Andréa, 
que  se  casaria  em  14/10/2006.  Cidinha  se  converteu 
logo  após  o  inicio  de  seu  namoro  com  Itamar  Ulle.  O 
Rev.  Valdemar  de  Souza  foi  quem  oficiou  seu  casa- 
mento, batismo,  profissão  de  fé  e  batismo  de  sua  filha 
Andréa,  na  IPI  de  Fernandópolis,  Ambas  eram  dotadas 
do  dom'  para  trabalhos  manuais,  o  que  contribuía  para 
o  desempenho  na  escola  dominical  e  culto  infantil. 
Eram  fiéis  testemunhas  do  evangelho,  pois  ninguém 
ao  redor  delas  ficava  sem  ouvir  as  boas-novas. 

Com  certeza,  aquela  canção  antiga  foi  realidade 
para  ambas:  "Quando  meu  corpo  baixar  à  sepultura, 
um  novo  canto  a  minha  alma  entoará  e,  lá  no  céu, 
uma  coroa  terei,  garantida  por  Jesus  pelas  almas 
que  ganhei". 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  por  vários  pastores  de 
nossa  cidade.  Ao  Itamar  (esposo),  à  Fernanda  (filha)  e 
ao  Endrigo  (noivo)  a  nossa  oração  é  para  que  o  Espirito 
Santo  continue  consolando  os  corações.  Oramos  tam- 
bém pela  igreia  para  que  o  vazio  seja  preenchido  com 
a  alegria  do  Senhor,  que  ambas  tinham  em  todas  as 
circunstâncias. 

Presb.  OzIas  Júlio  de  Carvalho, 
IPI  de  Fernandópolis,  SP 


Maércio  Fogaça  de  Oliveira 
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Pedrina  Barbosa  dos 
Santos 

No  dia  26/11/2006,  foi 
conduzida  aos  paramos  celestes 
a  nossa  jovem  irmãzinha 
Pedrina,  filha  de  Marinha 
Dezinha  e  Manoel  Laurentino 
_  dos  Santos,  com  21  anos.  Pedrina 

era  muito  querida  em  nosso  meio.  Era  paraplégica  desde 
criança,  mas  irradiava  simpatia  e  resignação  em  seu 
rosto.  Também  sofria  de  insuficiência  renal  e  coronária. 
A  partir  dos  14  anos,  esses  problemas  se  acentuaram 
e  passou  a  fazer  sessões  de  hemodiálise.  A  paciência 
predominava  tanto  em  sua  genitora  quando  nela  pró- 
pria. Sempre  que  melhorava,  estava  lá  na  igreja,  em 
sua  cadeira  de  rodas.  Queria  a  todo  custo  fazer  a  pú- 
blica profissão  de  fé,  No  dia  18  de  novembro,  ao  dei- 
xar o  hospital,  chamou  o  pastor  e  disse  da  sua  dispo- 
sição de  professar  a  fé  naquele  dia.  E  assim  aconte- 
ceu. Foram  momentos  de  grande  júbilo  para  ela,  seus 
familiares  e  irmãos  na  fé.  Porém,  no  domingo  seguin- 
te, partiu  serenamente  para  a  mansão  celestial. 

Ò  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  pastor  da  igreja, 
oficiou  a  cerimónia  fúnebre  no  templo  e  no  cemitério. 

À  família  de  nossa  amada  Pednna  as  nossas  orações, 
pedindo  ao  Senhor  as  consolações  do  Espírito  Santo. 

Presb.  Carlos  Morais  e  Silva,  1'  IPI  de  Fortaleza,  CE 
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Adahir  Borges  de  Oliveira 
Narciso 


Therezinha  Bráulio 
Sampaio 


^^^S^^  Faleceu  aos  83  anos  de  idade, 
^^B^P^^^k     na  cidade  de  Campinas.  SP.  em 

jB^W^^M    17/10/2006.  Adahir  Borges  de 

fj^^H '   '  Oliveira  Narciso,  viúva  do  Rev. 

)H^^  ^''^^'^  Narciso  (pastor  da  IPB), 

conhecida  no  arraial  pres- 
9  ^  Diteriano  Independente  pela  co- 
munhão que  manteve,  nos  últimos 
anos.  com  os  irmãos  da  1^  IPl  de  Campinas.  SP 
Tinha  um  amor  especial  pela  música  e  era  privilegi- 
ada em  poder  ouvir  e  cantar  composições  belíssimas 
do  mando.  Exemplo  de  dedicação,  amor  e  carinho 
pela  obra  de  Deus.  trabalhou  Incansavelmente  na 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  em  outras  cearas  do 
Deus  Altíssimo.  Ao  Senhor  Jesus  seja  dada  toda  honra, 
toda  glória  e  todo  o  poder,  pelos  séculos  dos  sécu- 
los. Amém! 

Presb.  Magno  Borges  de  Abreu,  secretário 
presbiterial  de  Ação  Social  e  DIaconia  do  Presbitério 

Campinas 


(7/7/1942-14/11/2006) 

^^^^^^     No  dia  14/11/2006,  Deus.  na 
'  ^^Ê^Êf^     ^ua  imutável  soberania,  chamou 
^^^^^       para  si  a  irmã  Therezinha 
w-í  Bráulio  Sampaio,  nascida  em 

^         ^    '    7/7/1942    e    esposa  de 
Waldemar  Queiroz  Sampaio. 
Esta  irmã  foi  uma  verdadeira  jóia 
'         preciosa  que  Deus  colocou  entre 
nós,  especialmente  na  IPl  do  Jabaquara,  em  São 
Paulo,  SP  Membro  há  muitos  anos  de  nossa  igreja, 
sempre  foi  fiel  e  participante  ativa  das  atividades  da 
igreia.  Desenvolveu,  por  1 1  anos  consecutivos,  o  mi- 
nistério de  Intercessão  na  igreja.  Sua  pessoa  em  nossa 
igreja  ficou  marcada  pela  vida  dedicada  á  oração  em 
favor  do  próximo.  Agradecemos  a  Deus  pelo  tempo 
precioso  de  vida  concedido  à  referida  irmã. 

Rev.  Adilson  de  Souza  Filho,  pastor  da  IPl  do 
Jabaquara.  em  São  Paulo,  SP 


Enoque  Caldeira  de  Paiva 

Em  26/7/1914,  nasceu  uma  estre- 
la de  Cristo  que  recebeu  o  nome 
de  Enoque  Caldeira  de  Paiva,  Por 
onde  passou  deixou  brilhar  a  luz 
de  Cristo  em  sua  vida.  Foi  sem- 
pre um  servo  fiel  e  dedicado  à 
causa  de  Deus,  Foi  um  dos  fun- 
dadores da  IPl  de  Vila  Sabrina,  em 
São  Paulo,  SR  e  o  primeiro  vice-presidente  do  Conse- 
lho. Permaneceu  nessa  igreja  até  ser  chamado  para  a 
glória  eterna.  Foi  casado  com  Ernesta  tvlalaspina  Paiva, 
por  64  anos,  com  quem  teve  5  filhos:  Enoque.  Wilian, 
Euclides,  Livingston  e  Cláudio.  Aprouve  a  Deus  apagar 
aqui  na  terra  esta  estrela  para  brilhar  eternamente  no 
céu  ao  lado  das  demais  estrelas  salvas  pela  graça  re- 
dentora de  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus,  em  28/10/ 
2006.  O  oficio  fúnebre  foi  realizado  no  templo  da  IPl 
de  Vila  Sabrina,  dingido  pelo  pastor  da  igreja,  o  Rev, 
Lázaro  Alves  da  Silva  Sobnnho,  com  a  participação 
dos  Revs.  Benedito  Antônio  dos  Santos,  Livingston  Cal- 
deira Paiva  (filho  e  pastor  da  Igreja  Batista).  Eliézer  e 
Antônio,  O  sepultamento  ocorreu  no  cemitério  de  Vila 
Alpina. 

Rev.  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho 


CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ 


Marque  uma  visita  e  venha  nos  conhecer, 
ficaremos  honrados  em  apresentar  o  nosso  trabalho. 

RUA  HORTO  DA  PAZ,  191  -  Km  290  da  BR  116 
Itapecerica  da  Serra  -  Sâo  Paulo 
Telefones:  (11)  4666-5067  /  4667-5707  /  3742-8584  (24h) 
www.acempro.com.br 


CREMATÓRIO 

HORTO  DA  PAZ 


A  Associação  Cemitério  dos  Protestantes  (ACP).  fundada  em 
1844.  sem  fins  lucrativos  é  dirigida  por  membros  das  Igrejas 
Luterana,  Anglicana  e  Presbiteriana. 

Mantém  em  São  Paulo  os  seguintes  cemitérios:  Cemitério 
dos  Protestantes,  1858;  Cemitério  do  Redentor,  1922;  Cemitério 
da  Paz  {primeiro  cemitério  jardim  do  Brasil),  1965  e  o  Cemitério 
de  Colónia,  1827,  reativado  em  2000  pela  ACP. 

E    em  Itapecerica  da  Serra,  localizado  na  região 
metrôpolitena  de  São  Paulo,  o  Cemitério  Horto  da  Paz,  1996. 

Agora,  também  para  um  atendimento  de  "^aio;;^^^'?"^^"^'^ 
aos  nossos  clientes,  inaugura  o  CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ.  o 
mais  novo  e  moderno  Crematório  do  Brasil,  situado  no  in^^^^ 
deste  cemitério,  passando  a  denominar-se  CEMITÉRIO  t 
CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ. 

A  fotografia  ao  lado  mostra  a  fachada  do  prédio  que.  além  de 
um  amplo  salão  de  cerimónias,  dispõe  de  living  com  lareira 
velórios  lanchonete,  circuito  interno  de  TV  e  segurança  24 

^°'o*  ambiente  que  circunda  o  prédio  é  todo  arborizado 
ajardinado  e  decorado  com  lagos  ornamenUis.  Possui  grande 
área  de  mata  nativa  na  preocupação  de  preservar  o  Meio 
Ambiente, incluindotrilhaecológica.  -  ,:„hí. 

Além  do  fácil  e  rápido  acesso  pelo  Rodoanel.  possui  ainda 
um  Heliponto  para  pouso  de  helicópteros.         ^    .  ,      ,  ,  , 

A  ACP  envolvida  com  a  Responsabilidade  Social  colabora 
diretomente  com  a  Associação  Cristã  de  Ensino  ACE  ,  que 
rn^nS  Escola  Céu  Azul.  autorizada  pela  Secretaria  Estadual 
TeTdu"açao  e  reconhecida  pela  UNESCOJnstalada  no  Ba.^^^^^  de 
Colónia,  região  de  Parelheiros.  atende  a  demanda  de  ens.no  de 
qualidade  da  população  da  região.  .  ...  .       c._ial  a  ACP 

Ainda  em  sua  política  de  Responsabilidade  Social,  a  AOK 
realiza  também  atendimento  pastoral  em  seus  cemitérios. 
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U  \  D  ESTANDARTE  I  'ToTy 


ARTIGO 


Uma  lágrima  para 
Deus 


As  lágrimas  mostram  o  quão 
grande  é  nossa  alma  ou 
quão  pequena 


MILTON  FURTADO 


As  lágrimas  fazem  parte  do  nosso  cotidia- 
no.  Elas  me  fazem  pensar  muito,  talvez  por- 
que as  considere  um  elo  (quase  sobrenatu- 
ral) entre  aquilo  que  os  nossos  sentidos  per- 
cebem em  contradição  ao  que  nossa  alma 
deseja.  Acho  isso  profundo,  embora  nem 
sempre  a  considere  nobre  -  quando  uma  lá- 
grima rola.  as  expectativas  da  alma  se  tor- 
nam evidentes  e  logo  se  percebe  do  que  o 
espírito  padece.  Em  nosso  tempo,  isso  pode 
representar  desde  a  perda  de  um  ente 
querido  até  o  titulo  do  campeonato  que  não 
veio;  do  problema  de  saúde  insolúvel  à  roupa 
preferida  que,  por  um  acidente,  se  rasgou;  e 
por  aí  vai... 
As  lágrimas  são  despejadas  de  dentro  de 
nós,  vertidas  pelas  janelas  da  alma  e  carre- 
gadas de  tudo  o  que  delas  provém;  as  lágri- 
mas mostram  o  quão  grande  é  nossa  alma 
ou  quão  pequena.  São  denúncia  pública  de 
quem  eu  sou  e  o  que  penso  -  e  mesmo  a 
ausência  delas  fala  por  si  só  -  nosso  rosto 
denuncia  e  reclama  pela  falta  das  lágrimas: 
das  boas  -  denúncia  expressa  na  frieza  que 
caracteriza  os  rostos  secos,  sem  vida,  sem 
esperança.  Sim,  esperança,  porque  lágrimas 
também  podem  ser  um  pedido  de  milagre, 
como  se  fossem  carta  escrita  a  alguma  coisa 
que  detivesse  em  si  mesmo  o  poder  de  alte- 
rar a  realidade. 
E.  por  falar  nisso,  onde  andam  as  suas? 
Antes  que  a  intromissão  na  sua  privacidade 
lhe  pareça  um  insulto,  não  carece  que  res- 
ponda, mas  gostaria  de  apresentar-lhe  as  mi- 
nhas: copiosas,  fáceis  de  se  achar,  às  vezes 
na  dor  e  nem  sempre  nobres,  mas  essencial- 
mente retratos  da  minha  alma.  De  algumas 
eu  smto  falta;  de  outras  não. 

Lendo  o  Salmo  126,  percebo  o  quanto  Deus 
dá  valor  às  nossas  lágrimas  -  mesmo  que 
não  precise  delas  para  nos  conhecer.  É  possi- 
vel  perceber  que  a  alma  do  salmista  desejava 
algo  mais  do  que  o  retorno  a  terra  prometida; 
havia  um  desejo  maior,  que  era  o  desejo  da 
presença  de  Deus  e  da  sua  aliança. 
João  relata  em  sua  visão  que  "chorava  muito, 


por  nào  ter  sido  achado  ninguém  digno  de 
tomar  o  livro,  nem  mesmo  de  olhar  para 
e/e"(Ap  5.4).  Suas  lágrimas  denotavam  o 
profundo  sentimento  de  tristeza,  na 
antevisão  de  que  o  mundo  ou  ele  mesmo 
fosse  privado  do  que  sua  alma  mais  deseja- 
va. O  texto  segue,  numa  afirmação 
esplendorosa,  de  que  os  24  anciãos  apre- 
sentaram ao  Cordeiro  taças  cheias  de  incen- 
so, que  são  as  orações  dos  santos. 

Afinal,  quantas  lágrimas  de  esperança  te- 
mos chorado?  Será  que  as  temos  derramado 
em  fé,  e  seu  cálice  tem  sido  achado  à  mesa 
de  Deus,  para  que  de  nós  Ele  se  lembre  e 
mude  a  nossa  sorte?  Temos  chorado  pela  nos- 
sa família?  Pela  nossa  igreja  e  pelo  Reino? 

A  falta  de  lágrimas  afeta  também  nossa 
visão  espiritual,  impedindo  que  a  nossa  vi- 
são seja  clara  e  definida.  A  falta  delas  traz  a 
irritação  da  secura  e  favorece  que  os  olhos, 
por  conforto,  permaneçam  fechados  e.  as- 
sim, como  se  pode  caminhar? 

Seria  bom  que  elas  viessem  de  muitos  olhos, 
de  muitas  almas.  Quem  sabe  não  podería- 
mos derramá-las  juntos?  E  Deus,  nos  vendo 
assim,  faça  o  que  faz  tão  bem,  favorecendo 
a  nossa  colheita? 

Por  fim,  em  Apocalipse  21.4,  lemos:  "E 
lhes  enxugará  dos  olhos  toda  lágrima,  e  a 
morte  já  nào  existirá,  já  nào  haverá  luto, 
nem  pranto,  nem  dor.  porque  as  primeiras 
coisas  passaram." 

Aqui  cabe  uma  confidência:  acho  que  sen- 
tirei falta  de  algumas  daquelas  da  esperan- 
ça, as  boas  lágrimas  que  derramei  na  pre- 
sença de  Deus  em  oração  e  adoração.  A  mi- 
nha inquietude  me  trará  a  certeza  que  ainda 
foram  poucas,  e  a  curiosidade  me  fará  pen- 
sar no  que  poderá  ser  tão  bom  a  ponto  de 
Deus  prometer  secá-las. 

Enquanto  isso.  Senhor,  peço  que  te  lem- 
bres de  nós  e  restaures  o  teu  povo.  Seca 
nossos  olhos  das  lágrimas  da  dor  e  das  lá- 
grimas vazias,  mas  permita  aquelas  que  sur- 
girão quando  fizerdes  de  nós  almas  que  ane- 
lam pela  tua  presença  e  pela  tua  aliança  mais 
e  mais  a  cada  dia.  E  que  surjam  no  trânsito, 
nas  ruas,  nas  casas  e  nos  cultos;  não  nos 
envergonharemos  delas.  São  minúsculos  jor- 
ros do  rio  de  vida,  vindos  de  ti  mesmo,  que 
fluem  em  nós. 
E  aqui.  Pai.  vai  mais  uma. 


o  Milton  é  membro  da  IPI  Central  úe  Brasília.  DF. 
vocalista  da  Banda  Supernovavida  e  colaborador 
do  site  www.falaremdeus.blogspot.com 

UÍ  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  Ipeja  Central  de  Brasília) 


O  EstandartiT^ 


.pe*coBOA«*i.oo»*'««*  


Sergipe:  nova  igreja 
enovacongre^çao 


Jubilação 

^9 


Atem^Sn 


Projeto  Férias 
no  Campo 
Missionáno 

•  PI»"  " 


Dia  Nacional 

de  jfe 


Gmpo  Canção  da 
Terra 


assine  ia 


Pendão' 


Real 


|1 113257-4847 
www.  pe  n  daoreal.coni.br 


o  ESIMIDMTE  lU 
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ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452, 
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01221  000, 
São  Paulo.  SP 
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Como  o  Conselho  deve 
proceder  para  ter  como  seu 
pastor  um  ministro  de  outra 
confissão  evangélica 
reconhecida?  Ele  poderá  ser 
recebido  como  obreiro 
fraterno  ou  pastor 
colaborador?  Poderá  ser 
titular  ou  auxiliar? 


Resposta 

o  Conselho  deve  obedecer  aos  seguintes  procedi- 
mentos: poderá  solicitar  ao  Presbitério  que  o  receba. 
Esse  entendimento  deve.  inicialmente,  ser  feito  com 
a  Comissão  Executiva  do  Presbitério. 
A  solicitação  do  Conselho  deve  ser  acompanhada 
de  carta  de  transferência  do  referido  ministro,  de  có- 
pia do  seu  diploma  de  curso  superior  de  teologia  e 
do  histórico  escolar. 

Na  reunião  do  Presbitério,  se  este  concordar  em 
recebê-lo.  se  iniciará  o  processo,  verificando  sua  do- 
cumentação escolar,  solicitando  que  pregue  perante 
o  concílio  e  depois  o  examinará  sobre  questões  de 
doutrina,  experiência  religiosa  e  governo. 
Então,  depois  de  cessado  o  exame,  o  Presbitério  se 
reunirá  privativamente  e  decidirá  se  o  aceita  ou  não. 
Aceitando-o,  o  encaminhará  ao  Seminário  para  o  pro- 
cesso de  reciclagem. 
O  Conselho  deve  decidir  se  o  quer  como  auxiliar  ou 
como  titular,  e  o  Presbitério  atenderá  ou  não  o  pedi- 
do da  igreja.  Se  for  como  auxiliar,  deverá  ter  a 
anuência  do  pastor  titular. 

Quanto  à  atividade  que  ele  pode  exercer,  somente 
o  Presbiténo  poderá  definir.  Mas  a  situação  do  obreiro 
é  a  de  ministro  de  outra  denominação  em  transfe- 
rência. . 

Não  pode  ser  recebido  como  obreiro  fraterno.  Obreiro 
fraterno  é  aplicado  somente  ao  ministro  de  alguma 
denominação  com  a  qual  a  Assembleia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  fizer  parceria  (geralmente  uma  igreja  do  ex- 
terior). . 
Enquanto  estiver  realizando  o  processo  de 
reciclagem,  ele  não  será  membro  do  Presbiténo  (nem 
do  Conselho).  Portanto,  não  tomará  assento  em  ne- 
nhum dos  dois  concílios.  Depois  que  fizer  a 
reciclagem,  com  aproveitamento  favorável,  novamen- 
te o  Presbitério  decidirá  pela  sua  recepção.  Ai  sim. 
será  ministro  da  IPl  do  Brasil  e  membro  do  Presbité- 
rio. E,  ao  ser  comissionado  numa  igreja,  sera  mem- 
bro daquele  Conselho. 

Poderá  ser  colocado  com  "pastor  colaborador  ,  se 
o  Presbitério  assim  o  decidir  (Art.  57  -  parágrafo 

único).  . 
Esse  processo  é  demorado.  Um  ministro  da  mes- 
ma confissão  num  dos  nossos  presbitérios  ficou  dois 
anos  para  conseguir  fazer  a  reciclagem. 

Os  seguintes  artigos  da  Constituição  poderão  es- 
clarecer os  procedimentos; 


An.  41  '  A  recepção  de  ministros,  que  venham  de  comu- 
nhões eclesiásticas  abrangidas  pelo  disposto  no  Art.  4", 
far-se-á  em  obediência  aos  Artigos  35,  38.  40  e  47. 
Parágrafo  único  -  A  recepção  de  ministros  qualificados 
como  obreiros  fraternos,  mediante  parcerias  e  convéni- 
os firmados  com  igrejas  ou  concílios,  far-se-à  por  regu- 
lamentação especifica  da  Assembléia  Geral. 

Art.  35  ■  O  oficio  de  ministro  é  essencial  à  vida  da  igreja,  e 
quem  o  exerce  deve  possuir  elevado  grau  de  conheci- 
mento e  aptidão  para  ensinar,  ser  Integro  e  bem  concei- 
tuado, são  na  fé  e  de  comprovada  piedade  e  consagra- 
ção. 

Parágrafo  único  •  £  dever  do  ministro  submeter-se  a 
processo  de  aperfeiçoamento  de  sua  formação  teológi- 
ca, conforme  regulamentação  da  Assembléia  Geral. 
Ari.  38  -  Julgando  oportuna  a  ordenação  de  um  licenciado, 

0  Presbitério,  em  sessão  plenária,  o  submeterá  às  se- 
guintes provas,  além  de  outras  exigências  que  julgar 
convenientes: 

1  -  exame  sobre  sua  experiência  religiosa,  opiniões  teoló- 
gicas, conhecimento  do  governo  e  disciplina  eclesiásti- 
ca; 

II  -  sermão  pregado  perante  o  concílio. 
§  1°  -  Somente  o  Presbitério  poderá  decidir  sobre  a 
ordenação  de  licenciado,  na  forma  estabelecida  pelo 
Art.  40. 

§2°- A  cerimónia  de  ordenação  será  realizada  em  ses- 
são solene  do  Presbitério,  devendo  o  novo  ministro  assi- 
nar o  termo  de  compromissos  ministeriais,  em  livro  pró- 
prio, e  ser  arrolado  como  membro  do  concílio. 

Art.  40  -  A  admissão,  licenciatura  e  ordenação  de  candida- 
tos e  a  admissão  ou  readmissão  de  ministros  devem 
sempre  ser  aprovadas  por  escrutínio  secreto,  em  sessão 
privativa  do  Presbitério. 

Art.  41  -  A  recepção  de  ministros,  que  venham  de  comu- 
nhões eclesiásticas  abrangidas  pelo  disposto  no  Art.  4". 
far-se-á  em  obediência  aos  Artigos  35.  38.  40  e  47. 
Parágrafo  único  -  A  recepção  de  ministros  qualificados 
como  obreiros  fraternos,  mediante  parcerias  e  convéni- 
os firmados  com  Igrejas  ou  concílios,  far-se-á  por  regu- 
lamentação específica  da  Assembléia  Geral. 

Art  47 'Os  Presbitérios  licenciam  seus  candidatos  em  pro- 
va para  o  ministério  a  fim  de  que  sejam  ordenados, 
depois  de  suficientemente  evidenciados  seus  dons  e 
vocação,  e  comprovada  a  sua  graduação  em  curso  teo- 
lógico da  Igreja. 

§  j"  -  Os  candidatos  graduados  por  outras  instituições 
teológicas  deverão  submeter-se  a  reciclagem  de  curso, 
conforme  regulamentação  da  Assembléia  Geral. 
Art  57-  Nenhum  ministro  procedente  de  outra  comunhão 
eclesiástica,  exceto  os  obreiros  fraternos,  poderá  assu- 
mir ou  colaborar  no  pastorado  de  ama  igreja,  sem  que 
antes  seja  arrolado  no  Presbitério,  na  forma  estabelecida 
pelos  Artigos  35.  38.40  e  47. 
Parágrafo  único  -  Não  havendo  ministros  disponíveis  em 
sua  jurisdição,  o  Presbitério,  em  caso  de  extrema  ne- 
cessidade, poderá  autorizar  os  Conselhos  a  terem  a  co- 
laboração de  ministros  de  outra  denominação  de  tradi- 
ção reformada,  que  não  terão  assento  nos  concílios. 
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ATOS  OFICIAIS 


ATA  DA  1^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUUVA  DA 
ASSEMBLEIA  GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  -  EXERCÍCIO  2003  -  2006 


1^  sessão 

DATA  HORA  E  LOCAL:  17  de  novembro  de  2006,  com  início  às  9hl0  .  no 
Escritóno  Central  da  IPI  do  Brasil,  rua  Amaral  Gurgel  452,  sobreloia.  Sao 
Pau  o  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira.  SECRETÁRIO:  Presb.  Jonatas 
S,lva  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev,  Ass.r  Pere,- 
ra  presidente;  Rev,  Silas  S.lve.ra,  P  v,ce-presidente;  Presba.  Elen,  Rodrigues 
Mender  Range!.  3^  vice-presidente;  Presb,  Jonatas  Silva  Meneses.  1"  secreta- 
rio REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev.  Eduardo 
Galasso  Fana;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo  Meri- 
dional: Rev,  Paulo  Roberto  de  Farias;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev.  Galdino  Acassio 
Gomes  da  Silva.  Sínodo  Nordeste:  Rev.  Jose  Rómulo  de  Magalhães  Fiiho;  S.nodo 
Ocidental:  Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb,  Walter 
Sienonnr  Sínodo  Oriental:  Reva.  Shirley  Mana  dos  Santos  Proença;  Sínodo 
Osasco-  Rev  Rubens  Franco  Lacerda;  Sínodo  Rio  São  Paulo:  Rev.  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira;  Sínodo  São  Paulo:  Rev,  Filippo  Blancato;  Sínodo  Setentrio- 
nal Rev  Valdir  Mariano  de  Souza;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Levi  Franco 
de  Alvarenga.  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Ezequiel  Luz;  Sínodo  Sul  de  Sao 
Paulo:  Rev.  Heitor  Beranger  Júnior.  AUSENTES:  Da  Diretoria:  Rev.  Adevanir 
Pereira  da  Silva  2  '  vice-presidente  e  Rev,  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2'^  secre- 
tario Da  Representação  Sinodal:  Nenhum,  QUORUM:  Havendo  quorum  o 
presidente  declara  abertos  os  trabalhos  da  1^  sessão  da  18^  Reunião  da  Co- 
missão Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Exercício  2003-2006. 
DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretario  geral;  Kev. 
Aufv  Vieira  Reinaldet.  tesoureiro;  Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  adminis- 
trador geral-  Rev,  José  llson  Venâncio,  presidente  do  Sínodo  Sul  de  Sao  Paulo, 
DEVOCIONAL-  Dirigida  pelo  Rev.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira,  constando 
de-  cântico  "Adorai  em  Majestade"  -  (n°  1  do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos), 
oração  pelo  Rev.  Carlos;  leitura  em  Romanos  8.28;  meditação;  cântico  do  hino 
"Segurança  e  Paz"  (n°  202  do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos)  e  oração  pelo 
Rev  Rubens  Franco  Lacerda.  HORÁRIO  REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguin- 
te horário  de  trabalho:  1^  sessão:  das  9hl0  às  12h30  e  das  If  hOO  ate  as 
18h00-  2^  sessão:  das  9h00  até  o  encerramento  das  matérias.  ENTRADA  ut 
DOCUMENTOS:  Foram  recebidos  e  encaminhados  os  seguintes  documentos: 
Documentos  que  ficaram  sobre  a  mesa  em  reuniões  anteriores:  Comex  013/06 
e  039/06  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  de  6/3/2006  e  recebido  em  10/3/2006. 
propondo  voto  de  repúdio  e  discordância  em  relação  a  proieto  de  lei  da  depu- 
tada federal  Mana  do  Rosário  (o  documento  foi  examinado  nas  reuniões  de  // 
4/2006  e  5/5/2006,  tendo  ficado  sobre  a  mesa  para  incorporação  de  novas 
informações),  Comex  049/06  -  Do  Sínodo  Oriental,  de  28/8/2006.  encami- 
nhando consolidação  estatutária  do  concilio  (na  reunião  de  179/2006,  o 
documento  foi  recebido  e  foi  nomeada  comissão  integrada  pelo  Presb,  Moacir 
Húngaro,  relator,  e  Revs,  Filippo  Blancato  e  Ezequiel  Luz  para  examina-lo  e 
apresentar  parecer).  Comex  054/06  -  Da  Associação  Evangélica  e  Literária 
Pendão  Real,  de  30/6/2005.  solicitando  suplementaçáo  de  dotação  (na  reu- 
mão  de  179/2006.  a  Comissão  Executiva  decidiu  autorizar  a  diretoria  da 
Assembléia  Geral  a  conduzir  negociação  com  a  diretoria  da  Associação  Pendão 
Real  para  atendimento  da  solicitação  e  apresentar  relatório  à  Comissão  Execu- 
tiva em  sua  próxima  reunião  a  respeito  das  decisões  tomadas).  Novos  docu- 
mentos- Comex  055/06  -  De  Diaconia.  de  31/7/2006  e  recebido  em  31/7/ 
2006.  apresentando  relatório  institucional  de  2005  e  encaminhando  cartaz 
que  anuncia  o  recebimento  de  mais  um  prémio  pela  Diaconia  este  ano.  Comex 
056/06  -  Do  Sinodo  Borda  do  Campo,  de  31/8/2006  e  recebido  em  31/8/ 
2006  encaminhando  documento  do  Presbitério  do  ABC  sobre  Manifesto  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  contra  decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 


Brasil  de  filiação  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas.  Comex  057/06  -  Do  Sínodo 
Osasco  de  10/9/2006  e  recebido  em  10/9/2006,  encaminhando  documento 
do  Presbitério  Novo  Osasco  solicitando  admissão  do  Rev.  Paulo  Roberto  da 
Silva  como  obreiro  fraterno.  Comex  058/06  -  De  Diaconia.  de  14/9/2006  e 
recebido  em  20/9/2006,  convocando  assembléia  geral  ordinana  da  entidade 
nos  dias  6  e  7/12/2006.  Comex  059/06  -  Da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  de 
15/9/2006  e  recebido  em  21/9/2006.  expressando  agradecimento  pelo  apoio 
de  nossa  igreja  à  entidade.  Comex  060/06  -  Da  Associação  Bethel,  de  1 1/10/ 
2006  e  recebido  em  18/10/2006,  apresentando  solicitação  de  dotação  extra- 
ordinária. Comex  061/06  -  Do  Sinodo  das  Minas  Gerais,  de  17/10/2005  e 
recebido  em  20/10/2006.  solicitando  ajuda  financeira  ao  Rev,  David  Rose 
Carvalho  Comex  062/06  -  Do  Sínodo  São  Paulo,  de  10/1 1/2005  e  recebido 
em  13/1 1/2006  encaminhando  Estatuto  do  Sinodo  São  Paulo  para  homolo- 
eacâo  Comex  063/06  -  Da  Secretaria  Geral,  de  13/1 1/2005,  encaminhando 
proposta  de  planejamento  para  a  IPI  do  Brasil.  Comex  064/06  -  Do  Sínodo 
Meridional  de  13/1 1/2005  e  recebido  em  14/1 1/2006,  encaminhando  Esta- 
tuto do  Sinodo  Meridional  para  homologação,  Comex  065/06  -  Da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  de  10/1 1/2005  e  recebido  em  14/1 1/2006,  encami- 
nhando documentos  referentes  ao  processo  de  licenciatura  em  caso  excepcio- 
nal de  Gideone  Nascimento  de  Oliveira.  Comex  066/06  -  Da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  de  10/1 1/2006  e  recebido  em  14/1 1/2006,  encaminhando 
solicitação  da  1^  IPI  de  Marília.  SP,  de  organização  de  Centro  de  Treinamento 
Missionário.  Comex  067/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  10/ 
11/2006  e  recebido  em  14/11/2006.  encaminhando  relatório  referente  ao 
período  de  2005  a  2006.  Comex  068/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  de  10/1 1/2006  e  recebido  em  14/1 1/2005,  encaminhando  programa 
para  candidatos  não  graduados  em  teologia  (Parágrafo  2°  do  Artigo  47  da 
Constituição  da  IPl  do  Brasil),  Comex  069/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  de  10/11/2006  e  recebido  em  14/11/2006,  encaminhando  Progra- 
ma de  Educação  Continuada.  Comex  070/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  de  10/1 1/2006  e  recebido  em  14/11/2006,  encaminhando  Progra- 
ma de  Educação  ã  Distância.  Comex  071/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  de  10/11/2005  e  recebido  em  14/11/2006.  encaminhando  docu- 
mento sobre  Politicas  Gerais,  Critérios  e  Procedimentos  de  Concessão  de  Bol- 
sas de  Pós-Graduaçâo  e  Auxílios  Educacionais.  Comex  072/06  -  Da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  de  10/1 1/2005  e  recebido  em  14/1 1/2005.  apresen- 
tando indicação  de  representantes  da  IPl  do  Brasil  junto  aos  Institutos 
Ecuménicos  de  Pós-Graduação.  Comex  073/06  -  Da  Administração  Geral  da 
IPI  do  Brasil  de  14/11/2005  e  recebido  em  14/11/2005,  a  respeito  das 
Unidades  Prestadoras  de  Serviço  da  Associação  Bethel.  Comex  074/06  -  Da 
Secretaria  Geral,  de  14/11/2006  e  recebido  em  14/11/2005,  apresentando 
sugestão  de  modelo  de  relatório  para  ministérios  e  secretarias.  Comex  075/06 
_  Do  Sinodo  das  Minas  Gerais,  de  14/11/2006  e  recebido  em  14/11/2006, 
encaminhando  Estatuto  do  Sinodo  das  Minas  Gerais  para  homologaçaa  Cornex 
076/06  -  Da  Comissão  Eleitoral,  de  15/1 1/2006  e  recebido  em  16/1 1/2005 
encaminhando  relatório,  Comex  077/06  -  Do  Sinodo  Nordeste,  de  15/11/ 
2006  e  recebido  na  mesma  data,  solicitando  a  conbnuidade  da  ajuda  financei- 
ra para  o  Rev  Antonio  Marcos  Alves.  Comex  078/06  -  Da  Diretoria  da  Assem- 
bléia Geral  de  1 7/1 1/2005  e  recebido  na  mesma  data,  proposta  a  respeito  da 
utilização  dos  rendimentos  provenientes  dos  recursos  advindos  da  venda  da 
propriedade  Chácara  Bethel,  DECISÕES:  Quanto  ao  Documento:  Comex  013/ 
06  e  039/06  (Do  Sinodo  Oeste  Paulista,  propondo  voto  de  repudio  e  discordância 
em  relação  a  proieto  de  lei  da  deputada  federal  Mana  do  Rosáno).  decide-se 
arquivar  o  referido  documento.  Quanto  ao  Documento:  Comex  049/06  (Do 
Sínodo  Oriental,  encaminhando  consolidação  estatutária  do  concilio)  decide- 
se  homologar  o  estatuto  nos  seguintes  termos:  "ESTATUTO  DO  SINODO  NORTE 
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o  ESTANDARTE  57 


ATOS  OFICIAIS 


PAULISTANO  (ANTIGO  SÍNODO  ORIENTAL)  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  IN- 
DEPENDENTE DO  BRASIL  -  CAPÍTULO  I  -  DA  NATUREZA.  SEDE  E  FINS  -  Artigo 
1°  -  O  Sínodo  Norte  Paulistano  (Antigo  Sínodo  Oriental)  da  Igreia  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  adiante  ctiamado  simplesmente  "Sínodo",  é  uma  ins- 
tituição religiosa  cristã  de  tradição  reformada  de  principies  presbiterianos  de 
doutrina  e  governo,  sem  fins  lucrativos,  constituída  de  uma  assembleia  de 
ministros  e  presbíteros  representantes  de  cada  Presbitério  sob  a  sua  jurisdi- 
ção, organizado  e  mantido  de  acordo  com  as  disposições  constitucionais  e 
legais  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil-  Artigo  2"  -  O  Sinodo. 
organizado  29  de  janeiro  de  1957,  de  tempo  e  duração  indeterminados,  tem 
a  sua  sede  e  foro  na  Cidade  de  São  Paulo/SR  na  Rua  Dr.  Inácio  Proença  da 
Gouveia,  n''  42,  bairro  Casa  Verde.  CEP  02534-010.  e  mcorpora-se  para 
poder  juridicamente  adquirir,  possuir,  onerar,  alienar  e  administrar  o  seu 
patrimônio  e.  neste  caráter  civil,  reger-se-á  pelo  presente  estatuto,  observando- 
se  os  dispositivos  da  Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  daqui  para  frente  designada  apenas  como  "IPIB".  Artigo  3"  •  O  Sinodo 
tem  como  principais  atribuições:  I  -  organizar,  disciplinar,  transferir,  fundir  e 
dissolver  Presbitérios;  II  -  aprovar  os  relatõrios  e  examinar  as  atas  e  atos  dos 
Presbitérios,  verificando  se  foi  obsen/ada  a  Constituição  da  IPIB;  111  -  atender 
a  consultas!  representações,  referências  e  apelações  encamintiadas  pelos 
Presbitérios;  IV  -  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  as  da  Assembleia 
Geral  da  IPIB.  bem  como  velar  para  que  seja  prestigiada  a  autoridade  dos 
concílios  inferiores;  V  -  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  trabalho  em 
sua  lunsdição,  instituir  e  superintender  agências  necessárias  ao  trabalho  ge- 
ral; VI  -  nomear  ministros,  com  anuência  de  seus  respectivos  Presbitérios,  bem 
como  Presbíteros  para  o  desempenho  de  diferentes  funções;  VII  •  nomear 
comissões  especiais  para  execução  de  seus  planos;  Vlll  -  superintender  as 
atividades  leigas  na  sua  jurisdição;  IX  -  propor  a  Assembléia  Geral,  medidas 
que  julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreja;  X  -  acolher  e  encaminhar  como  seus 
representantes  junto  â  Assembleia  Geral  da  IPIB  os  ministros  e  presbíteros 
eleitos  em  seus  respectivos  Presbitérios;  XI  -  eleger  o  representante  e  seus 
suplentes  junto  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB,  dentre  os 
ministros  e  presbíteros  titulares,  que  representam  seus  Presbitérios  naquele 
Concilio  CAPÍTULO  II  -  DOS  MEMBROS  -  Artigo  4"  •  São  membros  do  Sínodo 
05  Presbitérios  a  ele  jurisdicionados.  representados  por  quatro  ministros  e 
quatro  presbíteros,  Artigo  5°  •  A  exclusão  de  membros  se  da  em  razão  de;  I  • 
transferência  de  Presbitério  para  outro  Sinodo  da  IPIB;  II  -  dissolução  median- 
te  decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPIB,  Artigo  6°  •  São  direitos  dos  membros; 
I  -  eleger  dentre  seus  ministros  e  presbíteros  representantes  a  diretoria  do 
Sínodo-  II  -  por  meio  de  seus  ministros  e  presbitérios  representantes,  participar 
de  comissões  e  assessorias,  nomeadas  para  auxiliar  o  concilio,  bem  como  da 
sua  comissão  Executiva.  Artigo  1^  •  São  deveres  dos  membros;  '  ■  cumprir  as 
decisões  do  Sínodo,  bem  como  as  decisões  tomadas  pela  Assembleia  Geral  da 
IPIB  II  -  cumprir  o  presente  Estatuto  e  demais  normas  e  decisões  da  IPIB, 
CAPITULO  III  -  DO  PATRIMÔNIO  -  Artigo  8°  -  Formam  o  património  do  Sínodo 
os  bens  móveis  e  imóveis  que  possui  ou  venha  a  possuir  por  doação,  legado, 
aquisição  ou  qualquer  outro  meio  justo  e  legal.  Parágrafo  Unico-  A  aquisição 
oneraçáo  e  alienação  de  imóveis  só  poderão  ser  aprovadas  por  dois  terços  de 
seus  representantes  em  reunião  extraordinária.  Artigo  9°  -  O  Sínodo  mantem- 
se  com  as  contribuições  dos  Presbitérios  a  ele  junsdicionados.  com  ofertas, 
doações,  legados,  titulos,  apólices,  rendimentos  '•^"^^'f /^"'^ 
mentos  do  seu  patrimônio  ou  qualquer  outro  provento  legal.  Artigo  10  -  Todos 
"s  b  ns  e  rendimentos  do  Sínodo  serão  aplicados  'ntegralmente  na  manu^^^^^^^ 
çào  e  desenvolvimento  dos  objetivos  descritos  no  artigo  30  deste  Es^tuto. 
CAPÍTULO  IV  -  DAS  REUNIÕES  ■  Artigo  1 1  •  A  representação  de  cada  Presbi- 
^riõ  sera  c  nstituída  de  quatro  ministros  e  de  quatro  presbíteros  e^i  os  ent 
seus  membros.  Parágrafo  Unico  -  Os  representantes  exibirão  credencial  a  si^ 
nada  pelo  priidente  ou  secretário  executivo  do  respectivo  Presbitério.  Artigo 
12  O  "quor^  do  Sínodo  e  formado  por  um  terço  dos  ministros  e  um  terço 
os  P^sbitelos,  desde  que  estejam  representados  dois  terços  dos  Presb.  e  ■ 
Artigo  13  -  O  Sínodo  reune-se  ordinariamente  ao  mer^os 
Art'|o  14  -  O  Sinodo  reúne-se  extraordinariamente;  I  •  quando  o  proprio 


Sinodo  o  detemiinar;  II  -  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  convoca- 
do por  iniciativa  do  presidente  ou  a  requerimento  subscrito  por  seus  represen- 
tantes, em  número  exigido  para  o  "quorum".  §  1"  -  Nas  reuniões  extraordiná- 
rias o  Sinodo  será  dirigido  pela  mesma  diretoria  e  será  composto  dos  mesmos 
representantes  da  reunião  anterior,  a  não  ser  que  os  Presbitérios  queiram  subs- 
titui-los.  §  2"  -  As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  matéria  para  a 
qual  forem  convocadas.  Artigo  15  -  As  convocações  para  as  reuniões  serão 
feitas  com  antecedência  minima  de  quinze  dias,  Artigo  1 6  As  despesas  feitas 
pelos  membros  do  Sinodo  para  comparecerem  às  suas  reuniões  serão  custeadas 
pelo  Presbitério  que  representarem.  CAPÍTULO  V  -  DA  DIRETORIA  -  Artigo  1 7  ■ 
A  diretoria  do  Sinodo  compõe-se  de  Presidente.  Vice  Presidente  e  dois  Secretá- 
rios, todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre  os  seus  membros,  logo  após  a 
abertura  do  Concílio,  e  de  Secretário  Executivo  e  Tesoureiro,  eleitos  no  decorrer 
da  reunião,  para  um  mandato  de  dois  anos.  Paragrafo  Unico  ■  Quando  um 
ministro  ou  presbítero,  eleito  para  um  dos  cargos  da  Diretoria.  deixar  de  ser 
representante  de  seu  Presbitério,  perderá  o  mandato,  exceto  para  a  sessão  de 
abertura,  ou.  caso  se|a  eleito  secretario  executivo  ou  tesoureiro,  lerã  assento  no 
concilio,  mas  sem  direito  a  voto.  Artigo  18  -  No  caso  de  impedimento  do 
presidente  ou  do  vice  presidente,  o  secretario  executivo  poderá  substituí-los  e. 
no  caso  de  impedimento  permanente,  proceder-se-a  a  nova  eleição  para  preen- 
chimento dos  cargos.  Artigo  19-0  presidente  tem  autoridade  para  a  manuten- 
ção da  ordem  nas  reuniões,  bem  como  para  convocar  ou  adiar  as  reuniões  do 
concílio,  conforme  as  regras  por  este  estabelecidas.  Paragrafo  unico  -  O  presi- 
dente no  exercício  de  sua  função,  não  poderá  tomar  parte  nas  discussões,  e  so 
tem  voto  de  qualidade,  que  é  obrigatório.  Artigo  20  -  Compete  ao  presidente:  I 

-  convocar  as  reuniões  do  Sinodo  e.  quando  necessário,  adiâ-las;  II  presidir  as 
reuniões  e  fazer  com  que  o  regimento  Interno  e  a  Constituição  da  IPIB  sejam 
observados;  111  -  representar  o  Sinodo  ativa.  passiva,  judicial  e  extrajudicialmente. 
IV  -  Assinar  cheques  sempre  em  conjunto  com  o  Tesoureiro.  Artigo  2 1  -  Com- 
pete ao  vice  presidente  substituir  o  presidente  nos  seus  impedimentos.  Artigo  22 

-  Compete  ao  primeiro  secretário  elaborar  as  atas  das  reuniões  do  Sínodo 
conforme  regras  estabelecidas  pela  Assembléia  Geral  da  IPIB  e.  depois  de 
aprovadas,  entregá-las  ao  secretário  executivo,  para  providencias  cabíveis. 
Artigo  23  -  Compete  ao  2"  secretário,  alem  de  substituir  o  1"  secretario,  fazer  a 
verificação  de  presença  dos  representantes  dos  Presbitérios  nas  reuniões,  ler  os 
documentos  que  forem  apresentados,  guardâ-los  em  boa  ordem  e  transcrever 
nos  livros  de  atas  dos  Presbitérios  o  parecer  da  comissão  examinadora  dos 
referidos  livros,  parecer  esse  que  será  assinado  pelo  presidente.  Artigo  24 
Compete  ao  secretário  executivo;  I  ^  transcrever  as  atas  das  reuniões  em  livro 
próprio  enviando  um  resumo  das  atas  para  publicação  no  órgão  oficial  da 
iereia  II  -  organizar  e  manter  o  arquivo  do  Sinodo,  que  conterá  um  registro  de 
todos  os  presbitérios  sob  sua  jurisdição,  os  relatórios  de  suas  várias  comissões 
e  sua  estatística  geral;  III  -  cuidar  da  correspondência  do  Sinodo;  IV  -  elaborar 
e  encaminhar  o  resumo  das  atas  para  publicação  no  o^ê^o  oficial  da  PIB;  V  - 
substituir  o  presidente  e  o  vice  presidente  nos  termos  do  artigo  1 8-  VI  -  Provi- 
denciar a  atualizaçáo  anual  das  informações  legais  do  Sinodo  junto  aos  orgaos 
competentes.  Artigo  25  -  Compete  ao  Tesoureiro:  I  -  ^^^^^^^ar  e  contabili^^^^^ 
todos  os  valores  devidos  ao  Sínodo;  II  -  efetuar  os  pagamentos  das  despesas 
regulares  e  autorizados  pela  Comissão  Executiva;  III  -  manter  a  fscntur  ç^  em 
livro  revestido  das  formalidades  legais  que  assegurem  a  respectiva  exatidao;  IV 

apresentar  relatórios  financeiros  a  Comissão  Executiva  e  ao  Sínodo  quando 
de  sua  reunião  ordinária;  V  -  assinar  cheques  ^^"^P^\^";7'^"^J°1° 
presidente  ou  com  o  vice  presidente.  Parágrafo  Unico  -  A  abertura  de  contas 
b  n  á  ias,  que  será  sempre  em  nome  do  Sínodo,  as  -P^-Ç^^^.^"^ '[Jf 
nnanceiras  e  os  levantamentos  de  empréstimos  somente  serão  feitos  com  a 
formação  da  Comissão  Executiva.  Artigo  26  -  No  exercício  de  suas  funções 
r^  i  rativas  nenhum  membro  da  Diretoria  do  Sínodo  ^«'a  rern^nerado  ne^^ 
fará  JUS  a  qualquer  parcela  do  seu  património  ou  de  suas  receitas.  CAPITULO 
V  DA  ADMINISTRAÇÃO  -  Artigo  27  -  O  Sínodo,  entre  ^uas  reumoes^s^á 
representado  por  uma  Comissão  Executiva  constituída  de  sua  diretoria  Artigo 
28  sT  atribuições  da  Comissão  Executiva;  I  -  velar  pela  f.e  observan  ,  e 
execução  das  deliberações  do  sinodo.  bem  como  da  Assembleia  Geral  da  IPIB. 
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II  -  decidir  sobre  questões  de  caráter  urgente,  ad  referendum  do  Sínodo  em  sua 
reunião  subsequente;  III  -  sem  caráter  de  censura,  comunicar  aos  Presbitérios 
falhas  que  porventura  venham  a  ocorrer  em  suas  atividades;  IV  -  encaminhar 
suas  atas  para  aprovação  pelo  Sinodo;  V  -  administrar  o  Sínodo  como  organi- 
zação religiosa  sem  fins  lucrativos,  §  P  -  A  Comissão  Executiva  poderá  nome- 
ar comissões  e  assessorias  para  o  desenvolvimento  de  suas  atividades,  mas 
não  poderá  legislar  nem  revogar  resoluções  do  SinodO-  §  2^  -  A  Comissão 
Executiva  não  poderá  se  reunir  sem  a  presença  mínima  de  tres  de  seus  mem- 
bros §  3*»  -  Os  atos  e  decisões  da  Comissão  Executiva  serão  registrados  em 
livro  próprio  de  atas  o  qual  examinado  na  reunião  ordinána  do  Sínodo.  CAPI- 
TULO VII  -  DISPOSIÇÕES  GERAIS  -  Artigo  29  -  Os  membros  do  Sínodo  e  seus 
administradores  não  respondem  com  seus  bens  individuais,  solidaria  ou 
subsidiariamente  pelas  obrigações  que.  em  nome  dele.  forem  contraídas.  Arti- 
go 30  -  O  Sinodo  pode  ser  dissolvido  mediante  decisão  da  Assembléia  Geral  da 
IPIB  por  medida  administrativa  ou  sentença  disciplinar.  Paragrafo  Unico  -  A 
Assembleia  Geral  da  IPIB  providenciará  as  medidas  necessárias  para  a  liqui- 
dação e  extinção  de  sua  personalidade  jurídica  e  os  bens.  porventura  existen- 
tes  depois  de  pagas  as  dividas,  pertencerão  à  IPIB.  Artigo  31  -  O  presente 
estatuto  poderá  ser  reformado  em  qualquer  tempo,  em  reunião  extraordinária 
do  Sínodo,  mediante  a  aprovação  de  dois  terços  dos  representantes  dos  Pres- 
bitérios presentes,  observadas  as  disposições  da  Constituição  da  IPIB.  Artigo 
32  -  Os  casos  omissos  no  presente  Estatuto  serão  solucionados  de  acordo  com 
a  Constituição  da  IPIB.  Artigo  33  ■  O  presente  estatuto  entrará  em  vigor  apos  a 
sua  aprovação  pelo  Sínodo,  homologação  pela  Assembleia  Geral  da  IPIB  e 
registro  no  competente  Cartório  de  Registro  Civil  das  Pessoas  Jurídicas  de  Sao 
Paulo"  Quanto  ao  documento:  Comex  062/06  (Do  Sínodo  Sáo  Paulo,  encami- 
nhando Estatuto  do  Sinodo  São  Paulo  para  homologação),  decide-se  homolo- 
gar o  estatuto  nos  seguintes  termos:  "ESTATUTO  DO  SÍNODO  SAO  PAULO  DA 
IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -  CAPITULO  I  -  DA  NA- 
TUREZA SEDE  E  FINS.  -  Artigo  P  •  O  Sinodo  Sáo  Paulo  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  adiante  chamado  simplesmente  "Sínodo",  é  uma  insh- 
tuição  religiosa  cristá  de  tradição  reformada  de  princípios  presbiterianos  de 
doutrina  e  governo,  sem  fins  lucrativos,  constituída  de  uma  assembleia  de 
ministros  e  presbiteros  representantes  de  cada  Presbitério  sob  a  sua  lurisdiçao. 
organizado  e  mantido  de  acordo  com  as  disposições  constitucionais  e  legais  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Artigo  2°  -  O  Sinodo.  de  tempo  e 
duração  indeterminados,  tem  a  sua  sede  e  foro  na  Cidade  de  Sao  Paulo/SP.  na 
Rua  Nestor  Pestana,  n°  136,  bairro  Consolação,  CEP  01303,010.  e  incorpo- 
ra-se  para  poder  juridicamente  adquirir,  possuir,  onerar,  alienar  e  administrar 
o  seu  patrimônio  e.  neste  caráter  civil,  reger-se-á  pelo  presente  estatuto,  obser- 
vando-se  os  dispositivos  da  Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  daqui  para  frente  designada  apenas  como  "IPIB".  Artigo  S""  -  O 
Sínodo  tem  como  principais  atribuições:  I  -  organizar,  disciplinar,  transferir, 
fundir  e  dissolver  Presbitérios;  II  -  aprovar  os  relatórios  e  examinar  as  atas  e 
atos  dos  Presbiténos,  verificando  se  foi  observada  a  Constituição  da  IPIB;I11  • 
atender  a  consultas,  representações,  referências  e  apelações  encaminhadas 
pelos  Presbiténos;  IV  -  fazer  cumpnr  as  suas  próprias  decisões  e  as  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPIB,  bem  como  velar  para  que  seja  prestigiada  a  autoridade  dos 
concílios  inferiores;  V  -  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  trabalho  em 
sua  jurisdição,  instituir  e  superintender  agências  necessárias  ao  trabalho  geral; 
VI  -  nomear  ministros,  com  anuência  de  seus  respectivos  Presbitérios,  bem 
como  Presbiteros  para  o  desempenho  de  diferentes  funções;  VII  -  nomear  co- 
missões especiais  para  execução  de  seus  planos;  VIII  -  superintender  as  ativi- 
dades  leigas  na  sua  jurisdição;  IX  -  propor  à  Assembléia  Geral,  medidas  que 
julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreia;  X  -  acolher  e  encaminhar  como  seus 
representantes  junto  à  Assembleia  Geral  da  IPIB  os  ministros  e  presbíteros 
eleitos  em  seus  respectivos  Presbitérios;  XI  -  eleger  o  representante  e  seus 
suplentes  junto  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  dentre  os 
ministros  e  presbiteros  titulares,  que  representam  seus  Presbitérios  naquele 
Concilio.  CAPÍTULO  II  -  DOS  MEMBROS  -  Artigo  4°  -  São  membros  do  Sínodo 
os  Presbitérios  a  ele  junsdicionados,  representados  por  quatro  ministros  e 
quatro  presbiteros.  Artigo  5"  -  A  exclusão  de  membros  se  dá  em  razáo  de:l  - 
transferência  de  Presbitério  para  outro  Sinodo  da  IPIB;II  -  dissolução  mediante 
decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  Artigo  6°  -  São  direitos  dos  membros:  1  - 
eleger  dentre  seus  ministros  e  presbíteros  representantes  a  diretoria  do  SinodO; 
II  -  por  meio  de  seus  ministros  e  presbitérios  representantes,  participar  de 
comissões  e  assessorias,  nomeadas  para  auxiliar  o  concilio,  bem  como  da  sua 
comissão  Executiva,  Artigo  7°  •  São  deveres  dos  membros;  I  -  cumprir  as 
decisões  do  Sinodo.  bem  como  as  decisões  tomadas  pela  Assembleia  Geral  da 
IPIB;  11  -  cumprir  o  presente  Estatuto  e  demais  normas  e  decisões  da  IPIB.  - 
CAPITULO  111  -  DO  PATRIMÔNIO  -  Artigo  8°  -  Formam  o  patrimônio  do  Sínodo 
os  bens  móveis  e  imóveis  que  possui  ou  venha  a  possuir  por  doação,  legado, 
aquisição  ou  qualquer  outro  meio  justo  e  legal.  Parágrafo  Único  -  A  aquisição, 
oneração  e  alienação  de  imóveis  só  poderão  ser  aprovadas  por  dois  terços  de 
seus  representantes  em  reunião  extraordinária.  Artigo  9"  -  O  Sinodo  mantem-se 
com  as  contribuições  dos  Presbitérios  a  ele  jurisdicionados,  com  ofertas,  doa- 
ções, legados,  títulos,  apólices,  rendimentos  financeiros  e  com  os  rendimentos 
do  seu  patrimônio  ou  qualquer  outro  provento  legal.  Artigo  10  -  Todos  os  bens 
e  rendimentos  do  Sinodo  serão  aplicados  integralmente  na  manutenção  e  de- 
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senvolvimento  dos  objetívos  descritos  no  artigo  3°  deste  Estatuto.  CAPÍTULO  IV 
•  DAS  REUNIÕES  -  Artigo  11  -  A  representação  de  cada  Presbitério  sera  cons- 
tituída de  quatro  ministros  e  de  quatro  presbíteros  eleitos  dentre  seus  membros. 
Parágrafo  Único  -  Os  representantes  exibirão  credencial  assinada  pelo  presi- 
dente ou  secretário  executivo  do  respectivo  Presbitério.  Artigo  12  ^  O  "quorum" 
do  Sinodo  é  formado  por  um  terço  dos  ministros  e  um  terço  dos  presbíteros, 
desde  que  estejam  representados  dois  terços  dos  Presbitérios,  Artigo  13  -  O 
Sinodo  reúne-se  ordinariamente  ao  menos  uma  vez  ao  ano.  Artigo  14-0 
Sínodo  reúne-se  extraordinariamente:  I  -  quando  o  próprio  Sinodo  o  determi- 
nar- II  -  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  convocado  por  iniciativa 
do  presidente  ou  a  requerimento  subscrito  por  seus  representantes,  em  numero 
exigido  para  o  "quorum",  §  P  -  Nas  reuniões  extraordinárias  o  Sínodo  sera 
dirigido  pela  mesma  diretoria  e  será  composto  dos  mesmos  representantes  da 
reunião  anterior,  a  não  ser  que  os  Presbitérios  queiram  substitui-los,  §  2°  -  As 
reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  matéria  para  a  qual  forem 
convocadas.  Artigo  15  -  As  convocações  para  as  reuniões  serão  feitas  com 
antecedência  mínima  de  quinze  dias.  Artigo  16  -  As  despesas  feitas  pelos 
membros  do  Sinodo  para  comparecerem  às  suas  reuniões  serão  custeadas 
pelo  Presbitério  que  representarem.  CAPÍTULO  V  -DA  DIRETORIA  -  Artigo  17  - 
A  diretoria  do  Sínodo  compôe-se  de  Presidente.  Vice-Presidente  e  dois  Secretá- 
rios todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre  os  seus  membros,  logo  apos  a 
abertura  do  Concilio,  e  de  Secretário  Executivo  e  Tesoureiro,  eleitos  no  decorrer 
da  reunião,  para  um  mandato  de  dois  anos.  Parágrafo  Unico  -  Quando  um 
ministro  ou  presbítero,  eleito  para  um  dos  cargos  da  Diretoria,  deixar  de  ser 
representante  de  seu  Presbitério,  perderá  o  mandato,  exceto  para  a  sessão  de 
abertura  ou  caso  seja  eleito  secretario  executivo  ou  tesoureiro,  terá  assento  no 
concilio,' mas  sem  direito  a  voto.  Artigo  18  -  No  caso  de  impedimento  do 
presidente  ou  do  vice-presidente,  o  secretário  executivo  poderá  substitui-los  e. 
no  caso  de  impedimento  permanente,  proceder-se-á  a  nova  eleição  para  preen- 
chimento dos  cargos.  Artigo  19-0  presidente  tem  autoridade  para  a  manuten- 
ção da  ordem  nas  reuniões,  bem  como  para  convocar  ou  adiar  as  reuniões  do 
concílio,  conforme  as  regras  por  este  estabelecidas.  Parágrafo  unico  -  O  presi- 
dente no  exercício  de  sua  função,  não  poderá  tomar  parte  nas  discussões,  e  so 
tem  voto  de  qualidade,  que  e  obrigatório.  Artigo  20  -  Compete  ao  presidente:  I 
-  convocar  as  reuniões  do  Sínodo  e.  quando  necessário,  adiá-las;  II  -  presidir  as 
reuniões  e  fazer  com  que  o  regimento  Intemo  e  a  Constituição  da  IPIB  sejam 
observados;  III  -  representar  o  Sinodo  ativa,  passiva,  judicial  e  extrajudicialmente. 
Artigo  2 1  -  Compete  ao  vice-presidente  substituir  o  presidente  nos  seus  impedi- 
mentos. Artigo  22  -  Compete  ao  primeiro  secretário  elaborar  as  atas  das 
reuniões  do  Sinodo  conforme  regras  estabelecidas  pela  Assembléia  Geral  da 
IPIB  e  depois  de  aprovadas,  entregá-las  ao  secretário  executivo,  para  provi- 
dências cabíveis.  Artigo  23  -  Compete  ao  2°  secretário,  além  de  substituir  o  1° 
secretário,  fazer  a  verificação  de  presença  dos  representantes  dos  Presbitérios 
nas  reuniões,  ler  os  documentos  que  forem  apresentados,  guarda-los  em  boa 
ordem  e  transcrever  nos  livros  de  atas  dos  Presbitérios  o  parecer  da  comissão 
examinadora  dos  referidos  livros,  parecer  esse  que  será  assinado  pelo  presi- 
dente. Artigo  24  -  Compete  ao  secretário  executivo:  I  -  transcrever  as  atas  das 
reuniões  em  livro  próprio,  enviando  um  resumo  das  atas  para  publicação  no 
órgão  oficial  da  igreja;  II  -  organizar  e  manter  o  arquivo  do  Sinodo.  que  conterá 
um  registro  de  todos  os  presbitérios  sob  sua  jurisdição,  os  relatórios  de  suas 
várias  comissões  e  sua  estatística  geral;  111  -  cuidar  da  correspondência  do 
SínodO'  IV  -  elaborar  e  encaminhar  o  resumo  das  atas  para  publicação  no 
órgão  oficial  da  IPIB;  V  -  substituir  o  presidente  e  o  vice-presidente  nos  termos 
do  artigo  18-  VI  -  providenciar  a  atualízação  anual  das  informações  legais  do 
Sinodo  junto  aos  órgãos  públicos  competentes.  Artigo  25  -  Compete  ao  Tesou- 
reiro- I  -  arrecadar  e  contabilizar  todos  os  valores  devidos  ao  Sinodo;  II  - 
efetuar  os  pagamentos  das  despesas  regulares  e  autorizados  pela  Comissão 
Executiva-lll  -  manter  a  escrituração  em  livro  revestido  das  formalidades  legais 
que  assegurem  a  respectiva  exatidão;  IV  -  apresentar  relatórios  financeiros  a 
Comissão  Executiva  e  ao  Sinodo  quando  de  sua  reunião  ordinária;  V  -  assinar 
cheques  sempre  em  conjunto  com  o  presidente  ou  com  o  vice-presidente.  Para- 
grafo Único  -  A  abertura  de  contas  bancárias,  aplicações  em  instituições  finan- 
ceiras e  levantamentos  de  empréstimos  somente  serão  feitos  com  a  autorização 
da  Comissão  Executiva,  Artigo  26  -  No  exercício  de  suas  funções  administrati- 
vas nenhum  membro  da  Diretoria  do  Sinodo  será  remunerado  nem  fara  jus  a 
qualquer  parcela  do  seu  património  ou  de  suas  receitas.  -  CAPITULO  VI  -  DA 
ADMINISTRAÇÃO  -  Artigo  27  -  O  Sinodo.  entre  suas  reuniões,  será  representa- 
do por  uma  Comissão  Executiva  constituída  de  sua  diretoria.  Artigo  28  -  São 
atribuições  da  Comissão  Executiva:  I  -  velar  pela  fiel  observância  e  execução 
das  deliberações  do  sínodo,  bem  como  da  Assembléia  Geral  da  IPIB;  11  -  decidir 
sobre  questões  de  caráter  urgente,  ad  referendum  do  Sínodo  em  sua  reunião 
subsequente;  111  -  sem  caráter  de  censura,  comunicar  aos  Presbitérios  falhas 
que  porventura  venham  a  ocorrer  em  suas  atividades;  IV  -  encaminhar  suas 
atas  para  aprovação  pelo  Sinodo;  V  -  administrar  o  Sinodo  como  organização 
religiosa  sem  fins  lucrativos.  §  1"  -  A  Comissão  Executiva  poderá  nomear 
comissões  e  assessorias  para  o  desenvolvimento  de  suas  atividades.  mas  nao 
poderá  legislar  nem  revogar  resoluções  do  Sínodo,.  §  2^^  -  A  Comissão  Executi- 
va não  poderá  se  reunir  sem  a  presença  minima  de  três  de  seus  membros.  §  3 
-  Os  atos  e  decisões  da  Comissão  Executiva  serão  registrados  em  livro  próprio 
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de  atas  o  qual  examinado  na  reunião  ordinária  do  Sínodo.  -  CAPÍTULO  VII  - 
DISPOSIÇÕES  GERAIS  -  Artigo  29  -  Os  membros  do  Sinodo  e  seus  administra- 
dores não  respondem  com  seus  bens  individuais,  solidária  ou  subsidiariamente 
pelas  obrigações  que,  em  nome  dele,  forem  contraídas.  Artigo  30  ■  O  Sinodo 
pode  ser  dissolvido  mediante  decisão  da  Assembleia  Geral  da  IPIB.  por  medida 
administrativa  ou  sentença  disciplinar.  Parágrafo  Único  -  A  Assembleia  Geral 
da  IPIB  providenciará  as  medidas  necessárias  para  a  liquidação  e  extinção  de 
sua  personalidade  luridica  e  os  bens.  porventura  existentes,  depois  de  pagas  as 
dívidas,  pertencerão  à  IPIB.  Artigo  31-0  presente  estatuto  poderá  ser  reforma- 
do em  qualquer  tempo,  em  reunião  extraordinária  do  Sinodo,  mediante  a  apro- 
vação de  dois  terços  dos  representantes  dos  Presbitérios  presentes,  observadas 
as  disposições  da  Constituição  da  IPIB.  Artigo  32  ■  Os  casos  omissos  no 
presente  Estatuto  serão  solucionados  de  acordo  com  a  Constituição  da  IPIB. 
Artigo  33  -  O  presente  estatuto  entrará  em  vigor  após  a  sua  aprovação  pelo 
Sinodo.  homologação  pela  Assembléia  Geral  da  IPIB  e  registro  no  competente 
Cartório  de  Registro  Civil  das  Pessoas  Jurídicas  de  São  Paulo."  Quanto  ao 
documento:  Comex  064/06  {Do  Sinodo  Meridional,  encaminhando  Estatuto 
do  Sinodo  Meridional  para  homologação),  homologar  o  estatuto  nos  seguintes 
termos-  "ESTATUTO  DO  SÍNODO  MERIDIONAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -  CAPiTUlO  I  -  DA  NATUREZA.  SEDE  E  FINS  - 
Artigo  P  -  O  Sinodo  Meridional  da  Igreia  Presbiteriana  Independente  Do  Brasil, 
adiante  chamado  simplesmente  -'Sínodo",  é  uma  instituição  religiosa  crista  de 
tradição  reformada  de  princípios  presbiterianos  de  doutrina  e  governo,  sem  fins 
lucrativos  constituída  de  uma  assembléia  de  ministros  e  presbíteros  represen- 
tantes de  cada  Presbitério  sob  a  sua  jurisdição,  organizado  e  mantido  de 
acordo  com  as  disposições  constitucionais  e  legais  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  Artigo  2"  -  O  Sinodo  foi  organizado  em  05  de  )unho  de 
1999  cu)0  estatuto  está  averbado  a  margem  do  livro  A.  número  824.829.  do 
1°  oficio  de  registro  civil  de  pessoas  jurídicas  de  Títulos  e  Documentos,  sob  o 
número  de  ordem  16.978  em  12  de  agosto  de  1999.  Curitiba-Parana.  de 
tempo  e  duração  indeterminados,  tem  a  sua  sede  e  foro  na  Rua  do  Rosano,  n 
218  centro  cidade  de  Curitiba,  estado  do  Paraná.  Brasil,  e  incorpora-se  para 
poder  luridicamente  adquirir,  possuir,  onerar,  alienar  e  administrar  o  seu 
patrimônio  e.  neste  caráter  civil,  reger-se-a  pelo  presente  estatuto,  observando- 
se  os  dispositivos  da  Constituição  da  Igreia  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  daqui  para  frente  designada  apenas  como  "IPIB".  Artigo  3''  •  As  atribui- 
ções do  Sinodo,  conforme  artigo  1 11  da  Constituição  da  IPIB  são  as  seguintes: 
1  -  organizar,  disciplinar,  transferir,  fundir  e  dissolver  Presbitérios;       II  - 
aprovar  os  relatórios  e  examinar  as  atas  e  atos  dos  Presbitérios,  verificando  se 
foi  observada  a  Constituição  da  IPIB:  III  -  atender  a  consultas,  representações, 
referências  e  apelações  encaminhadas  pelos  Presbitérios;  IV  -  fazer  curyprir  as 
suas  próprias  decisões  e  as  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  bem  como  velar  para 
que  seia  respeitada  a  autoridade  dos  concílios  inferiores;  V  -  concertar  planos 
para  o  interesse  geral  do  trabalho  em  sua  ,urisdição.  instituir  e  superintender 
agências  necessárias  ao  trabalho  geral;  VI  -  nomear  ministros  com  a« 
de  seus  Presbitérios,  bem  como  Presbíteros  para  o  desempenho  de  diferen  es 
funções;  VII  -  nomear  comissões  especiais  para  execução  de  ^^us  planos  VII ^ 
superintender  as  alividades  leigas  na  sua  ,unsdiçâ0;  IX  "  P^^P- "^J^' 
Geral  medidas  que  julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreia;  X  -  acolher  e  encami- 
nh   como  seus  representantes  ,unto  a  Assembléia  Geral  da  IPIB  os  ministros 
p  sbiteros  eleitos  em  seus  respectivos  Presbitérios  XI  •  eleger  o  —  a  te 
e  seus  suplentes  ,unto  a  Comissão  Executiva  da  Asseryb.eia  (^era  da  ^ 
dentre  os  ministros  e  presbíteros  titulares,  que  representam  seus  Presbitérios 
naquL  exílio  CAPITULO  11  -  DOS  MEMBROS  -  Artigo  4"  -  Sao  membros  do 
Smodtos  pS^^       a  ele  .urisdicionados,  representados  por  quatro  minis- 
;oTe;Cresb..eros,A.igo5^^Aexclusáodem^^^^^^^^^^ 
I    transferência  de  Presbitério  para  outro  Sínodo  da  IPIB  II  "  ^'ssoiuçao 
Le     t^^  e^^^^^  da  Assembleia  Geral  da  IPIB.  Artigo  6^  -  ^^o  fre.U.^^^^^ 
membros.  1  -  eleger  dentre  seus  ministros  e  presbíteros  representantes  a  direto- 
na  do  Smodo  11  -  por  meio  de  seus  ministros  e  presbitérios  representantes^ 


tigo  14  -0  Sínodo  reune-se,  ordinariamente,  pelo  menos  uma  vez  por  ano. 
Artigo  15-0  Sínodo  reune-se  extraordinariamente:  1  ■  quando  o  próprio 
Sinodo  o  determinar;  II  ■  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  convoca- 
do por  iniciativa  do  presidente  ou  a  requerimento  de  seus  membros,  em  número 
exigido  para  o  "quorum".  §  P  -  Nas  reuniões  extraordinárias,  o  Sínodo  será 
composto  dos  mesmos  representantes  da  reunião  antenor,  a  nào  ser  que  os 
Presbitérios  queiram  substitui-los.  e  será  dirigida  pela  mesma  diretoria.  ^  2°  ■ 
As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  matéria  para  que  forem 
convocadas.  Artigo  16  -  As  convocações  para  as  reuniões  serão  feitas  com 
antecedência  mínima  de  quinze  dias.  Artigo  17  -  As  despesas  feitas  pelos 
membros  do  Sínodo  para  comparecereníi  às  suas  reuniões  serão  custeadas 
pelo  Presbiténo  que  representarem.  CAPÍTULO  V  -  DA  DIRETORIA  -  Artigo  18 
-  A  díretoria  do  Sinodo  compõe-se  de  Presidente.  Vice  Presidente  e  dois  Secre- 
tários, todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre  os  seus  membros,  logo  após 
a  abertura  do  Concílio,  e  de  Secretário  Executivo  e  Tesoureiro,  eleitos  no  decor- 
rer da  reunião,  para  um  mandato  de  dois  anos.  Parágrafo  Único  Quando  um 
presbítero  ou  ministro,  eleito  para  um  dos  cargos  da  Díretoria.  deixar  de  ser 
representante  de  seu  Presbitério,  perderá  o  mandato,  exceto  para  a  sessão  de 
abertura  e  nos  casos  previstos  nos  Artigos  1 14.  §  1 "  e  1 1 5  da  Constituição  da 
IPIB-  Artigo  19  -0  presidente  tem  autoridade  para  a  manutenção  da  ordem  nas 
reuniões  bem  como  para  convocar  ou  adiar  as  reuniões  do  concilio,  conforme 
as  regras  por  este.  Sínodo,  estabelecidas.  U''  ■  O  Sinodo  será  representado 
ativa  e  passivamente,  em  luízo  ou  tora  dele  pelo  seu  presidente.  §  2"  ■  O 
presidente  enquanto  na  presidência,  não  poderá  tomar  parte  nas  discussões, 
e  só  tem  voto  de  qualidade,  que  é  obrigatório.  Artigo  20  Compete  ao  presiden 
te  convocar  as  reuniões  do  Sínodo  conforme  previsto  neste  estatuto  e  presidir 
as  reuniões,  fazendo  observar  o  Regimento  Interno  e  a  Constituição  da  IPIB. 
Artigo  2 1  -  Compete  ao  vice-presidente  substituir  o  presidente  nos  seus  impe- 
dimentos Artigo  22  -  Compete  ao  primeiro  secretário  elaborar  as  atas  das 
reuniões  do  Sinodo  conforme  normas  baixadas  pela  Assembleia  Geral  da  IPIB 
e  encaminha-las  ao  secretário  executivo,  para  providências  cabíveis.  Artigo  23 

-  Compete  ao  2°  secretário:  l  -  substituir  o  primeiro  secretário;  11  -  organizar  o 
rol  dos  membros  do  Sínodo  e  verificar  a  presença  no  inicio  de  cada  sessao;  111 

-  ler  os  documentos,  quando  solicitado  pelo  presidente;  IV  -  transcrever  nos 
livros  de  atas  dos  presbitérios,  da  Comissão  Executiva,  das  secretarias  e 
outros  departamentos,  o  parecer  aprovado  pelo  Sinodo  que  será  assinado  pelo 
presidente  Artigo  24  ■  Compele  ao  secretário  executivo:  1  -  transcrever  as  atas 
das  reuniões  em  livro  próprio,  enviando  um  resumo  das  atas  para  publicação 
no  órgão  oficial  da  igreia;  II  -  organizar  e  manter  o  arquivo  do  Sinodo.  que 
conterá  um  registro  de  todos  os  presbitérios  sob  sua  lurisdiçào.  os  relatórios  de 
suas  várias  comissões  e  sua  estatística  geral;  III  -  cuidar  da  correspondência 
do  Sínodo-  IV  -  providenciar  a  atualizaçào  anual  das  informações  legais  do 
sínodo  lunto  aos  órgãos  públicos  competentes;  V  -  substituir  o  presidente  e  o 
vice-presidente  no  caso  de  impedimento  dos  mesmos,  Parágrafo  Unico  -  Se  o 
Secretário  Executivo  nao  representar  o  seu  Presbitério  tera  assento  no  S  nodo 
sem  direito  a  voto.  Artigo  25  -  Compete  ao  Tesoureiro:  l  -  receber  e  reg  strat^  as 
receitas  financeiras,  responsabilizando-se  pela  sua  guarda  e  movimentação;  11 
-  efetuar  os  pagamentos  regulares  e  autorizados  pela  Comissão  Executiva;  III  - 
,e  a sc^ntas^em  ordem e em  dia,  e  apresentando-as com  o  respec  yo  balan 
e  documentos,  sempre  que  lhe  ordene  a  Comissão  Executiva.^  1  -  As  contas 
bancras  serão  abertas  em  nome  do  Sínodo,  sendo  obrigatória  a  assinatura 
comunta  do  Tesoureiro  e  do  Presidente  para  sua  movimentação.  §  2  -  A 
abertura  e  movimentação  de  contas  bancarias,  aplicações  e  resgates  em  n  1 1- 
Licóes  financeiras.  §  3^  -  Levantamentos  de  empréstimos  somente  serão  feitos 
a  rap  vaçL 'em  reunião  do  Sínodo.        Se  o  Tesoureiro  r^-  -Pr-nlar 

0  seu  Presb^ério  terá  assento  no  Sinodo.  sem  direito  a  voto.  Artigo  26  -  No 
exerciarde  suas  funções  administrativas  nenhum  membro  da  Díretoria  do 

1  nSo  será  remunerado  nem  fara  ,us  a  qualquer  parcela  do  seu  património  ou 
de  suas  reS  C^^  VI  -  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  -  Artigo  27  -  O 
S  nodo  no  nfervalo  de  suas  reuniões,  será  representado  por  uma  Comissa 
aecutiv  a  qual  compete  velar  pela  fiel  observância  e  execução  de  sua  de^- 
beracó^  e  deadir  sobre  os  casos  urgentes,  "ad  referendum"  da  reunião  segu  n^ 
eT?  A  comissão  Executiva  do  Sínodo  se  constitui  dos  -^^f^^l^^^^' 
dire  to  na  §  2-  A  Comissão  Executiva  poderá  nomear  comissões  de  asse  o^ 
r  aH  3»  O  quorum  da  Comissão  Executiva  e  de  tres  membros.  ^    '  Os  atos 

decisões  da  comissão  Executiva  serão  registrados  em  -o  Prop^  de 

fo'   p«  bens  individuais,  -'if 


i|MiMmMii 


illlllllllllllllllMI  


Illli 


,,ín,MimttnMilllIimillllllllllMI 


Rn    n  ESTANDARTE 


JANEIRO 

2007 


ATOS  OFICIAIS 


novembro  de  2006  e  apos  ser  homologação  pela  .'^^^.«.[j^f Jf ^p^[^' 
entrará  em  vigor  na  data  da  sua  publicação  no  Orgao  Ofic.al  da  IPIB.  Quanto 
T^ZrnZn^-  Comex  075/06  (Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  encaminhando 

t  tToTs?^^^^^^^^^^ 
nos  sesuintes  termos:  -ESTATUTO  DO  SÍNODO  DAS  MINAS  GERAIS  -  CAPITULO 
Tda  nZrEZA.  sede  E  FINS  -  Ari  F  O  Sinodo  das  Wnas  Gerajs,  adiante 
» Ip/esmeníe  "Sínodo"  é  uma  -^^'^-^'^-1'^^^^^ 
cão  reformada,  fundamer^tada  nos  prmap.os  presb<ter,anos  de  àoutrma  e 
fovémo  sem  fms  lucrat.vos,  constituída  de  uma  jn^  / 

Seros  representantes  de  cada  Presb.tér.o  sob  a  sua  junsd,çao.  orgamza- 
Te  mantido  de  acordo  com  as  d,spos,ções  consUtucona.s  e  '^êa>s  da  Igreja 
Presbner  ana  Independente  do  Bras.L  Art.  2"  -  O  Smodo  fo,  orgamzado  em  04 
de  Dezer^bro  de  1 988.  de  tempo  e  duração  mdeterm, nados,  e  tem  a  sua  sede 
TfTnaadade  de  Poços  de  Caldas.  Estado  de  ^-^^<^^-^^^^^^^^^ 
Ubnaiara  Machado  de  Mora.s.  567.  Ba.rro  Jard,m  Sao  ^'^^^-^ll^™^^^ 
01 6  e  mcorpora-se  para  poder  jur,d,camente  adgumr,  possu.r,  onerar,  ahenar 
e  ad  JnZrar  o  seu  patrimômo  e.  neste  caràter  civil,  reger-se-a  pelo  presente 
e  taZTLservandíse  os  d,sposn.os  da  Const,tu,çéo  da  Igreja  f'resb'tenana 
Independente  do  Brasil.  daqu>  para  frente  des.gnada  apenas  como  iPIB_ 
Ans'-  atr,bu,çôes  do  Sinodo.  conforme  artigo  Hl  da  Const.tu,çao  da  IPIB 
sao  as  segu  ntes- 1  -  organ.zar,  discplinar,  transfer.r,  fundn  e  d.ssolver  Pres- 
MénosT  os  relatórios  e  e.ammaras  atas  e  atos  dos  Presb.ter.os. 

IrZndo  se  fo,  observada  a  Const.tu,ção  da  IPIB:  III  ^  atender  -  consu  ías^ 
representações,  referénaas  e  apelações  encam.nbadas  Pf '^^^^^^f " 
-  Ler  cumpr.ras  suas  própnas  deasões  e  as  da  Assembleia  Gera  IPIB  bem 
como  velar  para  que  seja  respeitada  a  autoridade  dos  conchos  mfenores:  V  - 
coZn  rnara  o.nteresse  geral  do  trabalho  em  sua  jur,sdiçao,  msUtu.r 
e  superintender  agências  necessárias  ao  trabalbo  geral;  VI  -  — Z^^/ 
fros  com  anuência  de  seus  respectivos  presbitérios,  bem 
para  o  desempenho  de  diferentes  funções;  VII  -  nomear  comissões  espec  ais 
%ra  a  execução  de  seus  planos;  VIII  -  superintender  as  atividades  leigas  na 
sua  jurisdiçã;  IX  ^  propor  ã  Assembléia  Geral  medidas  que  J^^^y^^^^^^^^^^^ 
para  toda  a  Igreja;  X  -  acolher  e  encaminhar  como  seus  representantes  junto 
à  Assembléia  Geral  IPIB  os  ministros  e  presbíteros  eleitos  em  seus  respecti- 
vos presbitérios;  XI  ■  eleger  o  representante  e  seus  suplentes  junto  ^  Com/ss^o 
Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  dentre  os  ^'^'^f  f f 

titulares,  que  representam  seus  Presbitérios  naquele  concilio.  CAPITULOU - 
DOS  MEMBROS  -  4'>  ■  São  membros  do  Sinodo  os  Presbitérios  a  ele 
jurisdicionados.  representados  por  quatro  ministros  e  quatro  presbíteros^  Art 
50  -  A  exclusão  de  membros  se  dá  em  razão  de:  I  -  transferencia  de  Presbité- 
rio para  outro  Sinodo  da  IPIB;  II  -  dissolução  mediante  decisão  da  Assembleia 
Geral  da  IPIB  Art.  6°  -  São  direitos  dos  membros:  I  -  eleger  dentre  seus 
ministros  e  presbíteros  representantes  a  diretoria  do  Sinodo;  II  -  por  meio  de 
seus  ministros  e  presbíteros  representantes,  participar  de  comissões  e  asses- 
soras, nomeadas  para  auxiliar  o  concilio,  bem  como  da  sua  com/ssao  execuf-- 
va  Art  7".  São  deveres  dos  membros:  I' cumprir  as  decisões  do  Smodo.  bem 

como  as  decisões  tomadas  pela  Assembleia  '^'^g'- 
presente  Estatuto  e  demais  normas  e  decisões  da  IPIB.  CAPITULO  III  -  DO 
PATRIMÓNIO  -  Art  8°  ■  Formam  o  patrimônio  do  Sínodo  os  bens  moveis  e 
imóveis  que  possui  ou  venha  possuir  por  doação,  legado,  aquisição  ou  qualquer 
outro  meio.  desde  que  não  contrarie  os  princípios  das  Escrituras  Sagradas. 
Paragrafo  Unico  -  A  aquisição,  oneraçào  e  alienação  de  imóveis  só  poderão  ser 
aprovadas  pela  maioria  absoluta  dos  representantes  em  reunião  extraordiná- 
ria Art  9"  ■  O  Sinodo  mantém-se  com  os  rendimentos  dos  bens  de  seu 
património,  bem  como  de  contribuições  dos  Presbitérios  que  lhe  sao 
lurisdicionados.  ofertas,  doações,  legados,  ou  qualquer  outro  meio  justo  e  le- 
gal Art  J  0"  -  Todos  os  bens  e  rendimentos  do  Sinodo  serão  aplicados  exclush 
vãmente  para  realizar  os  seus  fins.  CAPÍTULO  IV  -  DAS  REUNIÕES  ■  Art.  1 1- 
A  representação  de  cada  Presbitério  será  constituída  de  quatro  ministros  e  de 
quatro  presbíteros  eleitos  dentre  seus  membros.  Art.  12  -  O  "quorum  do 
Sinodo  é  formado  por  um  terço  dos  ministros  e  um  terço  dos  presbíteros,  desde 
que  estejam  representados  dois  terços  dos  Presbitérios.  Paragrafo  Unico^  Os 
representantes  registrarão  sua  presença  em  livro  próprio.  Art.  13  ■  Cada 
representante  exibirá  uma  credencial  assinada  pelo  presidente  ou  secretario 
do  respectivo  Presbitério.  Art.  14  -  O  Sinodo  reúne-se  ordinariamente  pelo 
menos  uma  vez  por  ano.  Art.  15-0  Sinodo  reúne-se  extraordinariamente:  I  - 
quando  o  próprio  Sinodo  o  determinar;  11  -  quando  qualquer  emergência  o 
emir  sendo  convocado  por  iniciativa  do  presidente  ou  a  requerimento  de  seus 
membros,  em  numero  exigido  para  o  -quorum".  §  J"  -  Nas  reuniões  extraordi- 
nárias o  Sínodo  será  composto  dos  mesmos  representantes  da  reunião  ante- 
rior a  não  ser  que  os  Presbitérios  queiram  substitui-los.  e  sera  dirigida  pela 
mesma  diretoria.  ^  2"  •  As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da 
matéria  para  que  forem  convocadas.  Art.  16  -  As  convocações  para  as  reuni- 
ões serão  feitas  com  antecedência  mínima  de  quinze  dias.  Art.  17  -  As  despe- 
sas feitas  pelos  membros  do  Sinodo  para  comparecerem  as  suas  reuniões 
devem  ser  pagas  pelo  Presbitério  que  representarem.  CAPITULO  V  -  DA  DIRE- 
TORIA -Art.  18- A  diretoria  do  Sinodo  compóe-se  de  Presidente.  Vice  Presi- 
dente e  dois  Secretários,  todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre  os  seus 
membros  togo  após  a  abertura  do  Concilio,  e  de  Secretário  Executivo  e  Tesou- 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiuniiMiiiH 


reiro  eleitos  no  decorrer  da  reunião,  todos  para  um  mandato  de  dois  anos. 
Parágrafo  único  -  Quando  um  presbítero  ou  ministro,  eleito  para  um  dos 
cargos  da  Diretoria,  deixar  de  ser  representante  de  seu  Presbitério,  perderá 
o  mandato,  exceto  para  a  sessão  de  abertura  e  nos  casos  previstos  nos  Ar^  go 
114  U'ell5da  Constituição  da  IPIB.  Art.  19  -  O  presidente  tem  autori- 
dade para  a  manutenção  da  ordem  nas  reuniões,  bem  como  Pl^^J^—^^ 
adiar  as  reuniões  do  concílio,  conforme  as  regras  por  este  estabelecidas.  §1 
-  O  Sínodo  será  representado  ativa  e  passivamente,  em  juizo  ou  fora  dele  pelo 
seu  presidente  §  2'^  -  O  presidente,  enquanto  na  presidência.  nao  P^der^ 
tomar  parte  nas  discussões,  e  só  fem  voto  de  qualidade.  í^^jf^^;^.^^^^ 
20  -  Compete  ao  presidente  -  Convocar  as  reuniões  do  Sínodo  conforme 
previsto  neste  estatuto.  Presidir  as  reuniões  e  fazer  observar  a  Constituição 
da  IPIB  e  o  Regimento  Interno.  Art.  21  -  Compete  ao  vice  presidente  -  Subs- 
tituir o  presidente  nos  seus  impedimentos  e  assumir  o  cargo  de  presidente  na 

sua  vacância.  Art.  22  -  Compete  ao  i«  ^-^-'^"^  'T' ríJda /P^ 
reuniões  do  Sinodo  conforme  regras  baixadas  pela  Assembleia  Geral  da  IPIB 
e  encaminhá-las  ao  Secretário  Executivo  para  as  providencias  cabíveis.  Ari 
23  -  Compete  ao  2^  secretario:  I  -  substituir  o  !<>  secretário;  II  -  organizar  o  rol 
dos  membros  do  Sinodo  e  verificar  a  presença  no  inicio  de  cada  sessao;  III  -  ler 
osdocumentos,quandosolicitadopelopresidente;IV-transcrever^^^^^^^^^^^ 
de  atas  dos  Presbitérios,  da  Comissão  Executiva,  das  secretarias  e  de  outros 
departamentos  da  Igreja,  o  parecer  aprovado  pelo  Sínodo  que  se^a  assinado 
peto  presidente;  Art.  24  -  Compete  ao  Secretário  Executm:  I  -  í^^^^^^.^^^J^ 
afas  das  reuniões  em  livro  próprio,  enviando  um  resumo  delas  Pf^P^^^^^^^'^ 
no  órgão  oficial  da  Igreja;  II  -  organizar  e  manter  o  arquivo  do  S'nodo  Que 
coníerá  um  registro  de  todos  os  Presbitérios  sob  sua  jurisdição,  os  relatórios 
de  suas  vãnas  comissões  e  sua  estatística  geral;  III  -  cuidar  da  ^o^^esponden^ 
cia  do  Sínodo;  IV  -  providenciar  a  atualização  anual  das  informações  legais  do 
Zodo  junto  aos  órgãos  públicos  correspondentes.  V  -  subsmuir  o  presidente 
e  o  vice-presidente  no  caso  de  impedimento  dos  mesmos.  Paragrafo  Unico  - 
Se  o  secretário  executivo  não  representar  o  seu  Presbitério  tera  assento  rio 
Sínodo,  sem  direito  de  voto.  Art.  25  -  Compete  ao  Tesoureiro^  '  iJZTZ 
registrar  as  receitas  financeiras  do  Sinodo.  responsabilizando-se  pela  sua 
guarda  e  movimentação;  II  -  efeíuar  os  pagamentos  regulares  e  autorizados 
pela  Comissão  Executiva;  III  -  terás  contas  em  ordem  e  em  dia.  e  fresenta- 
las  com  o  respectivo  balancete  e  documentos,  sempre  que  lhe  ordene  a  Co- 
missão Executiva;  IV  -  assinar  cheques  em  conjunto  com  o  presidente  ou  com 
o  vice-presidente.  §r-A  abertura  de  contas  bancárias,  aplicações  em 
instituições  financeiras  e  levantamentos  de  empréstimos  somente  serão  fei- 
tos com  a  autorização  da  Comissão  Executiva.  §  2°  -  Se  o  tesoureiro  nao 
representar  o  seu  Presbitério  terá  assento  no  Sinodo.  sem  direito  a  voto.  An. 
26  -  No  exercício  de  suas  funções  administrativas  nenhum  membro  da  Dire- 
toria do  Sínodo  será  remunerado,  nem  fará  jus  a  P^i^^^f/ P^;/^.^^^ 
patrimônio  ou  de  suas  receitas.  CAPITULO  VI  -  DA  COMISSÃO  ^^^CUT  VA^^^ 
Art  27-0  Sinodo.  no  intervalo  de  suas  reuniões,  sera  representado  por  uma 
comissão  Executiva,  a  qual  compete  velar  pela  fiel  observância  e  execução 
de  suas  deliberações  e  decidir  sobre  os  casos  urgenfes,  "ad  ^^^^^^'^''^J^^ 
reunião  seguinte.  Os  atos  e  decisões  da  Comissão  Executiva  serão  registrados 
em  livro  próprio  de  atas.  que  será  examinado  na  reunião  ordinária  do  Smodo. 
§  10  .  A  Comissão  Executiva  do  Sinodo  se  constitui  dos  membros  de  sua 
diretoria  §2" -A  Comissão  Executiva  poderá  nomear  comissões  de  assesso- 
rias §3^ -A  Comissào  Executiva  não  tem  o  direito  de  legislar,  de  revogar  ou 
alteraras  decisões  do  Sinodo.  ^  4^  -  A  Comissão  Executiva  em  ^-^^  reumoes 
formará  "quorum"  com  a  presença  minima  de  03  (tres)  membros.  CAPITULO 
VII  -  DISPOSIÇÕES  GERAIS  -  Art.  28  -  Os  membros  do  Smodo  e  seus  adminis- 
tradores não  respondem  com  seus  bens  individuais.  ^0 'daria  ou 
subsidiariamente  pelas  obrigações  que  em  nome  dele  forem  co^fra'dasJrt^ 
29  -  O  Sínodo  pode  ser  dissolvido  mediante  decisão  da  Assembleia  Geral  da 
IPIB  por  medida  administrativa  ou  sentença  disciplinar,  que  providenciara  os 
meios  necessários  para  sua  liquidação  e  extinção  de  sua  P^^^s°;^"'^^f!,;,'l"- 
dica  e  os  bens.  porventura  existentes,  depois  de  pagas  as  dividas,  pertence- 
rão ã  IPIB  Art  30-0  presente  estatuto  poderá  ser  reformado  em  qualquer 
tempo  em  reunião  extraordinária  do  Sínodo,  mediante  a  aprovação  de  dois 
terços  dos  presentes,  exceto  no  que  se  refere  a      f  ^^^^^^  .-l^ 

Consí/fuíçáo  da  IPIB.  Art.  31  -  As  disposições  da  Constituição  da  IPIB  regula- 
rão os  casos  omissos  e  revogará  os  pontos  que  porventura  lhe  forem  contrários 
no  presente  estatuto.  Art.  32  -  O  presente  estatuto  entrara  em  ^'for  apos  a 
sua  aprovação  pelo  Sinodo  e  homologação  pela  Assembleia  Geral  da  IPIB. 
Quanto  ao  documento:  Comex  056/06  (Do  Sínodo  Borda  do  Campo,  encam. 
nhando  documento  do  Presbitério  do  ABC  sobre  Manifesto  do  Pre^bi  erio  Leste 
Paulistano  contra  decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil  de  .liaçao  ao 
conselho  Mundial  de  Igreias).  decíde-se:  1) 

bitério  do  ABC  à  próxima  Assembléia  Geral  Ordinar.a  da  IPIB;  2)  Com^^^^^^ 
a  presente  decisão  ao  Sinodo:  Borda  do  Campo.  ^'^^""It^tt.n  N^Õ 

057/06  (Do  Sinodo  Osasco,  encaminhando  documento  do  Presbitério  Novo 
Osasco  solicitando  admissão  do  Rev.  Paulo  Roberto  da  Silva  como  obreiro 
fraterno),  decide-se  não  autorizar  o  recebimento  por  não  ter  ^  'P'^  fo^jj^^^^^o 
parceria  com  a  Igreja  Presbiteriana  Unida  da  qual  o  Rev.  Pa  'o  ^o^^f 
Silva  é  pastor,  tendo  em  vista  a  regulamentação  do  Art.  41,  paragrafo  1  .  que 
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estabelece  que:  "1)A  IPl  do  Brasil  poderá  receber  como  obreiros  fraternos 
ministros  procedentes  de  todas  as  igrejas  com  as  quais  tiver  formalizado 
parceria  oficial,  respeitando-se  o  disposto  no  Art.  5*^  da  Constituição  da  IPl  do 
Brasil."  Quanto  ao  documento:  Comex  059/06  (Da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  expressando  agradecimento  pelo  apoio  de  nossa  igreia  à  entidade), 
decidé-se  tomar  conhecimento.  Quanto  ao  documento:  Comex  063/06  (Da 
Secretaria  Geral,  encaminhando  proposta  de  planeiamento  para  a  IPl  do  Bra- 
sil), decide-se  tomar  conhecimento.  Quanto  ao  doeu  mento:  Comex  074/06 
(Da  Secretaria  Geral,  apresentando  sugestão  de  modelo  de  relatório  para  mi- 
nistérios e  secretarias),  decide-se  aprovar  o  seguinte  modelo  de  relatório  para 
ministérios  e  secretarias:  "Modelo  de  Relatório  para  Ministérios  e  Secretárias 

-  Ministério:  ;  Diretor  (ah  Secretaria-.    Secretario  (ah;  Período-.  De  A 

■  1  -  Breve  resumos  da  situação  atual.-  2  -  Principais  realizações  do 
'^odo-  3  -  Principais  dificuldades  enfrentadas;  4  -  Principais  fatores 
facilitadores  encontrados;  5-  Sugestões  e  propostas  para  a  próxima  gestão. " 
Quanto  ao  documento:  Comex  055/06  (De  Diaconia.  apresentando  relatório 
institucional  de  2005  e  encaminhando  cartaz  que  anuncia  o  recebimento  de 
mais  um  prémio  pela  Diaconia  este  ano),  decide-se  tomar  conhecimento.  Quanto 
ao  documento:  Comex  058/06  (De  Diaconia,  convocando  assembleia  geral 
ordinária  da  entidade  nos  dias  6  e  7/12/2006),  decide-se  nomear  a  seguinte 
representação  |unto  a  Diaconia:  Diac.  Joilda  Menezes  Aquino  e  Rev.  Nenrod 
Douglas  Oliveira  Santos,  Quanto  ao  documento  Comex  076/06  (Da  Comissão 
Eleitoral  encaminhando  relatório),  decide-se  aprovar  o  relatório  conforme 
abaixo  transcrito  e  registrar  voto  de  apreciação  pelo  trabalho  da  Comissão 
Eleitoral   "A  Comissão  Eleitoral,  eleita  pela  COMEX  da  AG  em  27  de  setem- 
bro de  2005,  comunica  que  cumpriu  seu  dever,  cumprindo  a  risca  o  que 
estabelece  o  Código  Eleitoral  da  IPIB.  seguindo  os  seguintes  passos  ocorridos 
em  três  reuniões:  a)  elaborou  o  Edital,  estabelecendo  as  normas  e  prazo  para 
registro  das  candidaturas  e  fazendo-se  publicar  em  O  Estandarte,  b)  fez  o 
registro  das  candidaturas,  ocorrendo  apenas  a  inscrição  da  Chapa  Consoli- 
dação e  Crescimento",  composta  dos  seguintes  irmâos:  Presidente  -  Rev. 
Assir  Pereira-  i°  Vice  Presidente  -  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damiao;  2 
Vice-Presidente  -  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel;  i°  Secreíano  - 
Rev.  Ezio  Martins  de  Lima;  2°  Secretário  -  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura, 
c)  estabeleceu  os  procedimentos  da  eleição,  elaborando  os  documentos  que 
seriam  baixados  aos  Presbitérios  (folha  de  votação,  folha  de  apuração  mode- 
lo de  ata  instruções  e  modelo  de  cédulah  d)  realizou  a  apuração  final  e  o 
encerramento  do  processo  em  03  de  outubro  ultimo,  e)  analisou  ^ 
tação  das  despesas  feitas  pela  Chapa  concorrente. 
e  propõe  a  sua  aprovação.  A  Comissão  Eleitoral  comunica  of'C>almentej 
seguinte  D.retoria  da  A  G.  da  IPIB,  proclamada  eleita  conforme  o  resultado 


alcançado:  Presidente  ~  Rev.  Assir  Pereira.  44  votos  favoráveis  e  5  votos 
contrários;     Vice  Presidente  -  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião.  45  votos 
favoráveis  e  4  votos  contrários.  2"  Vice  Presidente  -  Presba.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel,  44  votos  favoráveis  e  5  votos  contrários:  1"  Secretário  -  Rev. 
ÉZIO  Martins  de  Uma.  44  votos  favoráveis  e  5  votos  contrários;  2°  Secretário 
-  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura.  44  votos  favoráveis  e  5  voíos  contrários. 
Valemo-nos  da  oportunidade  para  agradecer  a  confiança  depositada  na  Co- 
missão e  para  desejar  as  bênçãos  do  Altíssimo  a  todos  os  membros  da  COMEX. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador  Mário  Ademar  Fava".  SUSPENSÃO  DOS  TRABA- 
LHOS: Os  trabalhos  foram  suspensos  às   12h50,  com  otação  pela  Reva 
Shirley,  e  retomados  às  1 4h50.  com  o  cântico  do  hino  "A  beleza  de  Cristo"  -  (u" 
238  do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos).  Quanto  ao  Documento  Comex  061/ 
06  (Do  Sinodo  das  Minas  Gerais,  solicitando  a|uda  financeira  ao  Rev  David 
Rose  Carvalho)  e  Quanto  ao  Documento  Comex  077/06  (Do  Sínodo  Nordeste, 
solicitando  a  continuidade  da  ajuda  financeira  para  o  Rev,  Antonio  Marcos 
Alves)  decide-se  conceder  a  ajuda  de  custo  a  ambos  no  valor  de  R$  500.00 
(quinhentos  reais)  mensais  a  partir  de  janeiro  de  2007  até  dezembro  do  mes- 
mo ano  Quanto  ao  Documento  Comex  065/06  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  encaminhando  documentos  referentes  ao  processo  de  licenciatura  em 
caso  excepcional  de  Gideone  Nascimento  de  Oliveira),  decide-se  devolver  o 
documento  à  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  para  analise  e  apresentação 
de  parecer  circunstanciado  na  próxima  reunião  da  COMEX,  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  066/06  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando 
solicitação  da  1-  IPl  de  Marília.  SP.  de  organização  de  Centro  de  Treinamento 
Missionário),  decide-se  devolver  à  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  eni  virtu- 
de de  vicio  no  encaminhamento  do  documento.  Quanto  ao  Documento  Comex 
067/06  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  relatório  refe- 
rente ao  período  de  2005  a  2005).  decide-se  tomar  conhecimento.  Quanto  ao 
Documento  Comex  068/06  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  encanii^ 
nhando  programa  para  candidatos  não  graduados  em  teologia  (Parágrafo  2 
do  Artigo  47  da  Constituição  da  IPl  do  Brasil),  decide-se  tomar  conhecimento. 
Quanto  ao  Documento  Comex  071/06  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 
encaminhando  documento  sobre  Políticas  Gerais.  Critérios  e  Procedimentos  de 
Concessão  de  Bolsas  de  Pós-Graduaçâo  e  Auxílios  Educacionais),  decide-se 
aprovar  nos  seguintes  termos: 

APROVAÇÃO  DA  ATA:  Aprovado  o  adiamento  da  leitura  e  aprovação  desta 
ata  para  a  2^  sessão.  ENCERRAItflENTO:  A  presente  sessão  foi  encerrada  às 
18hl0  Para  constar,  eu.  Presb,  Jonatas  Silva  Meneses,  lavrei  a  presente  ata. 
que  depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada  pelos  membros  da  diretoria 
presentes  à  reunião. 


ATA  DA  1^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUUVA  DA  ASSEMBIHA 
GERAL  DA  IPl  DO  BRASIL  -  exercício  2003  -  2006 


9—  ftfiSfiâO 

DATA  HORA  E  LOCAL  18  de  novembro  de  2006,  com  inicio  às  9h30  _no 
EsX',0  centra,  da  iPi  do  Bras,,.  rua  «-ra,  Gurg  452  sobre,o,a^ 

á  presSe  Rev     as  S,i ve.ra  1»  v,ce-prls,den,e:  Presba.  Elen,  Rodnguy 

mmwM^ 

de  Alvarenga;  Sínodo  Sul  de       ►'a"'^  Adevan^r 

são  Executiva  da  Assembié.a  Geral  da  'P'/°f  ^/'  '%7,  e°,; geral.  Rev. 
r»cMAic  prf<;fncAS  Rev  Gerson  Correia  de  Laceraa.secrewrtuB^ 


Presb  Assuero  Guerra  de  Moura,  DEVOCIONAL:  Dirigida  pelo  Rev.  Assir  Perei- 

SÓES  Qual  ao  Documento  Comex  054/06  (Da  Associação  Evangél  c  e 
f  terána  Pendlo  Real.  solicitando  suplementaçáo  de  dotação)  decide-se  uto^ 
a  diret  da  Assembléia  Geral  a  apresentar  relatório  sobre  o  assun,„  „ 
f  M^rt,  mtiíEX  em  2007  Quanto  ao  Documento  Comex  060/06  (Da 
ÍZ^l  sZ^  ^enZo  solicitação  de  dotação  extraordinária,,  dec. 
S  se  p  ova  ac  atendimento  ã  solicitação  sob  a  fcma  de  antecipação  d 
ra^ãlrçamentariapreviSta^Q^^^^^^^^^^^^^ 

"-rESrbij^^^^^ 

rdTircar^eCetranrd^  IPI  do  Brasil  |onto  aos  Institutos 
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Anexo  I. 


Modelo  de 
Estatuto  para 
Sínodos 


Reunida  nos  dias  17  e  18  de  novembro,  a  Comissão  Executiva 
da  Assembléia.  aprovou  o  seguinte  Modelo  de  Estatuto  para 
Sínodos,  que  O  Estandarte  divulga  para  conhecimento  de  todos. 


ESTATUTO  DO  SÍNODO 

DA  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

CAPÍTULO  I  -  DA  NATUREZA, 
SEDE  E  FINS 


CAPÍTULO  II  -  DOS  MEMBROS 


O  Sínodo 


da  Igreja 


Artigo  5° 


Artigo  6" 
I  - 


Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  adiante  chamado  simplesmente 
"Sínodo",  é  uma  instituição  religiosa  cristã  de  tradição  reformada  de 
principies  presbiterianos  de  doutrina  e  governo,  sem  fins  lucrativos, 
constituída  de  uma  assembléia  de  ministros  e  presbíteros 
representantes  de  cada  Presbitério  sob  a  sua  jurisdição,  organizado  e 
mantido  de  acordo  com  as  disposições  constitucionais  e  legais  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Artigo  2"  -  O  Sínodo,  organizado  em   .  de  tempo  e  duração 

indeterminados,  tem  a  sua  sede  {endereço  completo)  e  (oro  na  Comarca 
de  (município)  e  mcorpora-se  para  poder  juridicamente  adquirir, 
possuir,  onerar,  alienar  e  administrar  o  seu  patrimônio  e.  neste  caráter 
civil,  reger-se-â  pelo  presente  estatuto,  observando-se  os  dispositivos 
da  Constituição  da  Igreia  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  adiante 
designada  apenas  como  "IPIB". 
Artigo  3"  ■  O  Sínodo  tem  como  principais  atribuições: 

1 .     organizar,  disciplinar,  transferir,  fundir  e  dissolver  Presbitérios; 

II  -    aprovar  os  relatórios  e  examinar  as  atas  e  atos  dos  Presbitérios, 

verificando  se  foi  observada  a  Constituição  da  IPIB; 

III  -   atender  a  consultas,  representações,  referências  e  apelações 

encamintiadas  pelos  Presbitérios; 

IV  -  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  as  da  Assembléia 
Geral  da  IPIB,  bem  como  velar  para  que  seja  prestigiada  a 
autoridade  dos  concílios  inferiores; 

V  -  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  trabalho  em  sua 
jurisdição,  instituir  e  superintender  agências  necessãrias  ao 
trabalho  geral; 

VI  -  nomear  ministros,  com  anuência  de  seus  respectivos  Presbitérios, 
bem  como  Presbíteros  para  o  desempenho  de  diferentes  funções; 

VII  -  nomear  comissões  especiais  para  execução  de  seus  planos; 

VIII  -  superintender  as  atividades  leigas  na  sua  jurisdição; 

IX  ■  propor  à  Assembléia  Geral,  medidas  que  julgue  vantajosas  para 
toda  a  Igreja; 

X  -  acolher  e  encaminhar  como  seus  representantes  junto  a 
Assembléia  Geral  da  IPIB  os  ministros  e  presbíteros  eleitos  em 
seus  respectivos  Presbitérios; 

XI  -  eleger  o  representante  e  seus  suplentes  junto  à  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  dentre  os  ministros  e 
presbíteros  titulares,  que  representam  seus  Presbitérios  naquele 
Concilio. 


Artigo  40  -  São  membros  do  Sinodo  os  Presbitérios  a  ele  jurisdicionados 
representados  por  quatro  ministros  e  quatro  presbíteros. 
A  exclusão  de  membros  se  dá  em  razão  de: 
transferência  de  Presbitério  para  outro  Sínodo  da  IPIB; 
dissolução  mediante  decisão  da  Assembléia  Geral  da  IPIB. 
São  direitos  dos  membros-. 

eleger  dentre  seus  ministros  e  presbíteros  representantes  a  diretoria 
do  Sínodo;  ^ 
II  -    por  meio  de  seus  ministros  e  presbitérios  representantes, 
participar  de  comissões  e  assessorias,  nomeadas  para  auxiliar  o 
concílio,  bem  como  da  sua  comissão  Executiva.  Artigo  7°  -  Sao  ^ 
deveres  dos  membros:  " 

I  -     cumprir  as  decisões  do  Sinodo,  bem  como  as  decisões  tomadas 

pela  Assembléia  Geral  da  IPIB; 

II  -    cumprir  o  presente  Estatuto  e  demais  normas  e  decisões  da  IPIB. 

CAPITULO  III  -  DO  PATRIMÔNIO  # 

Artigo  8°  -  Formam  o  patrimônio  do  Sinodo  os  bens  móveis  e  imóveis  que 
possui  ou  venha  a  possuir  por  doação,  legado,  aquisição  ou  qualquer 
outro  meio  justo  e  legal.  Parágrafo  Único  -  A  aquisição,  oneraçao  e 
alienação  de  imóveis  só  poderão  ser  aprovadas  por  dois  terços  de  seus 
representantes  em  reunião  extraordinária. 

Artigo  9"  -  O  Sínodo  mantém-se  com  as  contribuições  dos  Presbitérios  a  ele 
jurisdicionados,  com  ofertas,  doações,  legados,  títulos,  apólices, 
rendimentos  financeiros  e  com  os  rendimentos  do  seu  património  ou 
qualquer  outro  provento  legal.  Artigo  10°  -  Todos  os  bens  e  rendimentos 
do  Sinodo  serão  aplicados  integralmente  na  manutenção  e 
desenvolvimento  dos  objetivos  descritos  no  artigo  3°  deste  Estatuto. 

capítulo  IV  -  DAS  REUNIÕES 

Artigo  11  -  A  representação  de  cada  Presbitério  será  constituída  de  quatro 
ministros  e  de  quatro  presbíteros  eleitos  dentre  seus  membros. 
Parágrafo  Único  -  Os  representantes  exibirão  credencial  assinada  pelo 
presidente  ou  secretário  executivo  do  respectivo  Presbitério. 
Artigo  12  ^  O  "quorum"  do  Sínodo  é  formado  por  um  terço  dos  ministros  e  um 
terço  dos  presbíteros,  desde  que  estejam  representados  dois  terços  dos 
Presbitérios. 

Artigo  13  -0  Sinodo  reúne-se  ordinariamente  ao  menos  uma  vez  ao  ano. 
Artigo  14-0  Sinodo  reúne-se  extraordinariamente: 

I  -     quando  o  próprio  Sínodo  o  determinar; 

II  -    quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  convocado  por 

iniciativa  do  presidente  ou  a  requerimento  subscrito  por  seus 
representantes,  em  número  exigido  para  o  "quorum". 

§  1°  -  Nas  reuniões  extraordinárias  o  Sínodo  será  dirigido  pela  mesma 
diretoria  e  será  composto  dos  mesmos  representantes  da  reunião 
anterior,  a  não  ser  que  os  Presbitérios  queiram  substitui-los. 

§  2°  ■  As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  matéria  para  a 
qual  forem  convocadas. 
Artigo  15  •  As  convocações  para  as  reuniões  serão  feitas  com  antecedência 

mínima  de  quinze  dias. 
Artigo  16  -  As  despesas  feitas  pelos  membros  do  Sínodo  para  comparecerem 

às  suas  reuniões  serão  custeadas  pelo  Presbitério  que  representarem. 

CAPÍTULO  V  -  DA  DIRETORIA 

Artigo  17  -  A  diretoria  do  Sinodo  compõe-se  de  Presidente.  Vice- Presidente  e 
dois  Secretários,  todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre  os  seus  membros, 
logo  após  a  abertura  do  Concílio,  e  de  Secretário  Executivo  e  Tesoureiro, 
eleitos  no  decorrer  da  reunião,  para  um  mandato  de  dois  anos. 
Parágrafo  Único  -  Quando  um  ministro  ou  presbítero,  eleito  para  um 
dos  cargos  da  Diretoria.  deixar  de  ser  representante  de  seu 
Presbitério,  perderá  o  mandato,  exceto  para  a  sessão  de  abertura, 
ou,  caso  seia  eleito  secretario  executivo  ou  tesoureiro,  terá  assento 
no  concilio,  mas  sem  direito  a  voto. 
Artigo  18  -  No  caso  de  impedimento  do  presidente  ou  do  vice-presidente,  o 
secretário  executivo  poderá  substituí-los  e.  no  caso  de  impedimento 
permanente,  proceder-se-ã  a  nova  eleição  para  preenchimento  dos  cargos. 
Artigo  19  -  O  presidente  tem  autoridade  para  a  manutenção  da  ordem  nas 
reuniões,  bem  como  para  convocar  ou  adiar  as  reuniões  do  concilio, 
conforme  as  regras  por  este  estabelecidas. 

Parágrafo  Único  -  O  presidente,  no  exercício  de  sua  função,  nao  poderá 
tomar  parle  nas  discussões,  e  só  tem  voto  de  qualidade,  que  e 
obrigatório. 


Illlllllllllillllllllllll 


o  ESTANDARTE  1  63 


ATOS  OFICIAIS 


Artigo  20  ■  Compete  ao  presidente: 

I  -     convocar  as  reuniões  do  Sínodo  e,  quando  necessário,  adià-las; 

II  -    presidir  as  reuniões  e  fazer  com  que  o  regimento  Interno  e  a 

Constituição  da  IPIB  seiam  observados; 

III  -   representar   o   Presbitério   ativa.   passiva,   judicial  e 

extrajudicialmente. 
IV-  assinar  cheques  sempre  em  conjunto  com  o  Tesoureiro. 
Artigo  21  ■  Compete  ao  vice-presidenle  substituir  o  presidente  nos  seus 
impedimentos.  Artigo  22  -  Compele  ao  primeiro  secretário  elaborar  as 
atas  das  reuniões  do  Sinodo  conforme  regras  estabelecidas  pela 
Assembleia  Geral  da  IPIB  e.  depois  de  aprovadas,  entregá-las  ao 
secretário  executivo,  para  providências  cabiveis. 

Artigo  23  -  Compete  ao  2°  secretário,  além  de  substituir  o  1°  secretário, 
fazer  a  verificação  de  presença  dos  representantes  dos  Presbitérios  nas 
reuniões,  ler  os  documentos  que  forem  apresentados,  guardá-los  em 
boa  ordem  e  transcrever  nos  livros  de  atas  dos  Presbitérios  o  parecer 
da  comissão  examinadora  dos  referidos  livros,  parecer  esse  que  será 
assinado  pelo  presidente. 

Artigo  24  -  Compete  ao  secretário  executivo: 

I  -    transcrever  as  atas  das  reuniões  em  livro  próprio,  enviando  um 

resumo  das  atas  para  publicação  no  órgão  oficial  da  igreia; 

II  -   organizar  e  manter  o  arquivo  do  Sínodo,  que  conterá  um  registro 

de  todos  os  presbitérios  sob  sua  jurisdição,  os  relatórios  de  suas 
várias  comissões  e  sua  eslalistica  geral; 

III  -  cuidar  da  correspondência  do  Sínodo; 

IV  -  elaborar  e  encaminhar  o  resumo  das  alas  para  publicação  no 

órgão  oficial  da  IPIB; 

V  -   substituir  o  presidente  e  o  vice-presidenle  nos  temos  do  artigo  18. 
Artigo  25  -  Compete  ao  Tesoureiro: 

I  -    arrecadar  e  contabilizar  lodos  os  valores  devidos  ao  Sínodo; 

II  -   efetuar  os  pagamentos  das  despesas  regulares  e  autorizados 

pela  Comissão  Executiva; 

III  -  manter  a  escrituração  em  livro  revestido  das  formalidades  legais 

que  assegurem  a  respectiva  exalidào; 

IV  -   apresentar  relatórios  financeiros  ã  Comissão  Executiva  e  ao 

Sinodo  quando  de  sua  reunião  ordinária; 

V  -   assinar  cheques  sempre  em  conjunto  com  o  presidente  ou  com  o 

vice-presidente  Parágrafo  Único  -  A  abertura  de  contas 
bancárias,  que  será  sempre  em  nome  do  Sinodo,  as  aplicações 
em  instituições  financeiras  e  os  levantamentos  de  empréstimos 
somente  serão  feitos  com  a  autorização  da  Comissão  Executiva, 
Artigo  26  -  No  exercício  de  suas  funções  administrativas  nenhum  membro 

da  Diretoria  do  Sinodo  será  remunerado  nem  fará  )us  a  qualquer  parcela 

do  seu  patrimônio  ou  de  suas  receitas. 


capítulo  VI  -  DA  ADMINISTRAÇÃO 

Artigo  27  -  O  Sínodo,  entre  suas  reuniões,  será  representado  por  un>a  Comissão 

Executiva  constituída  de  sua  diretoria. 
Artigo  28  -  São  atribuições  da  Comissão  Executiva: 

I  -    velar  pela  liei  obsen/ância  e  execução  das  deliberações  do  sínodo. 

bem  como  da  Assemblèia  Geral  da  IPIB; 

II  -   decidir  sobre  questões  de  carâter  urgente,  ad  referendum  do  Sínodo 

em  sua  reunião  subseqtiente; 

III  -  sem  caráter  de  censura,  comunicar  aos  Presbitérios  talhas  que 

porventura  venham  a  ocorrer  em  suas  atividades; 

IV  -  encaminhar  suas  atas  para  aprovação  pelo  Sinodo; 

V-   administrar  o  Sínodo  como  organização  religiosa  sem  fins 
lucrativos. 

§  1"  -  A  Comissão  Executiva  poderá  nomear  comissões  e  assessorias 

para  o  desenvolvimento  de  suas  atividades,  mas  nâo  poderá  legislar 

nem  revogar  resoluções  do  Sinodo 
^  2°  ■  A  Comissáo  Executiva  não  poderá  se  reunir  sem  a  presença 

minima  de  três  de  seus  membros. 
§  3°  -  Os  aios  e  decisões  da  Comissão  Executiva  serão  registrados  em 

livro  próprio  de  atas  o  qual  examinado  na  reunião  ordinária  do 

Sinodo. 

CAPÍTULO  VII  -  DISPOSIÇÕES  GERAIS 

Artigo  29    Os  membros  do  Sínodo  e  seus  administradores  não  respondem 
com  seus  bens  individuais,  solidária  ou  subsidiariamente  pelas 
obrigações  que,  em  nome  dele,  torem  contraídas. 
Artigo  30    O  Sinodo  pode  ser  dissolvido  mediante  decisão  da  Assembleia 
Geral  da  IPIB,  por  medida  administrativa  ou  sentença  disciplinar 
Parágrafo  Único  -  A  Assembleia  Geral  da  IPIB  providenciará  as  medidas 
necessárias  para  a  liquidação  e  extinção  de  sua  personalidade 
]uridica  e  os  bens,  pon/entura  existentes,  depois  de  pagas  as  dividas, 
pertencerão  â  IPIB. 

Artigo  31  -  O  presente  estatuto  poderá  ser  relormado  em  qualquer  tempo,  em 
reunião  extraordinária  do  Sínodo,  mediante  a  aprovação  de  dois  terços 
dos  representantes  dos  Presbitérios  presentes,  observadas  as  disposições 
da  Constituição  da  IPIB. 

Artigo  32  -  Os  casos  omissos  no  presente  Estatuto  serão  solucionados  de 
acordo  com  a  Constituição  da  IPIB. 

Artigo  33  -  O  presente  estatuto  entrará  em  vigor  após  a  sua  aprovação  pelo 
Sinodo,  homologação  pela  Assemblèia  Geral  da  IPIB  e  registro  no 
competente  Cartório  de  Registro  Civil  das  Pessoas  Jurídicas. 


Convocação  da 
Assemblèia  Geral 
Ordinária  da  IPI  do  Brasil 


Ecuménicos  de  Pós-Graduação).  decide-se  deixar  a  proposta  sobre  f  mesa 
até  a  próxima  reunião  da  COMEX.  Quanto  ao  Documento  Comex  079/06  (Da 
Diretoria  da  Assemblèia  Geral,  encaminhando  Proieto  a  respeito  da  utilização 
dos  rendimentos  provenientes  dos  recursos  advindo  da  venda  da  P^opr-edade 
Chácara  Belhel),  decide-se:  1)  Aplicar  os  recursos  da  venda  da  propriedade 
Chácara  Bethel  na  aquisição  de  imóveis  rentáveis  em  diferentes  lugares;  2) 
Durante  dois  anos,  aplicar  os  rendimentos  obtidos  com  tais  imoveis  na  conso- 
lidação de  um  fundo  patrimonial  formado  por  outros  imóveis  rentáveis;  3) 
Depois  de  dois  anos,  utilizar  os  rendimentos  provenientes  de  ta-s  .moveis  da 
seguinte  maneira:  a)  50%  para  reaplicação  no  fundo  patrimonial;  b)  30  /o  er^ 
proietos  aprovados  pela  Secretaria  de  Diaconia;  conforme  regu  amentaçao  a 
ser  estabelecida  pela  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral;  c  20  .  r. 
proietos  a  serem  aprovados  pela  Comissão  Executiva  ^i^^^^; 
conforme  regulamentação  a  ser  estabelecida  por  ela.  OUTRAS  DECISÕES^ 
1  Modelo  de  Estatuto  para  Sínodos:  (Anexo  I):  2)  Indicações:  Decide-se 
indicar  para  nomeação  pela  Assembleia  Geral,  os  seguintes  nomes:  Rev. 
Ge  son  Correia  de  Lacerda,  para  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldel. 
para  t^^^^^^^^^^^^      e  Presb,  Pedro  Henrique  dos  Santos,  para  administrador 
peral  3  Convocação  da  Comissão  Executiva:  Decide-se  convocar  nova  reu^ 
^?ão  da  Comissãolxecutiva  da  Assemblèia  ^^-al  Pa-^^^^^^^^^^ 
de  2006  às  9fi00,  no  Escritório  Central  da  IPIB,  APROVAÇÃO  DA  aim. 
Dec  de  s'e  encaminhar  as  atas  das  duas  sessões  desta 
bros  no  prazo  máximo  de  10  (dez)  dias.  para  analise  e  encaminhamento  d^^ 

cwrFRRAMFNTO-  A  presente  sessão  foi  encerrada  as  13h40. 
correçoes.  ENCERRAMENm  A^^^^^^^^  ^^^^^^  ^^^^^ 

com  o  cântico  do  hino  Maisdetrisio   ui  ,^^^tni,ra  nelo  Rev 

Povos),  oração  pelo  Rev.  Mário  Ademar  Fava  e  benção  apostólica  pelo  Kev. 

Silas  Silveira. 


De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pereira,  convo- 
co a  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir  ordi- 
nariamente no  próximo  dia  26  de  janeiro,  sexta-feira,  às 
20h00  no  templo  da  1^  IPI  de  Maringá,  â  avenida 
Tiradentes,  853.  em  Maringá.  PR  (Fone  44-3028-4888). 

A  reunião  terá  inicio  com  culto  de  abertura,  encerrando-se 
no  dia  31.  quarta-feira. 

De  acordo  com  o  Regimento  Interno  da  Assemblèia  Ge- 
ral todos  os  documentos  a  serem  examinados  nessa  reu- 
nião devem  chegar  à  Secretaria  Geral  até  o  dia  U  de  janei- 
ro de  2007.  quinta-feira. 

Todos  os  sínodos  devem  fazer  chegar  ao  Escritório  Cen- 
tral, também  até  o  dia  1 1  de  janeiro  de  2007.  as  credenci- 
ais de  seus  representantes. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Revistas  para  Escola  Dominical 


Ensinos  de  Jesus 

.■  novas  abord.iqens  sobre 
F.imilia,  Igreja  c  Politica 


Ensinos  de  Jesus  II 

At  u.il  Idade,  Rerorma  e  Trindada, 


Ensinos  de  Jesus  III 

o  cstudii-;  sfibrc-  Scrviço  Cristão, 
Missões  e  SofrimentcK 


Hinário  CTP 


Agenda  IPIB  2-^07 


Com  Música 

(Partitura  e  Cifra): 

R$  40.00 


CAFTAI 

POVOS 


Sem  Música 

{Apenas  leira): 

01  à  09:  R$20.00 ' 
10à29:  R$  18.00 
30  ou  +:  R$  16.50 

L 

DVD 


730  pí^.  /8,5x(2an 
R5  1 1,90 


Azul  com  Bege 
Azul  100% 

01  à  09:  R$20,00 
I0à29:  R$  18,00 
30ã49:  R$  16.50 
SOou  +:  R$  15.00 


de  R$  24,90 


PFNSAMtNTO 
CWSTiO 


porR$  17,43 


resultados! 


presente  de  Deu 


Messias  Anacleto  DVD 
da  série 
Pensamento 
Cristão,  com  1 

palestras  do 

Rev.  Messias  Anacleto 


de  R$  26,00 


porR$  18,20 


I 

I 


Reviva  a  história  do  Natal, 
assistindo  essa  empolgante 
animação  em  3D, 

No  momento  em  que  Maria  e  José 
recebem  a  visita  dos  anjos,  o  rei 
Herodes  conspira  para  eliminar 
qualquer  um  que  possa  pleitear  o 
seu  trono. 

O  nascimento  do  menino  Jesus 
naquele  estábulo  em  Belém 
mudou  o  curso  da  história  e  até 
hoje,  homens,  mulheres  e  crianças 
se  ajoelham  para  adorar  Aquele  a 
quem  chamamos  Príncipe  da  Paz. 


de  R$  29.90_ 

• 

por  R$  20,93 

DVD  com  2  episódios 

vibrantes,  alegres  e  educativos 

de  aproximadamente  30 

minutos  cada. 

^^^^       /     ,  -Cwl*" 

w^Li^ 

-  Duplo  Milagre 

-  Papai  Noel  existe? 

1        Duplo  Milngrc 

1        P.ipni  Mopi  22r 

1  Para  crianças  de  até  1 0  anos. 

Neste  livro.  John  Drane. 
conferencista  em  estudos  da 
religião,  usa  seus  talentos  como 
intelectual  e  comunicador  para 
sustentar  a  questão 
fundamental  da  confiabil idade  e 
da  importância  da  Bíblia,  nos 
dias  de  hoje. 


Pendão^Real 

11  3257-4847 

pendaoreol@pendaoreaI.com.br 
www.pendaoreal.com.br 


ADOR   Exemplai  avulso;  R$  3.00 


oi  nossa  | 
a  diaconist-? 

iquisas  da  irmã  Dulce  Vieira 
iobre  Anna  Elephonsina  Fran- 
lada  diaconisa  da  IPl  do  Pi- 
:re,  MG.  em  10/7/1932. 


I  Biéier 

■formado,  autor  de  obras  impor- 
3  Calvino  e  a  Reforma  em  Gene- 
ezembro  último,  na  Suífja, 


irio  de  igrejas 

PR  -  7  anos 
lista,  BA  -  7  anos 
Jardim  Florence  II,  Car.  pinas, 

Jardim  Kennedy,  Poços  de, 
2  anos  [; 
André.  SP  -  21  anos 
;á.  PR  -  45  anos 
L  anos 

IO  Executiva 

eunião  da  atua!  legislatura  em 
standarte  publica  a  ata  dessa 


(tura  em 
aulo 

:a  reportagem  sobre  a  forma- 
turma  do  Seminário  de  São 
dia  2/12/2006. 


